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CHRONIQUETâ

uma justiça que

f
Bromii

Já regressou de Batataes, 
E. de S. Paulo, o snr. Major 
Serafim Bastos, que alli fora 
em visita á sua familia.

■ «Elixir de Nogueira» do 
Pharmaceutico Chimico Sil
veira, o «primus inter pares» 
dos depurativos do sangue.

mos o ponto final nestas pau- 
lificantes linhas, pedindo des 
culpas pela fastidiosa injec-
ção. £U(Í0.

Parece que acabará na po
licia, uma forte altercação ha 
vida entre dois cavalheiros, 
■'m Camoos Elvsios. que.qua- 
Si se engalfinharam no calor 
de uma discussão.

A administração da Santa 
Casa, reunir-se á brevemen
te para approvar as contas 
do anno p. passado e o or
çamento para o presente exer 
cicio.

Seguiu hoje para Juiz de 
Fóra, em visita á seu tio An- 
tonio Dias Carneiro, que se 
acha gravemente enfermo, o 
nosso presado amigo José 
Vieira Cortez.

A Saude da Mulher —, 
Para suspensão:

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores, para a decla
ração do snr. Felippe Bruno, 
na 4? pagina desta folha.

Para Barretos, E. de São 
Paulo, onde vai residir, segue 
hoje o distincto moço 
Christovão Rodrigues.

A Saude da Mulher— 
' Para incommodos uterinos.

.'entam osomno restaurador | no decorrer de 1913, pinga- | ASTHMA

O Major Deocleciano Gui
marães, adquiriu o prédio n. 
26 da rua 15 de Novembro.___ ________ ao« assignan- j 

tes, leitores e annunciantes.
Reiterando os votos de 

felicidade aos nossos amigos

Iniciando o anno novo, 
®na lucta continua de plu ■ 

mitivos da roça, que a cas
sa de assumptos interessan
tes e de palpitante actuali- 
dade, vivemos a dar tratos a 
bola, para cumprir o dever 
de rabiscadores «áladiable», 
apresentamos aos nossos an 
nunciantes, colaboradores , 
assignautes e amigos, effusi- 
vas felicitações pela entrada 
do anno de 1913, desejando 
ser elle prodigo de prosperi- 
dades para todos nós, que 
vivemos sitiados neste pla
neta.

Segundo affir.mações, qno 
agora dizem ser de verdade, 
o anno que começa a desen
rolar se como um collossal 
FILM cinematograpbico.tra 
rá para a nossa desveuturada 
cidade muitos melhoramen
tos e reformas que a collo- 
carão ao nivel das mais mo
dernas e hygienicas localida
des do Estado Fluminense.

Si não fôr mais uma FITA, 
que infehzmente é na actu- 
alidade o melhor elemento 
de que abusam o» homens 
de governo neste paiz, seiá I 
uma justiça que se fará á! 
Rezende, cidade que além de i a con'-ar os dias deste

Em visita ao distincto pro 
fessor J. Aquino Filho, a- 
cham-se nesta cidade, vindos 
de S. Paulo, seus amigos srs. 
Roldão Lopes de Barros, Ro- 
zendo Galvão, Francisco N. 
Pi: to Junior, Praxedes Esse- 
lin J. B.da Costa Boucinhas

Pa. a uma festa intima que 
hoje re. 'isará em casa de seu 
illustre pae, recebemos do 
professor J. Aquino Filho,um 
amavel convife, que agrade
cemos.

e benefico, conservando-uos 
a saude e renovando a nos
sa energia para o trabalho.
Ninguém, mais do que nós, 

que nesta modesta tenda nos 
batemos pelo progredir des 
ta adoravel cidade, que en
contra em cada forasteiro 
um novo amigo, desejamos 
ver realisadas as innurtieras 
promessas pue os dirigentes 
dos diversos departamentos 
governamentaes, ha muito 
têm feito, aguardando ape
nas a opportunidade, essa 
esquiva companheira da For
tuna, que apezar de muitís
simo desejada gosta immen- 
so de se fazer rogada.

Attendendo-se, pois, ao 
facto de estar o governo flu
minense apparelhado com os 
meios necessários para rea- 
lisação de seu plano de me 
Ihoramentns em alguns pon 
tos do Estado e a boa von
tade que tem de beneficiar 
Rezende, acreditamos que o 
anno que ora se nos apre
senta sorridente e auspicioso, 
será o mensageiro prodigio
so que trará o reerguimento 
das forças decahidas do nos 
so município e principalmen
te o saneamento e embele- 
samento da nossa URBS.

Com estas doces e faguei 
ras esperanças começamos

i novo 
anno,aguardando com intcres 
se as surpresas com que se

•nos.
Para confirmar o enthusi- 

asmo que nos empolga apre- 
.... ' -—a nossa mo 

offerecendo aos veranistas desta folha augmentada em 
i pomo agradavel e pro- ■ formato, sem espalhafatosos 

o retempero das recl imes, para evitar o fias- 
I co de não cumprir o pro- 

ustivo mourejar do labor das | mettido, e disposta a adoptar 
grandes eapitaes, apinhadas | outros melhoramentos pára 
de casas e sem as nossas I bem atíender 
manhãs perfumadas, as nos 
sas tarde.s amenas e as noi
tes deliciosas que nos aca-

Folha de maior circulação em todo o Município
^nadado?-Álvaro Silva Hsdaoter-Adeaaar

sua inegualavel topographia, 
possue ainda muitos outros 
cabedaes que lhe dão direi dignar tnimosear-i 
to de gozar de uma vida mais 
prospera e activa, tornando- 
se um centro de industrias I sentamos hoje 
e < 
um 
prio para 
forças dispendidas no exha

Gamava!
ipproxima-sí- 

i epoca do car
naval, a popu- 

^lar festa tão 
querida dos bra 

zileiros,que cahiráeste anno 
nos dias 3, 3 e 4 de Feve
reiro, faltando portanto me
nos de um mez para que Mo
mo, endiabrado e malicioso, 
faça a sua passagem baru
lhenta e saltitante pela terra 
de braços com a-Troca e a . 
Pilhéria, zombando da sizuda 
physionomia dos tristes e dos 
descrentes.

«a. Em nossa pacata ci- 
«Idade consta que algo 

gflse fará para prestar ho- 
JJmenag.em ao Deus da 

l’'eha, danao ã nota o grupo 
carnavalesco “Triumphodo 
Lavapés”, que perdendo a 
feição já muito vista de “cor
dão” apresentará um luzidio 
prestito com allegrias, cri
ticas, cavallarias, etc., etc.

H ,As moças e os rapa- 
zes, saudosos ainda 

Wkdas animadas bata’.has 
Jf de lança-perfume tra

vadas, no Largo do Cente
nário, tratam de aprestarem 
se para novos combates.

Um bemorgani- 
«—sado baile a 

pphantasia também será rea- 
lisado numldos tresdias con
sagrados ao Carnaval.
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A Saude da Mulhar-Para 
irregularidades.

«Elixir de (Nogueira» — 
Attestam sua superioridade 
entre similares, innumeros 
attestados médicos e de pes
soas curadas.

1 
S

Brevemente funccionará 
nesta cidade tjma bem orga- 
nisada companhia de cavai 
linhos, trazendo algumas fé- 
ras e um grupo de artistas 
eximios.

Por motivo de força maior, 
está folha deixou de circular 
no dia 1?, conforme notici
amos em o n. passado.

Do conceituado fazendeiro 
em Campo Bello, snr. Cel. 
José Mendes Bernardes, re
cebemos um delicada cartão 
de Boas Festas, que agrade
cemos e retribuímos.

' AExma. Sra. D. Laurian- 
na de Assis, professora do

Da acreditada Alfaiataria 
‘■Bruno”, do joven Felippe 
Bruno, que em breve trans
ferirá sua bem montada offi- 
cina para Guaratinguetá, E. 
de S. Paulo, recebemos um 
chic chromo para porta car 
tões, com o respectivo block, 
gentileza que ágradecemos.

Vindas do Rio de Janeiro, 
onde residem, acham-se nes
ta cidade, em casa do nosso 
amigo Primo Assis, as sym- 
pathicas e talentosas senho 
ritasHaydée Freire e Her- 
menegilda Silva.

Para o Estado do Paraná, 
onde vão fixar residência,se
guiram no nocturno de 29 o 
snr. Demetrio Malheiros e 
sua esposa Exma. Snra. D. 
America Rocha Malheiros.

Ao joven casal desejamos 
prosperidedes em seu novo

E’ correspondente desta 
folha em Queluz, E. de São 
Paulo, o nosso correcto ami
go Guilherme NovaesJunior, 
agente da Typographia e 
Papelaria “Vianna-’ . desta 
cidade.

arma de poderosa efficacia 
contra o alco Jismo, flagello 
da humanidade,dizimanclo a, 
degenerando-a, um rival ter 
rivel do chá e do café a em- 
panar a secular impurtancia 
d’estes artigos, pela excel- 
lencia de suas propriedades 
e notável differença de preço 
no mercado.

Os pharmaceuticos Hum
berto Consentio e Henrique 
Andréa,constituiram socieda 
de das pharmacias Ypiranga 
(antiga Soares) e Minerva, 
para exploração desse ramo 
de commercio, sob a firma 
Consentino & Andréa.

A nova firma desejamos 
prosperidades.

As frutas e hervas uteis 
tem a sua epoca de grande 
valor para todas as classes, 
a banana, a humilde e ple- 
beia banana, fruta predilecta 
e conforto do pobre, tem con 
quistado fidalgos foros, pelo 
usogeneralisadoque, ha mui
to, se faz d’ella mormente 
depois que foi submettida á 
analyse chimica, que demons
trou as suas excellentes qua- 
hdades para a' alimentação 
em iod;-.a as idades e condic- 
çdes de saude, tomando des
de então notável desenvolvi
mento a sua cultura, em dif- 
ferentes localidades do nos
so Estado, a ponto de tor 
nar-segenero de exportação.

Agora, algumas pafavras, 
que a reminiscencia nos au
xilia, a cerca da não menos 
preciosa herva matte, que 
tende a nivelar-se com ospro- 
duetos de maior valia, no re- 
gimen de nossa alimentação 
e cuja colossal cultura, em 
outras ZOHãsTfô' pâiz, cônsf.- 
tue ahi principal fonte de ri- 
quezi agrícola e incremento 
da receita publica.

Dotada de qualidades que 
a fazem muiio recommenda- 
vel, é a infusão do matte be
bida saborosa, nutritiva ehy- 
gienica, classificada Junta
mente com o chá da índia, 
café e álcool, e a sua acção, 
em extremo benefica sobre o 
organismo, tem sido procla
mada e assaz divulgada. Be
bida tônica, estimulante e di- 
uretica mantem as condições 
normaes do organismo, e o 
seu uso convem aos doentes 
e convalescentes.

O seu valor nutritivo, dis
se o abalisado chimico, com
parado com os chás preto e 
verde e do café, é semelhan
te ao destes.

Contendo cafeina em nota 
vel proporção, é todavia ma
nos excitante do systhema 
nervoso do que o chá e o ca
fé, não produzindo insomnia.

Em propriedades summa- 
mtnte boas, verificadas pela 
analyse dos competentes, é, 
necessariamente o matte, be
bida inócua, um substituto 
das bebidas alcoólicas, uma

Rezende Cinema
Domingo passado a em 

presa do "Rezende Cinema" 
deleitou a nossa platéa com 
mais uma das suas attrahen- 
tes funeções, sendo também 
representada com correcção 
pelo grupo de amadores, di 
rígido pelo Gimenez, a c) is- 
tosa comedia cm 3 actos in 
titulada O TIO PArRE, 
desempenhada pela Exma. 
Sra. D Pepa Gimen.z, Snrs. 
Raphael Gimenez', Altivo Lo
bão, Francisco Maia e Wal- 
demar de Mattís, que foram 
muito applatid dós.

Sabemos que Pedro Julio 
Bernardes, accuzado pela jus 
tiça publica, do crime de fe
rimentos leves, constituiu seu 
advogado para defendel-o no 
plenário, no proximo mez de 
Fevereiro, o distincto acadê
mico Homero G. Filho.

JJmpoHcinte declaração j 

O illustre marechal Antô
nio Nicolau Falção da Frota, 
declarou que seu fiiho Alfre
do,' -18 annos de idade,cu
rou-se de úlceras syphiliticas 
”a mreanta, as quaes lhe 
crouxeil ? grande depaupe
ramento phy? o, a pouto de 
ser consideraiL incurável, a- 
pezar de observaÜSà qt.é en
tão todas as prescripçõès“i,.‘i- 
dicas.

Em caso extremo resol
veu fazel-o usar o grande de- 
purativa do sangue «Elixir 
de Nogueira», dò pharm«,- 
ceutico chimico SILVEIRA, 
ficando em pouco tempo ra
dicalmente curado.

(Firma reconhecida) 
Vende-se nas pharmacias desta cidade.

Casa Matriz—Pelotas— Rio 
Grande do Sul—Caixa Pos
tal, 66.—Deposito Geral e 
Casa Filial—Rua Conselhei
ro Saraiva, 14 e 16 Caixa 
Postal,.148—Ric; de. -Janeiro- 

Coqueluche? BfOmíl !

BOAS FESTAS ‘
Recebemos felicitações de . 

Boas Festas, das seguintes 
pessoas,o que agradecemos e > 
retribuímos: Viuva ■ Silveira , 
& Filho, Dr. José da Cunha ‘ 
Ferreira e senhora, Nestor ( 
Villaça e senhora, Viriato ( 
Pinte e senhora. Virgílio Paes ( 
da Silva, Celso Ourique, Vi- j 
ctorino dos Santos, Christo- j 
vão de Carvalho e da senho- ( 
rita Castorina de Carvalho.

Sepultou-se no dia 29 do 
mez passado a innocente Al- 
dina, filhinha do snr. Octa- 
vio Ferreira da Silva e que 
contata apenas alguns dias 
de existência. Nossos senti
mentos á seus pais.

Em frente ao hospital des 
ta cidade, existe um curral 
que está pedindo a attenção 
do fiscal municipal, pois, não 
se comprehende como se to
lera semelhante abuso, no 
centro da cidade e sobretudo 
fronteiro a uma casa desti
nada a receber enfermos,que 
estão sendo seriamente pre
judicados com a immundice 
de tal fóco pestilento, onde 
dezenas de muares e cavalla- 
res pernoitam, sem a menor 

'hygiene.
Urge uma providencia 

para semelhante abusó;

Collegio São Francisco dt 
Paul.', em Campos Eiysíos, 
communicou-nos que (reabri
rá suas aulas no dia 7 do 
corrente mez.
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Rouquidão ?Movimento do mez de No- BROMiL

Foi nemeada ajudante do' 
agente do correio da cidade, 
a Exma. Sra. D. Anaiia Ca- 
tão dos Santos, que já está, 
ha dias, em exercício.

1
J
r

O Souza, sympathico pro
prietário da “Typographia e 
Papelaria Moderna”, gentil- 
mente nos mimoseou c^m 
duas lindas folhinhas de des
folhar, sendo uma commer- 
cial e outra para sala de vi- 
sita.

Penhoradissimos agrade
cemos.

Anniversarios.
Fizeram annos:

á 1?, a Exma. Sra. D. Janu- 
aria Bastos, difecta esposa do 
nosso amigo Atahba Bastos; 
á 2, a Exma. Sra. D. Ifigênia 
Bittencourt, estimada educa
dora local; o sympathico jo 
ven Felippe Bruno, propri
etário da conhecida alfaiata
ria Bruno, desta praça; a sym 
pathica senhorita Guanaba
ra Fernandes; a gentil meni
na Ivette Rodrigues; o traves 
so menino Arthur Torres, fi
lho do Exmo. Snr. Dr. Cezar 
Torres e o joven Waltir Lo
bato;
hoje, a querida Mlle. Gui- 
omar Ferreira de Souza, fi
lha extremosa da Exma. Sra. 
D. Celencina F. de Souza; 
á 6, a sympathica senhorita 
Maria Freire d;t Silveira, ir
mã do sr. Ramiro Freire da 
Silveira e o Cap. Francisco 
Carlos Soares.

A todos A LYRA envia ' 
effusivos parabéns.
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Interinamente está exer
cendo a promotoria publica 
da comarca, o talentoso aca
dêmico Oswaldo Duarte.

Fortes 18 camizolas e 20 me
tros de fazenda, Alcyr Mi 
randa 1 terno para menino, 
Presciliana Miranda 6 peças 
de roupa, Carmen S. Miran
da 1 vestido e 2 cortes, Cla- 
risse, Maria José, Jorge e Syl 
via Miranda 6 camizolas, 
Elisa Teixeira 4 metros de 
fazenda, Maria Dulce e Jacy 
de Oliveira 1 vestido, Zilpa 
de Oliveir^ 1 terno para me
nino, Antonio O. Villaça 28 
brinquedos, Maria Dulce O. 
Aguiar 1 vestido, 1 touca e 
4 pacotes de chocolate, Ma
ria Lourdes, Manoel e Zeli- 
ta Braune 9 metros de fazen 
da, Colomba Jacy Monteiro 
1 vestido, Clara e Leopoldi- 
na Sampaio 5 cortes, Rita 
Franco 3 cortes e 1 camisa, 
Pequenina dos Santos 1 ca
misa, Judith Chaves 2 cortes 
e 3 camisas, Adelaide Ro
drigues 9 vestidos, 3 cortes e 
1 terno para menino, Luzia 
Larangeira 1 corte, Suzana 
dos Santos, Izabel Faança c 
Henriqueta Gulbot 2 cortes 
cada uma, Roza Gomes 2 cor 
tes, 1 camisa e 1 touca, Es- 
.tlier Silveira 1 corte, Fran- 
cisca C. do’Talle Carvalho 1 
corte, Francisca Conceição 
1 vestido, Cleonice Moraes 
1 bonet, Guiomar e Fausta 
Nogueira 4 metroslde fazen
da, Florinda de Almeida 8 
brinquedos, Rita de Oliveira 
10 brinquedos, Rita P. Oli
veira 1 vestido e 2 'cortes, 
Labei Penna 2 cortes e 1 
brinquedo, Maria Sodré 4 
camizolas, Armênio Montei
ro 10 metros de fazenda, Ma
ria P. Borges 2 vestidos,Fio 
riano Guimarães 2 camizolas, 
Judith Silva 3 cortes, Juliet 
ta de Oliveira 1 corte, Bar- 
boza 2 cortes, Izabel Vieira 
e Cezaria Roque 1 corte cada 
uma, Guanabara Fernandes 
4 metros de chita, Rizoleta, 
Lina e Vera Macedo 9 me
tros de chita, Luciha Mace
do 3 metros de chita, 2 pa
res de meias e 2 lenços, Ma- <. 
ria T. Santa Rosa Fernan-

t
DR. EUGENIO AUGUSTO 

CARVALHO MENEZES
Rita Menezes, convida aos 

amigos de seu finado marido 
DR. EUGENIO AUGUS
TO CARVALHO MENE
ZES, para assistirem a mis
sa que por sua alma inunda 
rezar, no dia 10 do corrente, 
1? anniversario de seu falle- 
cimento, na Igreja Matriz 
desta cidade, ás 9 horas da 
manhã, patenteando ''.desde 
já agradecimentos ás pesso
as que concorrerem a esse 
acto religicso. Rezende, 3 
de Janeiro de 1913.

O abaixo assignadc, Pre
sidente do cordão carnava
lesco “Triumpho do Lava- 
pé£’., convida aos demais 
miíubros da Directoria, para 
umáVeunião no dia 6 do cor
rente^ no salão do “Rezende 
Cinem^. Rezende, 4 de Ja
neiro de 19*13.

Raphaei S. Gimenez.

A LYRA w^rrrr iwtwutrrr.-m

des 2 metros de chita e 2 de 
tnorim, Jeauina de I.Z---- 2jjatal dos pobres

Pessoas que concorreram 
com brindes para o 
dos pequeninos.

Alayde M. Santos 1 ternoJá se acha em franca con
valescença a pequena Rosa- | para menino, Alayde e Dulce 
lina, recolhida á Santa Casa ~ 
e que foi victima da selvage. 
lia da preta Catharina, a 
desalmada megéra que ainda 
não foi capturada.
, Segundo ouvimos o corpo 

de delicto procedido na me
nor offendida, não foi reves
tido das’formalidades legaes.

Santa Gasa
Pela zeladora do mez de 

Novembro, Exma. Snra. D. 
Leonor Villaça, foram anga
riados os seguintes donati- ____ _ .
\yos: J. Avila & C. 70$ em--BtI7íco. 
medicamentos, José T. Villa
ça 30$ em medicamentos, 
Pedro Pacheco Neuber, Ga- 
nymedes Villaça, Joaquim 
Taveira, Laercio Marques 
Leite, Paulo Espíndola, Se
bastião Lebeiz, Bento Gon
zaga Franco, Felicíssimo de 
Oliveira, Sebastião de An
drade, João G. do Amaral e 
Castro Andrade & Cia. 20$ 
cada um; Elias Feris, Alfre
do Ribeiro da Silva, Um ano 
nymo, Joaquim L. Cardozo, 
Raymundo Santos, Jarbas 
Villaça, M. Biondi, Nestor 
Villaça, Monteiro Guimarães 
& C. e Porfirio de Oliveira 
Lima 10$ cada um; Sebas
tião Rodrigues, João Vieira 
Junior, Frederico Santos Pin
to, Horacio Soares da Ro
cha, José Lourenço de Sam
paio, Manoel Ferre-ra Aze
vedo, Henrique Sivory ejosé 
Pereira da Silva 5$ cada um; 
Adelaide de Oliveira, Mano
el J. Vieira Braga, Matheus 
Miraglia, Domingos P.Junior 
e Joaquim Guedes de Car
valho 2$ cada um.

Total.

____2 *31 vembro. Existiam em 1?24 
......... ._____ Marco 2 i enfermos, entraram durante
camizas, Adalgiza Monteiro ' 
4 vestidos, Constança Aqui-I 
no 1 camisa de lã, MariaPon-1 
tes 1 corte, Lilia de Carva- I 
Iho e Deoclidia Pontes 1 ves
tido cada uma, Sinhá Fortes 
e Lucia Silva 1 vestido cada 
uma, Alcidia Pontes 5 metros 
de fazenda, Maria C. Santos 
Vi-snna 40 caituchos de do
ces, Luiz Silva 4 metros de 
algodão, Um anonymo 3 me
tros de chita, Rafaela Bruno 1.
2 cortes, 1 vestido e 1 aven-L-j^Çõei 
tal, Castorina de Çarv;ila^T 1 
corte, Manoel F. da Costq^l 
corte, Celestina N. de Paula 
10 cortes e 1 caixa de bon 
bons e Julia Rangel 1 terno. 

Distribuiram-se 184 esmo
las em roupas e 150 brin
quedos.

' o mez 39, obtiveram alta 24 
falleceram 7 e ficaram em 
tratamento para Dezembro 
32. Falleceram; 4 de tuber 
culose, 1 de dilatação daaor- 
ta, 1 de lyinphatismo perni
cioso e 1 de syncope-^cifrdi- 
aca, tendo entrado 2 en 
tado comatoso.

Concorreram,. sã.l 
Banco 113 cr sultantes. *■

CarativjdRêitos 322 Ap- 
plicaçies1eléctricas 94. In- 

,-s intra musculares 40.
Operações 4, sendo 2 di- 
latações de abcessos por in
cisão, 1 extracção de kisto 
e 1 sutura do labio superior.

Exames de Iurina 4. Dis
tribuiram se 10 formulas de 
pastilhas contra a anemia 
fornecidas pela Inspectcria 
de Hygiene do Estado.

—A despeza com viveres 
e dietas foi de 531S070.

—A pharmacia aviou 410 
formulas, no valor de 291$, 
sendo 234 para o serviço in
terno e 176 para a Sala do
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CAS. LARGO DA MATRIZ E RUA 15 NOVEMBRO.

"Resende

Ao publico

1

'Resende ($>. do Rio

Tosse © Rnomii
—A PEDIDOS—

gafado do "Rio.
i

Leiam o attestado, na 2a 
pagica desta folha.

USEM O PODEROSO DE- 
PURATIVO DO SANGUE 

[lixir de Nogueira 
do pharmaceutico

João da 
Silva Silveira.

a

—DR.— 

jfilaio figueira
E’ encontrado uo seu an

tigo consultorio e jrezideucia 
nesta cidade, onde espera 
continuara merecer dos seus 
amigos e clientes a mesma 
confiança, lembrados (talvez 
dos successos clínicos na mór 
parte dos casos de moléstias 
ligeiras ou graves submetti- 
dos á sua observação e tra
tamento.
Rua Padre Marques N. 2
REZENDE—E. do Rio.

I
lio Monteiro, nos auctorisava 

_ I a prever tudo.
----------- -O Tymburibá” procurou 
passado, ! defender os salvadores, e 

a I dando ares de pujança ao'seu 
no- | partido, uega que algum che

fe de posição tenha solicitado

» â lüREiâ
Participam que teem Carro 
ças e Carros de aluguel e 

por preços sem competidor 
Quem precisar, é só dirigir- 

(se á “Padaria das Fami 
lias’’, a qualquer hora do 

dia ou da noite.

jjfl&gia São fiaosissa ái paafe 
(AMBOS OS SEXOS)

‘ Lecciona as seguintes matérias; Portugnez, Arithmetica. 
Geogr.iphia, Historiado Brazil,Historia Natural, Botanica. 
Physica. Agronomia, Geometria, Dezenhoje Trabalhos ma 
nuaes. Das 9 1/2 da manhã, ás 2 horas da tarde. CINCO 
MIL REIS, mensaes, pagos adiantadamente. Rua Mari- 
ano Procopio n. 2. Entrada em frente o Hotel SOARES.

—Campos Elysios de Rezende — 

Professora—Laurianna de Assis.

A CASA SANTOS, CARvaLHO & CIA, EM LIQUI
DAÇÃO, ESTa’VENDENDO POR PREÇOS BARA
TÍSSIMOS E REABRIU SUAS OFFICINAS DE CON- 

i FECÇÓES PARA SENHORAS, SOB A COMPETEN
TE DIRECÇaO DE MLLE SUZANA DOS SANTOS, 
DIPLOMADA PELO PROFESSOR ANTONIO RAUL 

n SACCHI. CORTE PELO SYSTEM A “TAILLEUR- E
OBEDECENDO A TOhAS AS REGRAS GEOMETRI-

fa^ça, i 
eleitoral. I

'Em 15 do mez
teve lugar neste inunicipio 
farça, a que lhe deram o 
me de eleição •'

^desmoralísadojregi- candidatos nos campos opo- 
publicano, ainda não sicionistas, quando é certo 

que os srs. Mario de Paula, 
deputado federal e“ Adilio 
Monteiro, estadoal, solicita
ram a mais de u n opposici- 
onista o seu consentimento 
para a inclusão de seus]jno 

,-Uies para os diversos cargos, 
seSPite^Qj^o juramento poli- ; 
ti^>. Julgava inos serem; es
ses dois illustres 'membros da 
situação, chefes de posição 
ao partido do Dr. Oliveira 
Botelho, .mas; passando o 
“Tymburibá”, orgão do par
tido dominante attesta®o de 
nullidade a ambos, suspen 
demos o nosso juizo á respei
to até que, entre os m ,gua 
tas, seja li ptidado a quem 
pertence o prestigio Iccal, si 
aos dois deputados, si ao 
‘ Tymjnribá”.

‘ São bem recentes, porénl, 
os elogios que o “Tymburi
bá” fez do tirocinio político 
de ambos,muito espucialmen | 
te do deputado Adilio, refe 
rindo se até a conquista le
gal do cartorio do 1? officio, 
a que, em outros tempos cha 
mou de esbulho, tendoo seu 
redactorofficial esbulhado,ob 
tidouin mandato de manuten
ção de posse, de cuja ques
tão desistio a troco de sua 
tricisiç :n p. litica para os ar 
raies botei distas,-..que deno
minou de seu caívarip quan 
do, pelo braço de um ex-a mi 
go do Dr. Oliveira Botelho, 
subia a rua 15de Novembro; 
e passando uma esponja por 
sobre o atteutado de 10 de 
Janeiro de 1909.

E dó que mais nos admi- i-------------- .m-., ---------------
rou foi estar presidindo uma j ' 
das secçQes o.sr Cel. Henti I 
que Sivory, incontestável- ■ 
mente um dos caracteres i — 
mais puros da política bicai ' Felippe Bruno tendo tíe 
dar o seu bene plácido p: tã > \ transferir sua officina de alfa 
:n iecor jsa transacção,/ i iate desta para outra locali- 

De resto, nada no.çssiirpre- j dade, solicita de seus amigos 
hendeu, pois, ajdetlaração do e freguezes que lhe são deve 
sr. Armando Novaes, danlo dores a fineza de virem, o 
á publicidade a conferência mais breve poss.vel, saldar 
que teve com e deputado Adi i seus débitos, tfim de facili-

A Saude da Mulher—Para 
hemorrhagias.

Musicas para piano
ENCONTRAM-SE NA CONHECIDISSIM A

Typ. e Pap. VIANNA 
d© Santos Sraile

Largo da /Aatriz, REZENDE
tar a sua mudança' que pre-1 
tende effectuar até meiados 
de Janeiro.

Contando certo com o au
xilio dos amigos e freguezes, 
agradece desde já a conside
ração que dispensarem a esta 
solicitação, continuando a re 
ceber com deferencia suas 
honrosas ordens.

Rezende, 26 de Dezembro 
•de 1912.

Felipp» Bruno.

men ré(
^havíamos assistido a dama- I 

v X.vó-Ò^sr^ramento político, a ;
■’’í ’ tão deslavavG.Çirsa, tão. pro- I 

q ffida, tão paté.. ’y.' e desmas
carada ficou elia-^^.

Nem siquer pude-sè Alar o r 
nome de simulacro de eíet*®%t; 
ção á comediaBUFFA de 15.

Os pspalvos, fingindo de 
eleitores de verdade, se diri
giam as secçbes, aonde- os 
comparsas da troupé de vari
edades recebiam delles uns 
papeluchos a que denomina
vam de cédulas, pois os no 
mes para deputados, vereafio 
res e juizes de paz estavam 
previamente combinados com 
as quantidades de votos que 
cada um teria de ter na sup 
posta apuração.
que o candidato á deputará» * 

Dr. Manoel da Silveira, de 
via ter muito mator numero 
de votos do que lhe deram.

O candidato avu'so Madru
ga,não teria,em caso de apu
ração, nem dez votos.

Foram supprimidGs os vo
tos do dr. Oliveira Hguctre- 
do, que seriam mais de qui
nhentos.

Não houve apuração; se a 
houvesse, os candida’os da 
opposição Porto Junior eOla.-z 
vo Rodrigues teria m sidi^í • 
leitos. Em Campos Elysiós.o 
candidato á juiz de paz, Vel- 
loso Junior, obteve grande 
votação da opposição, entre
tanto figura em terceiro lu
gar; porque a isso consentiu 
ve rgon hosa me n te.
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Imente eleito, presidido a um 
casamento no dia 4, s<*ni es
tar devidamente empossado, 
facto que importa na uulli- 
dade de tal acto em prejuízo 
dos conjuges e de seus her
deiros.

Mas tu—como eu—fugindo ás amarguras, 
Procurarás, oh, candida innocencia, 
Ver me no vivo espelho da saudade..

Pedro Pujol.

Como num
•i

E’ como um espelho, ás va„es, a Saudade... 
Quando te quero ver...sentir còmmigo, 
Busco te a imagem santa que eu bemdigo, 
—Fonte de calma e de tranquillidade.

A Sauda da Mulher — 
Para suspensão.

A fabrica do «Elixir de 
Nogueira» do pharmaceutico 
e chimico Silveira envia fo
lhetos e preços correntes a 
qualquer pessoa que pedir.

Então, em me sentindo assim comtigo, 
Como num sonho calmo, na anctedade 
De um grande sentimento que me invade, 
Mais eu te busco, meu consolo.amigo !

seus perseguidores, pedindo 
justiça para os companhei
ros horrivelmente assassina
dos, depois de deshumanos 
soffrimentos, que dura e cruel 
mente lhes foram ministrados.• »*

Ao passo que a liberdade 
de João Cândido foi para nós 
uma surpresa agradavel, o 
gesto acanhado do marechal 
presidente, vetando a lei mo- 
ralisadora e baseada na cons
tituição, votada ultimamente 
pelo congresso nacional após 

■longa protelação e que pro- 
hibe as acumulações remune- 
das, não causou admiração 
a ninguém, visto ser um pro
cedimento cohcrente e per- 
feitamente accorde com o 
desastrado governo que ha 
2 annos infelicita e envergo
nha a^ nossa Patria.

O presidente da Republi
ca, esquecendo mais uma vez 
as grandes responsabilidades 
do cargo que occupa e me 
nosprezando a lei em favor 
de amigos e em seu proprio 
interesse, juntou mais um 
feito indecoroso á sua admi 
nistração sinistra que.de de 
satinoem desatino,precipita- 
se vertiginosamente no abys- 
mo da impopularidade.

£ucio

No emtanto, só, nas minhas conjecturas, 
Supponho-te offendida pela ausência, 
Cheia de zelos, cheia de bondade...

Um grupo de amigos e 
collegas do estimado profes
sor J. Aquino Filho, que aca
ba de ser diplomado pela Es- 
co^ Normal de S. Paulo, a- 
pós brilhante tirocinio aca
dêmico, enviou a esta cidade 
uma commissão especial com
posta dos Srs. Roldão Lo
pes de Barros, Rozendo Gal- 
vão, Francisco N. Pinto Ju« 
nior, Praxedes Esselin e J. 
B. da Costa Boucinhas, com 
o fiin de offerecer o annel de 
formatura ao novel profes
sor, o que effectuou-se na 
noite de 5 do corrente, nare 
sidencia do Dr. J. Thomaz

de Aquino, onde grande nu
mero de pessoas amigas da 
familia Aquino assistiram a 
merecida homenagem confe
rida ao talentoso moço.

Em nome de seus compa
nheiros falou o snr. Praxedei 
Esselin ao fazer entrega do 
artístico distinctivo.

A familia Aquino, com a 
gentileza que lhe é peculiar, 
offereceu aos amigos presen
tes esplendida mesa de do 
ces, havendô animado saráo 
dansante qne se prolongou 
até a manhã de 6.

A LYRA participando da 
homenagem prestada ao pro
fessor Aquino Filho, felici
ta-o vivamente.

O mais edificante é que 
testemunhou o casamento 
illegal a própria auctorida- 
de que devia presidil-o e não 
o fez por impedimento.

Será verdade?...

OMiOETíí x
/Conforme a epoca que 

um povo ou uma na
cionalidade atravessa, ha fa
ctos que se destacam ou cha
mam sobre si a attenção pu
blica por destoarem do dia- 
pasão pelo qual são afinados 

_tpdos os actos dos governos 
constituídos, cujo caracter 
reflecte claramente no gran
de espelho da opinião publi
ca, justa, severa e imparcial.

A recente absolvição de 
João Cândido, cuja historia 
cheia de perseguições e -de 
torturas tem sido acompa
nhada, com interesse, por 
tedo o paiz, é certamente um 
desses factos que veio causar 
surpresa a espectativa geral, 
não por deixar de merecel-a 
o‘‘almiranti negro” mas por 
que, francamente, ninguém 
esperava que jamais elle con
seguisse livrar-se, com vida, 
das mãos de seus algozes.

João Cândido não repre
senta o rebelde, o revoltoso 
indisciplinado ou o marinhei
ro insubordinado, elle é mais 
do que isso, esse homem pre
to representa a reacção brio
sa coatra o regimen aviltante, 
infamante e selvagem da chi
bata. que devia ter desappa- 
recido, para sempre, com a 
aureae bendicta lei de 13 de 
Maio de 88, para não andar 
manchando a historia das 
nossas classes armadas, tão 
ricas de feitos heroicos e pa- 
trioticus.

O grande martyr, que re-

Folha de maior circulação no município
Silva ^.eáaotor-Aáemar Vieira

Falleceu no dia 3 do cor
rente, em Juiz de Fóra onde 
ré” idia e era proprietário do 
luxuoso “Hotel Rio de Janei
ro”,fc'o distincto rezendense 
Capitã-j Antonio Dias Car
neiro, ifmfo da Exma. Sra. 
D. Lydia Cortez e tio dos 
nossos amigos Anezio e José 
Cortez. O Cio. Carneiro era

Um facto grave chega ao 
nosso conhecimento. Trata- 
se, segundo afirmações do 
nosso informante, de ter o 3? 

sistiuaosinquisitoriaessupli- Juiz de Faz do districto de 
cios, das dantestas masinor- Campos Elysios.recentemen- 
ras da Ilha das Cobras e to
das as vergonhosas persegui 
ções de que foi victima, de
pois de amnistiado, está hoje ■ 
livre,e sorridente e tranquil- 
lo, sahc da prisão como que 
a zo nbur da mesquinhez de 1

que.de


A pedidos

em

I

I
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E’ provável que no dia 20, 
seja celebrada uma missa 
solémne na Igreja Matriz des 
ta cidade, em louvor do mar- 
tyr S. Sebastião, realizando- 
se á tarde desse dia, uma im
ponente procissão com a ima 
gem do santo guerreiro acom 
pinhado de outros santos.

Bromil
A Saude da Mulher— 

Para incommodos uterinos.
Consta que um distincto 

medico,que occupa cargo pu
blico, neste município, será 
transferido para Bahia.

A Saude da Mulher -Para 
irregularidades.

Moços, não vo* descuide
is com as fraquezas devi jo a 
excessos; usaeo «Vinho Cre- 
osotado» do pharmaceutico ■ 
chimico Silveira.

Regrossou de Juiz de Fó- 
ra, o nossc anigo José Vi
eira Cortez..1

A irmandade de N, S. de 
Lourdes elegeu ante-hontem 
sua nova administração para 
o corrente anno, ficando as
sim constituída: Provedora— 
Ifigênia Bittencourt (reelei
ta), Vice Provedora—Luzia 
Larangeira, Thezoureira — 
Adelaide V. Rodrigues,--Se
cretaria—Carmen dos San
tos Miranda, Procuradora— 
Suzana dos Santos e Anda- 
doras—Beatriz dos Santos, 
Alayde Silva, Maria Celeste 
da Silva e Laiz Pistanni.

Zelado ras da Gru
ta.—Fevereiro—Amélia dos 
Santos—Março— Francisca 
Freire—Abril—Amélia Ro
cha—Maio—Jacy Gomes— 
Junho—Juditli Silveira—Ju
lho—Gumercinda de Almei
da—Agosto—Josephina Cor 
bella— Setembro— Djanira 
Maia- Outubro — Deolinda 
Braile—Novembro— Claiis- 
se Santos —Dezembro—Juli- 
eta Pinto de Oliveira—Ja
neiro de 1914. Guanabara j 
Fernandes.

O “Rezende Cinema” ex- 
hibe hoje um colossal filfij, 
digno da attenção da platéa 
desta cidade, poi», trata-se 
da reproducção, em photo- 
graphia animada, dos princi- 
paes episódios dos MISE
RÁVEIS importante obra de 
Victor Hugo, fita rigorosa
mente confeccionada pela 
acreditada fabrica “Pathé 
Fiéres” e que tem alcançado 
ruidoso successo no Rio de 

| Janeiro e em todas as locali- 
I dades onde é vista.

O attrahente FILM que o 
"Rezende Cinema” apresen 
ta aos seus frequentadores 
é dividido em 9 partes e tem 
a extensão de 5800 metros.

Com o fim de tomar partè 
no retiro espiritual a reali- 
sar-se em Nictheroy, séde

ra essa capital, o

Tem estado enferma a 
Exma. Sra. D. Lydia Cor
tez, que tem ultimamente ex
perimentado francas melho
ras. Visitamol-a.

muito e justamente estimado 
em Juiz de Fóra.onde mor* ' 
va ha muitos annos,exercen
do alli vários cargos publi- deste bispado, seguiu ante- 
cos, entre elles o de conta- hontem para essa capital, c 
dor da Camara Municipal. I nosso estimado vigário Cone- 

go Bulcão.

Tomou posse no dia 9 a 
nova camara municipal, sen
do eleito presidente o Sr Dr. 
Mario de Paula, deputado 
federal.

Falava-se na escolha do 
Cel. Sivory para a presidên
cia, visto o mesmo ter capta
do a sympathia da nossa po
pulação pelos relevantes ser
viços que tem prestado no 
exercício desse cargo, além 
dej permanecer sempre no 
muaicipio, sem outras func 
ções que o afastem d’aqui.

E o Cel. Sivory bem me
recia essa distineção,

O sopro dos 
moroogos

Como é sabido, o morce
go é um mamífero que tem 
a habilidade de morder e so
prar sobre a ferida, suavisan- 
do assim a dôr produzida pela 
dentada, accalmando por 
consequência, a cólera do 
offendido.

DE SOPRO DOS MOR
CEGOS, podemos classificar 
as duas moções de confiança 
e solidariedade aos Drs. Ni
lo Peçanha e Oliveira Bote
lho, apresentadas, muito com 
binadamente, na sessão de 
posse da nova camara, pelos 
vereadores Snrs. Dr. Mario 
de Paula e Cel. Adilio Mon
teiro.

Está na memória de todos 
a lueta titanica que se tra
vou na Assembléa Legisla
tiva do Estado, na presidên
cia Backer, entre os elemen
tos gsvernistas e nilistas.

Tratava-se nesse momento, 
nada mais e nada menos do 
que, de uma prova de solida
riedade política, e o Snr. Dr. 
Mario de Paula, justamente 
na occasião mais critica, re
sistindo as implorações mais 
penitentes do Snr. Nilo, to 
mou um transatlântico, indo 
gozar na sempre moderna 
Paris, as noticias das degladi 
ações dos fieis.

A ferida produzida por 
e«sa dentada sangrou por 
muito tempo, e talvez a inda 
hoje cause arrepios de frio 
quando é lembrada.

O Snr. Cel. Adilio Mon
teiro, no seu discurso ao em
possar-se da cadeira de vere
ador, deixou bem claro, que 
os motivos de ter deixado o 
directorio local eram bastan
te conhecidos de aiguns de 
seus collegas; choques que ti 
vera n o partido e dos quaes 
sahira triumphante.

Ambos morderam e iopra- 
ram. Z.

Succumbio victima de uma ' 
arterio sclerose e contava a 
idadiíAde 52 annos.

Nasceu nesta cidade 
13 d.' Junho de 1860.

Deixou em testamento, a- 
berto no dia ”, cerca de......
S5:000$000 a „is tres filhos I 
menores, Alda, A.lmdo e 
Gustavo, tendo nomeado sua 
testamenteira e usufruetaria 
de seus bens D. Leopoldina 
Maria Jorge, sendo os tres fi
lhos seus herdeiros universa- 
es. O enterro do Cap. Anto- 
nio Dias Carneiro teve enor
me acompanhamento de car
ros. A familia enlutada do 
nosso estimado conterrâneo, 
enviamos pezames.

TTtero, Etezsíga 
e Vista!!

Attcsto que achando me, 
j ha mais de seis donos, pade- 
! cendo de um grave soí- 
frimento do útero, que não 
só me trouxe immediatamen 
te uma grande inflammaçâo 
da bexiga, difficultando-me 
assim as suas funeções como 
também essa inflammaçâo, 
estendendo se á vista fiquei 
delia infelizmente privada 
por muito tempo, devido a 
grande quantidade de pús 
que se juntava dentro dos 
olhos; felizmente, porém,ten
do feito uso do «Elixir de 
Nogueira, Salsa, Caroba e 
Guayaco», do pharmaceutico 
Sr. João da Silva Silve.ira.fi- 
quei completamente restabe
lecida, tanto do que soffria 
do utero, como da bexiga e 
assim como recuperei a vista, 

O referido é certo, pelo 
que mandei passar o presen
te, concedendo ao sr. Silvei
ra o direito de fazer delle o 
uso que lhe convier.

Pelotas, 30 de Janeiro de 
1888. A rogo da sra. Maria 
Baptista.
Francisco José Vilhena.

Como testemunhas: Fran
cisco Teixeira Pinto—Fran
cisco Guilherme Pinto Mon
teiro.
Vende-ss nas pharmaclas desta cidade. 

Casa Matriz—Pelotas— Rio 
Grande do Sul—Caixa., Pos
tal, 66.—Deposito Geral e 
Casa Filial—Rua Conselhei
ro Saraiva, 14 e 16 Caixa 
Postal, 148. Rio de Janeiro.

Coqueluche ? BrOITlÜ

A nova camara
No dia 9 do corrente a 

nova camara tomou posse, 
cujo mandato vae até 1915.’

Foram eleitos presidente, 
vice presidente e secretario 
os Snrs. Mario de Paula,Cel. 
João V. Silva e Cel. Baptis
ta Sivory.

Essa eleição veio clarear 
os horisontes nublados da po
lítica situacionista local, pres 
tes a scindir-se.

Ha muito que se esperava 
um rompimento no seio do 
partiao botelhista. ind»



Eleitor desconfiado.
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querido do distincto
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Anno 
Semestre 
Trimestre 
N. avulso

pomo

10$ 000
6$ 000
3 $000

$200

A LTRA
Publica-se aos domingos.

Snr. Dorval Cabral de 
Medeiros offereceu á Santa 
Casa 40 litros de arroz, 40 
de fubá e 40 de feijão e o sr. 
Sebastião Rodrigues 10 pa
cotes de maisena, angariados 
pelo mordomo do corrente 

i mez, snr. Job\le Oliveira.

I Â Saude da Mulher-Para 
| bemorrhaglas.

A redacção não se respon- t
Infinidade de i sabilisa pelos artigos

« /- » ’ «n -nõ/-» nn cPr:

íouqsidão ?
A Saude da Mulher 

!’nra suspensão.

Pergunta innocentissima
Será possível que a Mo

ção—cataplasma, enferado. 
monstrengr? ‘de Machiavel, 
possa proluzir era um políti
co de amplo descortino a sus-

! pirada iPusão de óptica, con-
I forme preconcebido plano, 

ua extraordinária e laboriosa 
gestão de dons annos?!,..

; 1 Rezende, 9 de Janeiro 
'de 1913.

ao pre- '

E os melhoramentos 
fí^do “Tymburibá”?.

Acompanharão os melhora-, 
mentos locács, com a mes
ma presteza.

A companhia telephonica 
“Bragantina” j á installou 
um apparelho na secretaria 
da Camara Municipal e ou
tro na residência do sr. pre
sidente da municipalidade.

Era breve iserá montado 
um outro apparelho telepho- 
uico na Santa Casa de Mise
ricórdia, gratuitamente.

i res deste município, pela fa- 
i cilidade de poderem ter as- 

A familia do pequerrucho, j sjm se]ectos reproductores 
ALYRA endereça pezames. t de bo..s raças.-------- e;

í Coqueluche ° BrOITlil i

A dataj do cabeçalho des
ta folha, deve-se ler 14 e não 
13 de Janeiro, como está 

de | impressa..

Parece que o an- 
gú da Bahia refleti 

tirá em Rezende, embora com 
menos caroços.

Estáfunccionando, no edi
fício da Camara Municipal, 
e junta revisora do alista
mento eleitoral, sob a presi
dência do Dr. Juiz de Direi
to da comarca.

I 
fiar a dissidência, os dois au- ! 
xiliares de maior cotação- I 
a quem ha pouco, devida- ’ 
mente autorisado, o “Tym
buribá'1 passou attestado de 
nullidade.

Os elementos fieis p— 
sidente do Estado, serão di
rigidos pelo Dr. Manoel F. i ToSSP © dBnOtnil 
da Silveira, introduzido na ! 
política, unicamente para es i 
se fim. A prudência do Cel. 
Baptista Sivcry evitou que 
o rompimento se desse no 
dia 9, pois era á s. s. a quem 
pertencia a presidência da i 
camara, pelo facto de ter ;

o eleitorado |

spo

x... definham i gnados ou não, na secção A 
inutilisam centenas de bra-I PEDIDOS.^

r-----  r_i._ 0- TantofK assignaturas co-
abalho rural ■ mo apedidos, são pagos adi-
Na prcpria zona urbana^-antadamente.

aiuruiar, scm^^agv
dois terços de sefs

Esteve por alguns dias 
nesta cidade, o snr. Antonio 
Gouvêa, presidente da im
portante companhià de segu
ros A UNIÃO, de S. Paulo, 
que nomeou agente geral 

. nesta cidade, o conceituado 
sido nelle que o eleitorado | negociante e industrial snr. 
depositou a maior somma de j Rauj Pinheiro.
confiança política, elegendo I 
o por maioria votos, ca- ! 
çando essas prerogativas ao I 
piesilente da catnora velha, j 
que apezar das alterações nas : 
actas, foi um dos menos vo- ; 
tados.

A cabala para a eleição de 
presidente fez-se desenfre
ada. e vimos um velho vere
ador, fiel a orientação do pre
sidente do Estado etnpalh* 
decer por muitos minutos,to
ra indo uma resolução, só de
pois de conhecer que o Cel. 
Baptista Sivory declina
va daquelle posto.

O afastamento da oposi
ção deu ganho de causa ao 
Snr. Mario de Paula, c"- 
assim ficou com a maioria

A irmandade de Lourdes 
deliberou incumbir-se da ce
lebração annual da festa de 

, no mez 
de Dezembro, prestando as
sim justa homenagem á nos
sa excelsa padroeira.

pode-se affirmar, senuexagé- 
ro, que C.A 
habitantes soffretn desse mal, 
bastando observar-se suas 
physionomias pallidas e 
sanimadas.

A Santa Casa desta cida
de, retebeu do Dr. M. Sil
veira,. delegado de hygiene 
deste municipip, . comprimi
dos fornecidos pela Inspec- 
toria de Hygiene do Estado, 
que tem feito grande e hu- 
manitaria propaganda de seu 
emprego como • cura infall-- 
vel para a anemia que inva
de a nossa população, obten 
do milhares de curas, que só 
não se operam quando o do
ente deixa de ob=ervar as 
facilimas instruções.

A distribuição dos compri
midos contra a anemia é gra
tuita.* tendo sido entretanto 
limitadíssima a sua procura, 
cumprindo a todos que co
nheçam pessoas atacadas 
dessa moléstia o humanitário 
dever de indicar-lhes o reme- 
dio, facil e sem dispendio al- 
gum- _______

A Saude da Mulher-Para

S©Cí8t@S
Anniversarios.
Fez annos:

á 13, a galante setihorita 
Consuelo Rodrigues, extre
mosa filha do snr. .Cap. Se
bastião Rodrigues, socio da 
importante firma Gulhot & 
Rodrigues, estabelecida em 
Campos Elysios.

Fazem annos:
amanhã, o nosso joven ami
go Amadeu Guimarães, aju- 

T-1e I dantedo postoMetereologico

dos vereadores e derrotaria j á 17, 
invariavelmente o Cel. Bap 
tista Sivory

O CONCLAME, em um 
dos quartos da camara, á por
tas fechadas, coui a pxclu- 
são dojCel. Baptista Sivory, 
no dia 9, deu a idea frisante 
de que algo |de extraordina I 
rio se projecíava.

O Cel Baptista Sivory foi !
habil; percebeu a cousa e não 
quiz assumir a 
dade de ser 
discórdia.

Reuue-se no dia 19 Ido j Consta que o
responsabili- corrente a administração da ; Estado pretende adquirir a

ultimas contas do $an- ■ Paschoal Izoldi, nas proximi-' N- S. da Conceição, 
orçamento i dades do districto de Cam- ~ *“

pos Elysios, para de accordo 
com o ministério da agricul
tura, installar alli um posto 
zootechinico, que |virá pres-

. I ijürta a anftina
A anemia é incontestável- ' 

mente um dos maiores fia- • 
gellos que actnahnente pre 
judica a população desta 
zona, conforme demonstram 
estatísticas officiaes, concor
rendo assombrosamente para 
augmentar o obituario e ori- ■ 
ginando uma i 

' enfermidades que 
e i 
ços, que fazem falta para 
trabalho rural

| desta cidade;
_ i 7, o Exino. Snr. Dr. João 
de Macedo Costa, adiantado 
agricultor neste município e 
a Exma. Sra. D. Maria The 
re a Pontes, progenitora do 
nosso amigo Antonio Pontes; 
á 18, o snr. Pedro Ferreroni, 
proprietário local.

Â todos, felicitações d’ ; -
A LYRA. ! irregularidades.

Consta que geverno do

da Santa Casa, afim de appro- ’ fazenda que pertenceu

I no p. passado e o
j para o corrente ;exercicio.

Em Cruzeiro, E. de São 
í Paulo, falleceu á 12, o inte-- 
ressante menino João, filho tar reaes serviços aos criado- 

! querido do distincto rezen- 
dense snr. Affonso Fortes.
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630S000 I
40S000 | 
24S300*
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Sasata Qasa
Balancete da Procurado

ria, no 4? trimestre de 1912. 
—Receita—

Joia de remissão 180S000 
Joia de admissão 
Divida activa
Alugueies
Iridemnisação de 

diplomas

Musioas piano
ENCONTRAM-SE NA CONHECIDISSIMA

Typ. e Pap. VIANNA #
de Santos Braile

Largo da Matriz. REZENDE

de sua cominissão 45$439 
2:317S4U9 

'=as“ ■ —Despeza—
497S400 | Hessoal in,ter.n?

3S6í'O
12S000
57S000

570:5000

109S180 | biscoutos Leal Santos, Ma

noel Joaquim Vieira Braga 
150 roscas, 1 kilo de matte e 
2 kilos de assucar de 2?

Durante o mez de Dezem
bro p. passado, o hospital 
desta cidade recebeu os se 
guintes donativos, em gene- 
ros, angariados pelo mordo
mo José Gulhot: 1 carro de 
lenha pelo sr. Domingos For
tes, Roque de Santis 20 ki
los de macarrão, Manoel F. 
de Azevedo 10 litros de ar
roz, João Barboza 40 litros de 
arroz e 40 de feijãc, Drjoão 
Paulo da Silva Brito 1 sacco 
de farinha, Job de Oliveira 
40 litros de feijão, Gulhot & 
Rodrigue; 1 lata grande com

Collegio paneisco do Paula 
(AMBOS OS SEXOS)

Lecciona as seguintes matérias; Portuguez, Arithmetica, 
Geographia, Historiado Brazil,Historia Natural, Botanica, 
Physica, Agronomia, Geometria, Dezenhoje Trabalhos ma- 
nuaes. Das 9 1/2 da manhã, ás 2 horas da tarde. CINCO 
MIL REIS, mensaes, pagos adiantadamente. Rua Mari- 
ano Procopio n. 2- Entrada em frente o Hotel SUARES

—Campos Elysios de Rezende— 

Professora—Laurianna de Assis.
attençãoi

A CASA SANTOS, CAR vaLHO & CIA, EM LIQUI
DAÇÃO, ESTa’ VENDENDO POR PREÇOS BARA
TÍSSIMOS E REABRIU SUAS OFFICINAS DE CON
FECÇÕES PARA SENHOR AS, SOB A COMPETEN
TE DIRECÇaO DE MLLE. SUZANA DOS SANTOS, 
DIPLOMADA PELO PROFESSOR ANTONIO RAUL 
SACCHI. CORTE PELO SYSTEM A “TAILLEU »-• E 
OBEDECENDO A TODAS AS REGRAS GEOMÉTRI
CAS. LARGO DA MATRIZ ERUA 15 NOVEMBRO.

“Ê** $$

X
GJQ /

ROCHA &
Participam que teem Carro 
ças e Carros de aluguel e 

por preços sem competidor 
Quem precisar, é só dirigir 

(se á “Padaria das Fami 
lias”, a qualquer hora do 

dia ou da noite.

Ll

psntista Sen'i’l;Cgí 
rante todo trabalho c accei 
ta pagamentos em prestaçO 
es. Rua Marechal Floriano 
n. 41 (entre a da Uruguaya- 
na e a dos Andradas). Cons. 
das 8 da manhã ás 8 da noi 
te, todos os dias uteis.

tfMrptéc/aPopular

dios
Carbureto e frete
Sellose estampilhas 6S000
Condução de cadá

veres
Ferragens
Ao Procurador (com-

missão) 40S560
Viveres 590S010
Commissão do The

soureiro
Saldo em caixa

I Balancete da Receita e 
I Despeza da Thesouraria, no 
4? trimestre de 1912.

—Receita—
Saldo do 3? trimes

tre 635S640
Esmolas 851S620
Arrecadação da Pro

curadoria 669S710
| Pensionista 115S000

32S000 1 Esmola do Thesoureiro
570S000Í "* ’

— De->peza— f i
Entregue á The- / i 

souraria
Sellos para recibos
Indemnisação
Commissão

/

3 o p Js!
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VABIAS

Anno 
Semestre 
Trimestre 
N. avulso

10S000
6S000 
3SOOO 

$200

A XiTHA
FOLHA INDEPENDENTE 

Publica-se aos domingos.

E’ correspondente desta 
fcll.x em Barra Mansa êQua 
tiz, b estimado cirurgião den 
tista Jucá Leite R. Almeida.

Depurai-vos antes de cons
tituirdes famila, com o gran
de depura ti vo do sangue 
«Elixir de Nogueira »do phar 
maceutico cbimico Silveira.

Julgando ser a agua a prin-I A Saude da Mulher— 
:ipal origem dessas enfermi-1 Para incommodos uterisos.

A passeio, acha-se nesta 
cidade, o activo negociante'■ 
em Livramento da Ayruoca, 
E. de Minas, snr. Victor 
Salvador.

c:
; dades. devemos evitar de l 
' usar a do abastecimento pu
blico, principalmente para 
cs crianças e na impossibili 
dade de fazei o, termos o cui
dado de fervel-a antes dein- 
geril-a, até que meihores con
selhos e providencias sejam 
tomadas, que, sem exaggero,

| tornam-se urgentíssimas,por

não
deve deixar ao desamparo5) provisoiio,

Participou-nos o seu con
tracto de casamento, com a 
sympathica senhorita Maria 
Eugenia, o correcto moço 
Benedicto Costa.

Aos noivos, desejamos to 
das as venturas.

A redacção não se respon- 
sabilisa pelos artigos assi- 
gnados ou não, na secção A 
PEDIDOS.

Tanto as assignaturas co
mo a pedidos,são pagos adi- 
antadamente.

O ministro da ’Tiação defe
riu, assignando prévíamente 
contrato, de accordo com as 
condições propostas pelaDi- 
rectoria Geral dos Telegra- 
phos, o requerimento em que 
a Companhia RêdeTelepho- 
nica Bragantina pede autori
zação para manter, a titulo 

as ligações tele-

O presidente da Republi
ca assignou u decreto que al
tera alguns artigos do regu
lamento da Eícola de Agri-

as preciosas vidas das crian
ças, num Estado que actual- 
mente cuida com vivo inte- 
ress i do magno problema ao 
povoamento do sólo, tão ne
cessário para o nosso desen-

zer cessar esta verdadeira 
devastação de crianças que 
peualisados assistimos, mor
mente nas classes menos fa
vorecidas pela fortuna que 
lutando para prover a subsis
tência quotiana, nem sempre 
podem dedicar-se ao trata- 
tamento conveniente dos fi 
Ihos, por falia de recursos, e 
os poderes públicos agindo 
de qualquer forma em seu 
beneficio cumpriríam um de- i 
ver de humanidade, além de 
exercerem uma grande obra 
de caridade.

Além de outras causas a- 
ponta-se, com insistência, 
como primordial, a agua pés
sima e mal cuidada de que 
geralmente nos utilisamos e j 
entre outras hypotheses pa- i 
rece ser esta a mais acceita- 
vel, diaYite do grande nume
ro de casos de moléstias gas- 
tro-intestinaes, que predomi
nam no obituario das crian
ças.

Os casos attribuidos ao lei
te de vacca sâo rarissimos e 
mesmo assim susceptíveis de 
duvidas, pois, ha muito não 
grassa, felizmente, neste mu
nicípio a febre aphtosa ou 

! outras pestes epizooticas e ge- 
I ralmente o leite que consu 
mimos é da melhor qualidade 
possível, não devendo assim 
ser causador de taes damnos, 
nos debeis organismos da in
fância.

x
assustador o numero

Aa de crianças mortas que 
de alguns mezes para cá, ab 
serva-se nesta cidade e prin
cipalmente em C. Elysios.

E' raro o dia em que não 
é sepultado no cemiterio dos 
Passos,um cadaversiaho, não 
sendo poucos os dias em que i 
enterram-se doise tres, pare- í 
cendo uma verdadeira epicie-1 
mia que vai eliminando da 
sociedade centenas de novos 
rebentos que no futuro pode 
riam ser preciosos elementos 
collaboradores do progresso ' 
universal.

O registio official confirma j 
a nossa observação e pelas j 
causas efficientes dessa anor i 
m. 1 mortalidade talvez não1 
seja difficil tirar-se conclu
sões elucidarias dos elemen
tos morbidos contribuintes 
para tão funesto resultado, 
problema qite bem merece a 
attenção da hygiene publica, 
que deve tratar de assumpto 
de tamanha transcendência 
com dedicação, procurando j 
combater, os males origina- I _.a_________ ,r_.
rios de semelhante calamida- parte da Inspectoria de Hy- 
de e divulgar conselhos ten- - giene do Estado, que não 
dentes a evitai a, afim defa- ;

QTTO ;a., 
“11 n’y a polnt de rosca saas épinee.” 

Ouve: tu que és tão bella e intellig-nte, 
Repara, vê nas linhas de meu tosto, 
Na voz, no ineu olhar triste e insistente, 
Si é possível soffrer tanto desgosto !...

E dizes sempre, bem sei: 
—Não creio no ti.u amor.— 
Embora as provas que. dei 
De que te amo com fervor.

Queres tu que arranque, e, assim, 
T’o apresente, o coração? 
E que dirias, emfim, 
De tão mortal aff.icção ?

Ah! Tu ririas, talvez, 
De meu martyfio cruel! 
Arrojar-me-ias, de vez, 
N.j abysmo de dor e fel!

Folha de maior circulação no município
FuxiâadoT-zLlvaTO Silva Hedactor-Ademar Vieira

N. 19

Pedro Pujol.

phonicas interestaduaes que 
possue e a legalização dellas, 
mediante clausulas razoaveis 
que c governo estipular, as
sim como concessão para es 

uessauu pcm w uvo-íu UCOC- tabeleceroatras, eutre S.Pau 
volvimento intellectual e ma- | lo, Minas Geraes e Rio de 
terial. £UCtO
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direc-

A Saude da Mulher — 
Para suspensão.

A passeio, acha-se nesta 
cidade, o distincto rapaz Sa
muel de Carvalho.

A Saude da Mulher—Para
I rf •’ 1 <J n? 4

c , e

S©CíB®S>
Anniversarios.
Fizeram annos:

á 16, a Exma. Sra. D. Auro
ra Pinheiro e sua neta Au- 
roriaha, filha do Cap. Fran
cisco Carlos Soares;
á 18, Ml'e. Alda Cortez da 
Silva, esposado snr. Octavio 
Ferreira da Silva; o joven 
Pedro Ferreira da Silva Ju
nior e seu irmão Dirceo;
hoje, o distincto tachygrapho 
snr. Frederico Rabello Lei
te, actualmente á passeie 
nesta cidade.

A todos, A LYRA envia 
felicitações.

A Saude da Mulher—Para 
beniorrhagias.

Vm. dever
O abaixo assignado, vem> 

por meio deste, cumprindo 
uiii dever, fazer um publicoAcompanhado de sua es

posa Exma. Sra. D. Zeferina 
Drummond e gentil filha 
senhorita Elisa Drummond, 
ach iin-se nesta cidade, em 
casa do snr. Pedro Ulysses 
dos Santos, o snr. Luiz Drum- 
rnond, chefe da repartição de 
ob.as publicas da Capital 
Federal.

a restituição

inventariante Dr Joaquim 
Coelho Gomes e em sub par
tilha judiciaria, nesta comar
ca.

Nasceu no dia 16 do cor
rente, o interessante Itagy- 
ba, filhiuho do snr. Antonio 
Baptista Lopes Chaves, es
crivão da collectoria federa! 
deste município.

Nossos parabéns.

A benemerita loja tnaço- 
nica “Lealdade e Brio” des
ta cidade pretende, em bre
ve, re-abrir sua escola noc
turna, que auxiliada em ou- . 
tros tempos pelacamara mu
nicipal, prestou boníssimos 
serviços aos meninos pobres 
que não podendo comprar 
calçados e forçados a empre
garem o dia em trabalhos 
para manterem-se, só podem 
dispor da noite para algum 
cultivo intellectual.

E’ provável que a 
ção da escola nocturna “Le
aldade e Brio” seja confiada 
ao illustradó moço Alfredo 
Velioso de Carvalho, seu ac- 
tual secretario, cuja escolha 
nada deixa a desejar.

Mocidade, tvmae o «Eli
xir de Nogueira» do phar- 
maceutico SILVEIRA antes 
do matrimônio

-----------+------- .—

Tosse © jkomil
.Restituição de impostos

O Estado dç Rio vai afi
nal restituir aos herdeiros dos 
remanescentes do finade Vis
conde do Salto, a importân
cia dos impostos de transmis 
são que pela collectoria local 
foram cobrados em duplica
ta, tendo entrado em accor- 
do com os interessados que 
desistem dos juros pelo lon
go tempo que o estado girou 
com esse capital, juros estes 
quç importam em mais de.... 
200 contos de reis.

Têm também direito a res
tituição os herdeiros do fal- 
lecido alferes Francisco Pe
reira Vianna que embora le 
gatario especial pagou im 
postos indevidos.

E’ procurador da maioria 
dos interessados o sr. Cel. 
José Ribeiro dos Santos Al 
ves, cotn os quaes tem con
tracto, depois de cassada a 
pr< curação ao primitivo a_'I 
vogado, que iniciou a 
damação.

O trabalho do Cel. Santos 
Alves foi longo e efficaz, com 

■o concurso de illustres advo
gados a. quem confiou a ques
tão, cuja solução fiual está

um dever, fazer 
agradecimento.

Tendo minha filha Maria 
Luiza, ha 3 annos, feridas 
pelo rusto e nariz, já tendo 
tomado grande numero de 
remedios extrangeiros e naci- 
onaes, não tendo obtido me
lhoras, ja desenganado, de 
sua cura, em boa hora recor
rí ao Sr. Dr. Barão dos San 
tos Abreu, que receitou-lhe 
a tomar o «Elixir de Noguei 
ra», do pharmaceutico Snr. 
João da Silva Silveira.

Depois de ter minha filha 
Luiza tomado duas dúzias 
daquelle maravilhoso «Eli
xir», com grande alegria vi- 
mol a, curada radicalmei t^ 

j das incommodas feridas.
Comprovando o que aci

ma fica dito, da prodigiosa 
cura, fica exposto na Phar 
macia Popular o retrato de 
minha filh;, que, como eu, 
seremos eternamente gratos, 
á efficacia do poderoso «Eli
xir de Nogueira», do habil ! Momo, sabemos qu 
pharmaceutico João da Silva -'-J- 1 1---------
Silveira. Pelotas, 8 de Feve
reiro de 1898.

Luiz Sáo João.
Rua Andrades Neves, 94.

Vende-se nas pharmaclas desta cidade. 
Casa Matriz—Pelotas— Rio 
Grande do Sul—Caixa Pos
tal, 66.—Deposito Geral e 
Casa H ilial—Rua Conselhei 
ro Saraiva, 14 e 16 Caixa 
Postal, 148. Rio de Janeiro.

0 que dizem de nós
Abaixo transcrevemos, des

vanecidos, as referencias que 
“O Diário Fluminense” bri
lhante confrade de Nicthe- 
roy, faz em seu n? de 17 do 

• corrente, sobre a nossa mo
desta folha:

“A Lyra”
Só agóra nos chegou ás 

mã^s o primeiro numero que, 
o bem feito semanario de Re 
zeude, “A Lyra” publicou no 
corre ate anno.

E folgamos immensamente 
em vel o. De formato augmen 
tado, “A Lyra” creou novas 
secções e dispõe de outros 
bons collaboradores, o que 
equivale a dizer que ella sul
ca ser ma o bonançoso ocea 
no da publicidade.

“A Lyra’*, que conta 14 
annos de pugnas em Rezen
de, foi fundada pelo jornalis
ta Álvaro Silva e é actual 
mente redigida pelo talento
so joven Ademar Vieira.

Augurainosá distinctacol- 
lega um futuro rsntiho e de 
destaque na imprensa flumi
nense».

Nimiamente penhoradas 
á benevolência do distincto 
collega, aqui deixamos o nos
so agradecimento.

Carnaval
Embora não 

haja o mesmo 
enthusiasmo do 
anno passado 

para commemo 
rarotriduo algazarrento de 

le a rapa
ziada local,apezar de bastan 
te impressionada com a bi
cuda epoca que atravessa
mos, pretende dar uns ares 
de sua graça, organisando 
algumas batalhas de lança- 
perfume, que tanta sorte de
ram uo carnaval transacto e 
um baile semi masque fami
liar, que será a nota chic dos 
folguedos presid.dos por Pi- 
errot, Colombina e Arlequ 
im, fieies subiditos dó reiMo- 
mo, eternameate jovial e ga- 
Ihofeiro.

& A sociedade "Trium- 
«jjípho do Lavapés” pa

rece que não executará 
J10 oromettido ornorpm.

ms, tendo desanimado ante 
as primeiras difficuldades, 
mostrando assim não possuir 
“triumphadores” de muque 
para quem não ha embaraços.

Enfim póde ser que o pes
soal do“tr;umpho” se anime 
nestes últimos dias enes pro
porcione algumas surprezas 
carnavalescas.

E, viva o Carnaval.
Que noã bate 

parta !

cultura, annexa ao Posto Zo- , próxima, praticando o Esta- 
otechnico Federal em Pi- ! do, de accordo com suas for- 
nheiro, no que concerne á j ças financeiras, um acto de 
inscripção para matrieul;.. i justiça, qual a restituição

Com esta alteração, a ma- j de bens que não lhe perten 
tricula naquelle estabelecí- j ciam 
mento só será feita em vir- I Consta que a ic.-,diui 
tude de exame de admissão, s*-rá feita directamente 
não sendo validos certifica 
dos _u attestados de exames 
em outros estabelecimentos 
de ensino como preceituava 
o referido regulamento.

I i
I
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"Rezende do "Rio

não havia commettido crime

A Saude da Mulher— 
Para incommodos uterinos.

grande riqueza 
e o Brazil expio

ita- 
gaz'

Participam que teem Carro 
ças e Carros de aluguel e 

por preços sem competidor 
Quem precisar, é só dirigir < 

se á ‘‘Padaria das Fami 
lias”, a qualquer hora do 

dia ou da noite.

Fez annos no dia 16 a
Exma. Sra. IJ. Frauciscs impetrado em seu favor; pois
Werran. Paraben-;. '------------

I
1 Por motivos de força mai- 

or ficaram adiadas para 26 
do corrente, as sessões de 

| mesa administrativa da San- 
. ta Casa para approvaçãe das 
l contas e leitura do relatorio 
I annual e da mesae junta pa

ra approvação do orçamento 
para o actual exercício.

tlonquídão ? $
O “Rezende Cinema”com 

a exhibição do importante 
FILM “Os miseráveis”, con
fecção de Pathé Fréres, la
vrou um tento, juntando ás 
suas intiumeras victorias mais 
uma, e bem ruidosa, pois, a- 
pezar da chuva torrencial, a 
concurrencia ao nosso ele
gante theatro loi enorme, 
estando literalmente cheio, 
tanto no dia 14 em que por 
caprichos do motor não pou- 
de funcctonar o apparelho 
como no segundo, mesmo 
debaixo de chuva e com os 
preços dobrados, prova ex- 
huberante de que pela selee 
ção de seus programmas o 
“Rezende Cinema’' cahiu no 
agrado do nosso povo

Para evitar outros fracas
sos, que tanto aborrecem os 
espectadores, a empreza está 
providenciando afim de esta
belecer um motor para o ser
viço pirativo do cinema,cor
respondendo assim a sympa- 
thia, constantemente manr 
festada pelos «habituésades- 
sa casa de diversão.

Violeaoías ® 
perseguições

«0 primeiro dever do Es' t"° ~ m
tado, com referencia ao cida
dão, é protegel-o em sua pes ■ i 
soa e em seus bens, na sua i 
vida e na sua propriedade; e < 
o seu gpverno, as suas leis a < 
sua política, a sua justiça não 
têm valer algum e são como i 
não existentes, quando não < 
produzam aquelle resultado» < 
pondera insigne esçriptor.

E ao assumir as redeas do 
governo, compenetrado /de i 
suas altas responsabilidades, i 
o honrado Presidente do Es- i 
tado recommendou—perem- i 
ptoriamente—queemRezen- < 
de «não houvesse vencidos, ] 
nem*vencedores» isto é, que 
a justiça se fizesse, o direito i 
se respeitasse e a 1 ei se cunr , 
prisse. Infelizmente, porém, 
o pensamento doGoverno não 
tem sido comprehendido, á . 
risca, pelos seus agentes,que 
não sabem refrear as suas 
paixóes em proveito da col- 
lectividaae.

Em Sant’Anna dos Tócos, 
onde o povo vivia feliz, ha 
muitos annos, entregue ao 
L.butar incessante e diutur- 
no da existência, o sub-dele- 
gado de policia tem pratica
do impunemente uma serie 
de violências, perseguições, 
as quaes têm sido ENCAM 
PADAS—com surpresa ge
ral, pelo delegado de policia, 
que em vez dê supprir, con
forme os inváriaveis princí
pios do Direito, a insufficieu- 
cia d’aque;la autoridade, con
sente que homens pacincos, 
reconhecidamente honestos 
e trabalhadores, sejam ar
rancados das suas lavouras, 
para serem encarcerados na 
cadêa d’esta cidade durante 
3 dias consecutivos, sem cul
pa formada ou flagante de 
delictol! Entre outros pobres | 
victimas está o eleitor João 

José A. Sodré. ; Eloy Pereira que esteve pre
, __ i mesma I

repartição foi uorneado o Sr. j 
Flavio Gomes da Costa.

\£)0ntista s^c“r 
rante todo trabalho e accei 
ta pagamentos em prestaçõ 
es. Rua Marechal Floriano 
n. 41 (ent*re a da Uruguaya- 
na e a dos Andradas). Cons. 
das 8 da manhã ás 8 da noi 
te, todos os ^ias uteis.

■ •r .v-a.-wvi-rrt-ívn rrvi-TWTvrz;- » v v iv r wfrn- vi
|
I algum, que justificasse a sua
I prisão ! ! !

Portanto o povo d’aquelle 
i recanto fluminense, vibrando 
I de justa indignação, vem pro 

i, em no
me do direito e da civilisação 
contra os demolidores da Lei 
e da Justiça; pois aüj^elles 
rezendenses de mãos callosas, 
eleitores pobres,têm também 
direito aos beneficos rrnos da 
justiça humana—essê Bem 
que a todos, aproveita - á 
casta do*»qual vivem as soci
edades organisadas.

Filhos d'esta hospitaleira 
Rezende, onde está a raiz da 
nossa existência, o berço de 
nosso coração, não temos o 
direito de ficar indifferentes 
diante da mutilação da verda
de, da justiça, da razão e da 
libcdadeü!

Çonseguintemente, ahi fica , 
o nosso protesto, esperando 
que do alto venha um sôp ro 
renovador e humaníssimo, 
convertendo em realidade o 
elevado pensamento do Go- 
vérno fluminense, que manda 
garantir o exercício de todos 
os direitos sob t» egide com- 
mum da Lei.

15—1—913. 
Santannenses.

------♦-----------  
Tosse © ©nomil

Kiqueza ísiqz- 
plorad®..

As jazidas de schisto be
tuminoso que abundam no' 
Brazil, algumas dellas, como 
em Tremembé, em exploi 
ção, para o fabrico do 
que illumina aquella cidade 
e a sua visinha de Taubaté.

Do schisto obtem-se gra
xa para machinas, matéria 
prima para o fabrico de ve
las para illumiuação, fueh- 
sina de diversas cores, acido 
sulfurico, etc,

E’ possível que estas jazi
das que acompanham a mar
gem do rio Parahyba e que 
vão desde Barra Mansa até 
Guararema, sejam revèlado- 
ras da existência de outro 
produeto mineral, queéutna 
das maiores riquezas da Ame 
rica do Norte, e que está des
tinado a assumir papel im
portantíssimo na navegação 
o petroleo.

Mas, mesmo para a appli 
cação do produeto bruto, tal 
qual pode ser recolhido das 
jazidas, parece ter chegado 
o momento de se obter dc 
schisto uma.funcção utilissi 
ma. O snr. João de Escobar, 
residente no Meyer, escrei eu 
do “Correio da Manhã” de 
onde extrahimos esta noticia, 
communicando que somman- 
do ao nosso schisto betumi
noso vinte_e cinco por cento 
de carvão dc pc dra, se obtem 
combustível excellente para 
qualquer genero de machi
nas. Diz o snr. João Esco- 
bar que fez a experiencia, e 
que por ter obtido resultado 
muito satisfatorio.se lembrou 
de communicar áquelle diá
rio carioca, afim de que ou 
tras experiencias sejam fei 
tas por quantos consomem 
carvão de pedra, e que pode
rão obter um combustível 
por preço muito inferior ao 
da hulha.

Effectivamente, se as ex 
periencias do resultado indi 
cado paio snr, Escobar, com 
a addição do sçbisto betu
minoso, cada tonelada dc I 
carvão de pedra correspi-n 
derá, de futuro a quatro to
neladas !

Será uma 
natural qu 
rará.

No edifimo da Secretaria 
Geral do Estado já esta func- 
cionando com regularidade a 
Inspectoria de Fiscalisação 
de Emprezas e Companhias 
que têm contracto com o Es
tado, numa sala do pavimen
te supeiior preparada espe
cialmente para esse fim.

E’ chefe da Inspectoria o 
Sr. Dr. Costa Leite, que tem 
come auxiliares os Srs. Fran 
cisco Tavares, João Baptis- 
ta Pereira dos Santos, enge
nheiro civil Álvaro José Ro
drigues, Theophilo Alvares j 
de Casjro e «.__ ___

Para porteiro da I so durante tres dias contra 
í expressas disposições das leis 
eleitoraes em vigor, sendo a- 
final posto em liberdade em 
virtude de“Habeas Corpus"

satisfatorio.se
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Eleitor dcsconílado.
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A Saude da Mulher — 
Para suspensão.
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Uma operação importante

gollegio §ão Francisco do ^auía 
(AMBOS OS SEXOS)
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Musicas para piano
ENCONTRAM-SE Na CONHECIDISSIMA

Typ. e Pap. VI AN NA

M

ATTENÇÃ© I
A CASA SANTOS, CAR vaLHO & CIA. EM LIQUI
DAÇÃO, ESTa’VENDENDO POR PREÇOS BARA
TÍSSIMOS E REABRIU SUAS OFFICINAS DE CON 
FECÇÕES PARA SENHORAS, SOB A COMPETEN
TE DIRECÇÃO DE MLLE SUZANA DOS SANTOS, 
DIPLOMADA PELO PROFESSOR ANTÔNIO RAUL 
SACCHI. CORTE PELO SYSTEM A “TAILLEUR- E 
OBEDECENDO A TODAS AS REÜRAS GEOMÉTRI
CAS. LARGO DA MATRIZ E RUA 15 NOVEMBRO.

ta Casa do Rio, o 
rurgião Daniel de Almeida 
extirpou o estomago a Fran- 
celinade Oliveira, de 34 an
nos de idade, natural de Por
to Novo de Cunha, Eis a en
trevista que o Dr. Daniel de 
AlmtAla concedeu, sobre o 
caso, a um jornalista canoce:

•—Eis aqui a mulher sem 
estomago! disse-nb^ sorrin
do, o operador.
—Porque interveiu, doutor?

—Porque esta mulher, que 
ha muitos- annos soffria do 
estomago, teve ha oito mezes 
um aggravamento tal de seus 
padecimentos, que ‘começou 
a vomitar tudo que ingeria, 
ficando assim condeinnada a 
morrer á inanição. Veiu para 
aqui com a pelle em cima do 
osso, em estado de cousump 
ção quasi absoluta.

—Mas a causa do mal ?
—Um grande tumor do 

estomago,
•—Então, a intervenção se 

impunha ?
—Naturalmente. E opera 

mos logo. A operação durou 
cerca de uma hora, incluindo 

tempo da anesthesia.
—Á eloroformie ?

.■■LLLM.>U,»CTrMI|,l.,»n im.—MBIT»*—

Pedidos riii

de Santos Erail®
Largo da /Aatriz. REZENDE 
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A Saude da Mulher—Para 1 na extraordinária e laboriosa 
i irregularidades. I gestação de dous annos?  

j Rezende, 9 de Janeirode 91?.
Eleitor dcsconílado.
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LTXÇicDUOADOj)/^O 
depuralivo dõ Sangue

Lecciona as seguintes matérias; Portugrtez, Arithmetica, ■ 
Geographia, Historia do.Brazil,Historia Natural, Botanica, ; 
Physica. Agronomia, Geometria, Dezenho e Trabalhos ma- ,

■ nuaes. Das 9 1/2 da manhã, ás 2 horas da tarJe. CINCO 
MIL REIS, mensaes, pagos adiantadamente. Rua Man- i 
ano Procopio n. 2. Entrada em irente o Hotel SUARES

—Campos Elysios de Rezende—

Professora—Laurianna de Assis.

A LIKA

—Não...A ether. Retira,- 
i mos o estomago, unindo a es- 
’ tremidade inferior do eso-

Na 24 enfermaria da San- phago á primeira porção do 
illustre ci- intestino.

—Não heuve aecidente al
gum ?

—Nenhum. Os pontos re
tiraram-se alguns dias depo
is e agora, como vê, o esta
do geral é magnífico. A 
doente não se queixa mais 
de dôres e—o que é curiosis- 
simo! tem fome !

— Fome ?
—Exactamente.
— E dão-lhe comida ?
—Aos poucos. A principio 

liqW-ios, apenas; depois- fo
mos administrando mingaus, 
canja e em breve estará co- 

j mendo de tudo.
—Mas é extraordinário !
—O appetite que ella ma

nifesta, como o senhor* vè, 
vem provar que a fome não 
é localisada no estomago, 
pois nãe ha aqui mais estô
mago !

— Realmente...E é a pri
meira operação feita entre 
nós, neste sentido ?

—Ao que eu saiba, aqui 
no Rio, á a primeira. Em S |

I Paulo, o Dr. Arnaldo de Car 
valhojá fez uma semelhante. ,

I —Também com exito ? | 
| —Sim. (Ext.) i

Pergunta tnitocenlíssima
Serálpossivel que a 

ção—cataplasma, enfezado 
mostrengo de Machiavel,pos
sa produzir em um político 
de amplo descortinio a sus 
pifada illusão de óptica, con-
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Lucio.
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O Vinho Creosotado reco- 
nstitue os enfraquecimentos, 
em pouco tempo.

FOLHA INDEPENDENTE 
Publica-se aos domingos.

Não sei...

dos em associação organisa- 
da, será sem duvida alguma, 
benefica e garantidora dos 
direitos dos que mourejam 
nas lides da Imprensa, facul
tando o concurso mutuo, 
suave e de eSeitos infalliveis, 
a todos que se alistarem e 
trabalharem para o mesmo

Foi veranear em Campo 
Bello, o distincto Conego 
José Adolfo Ribeiro, que con
quistou geral sympathia, de
vendo tomar parte nos traba
lhos da Semana Santa.

«Elixir de Nogueira* do 
Pharmaceutico Çhimico Sil
veira, cura gonorrhéas chro- 
nicas, inflammação dos olhos 
e impingens.

Foi convidado para pregar 
o sermão do encontro, o il- 
lüotte orador Coúego Gon 
çalves de Rezende, que na 
tribuna sacra fluminense tem 
se salientado ,e é um dos ma
is afamados.

gues de Miranda, «edactor pela harmonia e esforçando-j
......... :.....se um por todos e todos por j

um; . , , i ©oqueluche ? BfOmilA reunião de todos esses i 111
elementos esparsos pelo ter-!.

Consorciou-se na fregue 
zia de V.vgetn Grande, o sr. 
Vicente B. Salles Pinto, adi
antado agricultor em Jardi- 
nopolis, com a Exma, Snra. 
D. Anoa Silva, dilecta filha 
do estimado Dr. Pedro Salles.

A familiai Salles, que go
za desprestigio e influencia, 
A LYRÁ“envia parabéns.

Abaixo publicamos, algu
ns proveitosos conselhos hy- 
gienicos, que nos remetteu 
o illustre clinico local, Dr. J. 
Coelho Gomes, para divul
gação:

«Evitai tomar agoa após 
as trovoadas;estas agoas de
vem ser fervidas depois filtra
da»' para então se usar.

Ai hortaliças devem ser res 
guardadas dos raios do sói, 
é péssimo costume ir colhe- 
las na occasião precisa ás ho
ras de maior calor como 
costumam fazer as cozinhei
ras por ignorância ou pregui
ça em ir colheflhas, cedo, re

A redacção não se respon- 
sabilisa pelos artigos, assi- 
gnados ou não, na secção A 
PEDIDOS.

Tanto as assignaturas co
mo a pedidos,são pagos adi- 
antadamente.

CHROHIQIJETâ
%

mparada por jornalis
tas illustres e dedica

dos funccionarios deste gran 
de e laborioso nuc'eoque se 
chama ImprensaFluminense, 
trata-se actualmente da fun
dação da Associação de Im
prensa, neste Estado,socieda 
de que vem prehencher uma 
grande lacuna, destinada a 
elevação e auxilio, em diver
sos sentidos, dessa numerosa 
classe que, reunida ecohesa, 
melhor poderá fazer v-der se 
us direitos, advogando com 
mais facilidade as questões 
de seus interesses.

A Associação de Impren
sa, cuja ideia de fundação 
foi, em boa h >ra, lembrada 
pelos beuemeritos que tive
ram tão feliz inspiração, já 
conta grande numero de so- 
cios fundadores *.tn Nicthe- 
roy.onde foi creada e na Ca
pital Federal, estando alís
ia de fundadores em

Folha de maior circulação no município
ZTunàador-Silva ^.edaotor-Ademar Vieira 

| — , _ _ ___ , ___ ___________ ___L iiii
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...E eu não sei porque vivo. A’s vezes penso:’ 
Meu Deus, cem annos de ventura e calma 
Não pagavam, talvez, o mal intenso, 
AJgrande magoa que eu carrego n’alma.

E não sei porque soSro. A’noite, quando, i 
Como uma noiva triste, á lua cheia, 
Vem, pelo espaço afóra e, dominando 
O monte alcantilado, erra, passeia,

Toda a tristeza que meu peito encerra 
Vive, faz-me soflrer, opprime, actúa.'. 
—Quizera ser o ceo, o espaço, a terra, 
Para adc.rar, para adorar a lua 1

Ah! Que sede de amor indefinivel 
O coração me abafa e desordena ! . .
—Si t’o mostrasse, tu, bôa e sensível,; 
Chorarias, talvez, de amor.e pena...

E sabes porque soffro? E’ de receio 
De que não me ames tanto como té amo!
E isto faz-me penar, me atira ao meio 
Desse atroz desespero em que me inflammo!

Pedro Pujol.

crcveram, continuando esta 
lista á disposição dos snrs. 
directores de jornaes, reda- 
ctores, reporters, tcollabora- 
dores, correspondentes,typo 
graphos e impressores^de to
do o Estado que desejarem 
tomar parte na fundação da 
nova sociedade.

Secundando a louvável ini- | desideratum.
ciativa dos jornalistas da ca- : Manifestando o nosso ap- 
pitai do Estado, cumpre ago- | plauso enthusiastico pela fun-

I dacção da “Associação de 
Imprensa”, empenhapios o 
nosso obscuro apoio para a 
sua realis-ação, augurande- 
ihe breve inicio, e uma vida 
prospera e longa, o que cer
tamente não lhe s-rá difficil,

ra a nós outros, alistados na 
actividade da Imprensa do 
interior, propagar e defender 
com ardor essa nobre e altru- 
istica ideia, que será amanhã 
unia realidade possante, func 
cionando para um fim de alta

poder j importância, possuindo me- ■ attendendo se ao elevado fim 
do Coronel Fra icisco Rodri- ios de acção, pelo numeroJ que objectiva.
inir-A; Hr» A/Tírnn.lfi . >».inrfnr I rw-»ln hnrmnnin *» Pifnrrnnrln. I

proprietário d’oO Fluminen
se” cheia de conhecidos no
mes de dedicados batalhado-
res n,-.s pugnas jornalísticas, _ _ __ _ ____
que de proprio punho se ins- ritorio fluminense, congrega- : Para suspensão.
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E' mordomo da Santa Ca
sa, no proximo mez de Feve
reiro, o sr. Eloy da Rocha 
Carneiro e zeladora a Exma. 
Sra. D Zelia Novaes.

raí para corresponder ao de
safie das moças.

Nada de fazer feio.

Francisco José da Cruz.
Rua de São Domingos, 

junto ao Sr. Barreiros.

Yende-se nas pharmaclas desta cidade. 
Casa Matriz—Pelotas— Rio 
Grande do Sul—Caixa Pos
tal, 66.—Deposito Geral e 
Casa Filial—Rua Conselhei
ro Saraiva, 14 e 16 Caixa 
Postal, 148. Rio de Janeiro.

Mais um vulto illustre aca 
ba de perder í> Brazil, com

“Pharma-

Com a reforma material 
adoptada peia directoria da 
Central, a nossa estação.sita 
em C. Elysios, vai ficarmag 
nifica, attendendo melhor o 
publico. A velha cerca de ra- 
chões que a rodeava já foi 
demolida e construída a nova 
plataforma lateral, bem como 
o passeio cimentado que con
duz o passageiro para a sa- 
hida da gare, que fica sendo 
agora no fim da Avenida Al 
bino de Afineida.

Torna se necessário o pro
longamento da plataformado 
lado da agencia, uns 20 ntet- 
tros seguramente, para evitar 
as difficuldades que o viajan
te encontra para saltar dós 
carros de lí classe.

A companhia telephonica 
“Bragantinu” já estabeleceu 
sua estação central em C. 
Elysios, junto ao estabeleci
mento commercial do Sr.Por- 
firio de Oliveira Lima, já ten
do installado mais 3 appare- 
Ihos, sendo um na Santa Ca
sa, um ua “Pharmacia Mi
nerva” e outro na 
cia Ypiranga”.

Em breve o nosso commer 
cio, os médicos, pharmacias 
etc., encontrarão todas as fa
cilidades de communicação, 
que lhes offerece esta pode
rosa empreza.

Theophilo Ottoni, bastan
te alcoolisado, entendeu de 
transformar o assoalho dos 
carros de um trem que per
noitava em nossa estação,em 
tecto de seu quarto de dor
mir, mas após um longo som- 
no reparador teve um terrí
vel despertar, arrastado pelo 
comboio que manobrava pela 
manhã e mesmo com gosto 
de cabo de chapéo de sol na 
boca, poz se a gritar, sendo 
afinal soccorrido,apresentan
do a perna esquerda fractu- 
rada no terço superior e a di" 
geiramente contundida, não- 
havendo esmagamento.

Recolhido á Santa Casa 
recebeu promptos soccoros 
pelo Dr. Manoel Silveira que 
applicou-lhe apparelho de 
fractura, achando-se em boas 
condições.

Este facto vem provar que 
a fiscalisação dos guardas 
da estação,deixa muito a de
sejar.

Estamos auctorisados a 
declarar que não houve des
caso das irmandades e devo
ções locaes, a respeito da 
procissão de S. Sebastião re- 
alisada á 20 do corrente.

Deixaram de acompanhar 
porque não havia certeza que 
ellasahisse, em virtude do 
máo tempo, e mesmo porque 
o devoto que dessa procissão 
se encarregou, até a ultima 
hora,tinha receio denão poder 
leval-a a effeito, não obstan
te houve numerosa concur- 
rencia de fieis, e a ceremo- 
nia encerrou-se com a ben- 
çam do S. S. Sacramento, 
havendo sermão, pelo pre- 
claro e illustrado Conego M. 
C. Bulcão, ao recolher-se o 
prestito religioso á Igreja 
Matriz, tendo também o ze
loso vigário oçcupado a tri
buna sagrada, após a missa 
eelebrada em louvor do San» 
to Martyr, achando-se o tem
plo replecto, não passando, 
assim, desapercebido o dia 
20 de J aneiro.

Rouquidão ?

Carnaval )
Mais alguns I 

dias e Moino, I 
de rosto carmi
nado e riso ga- 
Ihofeiro fará 

sua entrada solemne nos do
mínios da Folia, tilintando 
guizos e rufando os tambo
res em marchas heróicas.

Afinal, depois de ven- 
fâplcer todos os impeci- 
0 Ihos desta crise azeda, 
(Uos cordões que nos úl

timos annos têm dado a nota 
na festa de Momo, apresen- 
tar-se-ão, envidando esforços 
para exhibir coisas novas e 
espirituosas.
(í Assiméquea socieda- 
Nêg de “Triumpho do La- 
y^vapés que tem a fren

te o espirito laborioso doGi- 
“enez, pretende organisar 
lusidio prestito ein que figu- 
rarão alguns carros de idéias, 
ahegonas e guarda de honra, 
montada.

■ ° grupo "Flor do
/fr. Deserto amparado 

pelo Sr. Cap. Raul 
mnheiro, também apresen
tar se-á, bem uniformisadoie 
disciplinado, pregando uma 
boa peça nos quejá preparavam o seu enterro. '

© O cordão “Lyra de 
> Ouro” está também 
Wem enthusiasticos en- 
Jf saios, para fazer sua 

hgura. na triduo consagrado 
á Alegria,

JLSaIbe,nios (?ue aIém baile semi masqué 
W fa“'Jiar, organisado 
-O Pela rapaziada, haverá 

an™ Um grosso FORRO- 
D0, no' theatro, promo

vido pelo •‘Tnutnpho do La- 
vapes .

Oa preparativos pa- 1 
Wra a batalha de lança 

perfume estão muito 
animados e as remessas de 
^mções para os tiroteios 
elegantes, já começam a che
gar, promettendo mosquitos 
por cordas e bezouros por arames 1 p

Diversas senhoritas têm en- 
commendado para o Rio,ver- 
dadeiros carregamentos de 
lança-perfumes, parecendo 
que este anno a coisa será 
preta.

Animo rapaziada e prepa-

jeitai também as que em ta- 1 a morte do talentoso literato 
boleiro,-tem percorrido as I Aluisio Àe Azevedo, cuja pu 
ruas debaixo de sói ardente, 1 jante intellectualidade e me- 
assim como as fruetas, pois tleulo-a observação produzi- 
deterioradas pelo calor se ; ram verdadeiras preciosidade 
tornam causas de desinterias, literárias que enriquecem e ! 
diarrhéts e cholerinas tão honram a bibliotheca naci- 
fataes ás arianças». ' onal.

o — ■ a.lém de homem de letras
Na sessão da mesa admi- j era também Aluizio de Aze- 

nistrativa, de 25. do corren- vedo, diplomata em destaque, 
te, renunciaram suas cadei- I —
ris, por terem mudado deste i Chamamos a attenção dos 
município, os Srs. Dr. José ! leitores para o annuncio que 
da Cunha FerreSra (Prove- | em outro local publica o illus- 
dor), Cel. Augusto Amorim i tre advogado Dr. Thomé 
(Vice-Provedor) e Ce! Alfre- i Torres, recentemente nesta 
do Amorim (Mordomo). cidade.

n ___ ■

Seguirá amanhã para o Rio 
de Janeiro, Nyctheroy e Ban- 
gú, a serviço desta folha,, o 
snr. Heitor Vieira.

A Saude da Mulher--Para 
rregularldades.

Sempre progredindo
Attesto que tendo, por es

paço de dois annos, soSrido 
horrivelmente de uma gran-, 
de úlcera sobre o penis, a 
qual não só me trazia em per
manente mau estado de saú 
ae, como progredia, augmen- 
tando sempre em tamanho, 
apezar de procurar eu estir- 
pal a, empregando inesmo a 
cauterisação, além de outros 
meios curativos que me fo
ram indicados, cuja acção 
sobre o mal foi sempre impro- 
ficua.

Hoje, porém,estou comple- 
tameute são com o uso que 
fiz de quiuze garrafas do «Eli
xir de Nogueira, Salsa, Ca- 
roba e Guayaco», preparado 
pelo pharmaceutico João da 
Silva Silveira, a quem con
cedo o direito de fazer desta 
minha declaração o uso que 
lhe convier.

Pelotas, 12 de Janeiro de 
1889,
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raute riqueza florestal, póde i Misericórdia de Rezende, pa* i

Houquidão ?• % BROMIL

Art. 6?—Fica o Provevor 
em ac-

Ipoli- , nicipaes desta cidade e de 
16:985:000 Queluz, para liquidar, ernbo- 
dona- í ra com desconto, as subven- 

""" , ções atrazadas; bem como a 
í praticer qualquer opeiação 
de credito, independente de 
ser a Mesa ouvida, dando 
opportunamente conta de 
seus actos.

Pode-se equiparar e iden- I 
tificar uma intelligencia che
ia de saber á saude, concre
tizando-as sob esta formula: 
—saber é saude e saude é 
saber.

Notável cidadão da culta 
França, occorre-nos ter lido, 
já dco a medida erudita do 
valor da instrucção quando 
considerou-a como um bem 
superior á saude. Com efifei- 
to, a ignorância ou a exigui- 
dade de conhecimentos, em 
tudo que concerne a tornar- 
nos melhores e felizes, é a 
cegueire da intelligencia, oc- 
cultando, como ao cego pri
vado de contemplar e admi
rar as magnificencias da na
tureza, os bene-icios inesti
máveis decorrentes da cultu
ra mental, meio seguro para 
o homem rotear se nesta tra
vessia terrena e premunir se 
contra o acervo de males que 
o assediam; e diffundida por 
todas as camadas, os seus ef- 
feitos bemfasejos não tardam 
a manifestaf-se, sob diversos 
e lisongeiros aspectos, no 
evoluir da collectividade.

Dentre os múltiplos e trans
cendentes problemas de ina
diável solução na actualidade 
que desde tempos mui dis
tantes, preoccupam os pode
res diligentes e os cidadãos 
conscibs dos seus deveres cí
vicos, a conservação das mat- 
tas e florestas do paiz é um 
dos que se impõem*' ás suas 
cogitações patrióticas e al
truístas. So o lamentável des
conhecimento dos grandíssi
mos benefícios que, para os 
animaes de toda a especie e 
interesses nacionaes, resul- j 
tam da conservação e racional I Orçamento da Receita e, 
exploração da nossa exhube- j Despeza da Santa Casa de j 

explicar a pratica, secular- [ ra o anno de 1913. 
mente barbara e inconscien-1 
te da destruição das nossas I 
mattas e florestas, a ferro e j 
fogo, esterelisaodo e calei- j 
nando o solo, destruição que j 
sobremodo exerce nociva in- i 
fluência sobre o clima, e de- ! 
mais, attenta, como consequ- | 
encia, contra interesses má
ximos do paiz. sob o tríplice

ponto de vista hygienico, e- 
I conomico e social, desde que 
I desnudada a terra, nâo se

: re- 
i vestil a de novo, porquanto a 

sua renovação obedece tam
bém á um systema de cultura.

A cercados males occasi- 
onados pela impiedosa devas
tação do solo,disse uma gran
de auctoridade patria, noas- 
umptoque nos occupa—José 
Bonifácio,o patriarcha de me
mória imperecivel :—tempo 
virá que até a agua para 
beber nos ha de faltar. O re- 
vestimento do sòlo pela lu
xuriante e pomposa vegeta
ção que nasce ao influxo cre 
ador de brilhante luz tropi
cal que illumina e innunda 
a nossa terra é o mais impor
tante agente a entreter à pu
reza do ambiente, a fontê 
perenue a emitir oxigênio, 
que respiramos em cada pul 
saçâo do coração e indispen
sável á vida do animal que, 
privado d’elle, morre asphi- 
xiado, e impuio, a saude se 
lhe altera.
Infere-se das succintas con 

siderações que ousamos aqui 
expender, que a conserva 
ção da riqueza florestal é 
condição essencial de salubri- 
dade e amenidade do clima 
d’uma região, relaciona-se 
pois, intimamente, com a evo- 
íução economica e social da 
respectiva população, por 
uma sequencia nec-ssaria de 
benefícios delia resultante.

Portanto, um paradeiro aos 
males que assignalamos é a 
auopção d’um codigo flores- 
tal, como os ha, nos paizes 
cultos, remedi que concilia 
e regula todos os interesses 
ligados a essa necessidade 
sociál. J. d’A.

Santa Casa
Orçamento da Receita

.“Por intermédio do beneme- 
rito mordomo Cap. Jt^efGu- 
Ihot a Santa Casa recebeu, 
no mez de Dezembro, além 
da importância de 110S000 
em generos, conforme já foi 
publicado, mais as seguintes 
esmolas, em dinheiro: D. 
Henriqueta Gulhot 100$,pro- 
dueto dos cinemas locaès . . 
92S100, Dr. Mario de Paula, 
Dr. Macedo Costa, Nicolino 
Gulhot, Deocleciano Guima
rães, Manoel Pinto Noguei» 
ra e D. Maria C. dos Santos 
Vianna 10S000 esda um.

Henrique Sivory, Antonio 
José Teves, Matheus Mira- 
glia, Agostinho Barboza.José 
Themistocles Vfllaça, Cândi
do Oliveira Almeida, Del- 
phim Barboza de Almeida, 
Alfredo de Araújo Ferraz, 
José Lourenço Sampaio, João 
Soares da Rocha, Porfiiio de 
Oliveira Lima, Serafim Bas
tos, Mario José de Sampaio 
e Raphaei de André 5$000 
cada um'.

José Gregorio 2$000.
O Dr. João Paulo da Silva 

Britto offereceu 1 sacco de 
farinha e um de arroz e não 
como foi publicado.

Total 434S100
--------------imimr m -------------------

—DR.—

ADVOGADO
—CARTORIO—

Adilio Monteiro 
—♦--

Para dirigir os actos da 
Semana Santa, no corrente 
anno, em cumprimento das' 
disposições testamentarias 
do finado João Gomes Frei 
tás, foi nomeada a seguinte 
commissão, de mesarios da 
Santa Casa: Conego Bulcão, 
Armando Novaes, José Vel- 
loso Filho, Annibal Pontes e 
José Gulhot.

§ 2? Juros de Apoli- 
ces 1

§ 3? Esmolas e dona
tivos 3:500.000 ,

§ 4? Alugueis e afo- 
ramento 1:500.000 i

§ 5? Annuidade, joia
e diploma 1:000.000

§ 6? Quotas de lote- 
rias 2:500.000

§ 7? Eventuaes 5:000:000 

30:614:620
Capitulo 2?, da Despeza
Art, 3?—A despeza fica 

orçada em 30:614:620.
Art. 4?—A despeza se fa- 

rá obdecendo os princípios es 
tabelecidos nos §§ seguintes:

§ 1? Expediente da
Secretaria- 200:000

§ 2? Rouparia e uten
sílios 500:000

§ 3o Conducção de 
cadaveres 80:000

§ 4? Viveres e di
etas 6:000:000

§ 5? Medicamen
tos 3:000:000

§..6? Gratificação
ao medico 1:800:000

§ 7? idem ao phar 
maceutico - 1:800:000

§ 8? idem ao se
cretario 600:000

§ 9? idem ao amanu
ense 480:000

§ 10? Gratificação
ao enfermeiro 1:020:000

§ 11? idem ao 1? ajudante 
de iftfermetro 300:000

§ 12? idem ao 2? 240:000
§ 13? idem a enfer

meira 360:000
§ 14? idem a aju

dante 180:000
§ 15? idem a cozi

nheira 180:000
§ 16? idem ao por

teiro 180:000
§ 17? Actos da Se

mana Santa 9:375:00 0
§ 18? Divida pas-

i siva 3:900:850
§ 19? Eventuaes 418:700 

30:614:620

Capitulo 1? j Art. 5?—Fica creado olu- 
Art. 1?—A receita da San- | gar de ajudante da enfermei- 

. ta Casa, para o exercicic de | ra, com a gratificação annual 
, 1913, fica orçada cm......i de 180:000. cuja nomeação, 
j 30:614:620. j quando feita pelo Mordomo,

Art. 2?—A arrecadação ■ será referendada pelo pro- 
! da. receita será feita pelas vedor.
I verbas seguintes:
i § 1? Saldo do exercico d<^ autorisado a entrar 
,1912 129.620 • cordo com as Camaras Mu-

|

^miastação das i 
mattas e florestas
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JÉS

O numero de estréa do 
“Elixir de Nogueira”, em 
grande formato e caprichosa
mente trabalhado material 
e intellectualmeute, está ex 
cellente e pode hombrear se, 
aos melhores vehiculosde pro 
paganda intelligente e efficaz.

Effusivamente felicitamos 
o novo collega, desejando-lhe 
longa vida e muitos louros.

ELXXIR.
DE 

<OGUEfl^->AL8A, 
^AROBAtí@UA!ACO 
L^IODtJPADo})/^ 

depurabvo do Sangue

CO* < 1 co fà —
$oXí \ o» j

ATTENÇÃO!
A CASA SANTOS, CARVALHO & CIA, EM LIQUI
DAÇÃO, ESTa' VENDENDO POR PREÇOS BARA
TÍSSIMOS E REABRIU SUAS OFFICINAS DE CON
FECÇÕES PARA SENHORAS, SOB A COMPETEN
TE DIRECÇaO DE MLLE. SUZANA DOS SANTOS, 
DIPLOMADA PELO PROFESSOR ANTONIO RAUL 
SACCHI. CORTE PELO SYSTEMA “TAILLEUR11 E 
OBEDECENDO A TODAS AS REGRAS GEOMETRI 
CAS. LARGO DA MATRIZ E RUA 15 NOVEMBRO.

JRooo collega
Juntamente com a edic 

çâo passada d’A LYRA of- 
ferecemos aos nossos assig 
nantes 100 exemplares do 
brilhante periodico propa- 
gandista "Elixir de Noguei
ra” editado pela firma Viuva 
Silveira &' Filho, trazendo 
alem de valiosos attestades e 
honrosos conceitos ao popu- 
larissimo agente devastador 
da syphilis, exeellentes pro- 
ducções litterarias de Ruy 
Barboza, Coelho Netto etc. 
e leituras recreativas, secçâo 
dè modas femininas etc.

Além de outras illustra- 
ções destaca se um grande 
clichê do saudoso pharma- 
ceutico chimico João da Silva 
Silveira, que bem merece o 
titulo de benemerito da hu
manidade. pelas muitíssimas 
curas milagrosas que o subli
me preparado de sua inven- 

»ção tem operado e continua 
diariamente a effectuar.

fharpiucia Popular

(Jellegio $ão francisco de Paula
(AMBOS OS SEXOS)

Lecciona as seguintes matérias; Portugnez, Aritbmetica, 
Geographia, Historia do Brazil,Historia Natural, Botanica, 
Physica. Agronomia, Geometria, Dezenhoie Trabalhos ma- 
nuaes. Das 9 1/2 da manhã, ás 2 horas da tarde. CINCO 
MIL REIS, mensaes, pagos adiántadamente. Rua Mari- 
ano Procopio n. 2. Entrada em frente o Hotel SUARES

—Campos Elysios de Rezende— 

Professora—Laurianna de Assis.
Musicas para piano

ENCONTRAM-SE NA CONHECIDISSIM A

Typ. e Pap. VI AN NA 
de Santos cft Braile

Largo da Matriz. REZENDE
CAMPO BELLO

Declaração.—Nós abaixo 
assignados declaramos ao res 
peitavel publico que por nos
sa' iniciativa forão encarna
das as imagen s do Senhor 
Morto, São Sebastião e São 
Benedicto da Igreja Matriz 
d’esta Freguezia e bem as
sim, feitos os altares para 
os mesmos.

Campe Bello, 20 de Ja
neiro de 1913.

Zeferlno dc Araújo.
Olympío Vieira dl Silva.

ROCHA & MOREIRA
Participam que teem Carro 
ças e Carros de aluguel p 

por preços sem competidor 
Quem precisar, é só dirigir 

se á ‘‘Padaria das Famí
lias”, a qualquer hora do 

dia ou da noite.

Dentista
rante todo trabalho e accei- 
ta pagamentos em prestaçõ
es. Rua Marechal Floriano 
n. 41 (entre a da Uruguaya- 
na e a dos Andradas). Cons. 
das 8 da manhã ás 8 da noi 
te, todos os dias uteis.
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I
1913 Pedro Pujol.

Milhares de pessoas cura
das com o grande deptirativo 
do sangue «Elixir de Noguei
ra» do pharma.teutico chi- 
niico SILVEIRA.

O Coronel João França, 
benemerito thezoureito daS. 
Casa, desistiu da importância 
de 46S000 que percebeu co
mo avaliador da Lzenda da 
“Bahia1’, cuja importância já 
foi arrecadada pelo procura
dor e recolhida aos cofres da 
Irmandade.

Lucio. 
------ ——------- _   

. A Saude da Mulher— 
habilissimo profis- Para inco.nmodos uterinos.

«Lombrigueira» vermifugo 
de primeira ordem é encon
trado em todo o Brazil.

O snr. Cap. José Pereira 
Rangel, secretario da Cama- 
ra Municipal, passou pelo do
loroso golpe de perder sua 
interessante filhinha Antoni- 
etta. cujo enterramento effe- 
ctuou-se na tarde de 29 do 
mez p. passado, com enorme 
acompanhamento de senho 
ritas, meninas e cavalheiros, 
amigos do estimado cidadão.

A LYRA manifestá-since- 
ro pezar, pelo infausto acon 
tecimento. /

em seu proprio interesse e 
advogando os direitos dos 
obscuros e honestos trabalha
dores, escravisados a ganan- 
cia dos que deviam protegei- 
os como seus auxiliares, á 

explorados pela maiona dos j custa de cujo suor accutnulam 
r > •- - -------- ->— — fabulosas fortunas.

Voltando ao principal as- 
sumpto desta clironica, dei- 

' xamos consignados os nossos

Está exercendo a mordomia 
da Santa Casa, pelo sr. Eloy 
da Rocha Carneiro, ® mordo
mo Job de Oliveira.

Kia transacta semana.
4 » esteve nesta cidade, 

uma commissão de illustres 
engenheiros,á serviço do Es
tado, em observações preli
minares para o inicio dos me
lhoramentos materiaes que, 
segundo o plano do presiden
te, vão ser executados e que 
ha muito constituem a mais 
justa e razoavel aspiração de 
todos quantos dedicam affr i- 
ção á Rezende, cujo remode- 
lamento ao par dos benetici- 
os consequentes desses me
lhoramentos serão novos fac- 
tores de seu progredir, uma. 
vez que o governo procure 
por todos os meios facultar e 
mesmo attrahir a montagem 
de estabelecimentos industri- 
aes neste 'município, que são 
núcleos do trabalho, de onde 
as classes proletárias rece
berão o salario remunerador 
de seu serviço, não tendo ne
cessidade de emigrar para 
outros Estados em busca de 
subsistência, sendo este o 
meio mais pratico e efficaz 
de se evitar o constante êxo
do dos nossos habitantes, 
principalmente os'das zonas 
ruraes.onde o trabalho escas 
sea e são( desapiedadamente j

Está a nossa popula 
jKa Çã° completamente 

privada da agua do abasteci
mento publico, não sabendo 
os funccionarios encarrega
dos da conservação das cai
xas e encanamentos, onde re
side alcausa de semelhante 
anomalia, resultado fatalmen
te esperado pelo modo com 
que se tem zelado desse ser
viço. Agora, cada um que se 
arranje como puder, que o 
Parahyba fica perto.

E, viva o progresso.

se diz,

Tudo em ti me surprehende e captiva: 
Esses teus olhos, esses olhos bellos, 
De uma expressão que arrasta—ardente e viva— 
A’ loucura, á paixão, aos pezadellos;

Esses teus lábios cândidos, divinos,
Lábios que lembram, roseose bemfeitos, 
Dois pequeninos cravos'purpurinos 
Que as flores todas enchem de despeitos;

A voz, a tua vez—nem sei si o digo - 
De uma infinita e angélica doçura, 
Que é, sem que, emtanto, o saibas, um perigo 
Aos corações que vivem na amargura;

O. teu sorriso—e que sorriso doce ! — 
De um,, força que as almas arrebata, 
Sorriso que é, meu Deus, como si fosse 
Algum remedio que nos cura ou mata;

Tudo, tudo que é teu, que te rodeia,
- E’ amor, attracção, é sympathia...
,—E a quantas almas tu, mulher, sereia, 
Não levaste a descrença e a dor um dia ! ?

fazendeiros, arvorados em | fabulosas fortunas, 
negociantes, muitos lesando 
até o fi-.co e prejudicando o 
legitimo commercio com essa 
desleal concurrencia,chegan
do a ponto de só fornecerem 
aos miseros trabalhadores 
cartões em pagamento, só 
validos em seus estabeleci
mentos, disfarçados em des
pensas, onde os preços são 
excessivos e os artigos não 
primam pela superioridade. 
Contra esse abuso tão revol
tante deviam as repartições ' 
tiscaes agir com severidade, ■

Folha de maior circulação no município
Twi&ão?--.Alvas?© Silva Reíaotor-A&Bia? TFieia?®.

N." 21

sional que, segundo 
será o escolhido para exer
cer o logar de prefeito deste 
município, logo que sejam, 
pelas respectivas empresas, 
iniciadas as obras projecta- 
das, nesta cidade.

Da reconhecida compe
tência do Dr. Botafogo,mui
to espera a população rezen- 
dense, de cuja acção escla
recida e moderada, consen- 
tanea com os seus recursos 
de povo pobre, está certa que 
resultará harmonioso meio 
de esforços collectivos para 
a realisação desses grandes 
e uteis melhoramentos.

Assim seja.

Mas, não; tu me amas, sei...E eu penso, emtanti, , 
A’s vezes, livido, a teu lado, mudo :
—Si tu me amasses como te amo tanto...
Dar-te ia um poema, a gloria, a vida, tudo!! 1

■ melhores votos para que, em 
breve, Rezende seja contem
plada com esses elementos

i de progresso de queella tan-
■ to necessita como tonificante
' para o seu depauperado or
ganismo.

Faz parte da commissão | 
de engenheiros, a que acima j 
nos referimos, o illustre Dr. ! - 
Pereira Botafogo, distinctó • 
militar e 1 ~
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A Saude da Mulher— 
Para incommodos uteriaos.

Maravilhosos 
resultados I

O abaixo-assignado, Dou 
tor em medicina pela facul 
dade do Rio de Janeiro, con
decorado pelo governo Por- 
tuguez, medico do hospital 
de Beneficencia Portugueza 
d'esta cidade, etc.

Attesta que nas molésti
as de fundo syphilitico em 
suas diversas e variadas for
mas, a applicação do prepa
rado denominado «Elixir de 
Nogueira, Salsa Caroba e 
Guayaco», do Illmo. Sr. Jo
ão ba Silva Silveira, tem si
do de maravilhosos resulta
dos. O referido é verdade, 
sob á fé de meu gráo. 
Pelotas 30 de Abril de 1886
Barão dos Santos Abreu.

Está reconhecida na fôr
ma da lei, pelo tabellião Lniz 
Felippe de Almeida.
Yende-se nas pharmacias desta cidade. 
Casa Matriz —Pelotas—Rio 
Grande do Sul—Caixa Pos
tal, 66.— Deposito Geral e 
Casa Filial—Rua Conselhei
ro Saraiva, 14 e 16. Caixa 
Postal, 148. Rio de Janeiro.

Encerram-se no dia 10 do 
corrente, os trabalhos da jun
ta revisora do alistamento 
eleitoral deste município,que 
funcciona no edifício da ca- 
mara municipal.

0n»*nnun| i Figurava no prestito do 
IjUilIaVut “Triumpho", além do carro

E, lá se foi o carnaval, dei- do estandarte, ladeado por 
xando as moças, os rapazes I uma escovada guarda delan- 

ceiras, muito bem vestidos, 
um vistoso carro allegorico, 

i re
presentando o progresso.

Couduzido por tres enor
mes e multicores borboletas, 
o grandioso carro'triumphal, 
transportava uma graciosa 
“triumphadora”, ,fantasiada 
de rainha do progresso.

Fazia guarda de honra ao 
carro allegorico, oito valen 
tes zuarros montados em fo
gosos ginetes.

5-, foi assim o nosso car
naval, animado peles doira- 
dos dias com que a natura 
nos mimoseou.

veira Borges, houve grande 
batalha de confetti e lança- 
perfumes, que durou até 11 
e meia.

Dia 3, tornou-se alegre e 
prazenteiro o povo. O dia foi 
esplendido.
Veio a tarde; grupo de mo

ças fantasiadas passeiavam 
pelas ruas.

Também via-se um nume
roso grupo de rapazes, fan
tasiados a “Gaúcho” que mon 
tavam excelientes Ginetes, 
uão contando os que fantasi 
ados vagavam a pé.

A noite, houve nova bata
lha de confetti que prolon
gou-se até meia'noite.

Do correspondente.

ASTHMA Bromil
De Igarapava (E. de São 

Paulo), onde, fora á passeio, 
regressou no dia 4, a respei
tável educadora local Exma. 
Sra. D. Ifigênia Bittencourt, 
em companhia do joven Fa
usto Silva, achando se nova
mente na direcção de seu 
acreditado estabelecimento 
de ensino [“Collegio N. S. 
da Conceição”.

Tendo renunciado os car
gos de Provedor, Vice-Pro- 
vedor e Mordomo daS. Casa 
desta cidade, os Srs. Dr. José j 
da Cunha Ferreira, Cel Au 
gusto C. de Amorim e Cel. 
Alfredo Antonio de Amorim, 
respectivamente, a mesa ad
ministrativa, de accordo com 
o art. 44 do compromisso em 
vigor, com a maioria dos elei
tores, fará a eleição para 
preenchimento dessas vagas, 
no dia 16 do corrente.ao meio 
dia.

Baptisou-se á 2 do corren
te o innocente Benedicto, fi- 
Iho do sur. Archimedes ’Tig- 
giano. Foram padrinhos o 
sr. Sabino Siqueira e D. Emi 
lia Viggiano.

Parabéns d’A LYR.A.

Está aberta a matricula 
para a escola nocturna “Le
aldade e Brio, mantida nesta 
cidade pela loja maçonica lo
cal, cujas aulas começarão a 
funecionar no dia 10 do cor
rente, sob a competente di
recção do sr. Alfredo Vello-

De Queluz
No dia 31 do mez p. pas

sado, realisou-se nesta cida
de o enlace matrimonial, do 
Sur. José de Araújo Lopes, 
(residente em Cruzeiro) com 
sua sobrinha a senhoritaMa- 
riana Revéllo.

O acto religioso, teve lu
gar as 5 horas da tarde na 
Igreja do Rosário e o civil as 
5 e meia, na residência da 
respeitável senhora D. The- 
reza de Freiras.

Após todas as ceremonias, 
foi servida lauta mesa de do
ces, sendo ouvido o distinctis 
simo orador, snr. Antonio de 
Almeida Novaes, (paranym- 
pho do noivo) que pronunci
ou longo e bellissimo descur- 
so saudando o bello sexo,‘re
presentado na pessoa da Ma- 
demoisélle Victoria Novaes.

No ixto das 8,55 da noi
te embarcaram para Cruzei
ro os noivos, acompanhados 
das senhoritas Maria de Ara
újo Lopes, Anua de Almeida, 
Paulina Sargioto, Dalila Bra
ga, Guiomar Leite da Silva, 
Maria Honoria Martins e se
nhores, aqui residentes.

Aos recem-casados, envi
amos parabéns desejando- 
lhes feziz lua de mel.

CARNAVAL—Graçasao 
incansável e intelligente snr. 
José Augusto Moreira, tive
mos o prazer de assistir no 
1? dia de carnaval, o passeio 
do prestito carnavalesco de
nominado “Fenianos Que- 
luzenses”, que com grande 
pompa correu as principaes 
ruas da localidade, tendo a 
frente a correcta banda, da 
Corporação Musical “Nova 
União”, que executou com 
enthusiasmo diversas musi
cas características.

O prestito foi destribuido 
da seguinte forma: banda de 
musica, guardas de honra, 
magnífico carro contendo um 
enorme bacalháj e conduzin
do linda menina, que mais 
realce dava ao carro, um ae- 
roplano«com todos os movi
mentos precisos e com o res
pectivo aviador, chic carro 
enfeitado com esmerado gos
to, conduzin ’.oj er :a de 20 
senhoritas fantasiadas. -JU O1.

; A noite no largo Dr. 01-1 so de Carvalho.

guedos de Momo.
Em nossa pacata cidade, 

houv< bastante animação, 
travando-se renhidas bata
lhas “de lança-perfumes, to
mando parte saliente muitas 
gentis senhoritas, a desafi
arem os cavalheiros que se 
viam atrapalhados para cor
responder seus enthusiasti- 
cos ataques.

Foi também uma das notas 
elegantes do carnaval, o es
plendido baile semi-masqué, 
promovido polos rapazes e 
realisado no sobrado n. 1 da 
Rua 15 de Novembro, cujos 
salões foram cedidos pelo sr. 
Raul Pinhãro e decorados 
pelo sympathico joven Os
car dos Santos.

A commissão que firma
va os convites compunha se 
dos Srs. J. Thomaz de Aqui- 
no, Oscar dos Santcs, Ama
deu Guimarães e Adilio 
Monteiro Filho.

As dansas correram sem
pre animadas, apresentando- 
se muitas senhoritas e ra
pazes ostentando bellas e 
elegantes phantazias,que por 
falta de espaço deixamos de 
descrever.

Os grupos carnavalescos 
também deram sorte, apre
sentando algumas surpresas 
dignas de nota.

—O “Cordão Lyra de Ou
ro” exhibiu-se nos tres dias, 
com suas dansas e baterias 
bem ensaiadas.

—O grupo “Flor do De- 
zerto” percorreu as nossas 
ruas nos 1? e 3? dias, trazen
do á frente, guardando o es
tandarte, uma guarda de hon
ra montada e um grupo de 
indios bem trajados, execu
tando dansas características.

Muitas côroas e applausos 
«olheu o “Flor do Dezerto”, 
que deve o seu progresso, 
ao sr. Raul Pinheiro.

—O grupo “Triumpho do 
Lavapés” alcmçou enorme < 
successo com o bello presti 1 
to que apresentou no ultimo < 
•lia carnavalesco, graças ao i i 
dedo mágico do Gimenez. I i

l

Carnaval |
;e foi o carnaval, dei-

e até os velhotes saudosos
desses tres dias consagrados
is expansões alacres, nos foi- bella concepção artística
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Pelo mordomo do mez de 
Janeiro, Job de Oliveira, a S. 
Casa recebeu os seguintes do 
nativos: João de Tal 1 fran
go, Sebastião Rodrigues 10 
pacotes ds maisena, Dorval 
Cabral de Medeiro 40 litros 
de fubá, 40 litros de arroz e 
40 litros de feijão, João Soa
res da Rocha 1 carneiro, An- 
tonio Bellarmino de Camar
go 40 litros de farinha, José 
Gulhot 15 kilos de assucar, 
Nicolau Rizzo 10 litros de ar
roz, Ovidio Rocha 10 litros 
de feijão, Nivaldo Siqueira 10 
pacotes de. maisena e

fazenda á uenda
Vende-se neste município, 

distante 6 kilometros da es
trada de ferro Rezende á Bo
caina, uma fazenda, com 15 
mil pés de café de 8 annos, 
em magnífico estado e com 
bóa safra futura, 60 mil pés 
de 2 annos em bom tratamen
to, cerca de 30 cabeças de 
gado, 20 alqueires de pasto, 
mais ou menos, com catingu- 
eiro rôxo, todo cercado a ara
me, bastante terras para cul- 

João tura: optima casa de mora- 
P. Plácido 8 frangos. Porfirio da, um pomar em formação, 
de Oliveira Lima, Sebastião com variedades de 
Rodrigues e Carlos Araújo 
& C. 5S000 cada um, Anto- 
nio Braile, José Lou«-enço;de 
Sampaio, Dois devotos, José 
Villaça, G. Martins, Antonio 
Velloso Junior e Xisto Pelli- 
ni 2S000 cada um, Francis- 

« cisco Vicente, A. Pinho, C.
Balthar, João Cabral, João 
de Oliveira. Henrique Rocha.
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ATT^XTÇÃO!
A CASA SANTOS, CARvaLHO & CIA, EM LIQUI
DAÇÃO, ESTa’VENDENDO POR PREÇOS BARA
TÍSSIMOS E REABRIU SUAS OFFICINAS DE CON
FECÇÕES PARA SENHORAS. SOB A COMPETEN
TE DIRECÇaO DE MLLE SUZANA DOS SANTOS, 
DIPLOMADA PELO PROFESSOR ANTONIO RAUL 
SACCHI. CORTE PELO SYSTEM A “TAILLEUR" E 
OBEDECENDO A TOuAS AS REGRAS GEOMÉTRI
CAS. LARGO DA MATRIZ E RUA 15 NOVEMBRO.

Rezende = ffistado da Mio.

Aceitamos© anúncios 
pasra esta pagina.

contracto.

Martins, Antonio J. Soares, 
Elpidio de Almeida, João 
Salles, Antonio M. Miraglia, 
Azevedo. & Carvalho, João 
Damazio.José Teixeira Ça- 
bral, Costa Rodrigues, Ur
bano Soares do Nascimento, 
Vicente Joaquim de Oliveira, 
Antonio José de Alvarenga 
e Antonio Moreira l$000 
cada um, João G. de Souza, 
Anonymo, Um devoto, Ber- 
nardino Vallim, Chr spim, 
Joaquim Lauriano, Felix Ma
rins, Victor Manoel, Zeferi- 
no Carneiro e José Alves da 
Silva 500 réis cada um, N. 
Morei 400 reis e José Mano
el dos Santos 400 reis.

Total 1505000,

Bromil

arvores 
fructiferas, adquiridas em S. 
Paulo e Rio, carro de bois, 
etc., etc. A fazenda está bem 
colonizada e tem ainda uma 
pedreira de cál, em optimas 
condições <?e exploração.

O motivo da venda, é o 
proprietário não residir nes
te estado. Infõrmaçõesá rua 
do Ouvidor n? 5.

vador Consentino, Manoel 
Azevedo Edmundo de (Jftstro, 
Avelino Gomes, Manoel M. 
S. Fortes, ’Tniva Andréa & 
Filhos, José Maria, Um ano- 

-- r— nymo, F. Ribeiro, Leopoldi-
cerebral, 1 d^ cancro do es- nho, José Alipio, José de Oli- 
tomago e 1 de tuberculose Veira, Jo?o Antonio Go es, 
pulmonar, tendo entrado 4 Antonio Vallim, Alexandre 
em estado comatoso. Lemos, Miguel, Belisario V.

Concorreram á Sala do Carneiro Junior, Manoel P. 
Banco 103 consultantes./

Foram feitos 337curativos 
14 applicações eléctricas, 17 
injecções intra musculares e 
3 operações, sendo 1 dilata- 
ção de abcesso por incisão e 
2 apparelhos de fractura.

Procedeu-se a 1 exame de 
urina. Foram distribuídas 16 
formulas de pastilhas contra 
a ankilostotniase, fornecidas 
pela inspectoria de hygiene 
do Estado.

Adespeza com vivers e di
etas attingiu á 631$140.

A pharmacia aviou 483 for
mulas, na importância de . . . 
342$600, sendo 306 para o 
serviço interno e 177 para 
a sala do banco.

i Movimento do mez de ja. -j— —— Henr.que
. . • Andréa, João Gastão, Pedro

Existiam, em 1? de Janei- i Braile, Joaquim dos Santos, 
33 enfermos, entraram, no | Roque de gantis & C., Sal-

rboxni?
DE 

<ÕGUEIRA$AL3A, 
<AROBAÉWAIACO 

LT<iODURApo})/'o 
depuralivo dõ Sangue

A& M<x> H

! neiro proximo passado.
i r • -------- 10 J- ’
i ro .'
i mez 42, obtiveram alta 42, 
■ falleceram7 e ficaram em tra- 
I tamento 26. Falleceram, 1 de 
i cirrhose alcoolica, 1 de cirr- 
i hose atrophica, 1 de volvo, 1 
| de peritonite, 1 de embolia
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Largo da /Aatriz. REZENDE

J^ezende $. do /Rio

A Saude da Mulher-- 
Para incommodos uterinos.

goliegio §ãa Francisco, de Paula 
(AMBOS OS SEXOS)

as seguintes matérias; Portugnez, Arithmetica, 
Geographia, Historiado Brazil,Historia Natural, Botanica, 
Physica. Agronomia, Geometria, Dezenho e Trabalhos ma 
nuaes. Das 9 1/2 da manhã, ás 2 horas da tarde. CINCO 
MIL REIS, mensaes, pagos adiantadamente. Rua Mari- 
ano Procopio n. 2. Entrada, em frente o Hotel SOARES 

—Campos Elysios de Rezende —

Professora—Laurianna de Assis.

i

Sessão d.\ mesa c junta em i 
25 de Janeiro de 1913 ■

PrpiiiLn.Mn rln Ptnvnílnr I 

Dr. José da Cunha Ferreira, j
A’s 5 horas da tarde, ore- | 

s urtes o Dr. Piovedor, Se
cretario e Mordomos Vellcso 
Fil'íõ, Álvaro Viánna, Anto- | 
nio Alves, Deocleciano Gui 
tuaiSes. Annib. 1 Pontes,Job 
de Oliveira, Eloy Carneiro, 
Definidores Conego Bulcão, 
Antonio Souto e,Adonirão 
Rabello é aberta a sessão.

Comparece e presta jura
mento o Definidor Theophi- 
lo José Fernandes.

E’ lida a acta de 24 de 
Novembro findo, sendo ap- 
provada.

Expediente.
Officio do Thezoureiro,dan

do sciencia de ter feito aequi- 
siçãoda apólice da divida pu
blica n? 1211, de 5008000 
com o produ r.o do legado da 
falleçida D. Arma Pinheiro 
Gama. Sciente.

Officio do Vice Provedor 
Coronel Augusto Cezar de 
Amorim, renunciando o car
go, visto ter-se mudado para 
o E. de S. Paulo. Sciente.

Officio do Mordomo Alfre
do Antonio de Amoiim, re
nunciando o cargo, pelo mes
mo niotívo. Sciente.

Officio do Thezoureiro João 
Moutinho França,renuncian
do o cargo, submettido a dis
cussão e a votos foi unanime
mente regeitado, sendo nome
ada a commissão composta 
dos mesarios Conego Bulcão, 
Annibal(Pontes, Velloso Fi
lho e Job de Oliveira, acom 
pauhado do Sr. Dr. Provedor 
para solicitar do Sr. França 
a sua continuação no cargo ' 
até quando for possível.

Ordem do dia.
Foi approvadc o projecto 

do orçamento que fixa a Re 
ceita e Despesa para 1913.

Foi approvado o balance-i 
te da Thezouraria, relativo ao j s-------------- •----- ---- t
3? trimestre de 1912, dando ' motivos •-> de estar residindo ; 
um saldo de 634.920, tendo 1 
o Thezoureiro desistido da ■ 
importância de 454 169 de ' 
sua porcentagem em benefi- j 
cio do hospital. •

Foi approvado o balancete 
da Procuradoria, relativa ao I 
2? e 3? trimestre de 1912, ■

diz que a deliberação tomada i blicado pa 
pelo illustre Provedor, é re- i 
cebida com pfofunda magua, j 
porque S. S. é a alma desta j 
Pia Instituição, S. S. é o pha-1 
rol que a tem guiado em seus . 
passos, com a dedicação que 
lhe é peculiar, S. S. é em 
sumina uma garantia a vida 
desta casa,porem,(eniprehen- 
dimentos de outra origem 
exigem o seu afastamento e 
nós que tão acostumados es
távamos a receber os seus 
sábios conselhos não pode
mos, apezar de ficarmos pri
vados da sua convivência, in
terceptar o seu modo de pen 
sar, e requer por isso, que 
fique consignado na acta de 
hoje, um voto de profundo 
pezar pelo afastamento de 
tão uLil administrador.

O Snr. Dr. Cunha Ferrei
ra diz que muito o penhoratn 
os conceitos emiltidos pelos 
irmãos, mas sente não poder 
revogar o seu pedido de re
nuncia.—

; Moção: foi apresentada u 
' ma moção àssignada pelos 

' : se
j manifestar o profundo pezar, 
j pelo afastamento da adminis- 
; tração dos.Snrs. Cel. Augus- 
' to Cezar de Amorim e Alfre- 
I do Antonio de Amorim, Vice- 
j Provedor e Mordomo da San
ta Casa.

O Mordomo Eloy da Rocha 
Carneiro, propoz e foi appro
vado, que o relatorio lido 
ci i iwi v r» m irnmrrnrnamaea ct <

no Estado de S Paulo.
O Sr. Conego Bulcão, diz i 

que é com sincera magua que ■
i vê afastar-se da Administra- ;
| ção da Casa, tão illustre Ad- ’

1
' faria appello a S. S. para ri- •

I

I
O Mordomo Velloso Filho, : pdo Dr. Provedor seja pu- 

ira ser distribuído. 
Nada mais havendo a tra- 

j tar-se foi encerraci.-i a sessão.

ASTHMA

I ein que è que a arrecadação
I foi 2:014 000.

Foi approvado o relatorio 
25 de Janeiro de 1913 j da Mordomia domez dt No- 

Presidência do Piovedor ' vembro findo, tendo a despe- 
T ’ ’ ’’ ’ I z.i attingido a 1.040.590.

| G Mordomo angariou a es
mola de 23.3'0 em generos 
e a Definioora Exma. Snra. 
D. Leonor Villaça angariou 
470.000 em esmolas sendo 
100.000 em drogas e . . . . . 
370.000 em dinheiro.

Foi approvado o balancete 
da Thezouraria, relativo ao 4? 
trimestre do anno findo, dan
do um saldo de 129.620,ten
do desistido em beneficio do 
h%>pital da quantia de . . . 
45.439. de sua porcentagem.

Foi approvado o balanço 
geral -la Thezouraria, corres
pondente ao anno findo, mos
trando o saldo de 129.620.

Foi approvado o balance
te da procuradoria, do 4? tri
mestre findo,tendo arrecada
do 570.000.

Foi approvado o relatorio 
do Mordomo do mez de De
zembro findo. As despezasat- 
tingiram a 1.057.Q7Ô, tendo 
o Mordomo angariade.......... ! irmãos psesentes, afim de
434.100, sendo 110,000 em i ' 
generos e 323.1q0 en dro. |

Foi approvada a proposta 
para fornecimento de generos 
feita pela firma Viuva Sam
paio & Filho.

Foi approvada a factura de 
drogas de J. Ávila & Q. na 
importância de 176.500.

Foi approvada a indicação 
para que seja entregue a com- 
missão du celebração dos ac- 
tos da Semana Santa, a quan
tia de 5 000S000 prestando 
a commissão contas oppor- 
tunamente. [ Lecciona

O Sr. Dr. Presidente pro
cedeu a leitura do relatorio | 
do movimento do anno findo.

Finda a leitura passou a j 
presidência ao Mordomo An- ! 

' tonio José Joaquim Alves e 
í apresentou o officio de renun 
i cia do Curgo de Provedor da 
: Casa, allegando entre outros

ADVOGADO 
—CARTORIO—

Adilio /Aonteiro
Dentista

rante todo trabalho e accei 
ta pagamentos em prestaçõ
es. Rua Marechal Floriano 
n. 41 (entre a da Uruguaya- 
na e a dos Andradas). Cons. 
das 8 da manhã ás 8 da noi 
te, todos os dias uteis.

Rio de Janeiro.

Participam que teem Carro 
ças e Carros de aluguel e 

i por preços sem competidor 
| Qüem precisar, é só dirigir- 

se á ‘‘Padaria das Fami- 
lias", a qualquer hora do 

dia ou da noite.

Musicas para piau©
ENCONTRAM-SE Na CONHECIDISSIMA 

iTyp. e Pap. VSANMA
! ministrador, e ainda uma vez , de Sasitcs
• • _____ n___ c C* ______

terar a sua renuncia.
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Reune-se, no dia 19, a pri

meira sessão, deste anno, do 
tribunal correcional, apre^

réo Pedro Julio Bernardes, 
que será defendido pelo ta
lentoso acadêmico de direito 
Homero Guimarães Filho.

pelo gosto e capricho. comí 
delicadas cultoras da moda, 
em suas múltiplas complica
ções e pequenas exigências, 
devem levantar resoluta cam
panha para o restabelecimen
to do uso do chapéo, cuja 
ausência no vestuário das 
senhoras equivale á falta de 
gravatanas vestes masculinas 

Vamos, Exmas. Sras., um 
bom movimento, a favor do 
chapéo, elegante, distincto e 
indispensável, que bem me
rece a vossa propaganda ca
rinhosa,sendo meio mais pra
tico de executal-a, cada qual 

senhoritas deixar no olvido I Pes£°“lmente usar o chapéo, 
o gracioso chapéo, principal
mente em seus passeios a pé 
e de carro, ac frequentarem 
á Igreja, nas missas domini- 
caes e solemnes, sendo con
veniente substituil-o pelo «e- 
charpe» diaphano e vaporoso 
ou pela «boá» tépida e ma
cia quando forem ao theatro 
afim de não privarem os ou
tros espectadores de assisti
rem commodamente as repre
sentações ou exhibições cine- 
matographicas.

As senhoritas e senhoras 
desta cidade, que primam

Como aconteceu no anno 
passado, após o carnaval, 
surgiu de novo a ideia da 
fundação de uma sociedade, I mos affirmar que as futuras 

. se- o r-—r___  ___
condignamente a ;,iam amanhã, uma realidade, para sabbado da Alleluia.ei

infçrno e ?araizo
Proclamam, alta voz, os mysticos doutores 
Haver fóra do Mundo uma região serena 
E um rincão tenebrozo, um cárcere de hyenna, 
—Patria Augusta dos Bons.Cryso! dos Malfeitores.

E com riso mordaz, insufflados de ardores
Clamam os coripheus da Sapiência terrena 
Que isso tudo é chiméra e que não vai a pena 
Dar credito e ouvido a ingênuos Sonhadores!

Mas vendo-te passar, altiva e soberana, 
Viva estatua do Goso, ao élo de um sorriso, 
—Ora bôa e piedosa, ora cruel,"tyranna,—

Almas acorrentando, eu sinto e idealiso 
Ser tua carne em flôr, explendida sultana, 
A acre dôce regiã® do Inferno e Paraizo !

Arcilio Guimarães.

Arcilio Guimarães, no-pso 
amigo e reputado cirurgriãa- 
dentista, de, quem publica
mos hoje, um esplendido so 
neto em alexandrinos, diz-nos 
que, em breve, fará no nos
so Theatro, uma de suas bem 
traçadas conferências lite
rárias, cujo thema elle esco
lheu, por certo, com gosto e 
precisão.

Cá estamos para applau- 
dil-o, admiradores que somos 
de seu bailo talento.

sem sj preocuparcom o que 
a tal respeito possam segre
dar os visinhos e os críticos, 
e estamos certos que esse ha
bito, injustamente banido de 
nossos costumes, reappare- 
cerá, como uma nota «chic» 
nos domínios do bello sexo 
rezendense. * *

A sociedade de C. Elysi- 
os já foi fundada sob a deno
minação de “Sociedade Car
navalesca Internacional”, ten
do constituído directoria pro
visória.

Não se arrefeça o enthü 
siasmo dos iniciadores des
sas idéias, que fatalmente 
conseguirão victoriosos re
sultados, uma vez que as con
tribuições taxadas para os 
socios sejam razoaveis e não 
exijam grandes sacrifícios.

Lucio.

Bromii

As pharmacias e drogarias 
mais importantes do Brazil, 
vendem por atacado e a va
rejo o grande depurativo do 
sangue «Elixir de Nogueira» 
do pharmaceutico e chimico 
SILVEIRA.

Consta que um grupo de 
chies senhoritas do escól de 
nossa sociecfede, pretende or- 
gamsar um pomposo baile 

:m

'forque será que as geu-
4 tis representantes do 

bello sexo, em nossa ci
dade, aboliram por completo 
e ha muitos annos, o uso do 
chapéo, só delle se lembran
do quando viajam na estrada 
de ferro ?

Por economia não será cer
tamente que se tem deixado 
no esquecimento este elegan
te e indispensável comple
mento das modas femininas, 
que muito contribue para o 
destaque dos vestidos, que 
não poucas vezes, vistosos e 
bem combinados, perdem cin 
coenta por cento, em effeito 
e galhardia, pela falta de um 
chapéo para a conclusão da 
harmonia que deve reinar 
no conjuncto dos trajes das 
senhoras.

Suggeriu-nos esta interro
gação e os commentarios aci
ma o facto de, durante os fol
guedos carnavalescos, mui
tas senhoritas usarem, á gui- 
za de fantasia, alvos chapé- 
os de linho que muito bem 
lhes ficaram, contribuindo 
para o realce de seus bustos 
elegantes.

Agora que o carnaval se 
foi, não devem as galantes |

bolha de maior circulação no município
Silva Redaotor-Ademar ^Tiexra

n. 22
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lo.l.festa.de.MQmo, ... . «er-t-ndess-
O anno passado foi de C. - ” ~

Elysios que partiu a iniciati
va, tendo a frente, como um 
dos principaes organisadores 
da projectada associação, o 
Cel. Sivory, iniciativa esta 
que encontrou a melhor ac- 
ceitaçqo, não conseguindo, 
entretanto, triumphar por 
motivos que até hoje ignora
mos. Levanta-se novamente 
a mesmallembrança que pre
cisa ser apoiada por todos e 
especialmente pelo commer- 
cio, para que não venha a 
fracassar.

Raphael Gimenez, que só 
por si, constitue uma garan
tia de exito para a sociedade 
em projecto, é um dos inici
adores de tão util ideia, nes
ta cidade, e em Campos Ely 
sios, de accordo com outros 
cavalheiros que sabem que
rer e vencer, também cogita 
da mesma tentativa o sr.Ar- 
mando Novaes, restando ago 
ra que ao encontro dessas 
iniciativas venha a boa von
tade do publico para poder- 

„ A. ..... n f ...... — r.. ....____

com o fim exclusivo de com- í sociedades carnavalescas, 
memorar <



segundo

senho-1

I

Cò-

deirasde Provedor,Vi< Pn 
vedore um Mordomo.

concorreram 
paramentadas 
assistência.

Exonerou-se do cargo de
— >o

ta revisora do alistamento 
eleitoral do Município, sendo 
qualificados 55 novos eleito 
res, concoirendo o districo de 
S. Vicente Ferrer com mais 
de 20 alistandos.

Foi nomeado auxiliar do 
gabinete chimico da inspecto- 
ria de pesca, annexa ao mi
nistério da agricultura, o nos
so conterrâneo José Domin- 
gues dos Santos Filho.

Para Guaratinguetá, (E. 
de S. Paulo), transferiu resi
dência o nosso amigo Felip- 
peEjtruno, onde acaba de se 
estabelecer com uma bem 
montada officina de alfaiate.

Para o altar de N. S. de 
Lourdes, offereceu uma mi
mosa e fina toalha, a 
rita Tidiaha Mello.

Installou-se,'jno dia 9 do 
corrente, nesta cidade a “So
ciedade Democrática Trium- 
pho do Lavapés” |para com- 
memorar o carnaval, sendo 
acclamada a seguinte directo 
ria: Presidente Raphael S. 
Gimene z , Vice-Presidente 
Abel Martins de Pinho, 1? I 
secretario Antonio Velloso 
Junior, 2? secretario e 1? pro
curador Olavo da Costa Ro
drigues, 2? procurador Ar- 
thur Macedo, 1? fiscal José 
Teixeira Cabral, 2? fiscal 
Aristides Corrêa, thezoureiro í o'dr. José Duarte, illustrepro

A passeio, acha-se nesta 
cidade,em casa do sr. Arman- 
do Novaes, a chic Mile. Ly 
dríí Leão.
------------------------—tMoaZK&íaj***--------------------------- 

Xeeeita diari-
amgnfg

Com resultados 
surprehendentes

Amigo e Sr. pharmaceuti- 
co João da Silva Silveira.

Em contestação a sua per
gunta relativa aos resultados 
que tenho obtido com a ap- 
plicação do «Elixir de Nogu
eira, Salsa, Caroba e Guay- 
aco», tenho a satisfação de 
commumcar-lhe o seguinte:

Fazem seguramente cinco 
annos que emprego em mi
nha clinica, o seu já tão co
nhecido «Elixir», em muitas 
aftecções de natureza syphili- 
tica e algumas de fundo es- 
crophuloso,tornando-se mais 
notorias as virtudes curativas 
deste preparado nas primei
ras d’aquella$ affecções.

Com o seu uso prolongado 
nunca observei as perturba
ções gastricas, que soem ap- 
parecer quando applicamos 
outro» medicamentos conge- 
uéres, tornando por isso se
gura e facil a sua adminis
tração até nas crianças

Não hesitarei em rccom- 
com confiança,nos 

estados pathclogicos supra 
mencionados. cendo, como é, 
a nobre missão do medico 
contribuir para o alivio e bem

queA’s pessoas que compra- ' estar da humanidade 
rem machinas, embora em ■ 
prestações semanaes, terão !

retribuição ao do segundoi — -
dia de carnaval. secretario geral do Estado

Be.lla idéa...mas que não Dr. Domingos Mariano, sen- 
fique no tinteiro. • do nomeado para substitu’1-

Jí-.i «rn-sn de f.^i-iac jrlio., I 

se já ha alguns dias entre 
nós, o sympathico joven An 
tonio Virgílio fde Cr ’’

Acha-se nesta cidade, a 
Exma. Sra. D. Beíiniuda Pi
nheiro, respeit-.vel e estima
da senhora, residente em 
Bangú

A irmandade de N. S. de 
Lourdes, commemorando o 
16 anniversario ue sua fun
dação e da primeira appari 
ção de sua milagrosa padro
eira, mandou celebrar uma 
missa hontem, na gruta er
guida em nossa matriz, a qual 

muitas irmãs 
e numerosa

Encerrou seus trabalhos, 
. i o, □ 'deputado Dr. Horacio no dia 10 do corrente, a jun- 

E n goso de ferias, acha- Magalhães.

A importante Companhia 
3INGER, acaba de estabe' 
lecer, nesta cidade, á rua 15 
de Novembro n. 3, uma a 
gencia para venda de suas 
machinas, universalmente co
nhecidas e proclamadas co
mo as melhores do mundo.

E’ agente o sr. Manoel A. ■ mendal-o, 
Rodrigues, que mantem uma 
aula de bordados nas referi
das machinas, já coutando 
regular numero de alumnas,

sua renuncia, ofacto de es
tar residindo no R.io.

A estação do teb.y^pho 
nacional, está trar ferindi 
sua séde, do Largo Ma
triz, para a Bua da Miseri
córdia n. 7.

Nasceu, nesta cidade,hon
tem, o robusto José, filho do 
pharmaceutico nosso conter- 
" neo João Marins, esta.be- 
lecido em Guaratinguetá.

Parabéns.

Diversas reclamações, de 
chefes de famílias, tem che
gado até nós, sobre ® desca
so das auctoridades policiaes, 
uo policiamento do nosso 
theatro, nas noites de func- 
ções, cinematoghaphicas, on
de o modo pouco ordeiro do 
«poleiro», perturba e fere „s 
ouvidos dos espectadores, 
com chalaças impróprias de 
uma reunião familiar.

Com vistas ao snr. delega
do de policia.

Na dias foi encontrado, 
nas proximidades da Igreja 
Matriz, embrulhado em jor- 
naes e pannos velhos, o ca- 
daver de uma criança recem- 
nascida, de cor parda.

A policia procedeu a inves
tigação nada apurando so
bre o mysterioso caso.

B digam depois que não 
progredimos...

i i\ primeira sessão do tri- 
larvidho, bunal do Jury desta comarca 

aluGino do Coliegio Militar. ; no corrente anno, iniciará 
— seus trabalhos, no dia 25 do

corrente.

I soffre.
Autoriso-o que faça

i direito de freqnentar a aula ' que conv 
! de bordados, gratuitamente. ’ claração

— i iya n nhri

Dr. Alves Requião.
■ Vende-se nas pharmaslas desta cidade 
Casa Matriz — Pelotas-—Rio 
Grande do Sul—Caixa Pos
tal, 66.— Deposito Geral e 
Casa Filial—Rua Conselhei
ro Saraiva, 14 e 16. Caixa

i Poetai, 148. Rio de Janeiro.

I xAU ioriSO-O C|Ü.(í Í3 Ç;» o USO 
ala | que convier desta minha <ie- 

> e disponha do nmi- 
— i go e obrigado,

Chamamos a attenção dos 
leitores para o editai que a 
secretaria daSanta Casa des' I 
ta cidade, adeante publica, ' 
convocando os eleitores e mt •' 
sarios do prcs<. nte biennio 1 
oara a eleiçá o, para preen j 
chimento das vagas das

No dia 9, ficou definitiva
mente fundado o “Interna
cional Club CarnavalescoRe- 
zèndense’‘,com séde em Cam 
pos Elysios, tendo sido, em 
grande reunião de socios pro
clamada a directoria, que, 
agirá até c carnaval de 1914, 
nomeações de commissões 
etc., etc.

A directoria ficou consti
tuída pelos seguintes socios: 
Presidente ArmandoNovaes, 
"Tice-Presidente Bernardino 
Vallim, 1? secretario Anto 
nio Velloso Junior, 2° Aveli
no Gomes, 1? thezoureiro Ra
phael Andréa, 2° Joaquim 
Guedes de Carvalho, 1? pro
curador Antonio Vallim, 2? 
Elpidio de Almeida, 1? fis
cal Primo Parente de Assis 
e 2? Manoel Gomes Junior.

A quota a pagar-se é de 
28000 mensaes.

I Fazemos votos pelo kpro- 
, gresso da novel sociedade.

! De Pernambuco, onde se 
| achava á passeio, já.regres- 
I sou a esta cidade, em com- í 
i panhia de sua exma. família, !

José da Costa Larangeira, 1? i motor publico da comarca, 
zelador José Rozas, 2? zela- • —
dor Lidoro Gomes Jardim, i Renunciou o cargo de mor

A contribuição dos socios I domo da S, Casa desta cida 
será de l$000 mexsal. ; de, o talentosoiadvcgado dr.

Prosperidade e muitos lou- ' Leonel de Magalhães, que 
ros desejamos á esperançosa j muitos serviços tem prestado 
sociedade. | a essa instituição, motivando



7 000 
1782-5,290

A Saude da Mulher— 
Para incommodos uteriaos.

631.140
342.600
220.000
150.000
150.000

* Santa Casa
Tendo sido marcada, para 

o dia 16 do corrente, a elei 
ção para as vagas de Prove
dor, Vice-Provedor e de um 
mordomo, em virtude de re
nuncia dos respectivos titu
lares, de ordem do snr. Pro
vedor em exeriicio Cap.An- 
tonio José Joaquim Alves, 
convido os snrs. mordomos e 
eleitores do corrente trien- 
nio a comparecer na sala das 
sessões do Pio Estabeleci
mento, no referido dia 16 do 
corrente, ao meio dia, afim 
de se proceder a eleição.

Dada e passada na secre
taria da Santa Casa aos 5<' 
dias de Fevereiro de 1913.

(J secretario
Armando Novaes.

PADRE

Manos! dos jejss

A despesa total da Santa 
Casa, n® inez de Janeiro p. 
passado, foi de l:825S290, 
pelas seguintes verbas: 
Viveres e dietas 
Medicamentos 
Pessoal interno 
Medico 
Pharmaceutico 
Exp. da Secretaria- 81.800 
Eventuaes 118.750
Secretario 50.000

A passeio, estiveram nes
ta cidade, em companhia da 
distincta senhorita Iracema 
Sotto Maior, as sympathicas 
Mlls. Corina e Vicentina Bur- 
lamaque, aquella formada em 
Odontologia e esta professo
ra, ambos residentes na Ca
pital Federal.

--------- «.-------—
Com a edicçâo de hoje, 

distribuímos aos nossos lei 
tores 100 números da exce
lente revista literaria e de 
propaganda "Elixir de bjj>- 
gueira” que é o n° 2, referen
te ao corrente mez, trazendo 
como o n. de estréa magnífi
ca leitura recreativa e pro 
veitosa e diversas illustra- 
ções.

Segundo ouvimos, 
será montado em breve ues 
ta cidade, um bem arranjado 
ateljer photograghiço, sob_a 
competente direcção do snr. 
Augusto Lourenço Borges.

Bordados da üpchina

nando com o seu nome, como 
ja ficou dito, uma das ruas 
d’esta cidade.

A administração do nosso 
í que, 

pensamos, mantem ainda de 
pé, nara com o referido sa
cerdote, uma divida de hon
ra, esquecendo-se, no trans
correr de tão largo tempo.de 
perpetuar, na mesma galeria 
des bemfeitores dacasa.lpor 
qualquer forma, a memória, 
digna da maior venerabilida- 

| de, do Padre Manoel dos An
jos, emulo d’um S. Vicente 
de Paula, na conquista da 
palma glorificadora dos mar- 
tyres campeões da fé.

J. d’A.

—DR.—

fhomé forrei 
ADVOGADO 

—CARTORIO—
Adílío /Aonteiro I iflformaÇâo de compra de machinas queiram se dirigí

O «Elixir de Nogueira» Io ' 
pharmaceutico chimico Sil j 
veira. Tumae-o antes de co ' 
nstituir familia. j

Auxiliar 40.000
Rouparia e utensílios 24.000
Publicações 10,000
Conducção de ca-'

daveres

Exmas. Familias d’esta localidade e circumvisinha- 
nças. A«Companhia de Machinas SINGER tem o prazer 
de participar a V. Exf que organisou n’esta cidade uma 
secção de ensino pratico de bordados feitos a machina, ten
do para isto professora habilitada, que ministrará licções 
gratuitas, ás freguezas que adquirirem as suas machinas.

Estes bordados são feitos com a maior perfeição como 
se poderá ver na loja SINGER—Rua 15 de Novembro.

Uma senhora com algumas explicações poderá execu
tar o bordado, o mais difficil que se possa imaginar, e uma 
vez nesse mister poderá tirar grandes proveitos, não só de
dicando se a essa lucrativa industria como transmittindo 
a outros os seus conhecimentos. Tudo isso depende apenas 
da acquisiçãc de uma das machinas SINGER nesta loja. 
Com a posse da machina cujo preço e condições estão ao 
alcancejde todos, abtem-se tâmbem as necessárias instruc- 
ções transmittidas por pessoas perfeitamente habilitadas.

Vende-se as AFAMADAS MACHINAS SINGER á 
■ prestações oe 10$000ou 16S000 por mez, também em pres- 
: tações de 4SOOO por semana; entrega-se immediatamente 
; ao_ freguez logo que faça a primeira prestação. Qualquer 
l------------ ,— —— — — — —•“ ■—ov. MKitir ao
i unico representante n’esta cidade.

Manoel Américo Hoàrigues.
Rua 15 de Novembro n. 3

REZENDE sS* Estado do Rio

Evocamos hoje, de mui <iis- pio estabelecimento é 
tante passado, a figura mo
ral e social do Padre Manoel 
dos Anjos, de inolvidavel e 
veneranda memória entre 
nós. Dotado de raro desinte
resse e abnegação pela pos
se dos bens matenaes, vota
do com ardor ao serviço da 
religião e da humanidade, 
era o typo perfeito do sacer
dote christãq, no sentido lato 
da expressão.

Sua longa e fadigosa exis
tência é exhuberante attes- 
tado do ardente amor que o 
iuflammava em pról dos en
teados da sorte, por suas o- 
bras munificentes, onde quer 
que se achasse, deixando ahi 
indeleveis testemunhos de 
piedade evangélica.

Seu desinteresse levava-o 
ao extremo de descurar-se 
de si mesmo: privava-se dos 
proventos do seu ministério 
para dar aos pobres e traja
va-se e calçava-se com a ma
ior negligeucia.

Deve-lhe esta cidade, ori- 
ginariamente a instituição do 
hospital de caridade, cujo 
inicio e funccionamento teve 
lugar em um prédio á rua do 
Eavapés, esquina da que gu
arda o nome do benemerito 
sacerdote. Era de cor preta, 
natural de Minas, criado e 
educado por um padre; e, em 
avançada idade, a morte ve
io colhel-o, no exercício do 
parochiato em Vargem Gran
de, d’este município.

Eis o que a tradição, nos j 
fornece acerca da vida desse 
estrenuo continuador das dou 
trinas do Divino Mestre a 
quem servia e abnegadamen- 
te as interpretava.

A vida desse padre mode
lar é como que um legado 
deixado aos seus pares que, 
em sua missão doutrinaria, 
deparam n’e<la inspiradora 
fonte de salutares ensina
mentos que, praticamente, 
caracterisam o genuino ser
vo do Senhor.

Ha muito que a nossa Edi- 
lidade n’um movimento de 
civismo, pagou o devido tri
buto de homenagem a esse 
virtuoso sacerdote, desig-

Socfeyss
Anniversarios.
Fizeram annos:

á 8, a gentil Mlle. Nina Sam
paio, filha extremosa da Exa. 
Sra. d. Leopoldina Sampaio; 
á 10, o snr. José Pereira Ran
gel, correcto funccionario da 
Camara Municipal.

Fazem annos:
á 15, a querida senhorita Ri
ta Ferreroni;.
á 16, o joven João Ferreira 
Leal, talentoso acadêmico de 
pharmacia, a Exma. Sra. D. 
Helena Amorim, extremosa 
esposa do snr. Cel, Alfredo 
Amorim e as prendadas se- 
nhoritas Maria Celeste Silva 
e Amélia Sampaio;
á 17, a Exma. Sra. D. Elisa 
Teixeira, digna esposa do il- 
lustre desembargador Extno. 
Snr. Dr. Eloy Teixeira.

A todos A LYRA envia 
muitas felicitações.

5Posse ? ^FOtnil

tempo.de
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pazenda á oenda
Vende-se neste município, 

distante 6 kilometros da es
trada de ferro Rezende á Bo
caina, urna fazenda, cotn 15 
mil pés de café de 8 annos, 
em magnífico estado e com 
bôa safra futura, 60 mil pés 
de 2 annos em bom tratamen
to, cerca de 30 cabeças de 
gado, 20 alqueires de pasto, 
mais ou menus, comcatingu- 
eiro rôxo, todo cercado a ara 
me, bastante terras par.i cul-

ATTS2TÇÃO!
A CASA SANTOS, CARvaLHO & CIA, EM LIQUI
DAÇÃO, ESTa’ VENDENDO POR PREÇOS BARA
TÍSSIMOS E REABRIU SUAS OFFICINAS DE CON- 
FECÇÕES PARA SENHORAS. SOB A COMPETEN
TE DIRECÇaO DE MLLE SUZANA DOS SANTOS, 
DIPLOMADA PELO PROFESSOR ANTONIO RAUL 
SACCHI. CORTE PELO SYSTEMA “TAILLEUR- E 
OBEDECENDO A TODAS AS REGRAS GEOMÉTRI
CAS. LARGO DA MATRIZ E RUA 15- NOVEMBRO.

Participam que teem Carro 
ças e Carros de aluguel e 

por preços sem competidor 
Quem precisar, é só dirigir- 

se á ‘'Padaria das Fami 
lias”, a qualquer hora do 

dia ou da noite.

Collegia po Francisco de Paula
(AMBOS OS SEXOS)

Lecciona as seguintes matérias; Portugnez, Arithmetica, 
Geographia, Historiado Brazii.Historia Natural, Botanica, 
Physica. Agronomia, Geometria, Dezenho e Trabalhos ma 
nuaes. Das 9 1/2 da manhã, ás 2 horas da tarde. CINCO 
MIL REIS, mensaes, pagos adiantadameute. Rua Mari- 
ano Procopio n. 2. Entrada, em frente o Hotel SOARES

—Campos Elysios de Rezende—

Professora—Laurianna de Assis.

DE 
|<0GUEIRA$AL3A,

Musicas para piau©
ENCONTRAM-SE Na CONHECIDISSIMA

Typ. e Pap. VI AN N A 
de Santos Sraile

Largo da Matriz. REZENDE 
■—ii .. ....... ......................................... ."—a

É calvo quem quer 
Perde cabellos quem quer 
Tem barba falhada quem quer 
Tem caspa quem quer

Forque o PÜOgGH^O 
faz brotar novos cabollos, Impede a sua queda, faz vir uma barba torte e sadia e 
faz desapparecer completamente a caspa e quasquer parasitas da cabeça ou da barba. 

Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a prova de sua^eíhcacla. 
A’ venda nas phtjrmsolaz, drogarias, pcMumaHas o no deposito 

Drogaria Francisco Giffoni â> C. 
Rua 1? de Março n. 17—RIO DE JANEIRO.

tura: optima casa de mora
da, um pomar em formação, 
com variedades de arvores 
fructiferas, adquiridas em S, 
Paulo e Rio, carro de bois, 
etc., etc. A fazenda está bem 
colonizada e tem ainda uma 
pedreira de cál, em optimas 
condições de exploração.

O motivo da venda, é o 
proprietário não residir nes
te estado. Informações á rua 

| do Ouvidor n? 5.

i Dentista
rante todo trabalho e accei 
ta pagamentos em prestaçõ 
es. Rua Marechal Floriano 
n. 41 (entre a daUruguaya- 
ua ea dos Andradas). Cons. 
das 8 da manhã ás 8 da noi 
te, todos os dias uteis.

Ria de Janeiro.

A Saude da Mulher-- 
Para incommodos uteriaos.

^Posse ?
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nesse

V-AJE-òI-A-S
Relativamente a uma noti 

cia que estampamos no n? 
passado sobre um cadaversi- 
nho abandonado, temos que 
fazer uma rectificação.

Trata-se de uinat' creança 
de mezes, e não recem-nasci
da como püblicamos.que fora 
abandonada na igrejaMatriz, 
tendo a policia mandado pro
ceder o seu enterramento, 
não mandando fazer o neces
sário exame medico por en
contrar difficuidades 
sentido.

Ahi fica a rectificação.

O «Vinho Creosotado» do 
Pharmaceutico Chimico João 
da Silva Silveira—cura infal- 
livel as moléstias pulmonares.

Esteve nesta cidade, o Dr. 
Dias Martins, director de um 
dos departamentos do minis
tério da agricultura, que veio 
especialmente conhecer de 
VISU a fazenda que perten
ceu ao sr. Paschoal Izoldi, 
nas proximidades de Campos 
Elysios, onde pretende esse 
ministério estabelecer um 
posto de demonstração e ou-

no farto manancial dos livros 
e dos methodos, ministrados 
por mestres illustres.

Amanhã, se infelizmente 
não for revogada pelo poder 
legislativo semelhante mons
truosidade, será limitadíssi
mo o numero dos que cursa
rão as academias, já pela 
commodidade e já pela ten
dência nossa em procurar
mos sempre o caminho mais 
curto,visando, antes de tudo, 
o interesse pecuniário a au
ferir, no exercício de nossa 
actividade, com poucas e lou
váveis excepções.
O proprio ministro creador 

de tal lei escandalosa, que 
>, I por capricho a mantem, tem 
i- | inconguentemente procedido 

' negando registro, á diplomas 
conferidos por estas fabricas 
eléctricas de doutores à Ia 
díablí, reconhecendo, pois, o 
erro e consequentes inconve
niências delle originadas.

A lei absurda de que nos 
occupamos é, ao par ie ou
tros factos, um traço bem ca
racterístico da epoca presen 
te, em que, bitolados pela ca
pacidade do presidente da 
Republica, predominam os 
“não preparados1’ que, inspi
rados na escola peruiciosa do 
sr. Pinheiro Machado,nos im-

com 
conhecimentos capazes de 
apparelharem para o desem 
penho cabal dessas funeções.

A lei Rivadavia, como é 
mais conhecida, equiparando 
o charlatanismo á verdadei
ra
para

Queres saber porque me vês, ás vezes, 
Junto embora de ti, magoado ou triste. 
Mas-como ser alegre entre revezes ? 
Onde, em vez de ventura, a dor existe ?

Dizer-te a magoa, a magoa dolorosa 
Que o coração me aperta e a alma me enlutií... 
Dizer-te,,pois, a ti, que és extremosa, 
O que, por ti, padeço nesta luta ?

Mas seria fraqueza e crueldade...
Tu, que és um anjo de virtude e graça, 
Tu soffrerias—-porque és só'bondade— 
A mtsma dor que hoje me despedaça! —

PEDRO PUJOL.
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puzeram á força d’armas, ar
gumento muito mais </ficaz 
e convincente do que os vo
tos pacíficos do eleitorado, 
este governo desastrado, ar
bitrário e corruptor, hoje re 
pudiado e olvidado pelos seus 
mais ardentes adeptos, em
penhados já na escolha de 
seu substituto.

Para honra e defesa dos 
créditos do Brazil, confiamos 
na acção do poder legislativo, 
unico competente para deli
berar sobre tal assumpto, 
cujas attribuições foram es
candalosamente invadidas.

Lucio.

Folha de maior circulação no município
FwidacLor-Álvaro Silva HocCaotor-Ademar Vieira

IX» lei absurda que re' 
J ▼conhece a liberdade 

profissional em nosso Paiz, 
creada pelo actual titular da 
pasta da justiça, é uma des
sas deliberações destituídas 
de critério, que não póde sa
tisfazer a um fim util e pro
veitoso, devido a nossa pro
pensão para o abuso e a fal
ta de fiscalisacão dos pode
res públicos, servindo antes 
para fomentar a anarchia so
bre tal assumpto e privar-nos 
das escassas garantias de que 
por obra e graça da Divina 
Providencia, ainda gosamos 
neste regimen de ItlSfSVilhâ- 
535 administrações, além de 
outros innumeros prejuizos 
da sciencia e do progresso 
intellectual do Brazil, que tão 
brihantes conquistas tem al-

• cançado, nos mundiaes con
certos do saber, causando 
sempre admiração e surpre- 
za aos paizes que fazem uma 
ideia muito modesta de seu 
adiantamento; pelo modo 
brilhante e competente com 
que têm se conduzido os seus 
representantes, que se mos
tram applicados e conhece
dores dos themas sujeitos á 
seu estudo.

E, só nas academias, cur 
sando as diversas escalas do dia, praticam esses enxames 
estudo theorico, consegue-se de falses magos, que infestam 

perfeição os necessários todos os recantos do Paiz, a- 
gindo desastradamente sem 
responsabilidades e conscien 
cia, os nossos dirigentes, e 
portanto, incumbidos de ze
lar pela paze tranquilidade 
collectivas, incrementam a 

sciencia, abre ás portas ignorância, collocando-a ao 
a o abuso do exercício de | par dos que estudam e dedi- 

certas e determinadas profis- j cam-se, com sacrifícios qua- 
sões, de que depende a vida ; si sempre, para a conquista 
e a segurança dos incautos, ' de um titulo que venha at- 
condemnando ás moscas as i testar os seus conhecimentos 
academias e demais estabe- | reaes e completos, sorvidos

lecimentos de ensino, que 
são outros tantos padrões de 
orgulho para uma nação civi 
lisada, que certamente aspira 
seguiu pan-pa55B a evolução 
constante e estupenda do 
progresso universal, em seus 
surtos grandiosos.

Não é assim, inutilisando 
os esforços de tantos annos, 
na organisação e custeio des
ses templos do saber que con- 
siguiremos alcançar a méta 
de nossas justas aspirações, 
vendo o Brazil proseguir em 
sua fulgurante derrota, na 
senda da Gloria, ao par das 
mais notáveis nacionalidades.

Em vez de cohibirem os 
muitos abusos já existentes, 
que com desembaraço e ousa-
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ADVOGADO

—CARTORIO— 

Adilio /Aonteiro

^Posse

Da sympathica Mlle. Ly- 
dia F. Leão, recebemos de
licada cartinha, em que nos 
agradece a noticia que demos 
em o n? passado.

No dia 16 recebeu as agu
as lustraes do Baptismo, na 
Capella dos Campos Elysios, 
a galante Air, filha, do digno 
official do exercito Leopoldo 
Jardim de Mattos, da qual 
forão padrinhos oCel. Henri
que Sivory e sua esposã.

I 'lar do nemente parte da Semana e o Dr. Angclo Sangirardi'e 
snr. Brazilino Solano, com o 
nascimento de uma interes-

proprietario, da referida sante pimpolha, que
Baptismal, receberá o nome 
de Dinah.

Parabéns.

Acha-se em festas, o

Confortavelmente installa 
da, já está tunccionando no 
prédio n. 7 da Rua da Mise
ricórdia, completamente re
formado, pelo seu proprietá
rio sr. Antonio Baptista Lo
pes, a estação do telegrapho 
□acionai.

A Saude da Mulher—j 
Para iucomtnodos uterinos.

tras secções de interesse da 
lavoura, estando segundo ou
vimos, em negociações com 
o 
fazenda.

Fazemos sinceros votos 
para que se torne em breve 
realidade, esse louvável pro
jecto do ministério da agricul 
tura, que francamente não 
podia escolher melhor local 
para t"l fim.

Esteve por alguns dias en
tre nós, seguindo hont'*m 
para Lorêna, acompanhada 
de suas interessantes filhi- 
nhas, a Exma Snra. D. Cio 
tilde Ramos dos Çantos, es
posa do nosso conterrâneo 
João Miguel dos Santos Fi
lho, residente em S. Paulo.

Ouvimos que o prefeito des 
te município será nomeado 
em 1? de Março proximo vin
douro, sendo logo posta á sua 
disposição a importância de 
800 contos, destinada aos me
lhoramentos locaes.

Pelo snr. dr. Juiz de Direi
to da comarca, foi nomeado 
escrevente auctorisado do car 
torio ao 1? officio e escrivão 
de orphão o snr. Adilio Mon 
teiro Filho.

Exma. família.
—Da cidade de Cachoeira, 

aqui chegou o nosso amigo 
Sebastião M. Martins, que 
foi uma das victímas do gran
de desastre na Central, entre 
Queluz e Villa Queimada; de
pois de grande soffrimento 
teve o nosso amigo a felicida
de de se ver livre de perigo, 
graças a perícia do seu acre
ditado mtdico operador Dr. 
Carlos Varella.

Ao distincto medico e ao 
seu cliente, parabéns

Do correspondente.
-♦-------------

Por falta de numero não se 
realisou á 16 do corrente, a 
eleição para Provedor, Vice- 
Provedor e um Mordomo da 
Santa Casa, ficando a eleição 
adiada para o dia 23, ao meio 
dia.

Com o uso do «Elixir de 
Nogueira» do pharmaceutico 
chimico SILVEIRA, póde- 
se usar banhhos frios ou mor
nos. Não tem resguardo.

Acempanhado de sua Exa. 
esposa, acha-se nesta cidade 
em casa do Snr. Alberto de 
Carvalho, o nosso distincto e 
correcto amigo José Ribeiro 
dos Santos Alves Filho, am
bos professores em Jaboti- 
cabal, E. de S. Paulo.

Já chegaram a esta cida
de os appc-relhos destinados 
á commissão de engenheiros, 
domiciliada no Largo do Ro
sário, que vai proceder aos 
trabalhos preliminares para 
a execução dos melhoramen
tos projectados aqui pelo go
verno do Estado.

na Pia

Santa.
—E’ esperada até Junho 

do corrente anno, em nossa 
cidade, a illuminação eléctri
ca que tem a sua força motriz 
na cidade de Cachoeira; pela 
mesma occasião espera-se a 
inauguração do nosso artísti
co Grupo Escolar.

—O lar do sr. Fidelis Cit- 
ti, foi enflorado com o nasci
mento de mais outra herdei
ra. Também em festa, está o 
lar do sr. Antonio Pereira de 
Souza com o nascimento de 
sua filhinha Sebastiana.

—Aguarda o leito o sr. 
Monoel Nelson Novaes, ao» 
cuidados do distincto medico 
Dr. Affonso de Moraes.

—Com a gentil Mlle. Epo- 
nina Lopes, contractou casa
mento o sr. Emiliano Perei
ra Garcez, pharmaceutico em 
S. Paulo.

Afim de assistirem a elei
ção Estadual, realisada a 8 
do corrente mez, estiveram 
nesta cidade, os srs. Dr. Af
fonso de Moraes, acreditado 
medico residente em Taqua- 
ritinga. que veio acompanha
do de sua Exma. esposa, Dr. 
Isaac Gar.»ez, Emiliano Gar 
cez, João Garcez Novaes e 
José Garcez Novaes, filhos e 
nettos, do estimado chefe po
lítico Cap. José C. Oliveira 
Garcez, Alcebiades Novaes, 
Alarico R. Novaes, acompa
nhado de Exma. esposa, Se
bastião José da Josta, Cap. 
Firmino P. da Costa, José P. 
Martins, Pauhno P. Martins, 
Pedro T. Teixeira, Lycurgo 
Carvalho e Alfredo de Castro.

—Em visita a esta cidade, 
estiveram os srs. Antonio C. 
Fiiho, Julise Nelson Mello 
Souza, Mlle. Irene Pereira, 
Exma. Sra. D. Elisa Chacon 
e seus filhos Gastão e Mlle.

I Thereza, a viuva D. AnnaM. 
I Novaes progenitora da gran
de pianista Guiomar Novaes, 
actualmente na Europa.

—Regressaram: de Euro
pa, o sr. João M. Citti e fa
mília, de S. Paulo, a viuvaD. 
Beatriz Novaes e sua filha 
Mlle. Laura Novaes, de Cru
zeiro, D. Paula Novaes e sua 

i afilhudinha L rnrdes.
—Fixaram residência nes- 

: o sr. Jorge Senne

De Queluz
O nosso zeloso vigario"Pa- 

dre Manoel P. Loureiro, que 
muito se tem esforçado para 
o progresso do catholicismo ■ —x-

I pretende commemorar solem j ta cidade:

Iniciamos hoje a publicação 
do minucioso e brilhante rela 
torio, da Santa Casa, desta 
cidade, do anno de 1912,tra
balho do illustre ex-P^ovedor 
Di. José da Cunha Ferreira, 
onde são prestadas, com so
licitude e claresa, todas as 
informações relativas as oc- 
currencias, nos diversos de
partamentos desta casa de 
Caridade. Como se verá a 
arrecadação foi naquellearino 
de .49.588 089.-

Acaba de diplomar-se pelo 
Lyceu do S. C. de Jesus, de 
S. Paulo, o nosso joven con
terrâneo Januario Fortes, 
que terminou os seus estu
dos. Felicitamol-o.

Uma empingem 
de dez annos
Attesto, como dever |de 

gratidão, que soffrendo de u- 
ma empingem, por tempo ma
ior de dez annos, acho-me ho
je completamente curado, gra 
ças ao «Elixir de Nogueira, 
Salsa,Caroba eGuayaco» do 
pharmaceutico Silveira.

Santo Catharina, 8-2 1880.
Firmo José Alberto-

Yenda-sa nas pharmacias desta cidade 
Casa Matriz —Pelotas—Rio 
Grande do Sul—Caixa Pos
tal, 66.— Deposito Geral e 
Casa Filial—Rua Conselhei- . 
ro Saraiva, 14 e 16. Caixa 
Postal, 148. Rio de Janeiro.

Socfews
A.nniversarios.
Fizeram annos:

á 13, o joven José Carvalho! 
á 16, a senhorita JulietaPin
to de Oliveira.

Fazem annos:
hoje, a Exma. Sra. D. Palmy- 
ra Alves Rodrigues, esposa 
do snr. Manoel A. Rodrigu
es, agente da casa Singer, 
á 22, a Exma. Sra. D. Regi
na de Carvalho, filha do snr. 
Francisco V.|de Carvalho.

A todos A LYRA envia 
muitas felicitações.
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Da Administração
Em observância ao preceito legal. no dia 31 de *'• 

zembro de 1911, realisou-se a posse <h nova admini'.—.- 
ção, que ficou assim composta: Provedor: Dr. José ■ 
Ferreira; Vice Provedor : Cel. At’gt’-ü> CV.z.i, 
rim; Secretario: Armando Novaes; Mordomos tio Hx;.:>:al, 
Cel. Alfredo Antonio de Arnorim, José Gulbot, Jo.é Veiio- 
so Filho, Major Deocleciano Guimarães, Drs. José Ildefon- 
so de Souza Ramos e Leon-1 Sauerbronn de Azevedo Ma
galhães, Eloy da Rocha Carneiro, Capm Antonio José Jo 
aquim Alves, Manoel Martins da Silva Fortes, Annibaidos 
Santos Pontes, Antonio Medeiros Pime. tel e Job Oliveira.

Definidores: Bernardo Tavares da Costa, Cel. AAo 
nio Jacintho Pereira Souto, Adonirão Rabello, Conego Mi 
guel Calmon de Aragão Bulcão, Dr. Joaquim Thomaz de 
Aquino, Avelino José do Nascimento, L-e^y Coelho Gumes, 
Antonio das N. ves Prata, José Themistocles Villaça, Cel. 
Joaquim de Oliveira Porto,|Christovão Marques da Costa 
Rodrigues e Theophilo José Fernandes.

Não tomaram posse osftnordomos Dr. José Ildefonso 
de Souza Ramos e Manoel Martins da Silva Fortes e os 
Definidores Theophilo José Fernandes, Antonio das Neves 
Prata, Levy Coelho Gomes, José Themistocles Villaça e 
Cel. Joaquim de Oliveira Porte.

Zeladoras: D. D. Josephina ;de Paula Ramos, Luzia 
Pausará de Oliveira, Maria Caanella de Santis, Leonor 
Jardim Villaça, Maria Pimenta Borges, Maria Antonieta 
Velloso, Adelaide Vianni Rodrigues, Celina França, Cle- 
oaice Fonseca Frauklin, Francisca da Costa Arnorim, No- 
emia Arnorim e Zeha Novaes.* *

Na data da posse, tive a honra de vos apreséntar o Re 
latorio do biennio anterior, de conformidade com o dispôs- - 
to no § 1? do art. 51 do actual compromisso, expondo vos 
todos os successos principaes occorridos naquelle período, 
e bem assim a situação econômica e financeira da S. Casa.

O relatoriofoi publicado e distribuído, entre os mim 
bros da Irmandade. Então vos disse que só por|insistencia 
dos meus presados Irmãos acceitar.» a minha reeleição; po
is, tendo-me d’aqui ausentado por motivos ponderosos, não 
era conveniente continuar no exercício do cargo, visto a 
impossibilidade de comparecer e desempenhar as funcçóes 
que me incumbiram; apezar do meu pedido antecipado de 
substituição, não fui attendido; e por isso continuei até ago
ra na cadeira daProvedoria embora nenhum serviço pudesse 
mais prestar a esta Casa, atteutos os meus múltiplos affa- 
zeres clínicos no logar em que me acho, e ao precário esta
do de saude de pessôa de minha família.

Cumpre por termo a esta situação, entregando-se a 
direcção da Irmandade a quem melhor possa desempenhar 
as arduas funcçóes de tão elevado cargo.* **

Durante o anno realisaram-se 11 sessões, sendo 8 da 
Mesa Administrativa e 3 da Mesa e Junta: ahi se resolve
ram todos os assumptos que interessavam a nossa Institu
ição, reinando entre todos o maior acordo.

Foram quasi todas presididas pelo incansável e zeloso 
Vice-Frovedor, Cel. Augusto Cezar de Arnorim, que tão va
lioso serviço tem prestado á esta Irmandade durante um 
largo periodo de tempo. Por motivos de ponderação teve 
esse laborioso companheiro de ausentar-se também de.ste 
município, deixando funda saudade em todos os seus com
panheiros de Mesa

MBS to \.\ U 

apresentado á Mes* e Junta da Santa Casa, de Mise
ricórdia da Cidade d:-; Áez-üi.i-t, cr.i - de 25 de

Janeiro de 1913, paio Provedor
Dr. José da Cunha Ferreira
Presados Irmãos
Venho relatar-vos os principaes factos occorridos du

rante o anno que findou, primeiro do triennio iniciado em 
Janeiro de 1912. E’ certo que o nosso compromisso só exi
ge a apresentação de um relatorio, no fim de cada periodo 
administrativo.

Penso, porém, que é dever do Provedor dar annualmen- 
te conta do que de mais importante houver na Misericór
dia, do modo por que foi gerida a Irmandade, expondo ao 
mesmo tempo a situação economica e financeira do Pio Es 
tabelecimento, em confronto com á dos annos anteriores.

Bem sei, por outro lado, que tem sido publicados em 
um dos jornaes desta cidade a summa das sessões da Mesa 
Administrativa, o movimento das enfermarias e da Sàla do 
Banco, bem como a relação dos donativos e esmolas tão 
solicitamente angariados pelos dignos mordomos e incan
sáveis Zeladoras, cujos serviços valiosos e relevantes á San
ta Casa estão acima de qualquer elogio.

Apezar de ser verdade tudo o que venho de dizer, não 
me despenso de vos expor de um modo succinto o que de 
mais importante se passou no anno compromissa! de 1912.

O povo do nosso município tem correspondido de uma 
maneira carinhosa e gentil ás solicitações dos administra
dores desta Casa, demonstrando assim os seus sentimentos 
de caridade e altruísmo, e evidenciando a honrosa confiança 
que deposita na respectiva Administração.

E’ portanto com veriadeiro desvanecimento que deixo 
aqui consignada a nossa gratidão a todos quantos contri
buiram com as suas esmolas para auxiliar o custeio do Hos
pital, e bem assim aos caridosos mordomos e Zeladoras que 
tanto se esforçaram, e com tanto exito pelo engrandeci- 
mento e prosperidade da Santa Casa.

I
Da Irmandade

Temos de lamentar ainda, no anno findo, a perda de 
vários Irmãos, que se foram deste mundo, arrebatados pela 
morte, alguns delles tendo exercido com o máximo zelo, em 
epochas passadas, altos cargos da administração, no exer
cício dos quaes tiveram ensejo de prestar á Casa de Cari
dade, serviços de grande vaiia.

No|numero dos que para sempre Kse ausentaram de 
nós, figura mesmo um dos nossos companheiros, que fora 
eleito para o cargo de Definidor no actual triennio.

Declinando os seus nomes, com viva saudade, cabe-me 
assignalar o profundo pezar que nos domina a todos, pela 
irreparável perda de tão prestimosos Irmãos: Dr. Eugênio 
Augusto de Carvalho Menezes; Catão Baptista Corrêa, 
Antonio da Costa Vianna, Dr José Domingues dos Santos 
Junior (Ex-Provedor), Tenente Coronel Joaquim de Olivei
ra Porto, José Joaquim de Oliveira, Felippe Augusto de 
Almeida Lima, Major Francisco Pereira Ramos, Gustavo 
da Silva Carvalho e Luiz Gonçalves da Rocha.

>t *

No decorrer do|anno findo, foram recebidos 41 Irmã
os dos quaes 5 entraram como REMIDOS, e os outros 
como CONTRIBUINTES.

Dos existentes, a Mesa, deliberou passar para a classe 
dos REMIDOS 12 Irmãos e 1 Irmã contribuinte, isto de 
conformidade com o que dispõe o art. 17? do compromisso.

I 1



se

'.Resende = Ssfado do 5\io.

O

cn
cü
□ o

a i^exs

FZEHEa
□ l"TZ3

B = M/£rw?.: císPcpcü/'í ^ü| j!;□ W •“■“ 8 l^m^^^akz^.-AíÊS - ;\G
..' - -

1 CO
OI 1
»' i 
IS i

rÉ2.xxxãÍEÍIBS

Cdhgio gão franc^eo ife paute 
(AMBOS OS SEXOS)

Lecciona as seguintes matérias; Portugnez, Arithmelícti, 
Geographia, Historiado Brazií,Historia Natural, Botanica. 
Physica, Agronomia, Geometria, Dezenho e Trabalhos ma 
nuaes. Das 9 1/2 da manhã, ás 2 horas da tarde. CINCO 
MIL REIS, mensaes, pagos adiantadamente. Rua Mari- 
ano Procopio n. 2. Entrada, em frente o Hotel SOARES

—Campos Elysios de Rezende—

Professora—Laurianna de Assis.
n ui.r. iri.H.Ttfrffscyrnrzrgzjr tst

Musioas pasmo
ENCONTRAM-SE NA CONHECIDISSIMA

Typ. e Pap. VIANNA 
d® Santos ^3?ail©

Largo da Matriz. REZENDE
Bordadas da gfachina

I FECÇÕES PARA SENHORAS. SOB ACOMPETEN-
I TE DIRECÇaO DE MLLE SUZANA DOS SANTOS, , 
i DIPLOMADA PELO PROFESSOR ANTONIO RAUL
■ SACCHI. CORTE PELO SYSTEMA “TAILLEUR-- E 

OBEDECENDO A TOuAS AS REGRAS GEOMETRI-
I CAS. LARGO DA MATRIZ E RUA 15 NOVEMBRO, c.

W“yd® 
depuralivo dõ Ssnque
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j^obstias ^rGíícho-^lmonares
O PIIOPHO THIOCOL granulado de Giffoni é o 

melhor tonico reparador nas affecções dos bronchios e dos 
pulmões; elle actua não só pelo gayacol como pelas combi
nações sulfurosa e phospho-calcarea que encerra e é muito 
efficaz na fraqueza pulmonar, nas bronchites, bronchorréas, 
tosses rebeldes, tuberculose pulmonar aguda e chronica.na 
debi[idade organica, no architismo, nas convalescenças em 
geral e especialmentena. co^lescença da influenza, da; ‘^£(3, eSTa’ VENDENDO POR PREÇOS BARA- 
TXÍ'Sír*^!.l«, oPHOSPHO- • TISSIMOS B REABRIU SUAS OÜTICINAS DE CO.N. 

THIOCOL de Giffoni tonifica o organismo de modo a fa- . 
zel o resistir á invasão do bacillode Koch eextermina este ' 
quando já ha contaminação. Agradavel ao paladar, pode j 
ser usado puro pu no leite, cujo sabor não altera.

Encontre-se nas boas phapmaeias e di<ogar»ias desfca
cidade e do Hstado o no deposito get<al : 

jDrogaria GíífSZlí
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

W
O <36VaRA$ALSA, 

*

Exinas. Famílias d’esta localidade e circumvisinha- 
nças. A Companhia de Machinas SINGER tem o prazer 
Ue participar a V. Exl que organisou Mesta cidade um:i 
secção de ensino pratico de bordados feitos ã machina, ten
do para isto professora habilitada, que ministrará licções 
gratuitas, ás freguezas que adquirirem as suas machinas.

Estes bordados são feitos com a maior perfeição como 
poderá ver na loja SINGER—Rua 15 de Novembro.

Uma senhora com algumas explicações poderá execu
tar o bordado, o mais difficil que se possa imaginar, e uma 
vez nesse mister poderá tirar grandes proveitos, não só de- 
dicando se a essa lucrativa industria como trànsmittindo 
a outros os seus conhecimentos. Tudo isso depende apenxs 
da acqjisiçãe de uma das machinas SINGER n’estu loja. 
Com a posse da machina cujo preço e condições estão ao 
alcance de todos, abtem-se também as necessárias instruc- 
ções transmittidas por pessoas perfeitamente habilitadas.

Vende-se as AFAMADAS MACHINAS SINGER á 
prestações oe 10S '00ou 16S000 pormez, também em pres
tações de 4S000 por semana; entrega-se imniediatamente 
ao freguez logo que faça a primeira prestação. Qualquer 
informação de compra de machinas queiram se dirigir ao 
unico representante n’esta cidade.

Maxxo©! Am.©3?i@o
Rua 15 de Novembro n. 3

REZENDE E-tado do Rio

ATTSNÇÃOI
A CASA SANTOS, CARvaLHO & CIA, EM LIQUI-
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to, sem tolerância de um só I

r
l‘

ASTHMA

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores, para o annun- 
cio do SUCUPIROL, ná 5? 
p agina deste periodico.

se ás 3 horas da tarde.
Aos alumnos não é permit | 

tido levar alimento algum í 
para tomar nas horas de re- j 
creio !

No primeiro aiino em que ; 
funccionou á escola desta ci-■ 
dade, com a pomposa desi- 
gnação de “Escola Comple- j 
mentar” foram destacadas I 
para auxiliar da oirectora 4 I —

Vede, a presença desse'desgraçado, 
—Imagem santa resignação,—
Para alguns causa menos impressão, 
Que a mais vaga lembrança do passado.

E’ um pobre filho do infortúnio exposto 
Aos caprichos do orgulho e da vaidade ! 
Masj orgulhosos, reparai-lhe o rosto,

O ade ha dar, agonias, anciedade, 
E sentireis, ali, o santo gosto 
Pela virtude, pela dignidade !

PEDRO PUJOL.

SOOBBS
Anniversarios.
Fizeram annos:

á 19, o Exmo. Snr. Dr. Fran
cisco Chaves de Oliveira Bo
telho, muito digno Presiden
te do E. do Rio de Janeiro: 
á 26, Ma ia Martins F. Ra
mos e Maria J. Pacheco.

Fazem annos:
amaahã, o estimado joven 
Romeu M. Martins;
á 2 de Março, a prendada 
Mlle. Castorina A. de Car 

' valho, filha amantissima do 
I estimado cavalheiro sr. Fran 
| cuco Vicente de Carvalho.

A todos A LYRA envia
>es.

.-; -res.que alé n de miserável- boa vontade dos competen- 
mente renumifados luctam ; tes a quem foi confiado pela 
agora com sérios embaraços ; direcção suprema do Estado 

rr.-s 1 »-»£.« •-» t\ z> l-s -. •« fr ÍJ 1 I in ílArt , Hpn ( .^4 I-Xr,

; Para o bom andamento da 
instrucção piim iria, confia- 

. mos nas proví leu nas dasres

Folha de maior circulação no município
^edactoF-A 3 Váaira

•lono de semelhantes postos ;
de sacrt icio, 1 '

Para que uma criança pos-
CollegioJ pecbv is au-.toridi les. £ilCÍ0-

id.-i-is. í d trem da, TÒILETTE,
Os illustres paredros da : tudo iLs licções di-irias

' , em nosso í tras
cultiva, c.».110 um grande bem - Estado, devem tom ir mais ' colhen lo necessariamente de 
cc-lic-ctivo, prepaumdo nos j interesse por um assumpto todas estas irregularidades | 
elementares bancos escola- i de alta relevância e que bem 1 prejuízos para a saude, ha- 
res, nc-vos cidadãos úteis á merece si r trat ido com mais vendo entretanto remediofa- 
Pairia e a idmili.i, uni.l.id-s ’ cuidado, cm beneficio das cil e á mão para todos estes 
.aptas para a coliaboração di Cii in ;as c dos pobres profes- males, dependente apenas da 
gniiic.inte do eugrandecnnen "
to universal

O novo horário, rigorosa- j ! _
mente estabelecido e recom-; capazes de movel-os ao aban- ; tão importante incumbência, 
mendado pelo mspectur es- • 
colar dest 1 zoa i, é um absur- i 
do que te u d.ido em resul- ,
judo a retirada da nossa pre- i sa apresentar->e a >

foi diminuído 
por cento o numero das ad- I 
juntas e actualmente, segun
do nos informaram, a dire- 
ctora funcciona só, não po
dendo fazer o milagre de 
multiplicar se, dando em re
sultado o prejuízo dos alum
nos, ouepi-.rdem a maior par 

nos como para os professores : ta do tempo do exigente ho-

Eil-o que passa, mudo e esfarrapado, 
Os seus olhos, descidos para o chão, 
Cheios de paz è üe consolação, e 
São de um justo, de um forte, um resignado.

Bromil
Quando manifestar-se si- 

gaaes da existência de ver
mes (Rombrigas) ms criun 
ças, dae-íhes a Lombrigueira 
formula do Pharmaceutico e 
Chimico Silveira.

adjunctas. numero ainda in- á; 9 horas, onde vai ficares- 
suffi -ip.n-? “ ir? a, cO|Jcurr.“_^j®b,tacimnaria- a maior parte, dq 
cia de alumnos, no 2? anno 1 tempo, 1 os nossos estabele- 
foi diminuído em cincoenta , cimentes de ensino onde pou- 

1 co se cuida de gymnastica e 
outras funeções da educação 
physica que é irmã gemea 
da intellectnal, é necessário 
que almoce em casa das 8 ás 
8 e mgia da manhã, hora em 
que.é quasi impossível ser
vir se esta refeição em uma 
casa de familia, resultando 

da instrucção primaria. I rario, só ten lo aulas, as cias-| d’ahi que as creança» vão 
O desenvolvimento da ins-1 ses mais adeantadas depois | para a escola, sem almoço 

trução publica, baseada’ em do meio dia, istoé após 3 ho- | ou insufficientemente t.limen- 
moldes modernos e aperfei- j ras de rigoroso jejum, natu- j ta.las, forçadas quasi que a 
çoaàos, C indubitavelmente j ralmente para não perturbar , madrugarem para poder cui- 
luspieioso svmptoma de <ne- 1 as idéias. i darem da. TOILETIE, es-
Ihoramentoj c progresso que,I Os illustres paredros da tudo iLs licções diarias e ou-1 
recommeud tm o povo que.os | instrucção publica, ein nosso i tras exigências quotidianas,! r» n

' - - . • . - I muitas felicitaçõi

■ ÇHROHiOBfii
sS» instrucção publica<

4/ ▼mormente em sua pha 
se I ,.
blema social, de difficilima á chamada ás 9 horas em pon j 
solução pelo fim grandioso a t_, ____ I_ d------
que se de.-,tina e pelo carinho minuto, só podendo retirarem 
exigido na confecção das leis I 
e regulamentos que satisfa- 
ctoriamente possam reger a 
sua execução é, e continuará 
a ser talvez por longo tempo 
ainda, entre nós, uma ques
tão dependente de sérios es 
tudos para a regulamentação 
de um programma que venha 
satisfazer as conveniências do 
profes -orado e especialrnen- 
te dos alumnos, em harmonia 
'.•'i-n a,-yg' -a-.-e r- al pro
veito n> ensino ministrado.

- Em nosso Estado, ao con
trario do que se cbserva no 

-visinho Estado de S. P.tulo, 
onde é modelar a instrucção 
publica, depois de muitas re 
formas e innovações chega
mos a resultados pouco pro
veitosos, creando serias diffi- 
culdades tanto pára os aluin-

|
I tensa escola complementar
I de muitos alumnos, pelos pais,
1 que criteriosameuteagemem 
beneficio da saude de seus 
filhos.

----- - Pelo referido horário os 
primaria, importante pro- alumnos deverão responder j 
»tinn enrtnl rl rt» rl l»<11 n ' n no Q A m non !

solução pelo fim grandioso
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rotulos bem visíveis.

do 
Tte. 

co- 
c ri

me »-

meudados como excelentes 
age-ni • medicinaes : 12 «'u- 
rafas de Agua Ingleza, 12 di 
t... de Vinho i< ~on gíluinic, 

e 6

Em busca de melhoras pa
ra sua saude, acha-se nesta 
cidade, a seahorita Julietta 
Guimarães, cunhada do nos 
so estimado conterrâneo Izi- 
dro Nunes.

a e n

I O que é a voz do povo...

..

ROUQUIDÃO? — Bromil 

Ha "feisüa

A Saude da Mulher— 
Para incommodos uteriuos.'

Conselhos uteis— Para a 
syphilis o grande depurativo 
do sangue «Elixir de Nogu
eira» do pharmaceutico SIL
VEIRA.

Por intermédio da Exma. I 
Sra. D. Zelia Novaes, piedo- : 
sa zeladora da Santa Casa, I 
desta cid.»de,iio corrtn te mez, 
a importante drogaria do Rio 
de Janeiro—Francisco Giffo- 
ni & Cia., oftereceu para a 
pharmacia do hospital os se- , 
guintes medicamentos pre- ' 

casa e já bas- 
e recom- [ Mazza.

no inquérito policial, dispen
sam commentarios e só po
dem concorrer para attenuar 
o acto de desespero cometti- 
^o por um cidadão honesto, 
trabalhador e victima do des 
pudor de tão indigna com
panheira.

Moura acha-se detido na 
cadeia local e vai prestar fi
ança para aguardaj julga
mento. Consta que será def 
fendido pelo notável advo
gado Dr. Evaristo de Mura 
es, tendo seus cunhados, ir
mãos de sua mulher, tomado 
a peito sua defesa, reconhe
cendo assim as qualidades 
desprezíveis de sua .prppui^,.„.Reuniu-se no dia 19 do cor» 
irmã, segundo se diz accusa- 
da do crime de envenena
mento em uma filha d? Mou 
ra, sua enteada, facto apu
rado pela policia, dado a 
morte de sua victima e que 
não sabemos porque escapou 
n punição. ,

E’ preciso segregar-se da 
sociedade essas placas gan- 
grenosas, separando-as em __ 
soluções anti-septicas com I Castro. Defendido pela

SANTA CASA
Foram eleitos em 23 do 

corrente Provedor o Sr. Cel. 
João Moutinho França, Vice- 
Provedor o Sr. Cap. José Gu- 
Ihot e Mordomo na vaga do 
Çel Alfredo Amorim o Sr. 
Cap. Sebastião Rodrigues.

Para ó cargo de thezourei- 
ro. na vaga do Cel. João M. 
França, foi interinamente no
meado o Sr Custodio Luiz 
de Miranda.

Giffoni & Cia.
A importância total desta 

offerta generosa attinge á...

Sob a direcção dos Drs. 
Botafogo e Jacobina já foram 
iniciudos os serviços prepa
ratórios para o trabalho dos 
melhoramentos locaes.

A prefeitura que, provavel
mente sêiáinstalladaem prin 
cipios de Março, vai tratar 
de melhorar o actual abaste
cimento d’agua e ccntractar 
com a empresa Roque de San 
tis & C., a illumiiiação elé
ctrica geral da cidade e C. 
Elysios, medidas estas de ca
racter provisorio até que se- 

! jain inaugurados os novos ser- 
j viços que vão ser executados. 
' danlo um auxiliar para o en
carregado dafiscalisação des 
sés serviços, que é malrenu 
merado e não póde só, atten 
der as exigências dos mesmos

Consta que exercerá as 
i funeções de mestre de cere- 

■ monias, nos actosda Serna- 
i na Santa, o padre Pedro

xir de Nogueira ê 1‘anicoche 
possa gtiarirl », prego]a vo- 
lermi usare la cortesia infor- 
marni se in Italia si trovano 
suoi rappresentanti, per po- 6 vidros de Uruformina 
teme fare l’acquisto|del sud- j vidros de Phosph j-Thiocol, 
detso «Elixir», etc». todos manipuladosporFran-

Este poderoso depurativo cisco Giffoni & Cia.
que é o unico que cura a sy- | 
philis, vende-se em todas as ; 
pharmacias e drogarias do t 144S090. 
Brazil.

Deposito : PHARMACIA 
j POPULAR—Pelotas.

Peçam sempre o «Elixir 
de Nogueira», do pharma- 
maceutico João da Silva Sil
veira.
Nada de enganos! Cuidado!
Vende-se nas pharmacias desta cidade 
Casa Matriz — Pelotas—Rio 
Grande do Sul—Caixa Pos
tal, 66.— Deposito Geral e 
Casa Filial—Rua Conselhei
ro Saraiva, 14 e 16. Caixa 
Postal, 148. Rio de Janeiro.

ÃDULTERIO E
RE

rente o tribunal correcional, 
sob a presidência do Dr. Sil 
verio de Freitas, juiz de di
reito da comarca, occupando 
a cadeira de accusação.o pro
motor interino acadêmico 
Oswaldo Duarte.

Foi julgado o réo Pedro 
Julio Bernardes, denunciado 
como auctor de ferimentos

i leves em Pedro Celestino de
i aca-

| demico de oireito Homero 
J—7 | Guimarães Filho, foi o réo

' Pe-lro Julio absolvido, por 
! unanimidade dc votos.

O conselho de sentença foi 
I constituído pelos vogaesRan 

, - - ---------- ,---------- | dolpho Souza, Alfredo Pariz
Neste centro adiantadissi- ; é Joaquim Porto Junior, que 

mo, onde existem notabilida- i negaram a auctoria do deli- 
des médicos, já é procurado : cto imputado ao réo. 
o miraculoso «Elixir de No- , 
guetra» do pharmaceutico i 
Silveira, conforme se vê na i 
carta dirigida á Pharmacia 
Popular, em 18 de Maio de 
1901, pelo Sr. Girol.nno Dat 
tarinich, da cidade de Paler
ma. Eis um topico da mes- 

gumte. assumiiftlo desde es- j ma carta : 
•se momento inteira respon- |

l pois, justa a critica que O 
; TYMBURIBA’ fez a essa 

auctoridade.
O procedimento irregu’ar 

i da esposa de Moura,rãode Moura, geralmente es- 
tioftdo por seus <
ros per suas bô.is qualidades i dade e o cynisrao revoltante 
de amigo e exemplar chefe ccm que se exhibe e porta-se 
de familia que coyi sacrifícios 
dava todo o conforto e até 
certo luxo á sua exigente es
posa, desconfiava da fidelida 
de desta, por avisos dé algu
ns amigos o que, a principio 
não ligava importância.

Na noite de 24 ,resolveu 
empregar meios para verifi
car a verdade de taes suspei
tas, indo bater á porta de sua 
casa, cuja familia o julgava 
ausente deste município.

Mudando voz pediu uma 
esmola, não sendo attendido 
e reiterando o pedido foi a 
sua voz reconhecida pela‘es
posa infiel que o mandou pa-

• ra a Estação, tendo antes 
Moura ouvido longo e signi- 
cante dialogo .om José Ro- 
mão, cuja voz conhece per- 
feitamente e sobre quem ca
biam suspeitas.

Justamente indignado o te- 
legraphista Moura, bate ener
gicamente na porta intiman- 

_ do sua esposa, Adalgisa da 
Costa Moura a abril-a, em- 
quanto José Romão evadia 
se pelos fundos.

Defrontando a esposa, Mou 
ra allucinado e ferido em sua 
honra, desfechou-lhe dois ti' 
ros de revolver, errando o 
alvo o primeiro projectil eat- | 
tingindo o 2? a mão direita í 
de Adalgiza.

Moura procurou logo a au
ctoridade policial, narrando 
ofacto e entregando-se a pri
são. Levado, á meia noite, 
mais ou menos a presença 
sub delegado de policia ~ 
José Vieira Cortez, que 
nhecia perfeitamenre o 
minoso, m«ndou que o 
mo pernoitasse na estação, 
para apresentar se no dia se-

’ «Trovandomi affetto da si- 
sabilidude sobre o prezo que ; filide da piú di 15 anni, e vg- i parados de sua 
lhe fur i confia io, não sendo, nuto aconoscenza che l'«Eli- | tante (conhecidos

Ha algum tempo que o 
estimado e exemplar funevi- 
onario da Central, residente 
nesta cidade, Brazilicio Fio i

noto- 
companhei- ' riamente conhecido nes‘a ci-



importância de

expuz o qüe occorrê-

' atino passado, em data de 13 do corrente mez, fiz passar 
icordia da Cidade de Rezende, em sessão de 25 de I ao

Janeiro de 1913, pelo Provedor

Dr. José da Cunha Ferreira

Magalhães acquiesceu gentilmente ,io meu | 
do as procurações que ihe tenho passada, com poderes para 
«eceber essas importâncias no Thesouro Nacional, tias suc- 
cessivas epochas semestraes; recusando-se a receber qual
quer indemnisação das despezas que faz para esses i 
méntos, e do trabalho que emprega para esse mesmo fim.

E’ pois com justa satisfação que ainda uma vez e em 
nome da Irmandade, deixo registrado o nosso reconheci
mento cor mais este valioso beneficio, que se vem juntar

, ção tivera de fechar por ordem da autoridade competente, 
. ’ . > ao Sr. Carlos

Miranda, que íôra impedido de dirigir ao mesmo tempo a

Ò mesmo Sr. Miranda ficou provisoriamente incumbido 
(Outubro ue 1911) de aviar o receituario 

a gratificação de  
no máximo; assim continuou até fim de

no-

ado pelo Sr. Dr. Joaquim Thomaz de Aquino, durante os 
seus impedimentos.

Junta resolveu crear definitivainente o lo- Ambos, solícitos e zelosos sempre, desempenharam-se ca
< ridosamente das fun-rções que lhes incumbem, e pratici.ram 

no correr do anno grande numero de operações de alta e 
pequena cirurgia.

Durante o anno praticaram-se as seguintes operações: 
1 amputação do braço.. 2 appirelhos de fractura, 2 extrac 
ções de kisto, 1 reducção de hérnia, 134 injecções intra- 
musculares, 444 applicações eléctricas. 23 dilatações de 
abcesso, 52 vaccinações contra a variola, 1 sotura do labio 

r e 485 curativos diversos.
No meu ultimo Relatorio, eu vos

: desde essa data (
■ do pio estahelecimet to, mediante 

vem juntar ! 500$000 measaes,
a tantos outros de não menor valia, que de longa data vem j Janeiro, em que o Sr. «Carlos de Siqueira 3outinho»

I V
*■ Serviço Medico e Pharmaceutico
Dirigio o serviço clinico do Hospital o illustre faculta- 

obter de prompto qual- tivo Sr. Dr. Manoel Fernandes da Silveira, que foi auxili-

mesmo benemerito Mordomo a procuração necessária 
mesmo solicitada como uma 
> a nossa Misericórdia.

* *
*

I l 1
Do Hospital

Movimento das enfermarias e da Sala do Banco.
3) Em 1912, o movimento das enfermarias foi o segu

inte: Existiam em 31 de Dezembro de 1911, 36. Entraram 
durante o anno de 1912, 391. Total 427. I’alleceran® /O. 
Obtiveram alta 325. Passaram para 1913, 32. Total 427.

Os fallecidos foram de: do apparelhc digestivo e he- 
mato poietico 18, do apparelho circulatprio 13, do appare- 
Iho respiratório 13, do apparelho centrai e peripherico 8, 
infecciosas 11, carciuoma em diversos orgãos 2, gangrena 
2, marasmo senil 2, tétano traumático 1. Tota; 70. Entra
ram moiibundos e falleçcjèm dentro «Ias primeiras 24 ho
ras 7 enfermos. Média da mortalidade—14 e 0,8%.

, Sala do Banco
6) Durante o anno findo,o cotisultorio externo do Hos

pital foi procurado por 1.115 enfermos, para os quaes fo 
rara aviadas 1.588 prescripções, na importância de rs. . . . 
1.2578800.

O mez de maior movimento foi o de Maio em que fre- 
i a sala do Banco 117 doentes; e o de menor foi 

o de Setembro em que o numero de consultantes limitou- 
se a 62, sendo preparadas 62 prescripções.* *

Comparado o movimento das enfermarias do anuo pas- 
s uma frequência 
Hospital 427 en

fermos para 442 no anterior; a differença foi de 15 apenas.
Também foi menor a mortalidade. Em 1911 fallece- 

ram 80 doentes, e em 1912 70. Destes, 11 foram victima- 
dos por tuberculose pulmonar e mesenterica, e deduzitido- 
se da quantidade total, fica a taxa da mortalidade reduzi- 

j da a 12 1/2 %.
Continuou na direcção da Secretaria o Irmão Sr. Ar í 

mando Barboza Novaes, tendo como auxiliar o Sr. Pedro I 
Fer.reira da Silva. A escripturação acha-se actualmente em 
dia e correctamente feita; póde se < 
quer esclarecimento que se torne preciso. O archivo está 
igualmente em perfeita ordem.

A Mesa e .
gar cie Auxiliar da Secretaria, sendo nomeado aquelle re 
ferido Irmão, que já o exercia em caracter provisorio com 
zelo e dedicação. * * »

No meu ultimo Relatorio, disse-vos que sómeute se rece- 
a quantia i

D EZ I <• prestando á esta casa de Caridade. Approximando-se a
ül EL í v/ il ■ V/ I epocha de ser recebida a quota referente ao 2? semestre uo

apresentado á Mesa e Junta da Santa Casa de Mise- i 
iicordia da Cidade de Rezende, em sessão de 25 de!

i para esse fim, aliás por elie 
| prova mais de sua dedicação 

I
(Continuação)

Nãr> tendo aceitado o cargo de Mordomo para quefôra ' 
eleito, o Irmão Manoel Martins da Silva Fortes, em sessão ; 
de 21 de Janeiro a Mesa convocou para substituil o o súp- i 
plente, capitão Álvaro da Silva Viauna, que tomou posse 
e entrou no exercício do cargo. Assim também o Definidor 
Levy Coelho Gomes foi substituído pelo snpplente Roque 
de Santis, visto não haver aceitado a eleição por justos 
motivos. - * * «

O prestimoso Irmão Thesoureiro Cel. João Moutinho 
França continuou a prestar caridoSuinente os seus optimos 
serviços a^ nosso pio Instituto: alem de desempenhar com 
todo o zelo as funeções do seu arduo cargo, desistio em 
beneficio da Misericórdia das porceptagens a que tinha di
reito, e que no anno findo importaram ein rs. 9198^94.

Torna-se, por tanto, mais u-na vez, digno da nossa gra
tidão, e em nome dos infelizes soccorridos por esta Casa de 
Caridade, justò é que fique aqui registrado ao digno Irmão 
um voto de reconhecimento* *

A Procuradoria da Santa Casa continuou a cargo do | quentaram 
Irmão Joaquim Porto Junior, que com bastante zelo e acti- " ' “ “ 
vidade desempenhou-se do cargo durante oaino compro- 
inissal de 1912, tornando se merecedor de elogios, pelo 
muito que se esforçou em pról dos interesses daMisericordia. I , , ,

A arrecadação por elle feita cresceu nesse periodo de ! sad° Com 0 de 1911. venfica-se que houve 
, tempo, ascendendo á somma de 2.9468000, de que ... . ‘?enor "este u1™0’ e'" que no f
915800'1 por alugueis e aforamentos; 6868000 de remissão 
de Irmãos; 1728000 de joia de entrada, 928000 de diplo
mas expedidos, e 3148000 de annuidades. Por conta da 
verba—Divida activa—receb.u mais elle a quantia de . . . 
3128000, e pela verba—alienação de prédios —a de 3508.

*

beu, pela verba—Quota de loterias—em 1911, 
de 682S000, importância do 1? semestre.

Em 1912 a somma arrecadada subio a 2.3608000, i 
sendo de 1.3468000 a referente ao 2? semestre de 1911, e ' 
de 1.014$000 a relativa ao 1? semestre de 1912. i superior

O nosso prezado Irmão Mordomo Sr. Dr. Deonel de 1
Magalhães acquiesceu gentilmente ao meu pedido,aceitan- | ra em relação á pharmacia do Hospital, que a administra-

visto não-poder de prompto dar substituto 
j mlí» ínra í ,1-lr.prfirlr, rl*. .-lí ,-i ,ri,, or.

recebi- ' pharmacia de sua propriedade, e a da. Casa de Caridade.



I

meado pela Mesa, tomou posse do cargo, reabrindo-se a 
pharmacia, sob a direcção do mesmo, mediante a gratifi
cação de 1208000 mensaes, e morando elle só no edifício 
do Ho spital. Com toda a competência e zelo, esteve elle 
em exercício do logar até 30 de Junho, quando, por moti 
vos imperiosos e de interesse particular, exonerou-se, reti
rando-se para a Barra do Pirahy, de onde viera e onde ti
nha a familia. Tornou se digno de elogios, pelo zelo e cor- 
recção com que procedeu no exercio do cargo.

GNessa occasião, a Mesa nomeou para substituil-o o Sr. 
Custodio Luiz de Mirando, pratico bastante conhecido e 
cujo^zelo pela Misericórdia é digno de elogios.

Empossado, assumio elle à direcção do laboratorio,di
recção em que continua até hoje, desempenhando-se com 
inegualavel correcção e actividade das espinhosas funcções 
do cargo que lhe foi comettido. Justo seria que a Mesa e 
Junta pudessem remunerar melhor os seus serviços, que lhe 
tomam grande parte do tempo, e que elle executa com toda 
e competência. Para comprovar o meu asserto basta infor
mar-vos que no aano findo foram aviadas no laboratorio 
pharmaceutico do Hospital: 4351 formulas, das quaes2763 
para os doentes hospitalisad js, e 1588 para os consultan- 
tes da sala do Banco,-aquellas na importância de 2-4228000, 
e estas ua de 1.2578800, ou tudo no valo de3.6798800.

V
Melhoramentos no Hospital

De ha annos venho clamando por certos melhoramen
tos de que carece a nossa casa hospitalar, e ainda no ultimo 
Relatorio tive ensejo d : me referir a essa necessidade pre
mente, indicando eatre as obras a fazer,o reforço do abaste
cimento de agua, suffiiciente para todos os mysteres do 
Hospital—a installação de latrinas modernas, com as com
petentes caixas automaticas—banheiras para agua quente 
e para chuveiro ou banhosfriosde immersão—e uma sala 
de operações, convenientemente montada.de modo a serem 
observadas todas as regras de asepsia.

Tenho hoje a satisfação de vos declarar que a maior 
parte destes melhoramentos estão prestes a ser realisados.

Os meu» reclamos encontraram echo em corações bem 
fazejos, e a frente desta cruzada de caridade poz se resolu
tamente o nosso estimado e infatigável companheiro o Sr. 
José Gulhot, que auxiliado por outros pioneiros do bem,ob
teve os meios pecuniários indispensáveis para a realisação 
de tão util empreheudimento. Assim é que já foi adquirido 
por elle todo o material preciso para a install ição de banhei
ros e latrinas, para o reforço do abastecimento de agua, e 
para a reconstrucção do encanamento de esgotos. No edi
fício do Hospital se acham recolhidos todos estes materi» 
aes, inclusive uma grande caixa para distribuição da agua: 
e para dar começo ás obras, espera-se que os poderes do 
Estado realisem os melhoramentos urbanos ha muito pro- 
mettidos, afim de que se aproveite para o Hospital a 
do abastecimento publico, que 
canalisadaem quantidade suf 
que venho de fallar, e que uma vez
de concorrer para melhorara bygiene desta Casa, e para o pelas caridosas Zeladoras, 
melhor tratamento e asseio do< enfermos que a ella se abri- 

esta noticia com o mais intenso júbilo; e em-
V/Vzt «a ci i *. 4 iz. uc* * •• k. v» j cc • — — ——

modéstia é bem conhecida de todos, quero que fique |con- I resultado que produzio 
signado no presente Relatório o seu l
e o perenne reconhecimento da Irmandade, cujas rendas | 
não produziam jamais rédito sufficiente para a execução i 
destas obras, qup por isso sómente poderíam ser realisadas j 
mediante appello a corações generosos e biiníasejos.

Oxalá consiga a ;
tante serviço no mais curto prazo que for possivel.

aproveite para o Hospital a agua j
! será immediatamente depois i  

fficiente para as installações de dade, não posso deixar de salientar os esforços emprega- 
concluídas, muito hão dos pela digna commissão, pelo incqnsave! Vice-Provedor

agradece 
os importantes serviços prestados á Misericórdia, e este 

i agradecimento estende-se a todos os que contribuiram com

a festa, e redundou em beneficio

V I 
Festa de 2 de Julho.

A festa da visitação de N. Senhora á Santa Isabel não 
era celebrada desde muito tempo nesta casa de Caridade, 
e isto por que se receiava fazer despeza, que a renda «Io 
estabelecimento não comportava.

No anno findo, porem, o caridoso e digno Irmão Vice- 
Provedor lembrou-se de promover os meios de realisaresta 
festividade, sem que ella acarretasse dispendio para a Mi
sericórdia, e ao contrario lhe trouxesse algum beneficio pe
cuniário. Tendo-se dignado consultar-me, bem como a di
versos Irmãos, ficou deliberado que se promovesse a festi
vidade, de modo a que a despeza fosse minima, recorrendo- 
se para esse fim ao povo caridoso desta terra.

Em sessão de Mesa, o digno Vic-.-Provedor, que inici- 
ára a ideia, partilhada por outros Irmãos, nomeou em Jun
ho do referido anno uma commissão composta dos mesa- 
rios- Dr. Leunel Magalhães, Alfredo Amorim, Armando 
Novaes, José Velloso Filho e Annibal Pontes, incumbidos 
de org.inisar o programtna da festa e solicitar o concurso 
da orchestra e dos sacerdotes, assim como as prendas para 
os leilões que deviam-ter logar.

Do modo brilhante por que se desempenhou ella de 
tão ingente tarefa, do modo gentil e carinhoso pelo qual a 
população em peso concorreu para o esplendor dos actos 
solemnes, e para poupar a Santa Casa despezas que os 
seus cofres não podiam comportar, dá completa noticia j 
bem elaborado relatório que a commissão apresentou á Me
sa, e foi publicado no periodico A LYRA desta cidade, us. 
30 e 31 de 28 de [ulho e 4 de Agosto de 1912.

Todas as solemnidades foram gr..ndemente concorri
das, a commissão recebeu um sem numero dê prendas para 
os leilões, bem assim esmolas para o auxilio da festa, á 
qual assistio a população inteira, interessando-se deste 
modo pelo seu bom exito, e pelo sen maior esplendor. ■

Entre as inuumeras prendas offerecidas aos leilões,im
porta salientar as enviadas pelos nossos fazendeiros creado- 
res, consistindo em bebos amtmaes de raça, alguns delles 
de grande valor.

A ceremonia rebgiosa teve logar no dia 7 de Julho 
precedida de novenas e leilões, havendo sempre enorme 
affluencia de fieis.

O produeto do leilão de animaes importou em rs. . . . 
9398500, e o dos demais leilões na quantia de rs. 818$400; 
o beneficio do cinema e as esmolas offerecidas em dinheiro 
montaram a 1248100, sommando tudo—rs. 1.8828000.

As despezas importaram em 3648200, incluindo nes
tas a esportula paga a dois sacerdotes um de Queluz e ou 
tro de Qua.tiz, contractados pela commissão para auxiliar 
as ceremonias religiosas.

O liquido verificado foi de rs. 1.4728600, que a com
missão recolheu aos cofres da thezourana.

Registrando o magnífico resultado desta bella festivi-
. ..- —orços emprega-

>, a quem a Irmandade a 
importantes serviços prestados á Misericórdia,

gam. Dou vos 
bora arriscando me a desgostar o nosso caro Irmão, cuja , seus obulos, com os seus serviços pessoaes para o brilhante 

-J—-- -q_~ ! ftC-.—dc q_„ a festa, e redundou em beneficio
bello acto de caridade, ! dos pobres soccorridos pela pia instituição.
andade, cujas rendas i VII

Patrimônio
O patrimônio constituído pelos immoveis que a Mise- 

. - . . ricordia possue na cidade, longe de augmentar de valor ao
administração inaugurar este impor-• contrario k®u se conserva no stato quo ou então se 

\ desvalorisando. (Continua).
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Uníco Xarope AntI-Reumatico—Unico depurativu do Sangue
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duziram este resultado: Mor- i 
domo Sebastião Rodrigues 4 , 
votos, Adolpho Augusto de ! ta pagamentos em prestaçõ 
Satnpaio 3 votos, Manoel F. | 
da Costa, Rodolpho Aunechi I 
no, r 
-mo Belarmino de Camargo e | 
Porfirio de Oliveira Lima 2 
votoç cada uw '

Santa Casa
Sessão para a eleição de Provedor Cel. João. Moutinho |

Sessão especial de posse 
em 23 de Fevereiro de 1913, 
Presidência do Mordomo An 
toniu José Joaquim Alves.

A’s 2 horas da tarde, ha
vendo numero legal foi aber
ta a sessão

Não ha expediente.
—Ordem do dia—

Pelo Snr. Presidente foi ; 
dito que em vista do resulta- i 
do da eleição ia dar posse ! 
aos novos eleitos, nomeando ; 
uma commissão de Mesarios | 
composta dos Srs- Eloy Car- | 
neiro, Álvaro Vianna e D- 
ocleciano, para conduzirem ; 
á Mesa, o Provedor eleito, 
para prestar juramento e to
mai posse do cargo.

O que feito, prestou jura
mento do cargo de Provedor 
o Snr. Cel. João Moutinho 
França, assumiu a cadeira e 
agradeceu a sua eleição.

A mesma commissão, con
duziu á Mesa o Sr. Vice-Pro- 
vedor eleito José Gulhot, que 
tomou assento, tenlo agra-

I decido a sua eleição.
Para a organisação da pre- 

| sente acta foi dado

A Saude da Mulher— 
Para incommodos uterinos.

Saint-Clair 
Senna: ga

j es. Rua Marechal Floriano 
n. 41 (entre a da Uruguay.i- 

Randolpho Souza, Anto- | na e a dos Andradas). Cons.

1 tef to los os dias uteis. 
Rio de Janeiro.

França, Vice-Provedor José | 
Gulhot e Mordomo Sebasti
ão Rodrigues, que serão con
vidados á serem empossados 
nos cargos para que foram 
eleitos. Para que fosse lavra
da a acta da preseate sessão 
o Snr. Presidente suspendeu 
a sessão por 10 minutos.

Reaberta á sessão, foi a 
acta submettida a discussão > 
e votos, sendo ap provada.

Nada mais ht.ve.ido a tra
tar se encerrou-se a sessão.

Finda a apuração o Snr. 
Presidente proclama eleitos: |

mais PODEROSO DEPURATIVO DO SANGUE 
e um GRANDE TONICO DO ORGANISMO.

A' venda na “Farinacia Central” destae cidade 
jDepósifattios: áiiltja ($om?s 3. Ç3>ia.

Rua de São Pedro ns- 4o e 42
UBBORFtTORlO :

Rua dos Invaliaoe n. 16—Farmacia 
—RIO DE JANEIRO—

De- j-------------- ;-------------------- -------
Dâ Quelua

De passagem para Arêas, 
estiveram nesta cidade, do
mingo (16) em companhia do 
Snr. Franci-co Ribeiro de 
Andrade, acreditado lavrador 
naquelle município: as gen
tis senhoritas Petita Silva e 
Amélia Ribeiro de Andrade.

—O lar do no>so amigo 
Snr. Christiano Nascimento, } 
foi enriquecido no dia 16 do 1 
corrente mez, com o nascí- '• 
mento de uma robusta meni-' 
na, que ..hamar-se á Maria. I

ceu nesta cidade, a Sra. D. j

cargos vagos, segundo o art. 
137, em 23 de Fevereiro de 
1913, sob a Presidência do 
Mordomo Antonio José Joa
quim Alves.

A’s 12 horas do dia, pre
sentes os Srs. Presidente,Se
cretario, Mordomos Eloy

■ Carneiro,Deocleciano Guima 
rães, Álvaro Vianna, Dr. Jo
sé Ildefonso, José Gulhot, 
Pimeutel, VellosoFilho, An- 
nibal Pontes, eleitores Mano
el Fernandes da Costa, Pe
dro Ferreira da Silva, Pedro 
Francisco Ferreroni, João P. 
Plácido, João Baptista de O. 
Junior e José Alves Brazil, 
foi aberta a sessão.

Não ha expediente.
—Ordem dó dia—

O Snr. Presidente, diz que 
não tendo lugar a eleição pa
ra supprir os cargos vagos no 
dia previamente designado 
(16 do corrente) por falta de 
numero legal, fez designar 
o de hoje de accordo com o 
art. 137 do Compromisso, 
para o que convidava aos Srs. 
que compõem a assembléa 
eleitoral a procederem a elei
ção, começando pela do Pro
vedor. Nomeou para escruta- 
dores os mesarios, Eloy Car
neiro e Álvaro Vianna.

Recolhidas as cédulas em 
numero de 16, e apuradas de
ram o seguinte resultado : 
Provedor Cel. João Moutinho 
França 15 votos, Conego M. 
Calmon A. Bulcão 1 voto.

Comparece e toma assen
to o eleitor João Marques da 
Costa Rodrigues.

Procede-se a eleição para
Vice-Provedor e são recolhí | sente acta foi dado o inter- 
das 17 cédulas que apuradas , vallo de 10 minutos o que 
verificou-se o resultado se- ' feito, foi a mesma submetti- 
guinte: José Gulhot 16 votos j da a discussão e votos sendo 
e Deocleciano Guimaiães 1 í í pprovada. 
voto.

Procede-se a eleição para | 
um Mordomo e são recebidas ! 
17cédulas, que apuradas pro- ,

, rante todo trabalho e accei

e
Godofffsdo □arn.ei?©

ADVOGADOS
Avenida Rio Branco, 117—Edifício do Jornal do Commercio 

1°. andan, sala 8—de ZJaneino.

ços João de Araújo Lopes 
pharmaceutico, Antonio de 
Araújo Lopes e-sua idolatra
da irmã Mlle. Maiia de Ara
újo Lopes. Visitamol-os.

—Também acha-se de no
vo, residindo entre nós, « jo- 
ven Sebastião Camara.

Do correspondente.
--------*-----------  
—DR.—

iThomé Torres 
i ADVOGADO

; —CARTORIO—

—No dia 16 deste, falle- i Adilio Monteiro
I ^o^íico ^

■ wí & una
Participam que teem Carro 
ças e Carros de aluguel e 
por preços sem competidor 
Quem precisar, é só dirigir 

se á ‘‘Padaria das Fami 
lias”, á qualquer hora do 

dia ou da noite.
Jtezenje do JR.ÍO

\\ CURA INFALÍVEL DO

II
II agudo ou crônico, das dôres musculares e das jun- 11 
/I tas, úlceras sifiliticas, da eczema, tonteiras, empin- I' 
II gens, feridas rebeldes, etc. com o l

Sucupirol
a mais feliz descoberta da terapêutica brazileira e.o 
maior debelador da sifilis 0 jllCilpíto! é também

pregado da E. de Ferro Ç. 
| do Bra>il e residente em Lo- 
| rena. O enterramento effe- 
ctuoú-se á 17, tendo sido bas 
tante concorrido. A’ familia 
enlutada pezames.

—Com o unico proposito 
de tratar de negocios, seguiu 
pelo nocturno do dia 18, pa
ra Campinas, o nosso presa- 

das 8 da manhã ás 8 da noi- ! do amigo Jorge Faria.
— E ixar« m rejidencia nes- 

•| ta cidade, os distinctos mo-
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DIPLOMADA PELO PROFESSOR ANTONIO RAUL 
SACCHI. CORTE PELO SYSTEM A “TAILLEU R- E 
OBEDECENDt) A TO iAS AS REGRAS GEOMETRI 
CAS. LARGO DA MATRIZ E RUA 15 NOVEMBRO.

.Rezende • ^stado d? .Rio.

afei
8;'i
«

Qollegio Jão francisco de Paula 
(AMBOS OS SEXOS)

Lecciuna aa seguintes matérias; Portugnez, Arithmetica, 
Geographia, Historiado Brazil,Historia Natural, Botanica. 
Physica. Agronomia, Geometria, Dezenho e Trabalhos ma 
ntiaes. Das 9 1/2 da manhã, ás 2 horas da tarde. CINCO 
MIL REIS, mensaes, pagos adiantada mente. Rua Mari- 
ano Procopio n. 2. Entrada, em frente o Hotel SUARES

—Campos Elysios de Rezende-

' Professora—Laurtanna de Assis.
Musicas paara piano

ENCONTRAM-SE Na CONHECIDISSIMA

Typ. e Pap.VIANNA 
i Largo da /Aatriz, REZENDE

>

yherntétcia Popukr I ^|l l'|j
isMilr
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Rexiga, Rins, Próstata o (Jrethra
a Urufomitia Granulada de Giffoni é um precioso diure 

tico e antiséptico dos nus, da bexigi, dt urethra e dos in 
testinos. Dissolve oacido urico e os uratos. Por isso é ella | 
empregada sempre com feliz resultado na insufficiencia re
nal; nas systrtes, pyclitos, nephrites, pyclo nephrites. ure- 
thrites chronicas, inflammação da próstata, catharro da be- 
xig9, typho abdominal, uremia, diathese urica, arêas, cálcu
los, etc. As pessoa» idosas ou não que tem a bexiga pregui- 
ço^e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram na l(fUfomiiia de GiííStlí um verdadeiro Ç$pedfÍ(O 
porque ella não só facilita e augmenta a como des- 
infecta a BEXIGA e a URINA evitanlo a fermentação 
desta e a infecçãS do organismo pelos producto-' dessa de
composição. Numerosos attesiados dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efficacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco. .
Ensontra-sa nas boas phannaasias e ditogazdas desta

cidade e do Estado c no deposito geral :

4)i:ogapia Francisco Cíiffoni
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

Bordadas da |achioa SINGER.
"--------- --- --- ——------------ -------- ---- - ,
Exmas. Familias d’esta localidade e circumvisinha- | 

nças. A Companhia de Machinas SINGER tem o prazer i 
de participar a V. Ex? que organisou Mesta cidade^" qma. 
secção de ensino pratico de bordados feitos a machina., ten- I 
do para isto professora habilitada, que ministrará licçõés 
gratuitas, áh freguezas que adquirirem as suas machinas.

Estes bordados são feitos èom a maior perfeição como 
se poderá ver na loja SINGER—Rua 15 de Novembro.

Uma senhora Com algumas explicações poderá execu
tar o bordado, o mais difficil que se possa imaginar, e uma 
vez nesse mister poderá tirar grandes proveitos, não só de- 
dicando se a essa lucrativa industria como transmittindo 
a outros os seus conhecimentos. Tudo isso depende apenas 
da acqaisiçãe de uma das machinas SINGER Me^ta loja. 
Com a posse da machina cujo preço e condições estão ao 
alcance de todos, abtem-se também as necessárias instruc- 
ções transmittidas por pessoas perfeitainente habilitadas.

Vende-se as AFAMADAS MACHINAS SINGER á 
prestações oe lOSOOOou 16S000 pormez, também em pres
tações de 4S000 por semana; entrega-se immediatamente 
ao freguez logo que faça a primeira prestação. Qualquer 
informação de compra de machinas queiram se dirigir ao | 
unico representante Mesta cidade.

Manoel Amsrico HodrígtieSu
Rua 15 de Novembro n. 3

REZENDE Estado d<> Rio
Uf — ■■■■!! ■IIIHW llll || |»*TT»-~<-_-^T-rT-x.---r— •■r.rTTn-^-r--■ ,

ATT^ÍITÇÂO I
A CASA SANTOS. CAR vaLHO & CIA, EM LÍQUI- ! 
DAÇÁO.ESTa’VENDENDO POR PREÇOS BARA
TÍSSIMOS E REABRIU SUAS OFFICINAS DE CON- ■ 
FECÇÕES PARA SENHOR AS, SOB A COMPETEN
TE DIRECÇaO DE MLLE SUZANA dos -sANTOS.I i 
nrur n\í aba orr n » AwnnATro datti l|

11
Féx.xxm.1 
<ÕGUEIRA$AL3A, 
^AROBAtíWAIACO

VXQlODtJRADOj)/.o 
depuralivo dõ Sangue

^2
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E’ mordomo da S Casa, 
I no corrente mez, o| Sr. Cap. 
Antonio JjJ. Alves e zelado- 
ra.a Exma. Sra. D. Maria 
Carmella de Santis.

—DR.—

ThojnéToíTÇS
ADVOGADO

—CARTORIO—

Adilío /Aontiero

tidaledo j
já tendo deixado uma turma 
em operações na abertura de 
picadas.

O cirurgião dentista Arci- 
lio Guimarães, transferiu o 
seu gabinete de trabalho pa 
ra o Largo da Matriz n? 16.

A administração da Santa 
Casa, reunir-se-A em sessão 
ordinaria, no dia 9 do correu

«Elixir de Nogueira» do 
pharmaceutico e chimico Sil
veira, é procurado e encon
trado em todo o Brazil.

Amanhã estreará o "Re
zende Cinema” o seu 
novo motor recentemente ad
quirido, recomeçando aiserie 
de seus succes- os, a que já 
estavamos tão habituados.

Acha-se nesta cidade, a 
passeio, o joven Eurico Viei
ra. Visitamol o.

Com a senhorita Clotilde 
Baptista, residente em Ri
beirão Preto, contractou ca
samento o nosso cor terrane© 
Raymundo Miguel Santos.

«Elixir de Nogueira» do 
pharmaceutico e chimicoSil
veira é conhecido ha mais de 
20 annos em todo o Brazil.

Da extracção da loteria de 
S. Paulo do dia 4 de Janei
ro do* corrente anno, de que 
é o mais felizardo cambista 

bre a qualidade como a quan- nesta cidade, José Soares da 
precioso liquido, Rocha Lima vendeu os toilhe- 

tesjpremiados equivalentes a 
5000S000 no dislricto de C. 
Elysios, sendo o sr. Manoel 
Luiz Pereira, que comprou 
oito décimos, comtemplado 
coma somma [de 4.0008000.

Além deste o sr. Jose S. 
da Rocha Lima tem vendido 
outros prêmios nesta cidade.

onel de Magalhães, que co
mo de costume generosamen
te prestou seus serviços, a S. 
Casa desta cidade, recebeu 
a quota de loterias do 2° tri 
mestre de 1912, na impor 
taucia de 1:2778068, já ten
do comprado uma apolice^le 
1 conto de réis, para repor 
o legado do finado Major 
Antonio Martins Bastos.

S©cia®s
Anniversarios.
Fez anwos: 

hontem. a prendada Mlle. 
Amélia Rocha, filha extre
mosa da Exma. Sra D- Ma
ria Affonso de Barros.

Faz annos:
á 8, a Exma. Sra. D. Judith 
Paes da Silva, esposa do il- 
lusfre advogado local snr. 
Cap. Ovidio. Paes da Silva.

A todos A LYRA envia 
muitas felicitações.

Em busca de melhoras, 
acha se nesta cidade?'© nos
so presado amigo Manoel 
Fortes, activo empregado no 
commercic do Rio de Janeiro.

Visitam ol-o/

Sabemos que o "Interna
cional Club Carnavalesco Re- 
zendense”, ha pouco fundado 
nos Campos Elysios, dará no 
proximo sabbado da Alleluia 
um grande baile á fantasia, 
no esplendido salão do The- 
atro Çinema.

Será uma festa magnífica 
a apresentação da “novel so
ciedade, pode-se julgar, pela 
animação dosdestimidos so- 
cios. Cõasta-nos que não ha 
convites, e dará erPrada aos 
socios o recibo da ultima 
mensalidade.

Quem desejar gosar da bel- 
la noitada que se habilite.

Victima de violenta enfer
midade, falleceu nesta cida
de, na madrugada de 28 do 
mez passado, o estimado com 
merciante e industrial, ha 
muitos annos residente em 
Rezende, Sr. Francisco De 
Marco. O finado era geral - 
mente estimadopor suas boas 
qualidades e deixa viuva e 
uma filhiaha.

A LYRA endereça condo
lências á familia doextincto.

O Cel. Eugênio Brandão, 
adquirio o prédio n. 70 da 
Rua da Misericórdia.

CURA INFALÍVEL DO 7

HBÜMATISMO I
agudo ou crônico, das dôres musculares e das juu- ! 
tas, úlceras sifiliticas, da eczema, tonteiras, ètnpin- I 

gens, feridas rebeldes, etc. com o \

Sucupirol
a mais feliz descoberta da terapêutica brazileira e;o' 
maior debelador da s.hlis â é também o
mais PODEROSO DEPURATIVO DO SANGUE

e um GRANDE TONICO DO ORGANISMO.
A‘ venda na “Farmacia Central” desta cidade

JrDeposifartios: áiloa ^omas ^ia..

Rua de São Pedro ns 4o e 42
IlESOKHTOUm :

Rua dos Inválidos n. IS—Farmacia
—RIO DE JANEIRO—

Folha de maior circulação no município
Silva Heáaoto?-.Ademar

N.a25

posto de demonstração e tal
vez futuramente uma escola 
de agricultura.

0 engenheiro commissio 
nado pelo Estado, Dr. Jaco- 
bina, foi hontem verificar o 
pon to do Ribeirão do Penedo, 
onde se pretende estabele
cer a represa para o abaste-, 
cimento d’agua para esta ci
dade e C. Elysios.

Segundo ouvimos as im
pressões recebidas pelo illus- 
tre profissional foram as nie- | 
Ihores possíveis, não só so-

O ministério da agricultu
ra, por^intermedio do depu
tado estadu.J Dr. Manoel F. 
da Silveira, já entrou em ac- 
cordo com os proprietários 
da fazenda que foi do Snr. 
Paschoal Izoldi, em Campos 
Elysios. sobre o preço da 

nronriedade ©ne vai '



•, A LYRA

programma

o

Ao eleitorado 
de Hezen.de

JUustres correligionários
Terminando no mez de 

Março os poderes do directo- 
lio político de nosso partido 
n‘este município, vos convi
damos á comparecerdes ao 
Edificio Municipal no dia 19 
de Março do corrente anuo, 
afim de elegerdes o nosso di- 
rectorio,cujos poderes dt vem 
vigorar por dois annus.

Attenciosas saudações,
Rezende, 1? de Março de 

1913.
Mario de Paula
Antouio Jacintho Pereira Souto.

Ao publico
’! ROCHA & MOREIRA 

j Participam que teem Carro 
| ças e Carros de aluguel e 
i por preços sem competidor 
| Quem precisar, é só dirigir- 
I se á ‘‘Padaria das Fami- 
i

Basta!
Di? o illustre operador e 

clinico Dr. Ferreira Velíoso 
que para curar a syphilísem 
geral, basta usar com assidu
idade o .poderoso regenera- 
dor da humanidade, ^«Elixir 
de Nogueira», do pharmaceu- 
tico Silveira.

(Firma reconhecida).
Vende-se nas pharmactas desta cidade 
Casa Matriz —Pelotas — Rio 
Grande do Sul—Caixa Pos
tal, 66.— Deposito Geral e 
Casa Filial—Rua Conselhei
ro Saraiva, 14 e 16. Caixa 
Postal, 148. Rio de Janeiro.

Das solemnidades da
$EMANA SANTA.

, Domingo, 16 dg
A’s 9 horas da manhã terá logar a benção e distribuição de palmas, procissão

dentro da igreja, seguindo-se a missa.

Terça-feira, 18 de )4arço
A’s 4 horas da tarde sahirá a Procissão de Nosso Senhor dos Passos, com ser

mão ao Encontro pelo notável p'.-egador Conego Dr. Antunio Gonçalves de Rezende, e 
ao Calvario. Visitação de Nossa Senhora aos Passos, ás 8 horas da noite.

Quarta-feira de Trevas
A’s 7 horas da noite começarão os officios com grande orchestra. Sermão sobre 

Sacramento da Penitencia. ,

Quinfa^Fgira dg £ndognça5
A’s 10 horas da manhã, missa solemue com sermão pelo Padre Manoel Ribeiio 

de Avellar, Procissão na Matriz. Exposição solemne do Santíssimo Sacramento, represen
tando o Santo Sepulchro. Confissão e comunhão geral. Guarda do Santíssimo pela res
pectiva Irmandade. A’s 6 horas da tarde, ceremonia do Lavapés, após o sermão do Man 
dato, seguindo-se os officios.

da paixão ,
A’s 9 horas da manhã, missa dos Presantificados. Canto da Paixão e adoração da 

Cruz. Sermão da Paixão por um distincto pregador. A’ tarde, officios. Procissão do Se
nhor Morto ás 10 horas da noite.

Sabbado d’/\lleluia
A’s 8 horas da manhã, benção do novo fogo, do Cyrio Paschoal, benção solemne 

da Pia Baptismal, Ladainha dos Santos e missa solemne.
A’s 7 horas da noite, coroação e beija mão de Nossa Senhora.

Dorqingo da Ressurreição
A’s 4 horas da manhã, Procissão com o Santíssimo Sacramento e missa solemne.
A’s 11 horas, missa cantada com pratica analoga ao acto. A orchestra estará! 

sob a regencia do maestro JÚLIO SAMPAIO FILHO.
— aos — ao»— ao»—«o» — ao»—<o»—

A commissão espera a concorrência dos fieis catholicos e solicita o coinparecimen- ! 
to de anjos, virgens, e das Exrnas. Zeladoras e Filhas de Lourdes, Irmãos de S. Benedi- ! 
cto e do Rosário, do S. S. Sacramento etc., aos actos sacros, e ornamentação da cidade ! 
e das ruas na noite da Procissão do Enterro. Talvez seja possível haver um retiro espiri- | 
tual para os devotos que nelle queiram tomar parte, nos tres primeiros dias da Semana ! 
Santa, afim de com mais piedade e veneração testemunharem a sua fé e affecto pelo Di- ' 
viuo Redemptor, nesse transe doloroso da sua vida mortal em que derramou o seu pre
cioso sangue pela nossa salvação.

Rezende, 4 de Março de 1913.
e A COMMISSÃO

JJo publico

Declaro, para resalvar o 
meu credito profissional, que 
toda e qualquer pratica em 
dentisteriaoperatoria de que 
disponha o Sr. Alfredo Amo- 
rim Sobrinho, não foi adqui
rida no meu gabinete de tra
balho, como propala o mes
mo Sr.

Arcifio Guimarães
CiFafglSo Dentista pola paaulda- 
do de fllsdioinu d® Rio de Janeiro.

Hezen.de
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Henrique Borges Monteiro 
e

Godofreclo Carneiro Leão
ADVOGADOS

Avenida Rio Branco, 117—Edifício do Jornal do Commertfo

±±
A CASA SANTOS, CARvaLHO & CIA, EM LIQUI
DAÇÃO, ESTa’ VENDENDO POR PREÇOS BARA
TÍSSIMOS E REABRIU SUAS OFFICINAS DE CON
FECÇÕES PARA SENHOR XS, SOB A COMPETEN
TE DIRECÇaO DE MLLE SUZANA DOS SANTOS, 
DIPLOMADA PELO PROFESSOR ANTONIO RAUL 
SACCHI. CORTE PELO SYSTEMA“TAILLEUR11 E 
OBEDECENDO ATO »AS AS REGRAS GEOMÉTRI
CAS. LARGO DA MATRIZ E RUA 15 NOVEMBRO.

Rezende - ^stado d? Rio.

I
H

.Rã-Ó' -

i g B

Qollegio gãa Francisco de Paula 
(AMBOS OS SEXOS)

Lecciona as seguintes matérias; Portugnez, Arithmetica. 
Geographia, Historiado Brazil,Historia Natural, Botanica, 
Physica. Agronomia, Geometria, Dezenho e Trabalhos ma 
nuaes. Das 9 1/2 da manhã, ás 2 horas da tarde. CINCO 
MIL REIS, mensaes, pagos adiantadamente. Rua Mari- 
ano Procopio n. 2. Entrada, em frente o Hotel SOARES

—Campos Elysios de Rezende—

i Professora—Laurianna de Assis,
Musicas para piano

ENCONTRAM-SE NA CONHECJDISSIMA 

Typ.e Pap. VI AN NA

Bordados da fgachina $]NQER
Exmas. Famílias d’esta localidade e circumvisinha- 

nças. A Companhia de Machinas SINGER tem o prazer 
de participar a V. Ex^ que organisou n’esta cidade uma 
secção de ensino pratico de bordados feitos a machina, ten
do para isto professora habilitada, que ministrará licções 
gratuitas, ás freguezas que adquirirem as suas machinas.

Estes bordados são feitos com a maior perfeição como 
se poderá ver na loja SINGER—Rua 15 de Novembro.

Uma senhora com algumas explicações poderá execu
tar o bordado, o mais difficil que se possa imaginar, e uma 
vez nesse mister poderá tirar grandes proveitos, não só de
dicando-se a essa lucrativa industria como transmittindo 
a outros os seus conhecimentos. Tudo isso depende apenas I 
da acquisiçãc de uma das machinas SINGER Festa loja. 
Com a posse da machina cujo preço e condições estão ao 
alcance.de todos, abtem-se também as necessárias instruc- 
ções transmittidas por pessoas perfeitamente habilitadas.

Vende-se as AFAMADAS MACHINAS SINGER á 
prestações ue 10$000ou 16S000 pormez, também em pres
tações de 4$000 por semana; entrega-se immediatamente 
ao freguez logo que faça a primeira prestação. Qualquer 
informação de compra de machinas queiram se dirigir ao 
unico representante Festa cidade.

Manoel Américo Rodrigues.
Rua 15 de Novembro n. 3

REZENDE Estado do Rio

DE 
$R)GUE!RA-SAL3A, 

-CAROBAt^UAIACO

depurativo dõ Sangue

$0 % Agí
Cm J

É calvo quem quer
Perde cabellos quem quer 
Tem barbafalhada quem quer 
Tem caspa quem quer

Forque o Püogenio
faz brotar novos cabellos, Impede a sua queda, faz vir uma barba torto e sadia e 
faz desapparecer completamente a caspa e quasquer parasitas da cabeça ou da barba. 

Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a prova de sua'efflcacla.
A* Venda nas phat«maoian, drogarias, pat<íumat<ias o no deposito

Drogaria Francisco Giffoni & C
Rua 1? de Março n. 17—RIO DE JANEIRO.

alcance.de
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RELA10RI0
apresentado á Wlesa e Junta da Santa Casa de Mise
ricórdia da Cidade de Rezende, em sessão de 25 de 

Janeiro de 1913, pelo Provedor
Dr. José da Cunha Ferreira

(Continuação)
• Alem disso, os concertos de que cada anno carecem 

alguns desses prédios diminue ainda a parca renda produ
zida pelos alugueis. Em 1910 a arrecadação por esta verba 
foi de 3065000; em 1911, de 5065000; no annolfindo, subio 
a um pouco mais, pois, importou em 9155000 (alugueis e 
aforamentos).Tem-se porem que deduzir, no primeiro anno, 
a quantia de 211^000 despendida em concertos; em 1911 
a de 1065000, e‘em 1912 a de 351$000, o que reduz a 
muito menos o produeto liquido obtido por essa verba.

O patrimônio em apolices^a União foi reforçado com 
a aequisição de uma apólice do valor de 500$0()0, de n? 
1211. comprada em Agosto do anno passado pela quantia 
de 5075300. Por este modo, foi convertido o legado da fal- 
lecida D. Anna Pinheiro Gama, recebido no mesmo mez.

Também se recebeu em Setembro de 1912 o legado 
do fallecido Bemfeitor Major Antonio Martins Bastos, no 
valor de 1.000$000; mas em virtude de ser a Santa Casa 
devedora da metade dessa quantia ao commerciante que 
servio de intermediário, apenas foi recolhida a somma de 
500S000, tenJo a verba—patrimônio—adiantado o «estan- 
telá verba— adventicios, que lhe tem de restituir, afim de 
ser comprada uma apólice do valor do legado, o que será 
feito quanto antes.

Assim, pois.no anno findo,ficou o Patrimônio augmen- 
tado de 2 apólices, 1 de 5005000, e outra de 1-0005000.

O irmão Benemerito, Conego Miguel Bulcão, Prove
dor honorário desta Casa de caridade, ao receber da com- 
missão especial nomeada para esse fim, o seu diplomai de 
accordo com o compromisso, ifez donativo de uma apólice 
ao portador do Empréstimo popular do E. do Rio, de n? 
100:753, e valor de 100$000, que veio ainda reforçar o pa
trimônio da Irmandade. Verifica-se, por tanto, gue em 
1910, o patrimônio era composto de 328 apólices de..........
1.0005000, 1 de 5005000, e 1 do valer de 2005000, ou se
jam 328.7005000. Actualmente, elle é constituído por 339 
apólices de um conto de réis, 3 de quinhentos mil réis, uma 
de duzentos mil réis, e finalmente uma de cem mil réis, do 
empréstimo do Estado do Rio ou sejam 340.8005000, ha
vendo, por tanto, um augmento de 12.1005000,

Comovereis ainda do annexo 0, figura na verba— 
venda de prédios—da receita, a somma de 3505000, pro
veniente da alienação das pequenas casas, auctorisada por 
uma das mesas anteriores; esta quantia pertence á verba— 
Patrimônio—e logo que attinja a'quantia sufficiente, tem de 
ser convertida em um titulo de divida publica.

VIII 
Da Receita

A arrecadação foi no anno passado mais avultada que 
a do anno anterior.

Ascendeu á 49.5885089 rs. a somma da receita.
Entre as verbas que apresentam maior valor, cumpre 

destacar: 1? a de «esmolas e donativos» que figuram com 
a importância de 7.5565940, ou mais 4.1465348 do que em 
1911, em cujo orçamento foi arrecadada a de 3.4105602 : 
elle se decompõç em—«esmolas em dinheiro»—5.3415210 
—«e esmolas emgeneros»—2 2155730; 2? o produeto li
quido dos leilões da festa oe Julho (N. S. da Pieda le e San
ta Isabel) que importou em 1.4725600, figurando neste or» 
çamento pela primeira vez, depois de muitos annos, 3? a

despendeu-se a somma de2.888$910 e tem de ser paga ain
da a quantia de 3295000, como demonstra o Annexo E; a 
despaza total por esta verba foifpois de 3.2175910; mas se 
considerarmos pue em 31 de Dezembro ultimo existiam na 
Pharmacia do Hospital.. edicamentos no valor de 1.2765000 
segunlojo balanço ali procedido, veremos que realmente a 
despeza foi de 1.9415910, muito inferior á do anno de 1^11, 
em que a despeza por esta verba montou a rs. 4.1595600.

A verba—viveres e dieta—figura na despeza com a 
importância de 6.3015470, ficando por pagar a diversos 
fornecedores a de 1.3115850 conforme se verifica do An
nexo E; assim, a quantia realmente consumida foi a de. . . 
7.6135320 da qual se deve deduzir a de 3005400 impor
tância de generos da despensa do Hospital,verificada pelo 
balanço que se procedeu, em 31 de Dezembro, ficando a 
despesa reluzida a 7.3125920. Comparada com afeita em 
1911 pela mesma verba, verifica-se que no anno passado foi 
ella muito menor; com effeito, naquelle, pagou-se a somma 
de 6 8215346 - ficou por pagar a de 4.7285550, o que pre- 
faz o totai de 11 5495845, que, deduzida a quantia de 6005, 
ueneros em ser i a despensa, fica limitada em 10.9495845.

verba—Quota de loterias—pela qual foi arrecadada a 
quantia de 2-3605000, contra a de 1911 que importou em 
6825000, ou menos—1.6785000.

Também teve augmento pequeno a verba—pensionis
tas—que produzio 1155000 em 1912 contra 485000 no 
anno anterior. O total da arrecadação tendo sido de.; . .. 
49.5885089, houve uma differença para mais de 8.9935765 
em relação á quantia arrecadada em 1911, que importou 
em 40.5945324. Não devem ser esquecidos os nomes dos 
generosos bemfeitores que tão bondosamente contribuiram 
com avultadas esmolas para o auxilio das despezas de cus
teio. E’ justo que se destaque o i omedo benemerito Sr. Dr. 
Luiz da Rocha Miranda, distincto filho desta terra, óra re
sidente no Rio de Janeiro, que acudio solicito ao appello 
que lhe dirigio esta Provedoria, entregando-lhe a somma 
de 1.5005000 para pagamento de dividas da Santa Casa; 
e nem é esta a primeira vez em que o illustre Bemfeitor 
concorre com importantes quantias para auxilio da Mise
ricórdia.

Igualm^nte é digno de louvores o caridoso Irmão The- 
soureiro, que no anno passado, como nos dois outros ante
riores, desistio em beneficio da Santa Casa, da commissão 
que pelo compromisso lhe é fixada pelo trabalho da arre
cadação, da escripta, e da guarda dos dinheiros da Irman
dade: este donativo importou, em 1912, na somma aproxi
mada de um conto de reis, maior que a de 1911 no valor 
de 8685097.

Praz-me declarar ainda que em geral, todos os Mor
domos e dignas Zeladaras se esforçaram, cada qual com 
mais solicitude, por angariar donativos para o custeio do 
estabelecimento, nos seus respectivos mezes; e esta é a ra
zão por que tanto cresceram as esmolas, quer em dinhei
ro, quer em generos: sem esquecer os demais; salientarei 
os nomes dos Mordomos Alfredo Amorim, Drs. Leonel 
Magalhães e José Ildefonso, José Velloso Filho, e José Gu- 
Ihot, e das caridosas Zeladoras—D. D. Zelia Novaes, Ade
laide Vianna,. Leonor Villaça, Maria Pimenta Borges e 
Maria Carmelia de Santis: Senhoritas Noemia Amorim, Ce- 
lina França, e Francisca Amorim, todos merecedores dr> re
conhecimento da Irmandade pelos valiosos serviços pres
tados á causa da caridade. I X

Da despeza
Foi paga a divida passiva existente em 31 de Dezem

bro de 1911, na importância de 10.0295950, como se vê 
do annexo G do Relatorio daquelle anno. (Vide do annexo 
D do presente documento). Em «drogas e medicamentos»

pois.no
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s. Unico Xarope Anti-Reuroatíco —Único depurativu do Sangue

Prevení vossa família da 
syphilis. Conseguireis fazen
do usar o «Elixir de Noguei 
ra» do pharmaceutico e chi- 
mico SILVEIRA.

e
Godofffsd-o Cara©!?© Xisão 

ADVOGADOS
Avenida Rio Branco, 117 — Edií.icio do Jornal do Commeicl»

Io. andar, sala 8— 3a io de janeiro.

Rezende, 11 de Março de 1913.

7
Grande do Sul—Caixa Pos
tal, 66.— Deposito Geral e 
Casa Filial—Rua Conselhei
ro Saraiva, 14 e 16. Caixa 
Postal, 148. Rio de Janeiro.

Para a escola complemen
tar desta cidade “Dr. João 
Maia”, foram designadas as 
adjunctas Lupe Cer 
queira d- Souza e Cceii Cer- 
queira de Souza.

Falleceu hontem na Santa 
Casa, o menor Cecilio de côr 
parda, apanhado por 1 trem 
na estação de C. Elysios,dei
xando o com a perna esqui r 
da completainente esma
gada. O ferido foi medicado 
pelo Dr. Silveira que preten
dia fazer a amputação 
da perna inutilisada, visto 
ter Cecilio sido internado no 
hospital ás 8 horas da noite, 
de ante-bontem, não tendo a 
policia de C. Elysios tomado 
a menor providencia, sendo 
o ferido removido para a S. 
Casa por iniciativa de carido
sos particulares, depois de 
'ongo tempo atirado sem o 
menor soccorro, facto que 
certamente concorreu para 
tão funesto desenlace.

Snr.
Alfredo de Atnorím Sobrinho, 

pab^icunta de Bebida»

Em villegiatura, acha-se 
nesta cidade, a prendada se* 
nhorita Lourdes Pinheiro, 
nossa centerranea.

Visitamol-a.

ffio publico
Declaro, para resalvar o 

meu credito proficional, que 
toda e qualquer bebida prepa
ra pelo Exmo. Snr. Dr. Arei- 
lio Guimarães não foi adque- 

i fa- 
mes-

Soaa-gs
Anniversarios. ’
Fez annos:

á 9, a Exma. Sra. <D. Zelia 
Novaes, esposa querida do 
nosso amigo Armando No
vaes.

Fazem annos:
hoje, a chic Mlle. Adila Mu- 
niz e o travesso Celso, filho 
do sr. Armando Monteiro;
á 13, o illustre deputado es
tadual Exmo. Snr. Cel Adi- 
llo Monteiro e a Exma Sra. 
D. Carmen dos Santos, es
posa do nosso companheiro 
Snr. Luiz Miranda.

A todos A LYRA envia 
muitas felicitações.

rida na minha pequena 
brica como propala o i
mo

Folha de maior circulação no município

Nova
Já estão sendo activamen- 

te ataca ios os serviços para 
os melhoramentos locaes,no
tando-se certa animação con
sequente desse auspicioso 
concerto do trabalho, que 
com os golpes‘das picaretas 
e a musica alacre dos martel- 
los retinando na pedra bruta 
vem despertar a nossa cidade 
da lethargica modorra que 
a empolgava,eliminando por 
completo os esforços dispen- 
didos, em vão, para o seu pro
gresso e desenvolvimento.

Hoje podemos, mais ani
mados ante os factos affirmar 
que a epoca de seu reergui- 
mento raiou alfim.como uma 
dourada aurora precursora 
de dias felizes, garantidores 
do trabalho e attrahindo para 
Rezende, capitaes e industri
as que até então daqui se 
afastaram em demanda de 
localidades mais habitáveis 
e hygienicas.
A engenharia hodierna vai, 

em breve, transformara nos
sa centenária URBS, em u- 
ma cidade moderna e elegan
te, tornando.a uma das prin- 
cipaesdo Estado,apparelhan 
do-a com todos os serviços ne 
cessarios para a vida suave 
e hygienica de sua popula
ção. Resta agora que os ca
pitalistas locaes acompa— 
nhando esse despertar do pro 
gresso, vital e benerico, tam
bém divorciem-se da atrophi 
ante rotina e venham com 
seus capitaes congregarem- 
se em emprezas uteis de on
de auferirão juros satisfac- 
torios,facilitandoaòs pobres, 
aos operários,o trabalho, que 
dignifica e honra

Lombrigueira para a ex. 
tinção dos vermes (lombii 
gas. Vende se nesta cidadtf.

Estevão de Souza Lima.
Está reconhecida na fôr

ma da lei pelo tabellião Luiz
■ Felippe de Almeida.
Vende-M nas pharmaclas desta ■ cidade
Casa Matriz —Pelotas—Rio

\\ CURA INFALÍVEL DO

11 EEÜMATOMO
I agudo ou crônico, das dôres musculares e das jun- II
II tas, úlceras sifiliticas, da eczema, tonteiras, empin- l\
// gens, feridas rebeldes, etc.com o \\

Sucupirol 'I
a mais feliz descoberta da terapêutica brazile.ira e o 
maior debelador da s.tilis ô SlKlipíífO! é também o 
mais PODEROSO DEPURATIVO DO SANGUE 

e um GRANDE TONICO DO ORGANISMO.
A' vonda na “Farmacia Central” desta cidade

jDeposifaiüos: áiíoa $>omcs &. ^ia.

Rua de São Pedro ns. 4o e 42
UHBORHTOR1O :

Rua dos Inválidos n. 16—Farmacia
—RIO DE JANEIRO—

Moléstias de ori
gem Syphiliticas

Attesto que tenho empre
gado em tniaha clinica o Eli
xir de Nogueira, Salsa, Ca- 
roba e Guayaco, obtendo 
sempre os mais brilhantes 
resultados, principalmente 
nas-moléstias de origem sy- 
philitica

O referido é verdade ejaor 
me ser pedido, passo o pre
sente que affirmo «eu fide 
mediei».

Jaguarão, 27 de Abril de 
1886.

etc.com
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' > aos dignos Irmãos Thesourei- 
Procurador, aos demais funccion.irios da Santa Casa 

| e ao seu pessoal n terno, todos os quaes cumpriram rigo
rosamente com as suas obrigações.

Santa Casa dê Misericórdia de Rezende, 25 de Janei- 
de 1913.

apresentado á Mesa e Junta da Santa Casa de Mise
ricórdia da Cidade de Rezende, em sessão de 25 de 

Janeiro de 1913, peio Provedor

Dr. José da Cunha Ferreira

Prezados Irmãos.
Tenho deste modo exposto o que de mais importante 

occorreu durante o anno findo, e dei vos; conta do movi
mento financeiro e econotnico deste Estabelecimento.

Resta-me agradecer vos, muito sinceramente, as pro
vas de amizade e consideração que sempre me despensastes, 
e o grande auxilio que me prestastes na afanosa tarefa de 
administrar a nossa Misericórdia: a vós tudo se deve no 
anno que terminou, pois que pela minha parte nada pude 
fazer, com grande pezT meu.

Agradecendo a todos a sua efficaz cooperação, esten- Idem em generos alimentícios

(Continuação)
Verifica-se, por tanto, que a despesa de «viveres» foi 

menor em 1912 do que a do anno antericr em 3.6265925.
Despeudeu-se a quantia de 5075300 com a acqutsiçãò 

de uma apólice da União, do valor de 500$000, de n. 1211; 
e tem de se despender a de mais um conto de réis, com a 
compra de uma outra do valor de um conto de réis, para 
reforço do patrimônio

Deixaram de ser pagos alguns credores, que constam 
do Annexo E cujas contas, como vereis importam em. . .. 
3.900$850, sobresahindo a gratificação de 1.6505000, de
vida ao Medico do Hospital, e'as de fornecedores diversos.

Como porem, existem|no Hospital em drogas e medi
camentos 1.2765000 e em generos 3005400, ou diga-se. . . 
1.5765400, fica aqnella somma reduzida a 2.3245450.* *

Como vedes, é mais lisongeira a situação financeira da 
Casa da Misericórdia, embora esteja ainda a exigiUde seus 
administradores a maxima prudência e economia para que 
o seu estado se conserve o mesmo, ou tendo ainda a melho
rar. No anno passado, conseguio-se pagar toda a divida 
passiva, e foi este pagamento que mais fez avolumar a des- 
peza, pois que a sobrecarregou com a importante somma 
de 10.0295950. Não fora isso, e teriamos saldo para con
verter em apólices do Patrimônio.

Em geral, todas as outras verbas da despeza foram 
menores que em 1911. Assim gastou-se menos em «viveres 
e dieta», assim como em «drogas e medicamentos».

Não foi isso determinado pelo menor numero de en
fermos, por que atraz já fiz ver, houve apenas uma diffe- 
rença de 15 entre aquelle e este anno.

Por outro lado, a receita cresceu no total, sendo arre
cadadas maiores quantias em diversas verbas da receita, e 
sobretudo na de esmolas e donativos,—que figura com va
liosa importância,|o que é sobretudo devido á nimia dili
gencia e solicitude por parte dos meus dignos companhei
ros de Mesa, e das incansáveis Zeladoras, que deram exhu- 
berantes provas de seu amor a esta Pia Instituição.

E’ dever da Administração continuar neste caminho: 
redobrar aéeaforços, trabalhar com affinco esem descanço, 
perseverar em medidas de economia, ir gradualmente au- 
gmentandoo patrimônio da Misericórdia, taes as medidas 
que, no fim de algum tempo, trarão o engrandecimento e a 
prosperidade da Pia Instituição, que todos tanto desejamos.

Por mim nada mais me é dado fazer. Espero porem 
que os meus dignos companheiros de Mesa continuarão a 
esforçar-se com o mesmo zelo e a mesma actividade empról 
dos interesses da Irmandade.

Dr. José da Cudha Ferreira.
ANNEXO A

Ssmolas em dinheiro recebidas em 1912.
Dr. Luiz da Rocha Miranda 1.500S000, Cel. João Mouti 
nho França 9195094, João Barbosa da Silva 1055000, Job 
de Oliveira 755000, D. Zelia Novaes 535340, D. Maria 
Carmela.de Santis 805500, D. Noemia Amorim 815500, D. 
Adelaide Vianua Rodrigues 875000, D. Celina França. . . 
225800, Rutilio Cardoso de Miranda 75000, Cel. Augus
to Cezar de Amorim 175000, Caixa de esmolas do Hos
pital 165400, Dr. Leonel Sauerbronn de Azevedo Maga
lhães 2005000, Dr. José Ildefonso de Souzá Ramos...........
2005000, Cel. Alfredo Autonio de Amorim 2295880, D. 
Francisca Amorim 2295880,.L. Fontes & C.—Drogmstas 
1895700, José Velloso Filho 1605000. Delmn Cleto da Ro
cha 4.640, Rodolpho Annechino 745100, Viuva Pansard 
& Oliveira 295140, p. Maria Pimenta Borges 2835000, 
D Leonor Jardim Villaça 3705000, José Gulhot 3245000, 
Humberto Conseutini 6.400, Custodio Luiz de Miranda. . .
2.200, Viuva Sampaio & Filho 12.796, A. Amorim & C. . . 
9.900, José Larangeira 6.620, Roque de Santis 2.900,San
tos & Braile 6.700, Pimentel & Filho 5.520, JoséT. Villaça
9.200, Concgo Miguel Bulcão 105000, Juvenal de Marins 
Freire 105000. Total das esmolas em dinheiro 5.3415210.

Santa Casa de Misericórdia de Rei ende, 31 de De
zembro de 1912. Dr. José da Cunha Ferreira. Provedor.

ANNEXO B
^smokis em generos

D. Zelia Novaes 1465620, Job ide Oliveira 715300, 
D. Maria Carmela de Santis 95900, D. Noemia Amorim . . 
2315500, D. Adelaide Vlanna Rodrigues 3055500, D. Ce
lina França 4365200, José Velloso Filho 285000, Rodol
pho Annechino 285900, D. M iria Pimenta Borges 2665100, 
D. Leonor Villaça 705000, José Gulhot 1165000, José The- 
mistocles Villaça 305000, Antonio José Joaquim Alves . . . 
105000, Antonio de Medeiros Pimentel 925000, Pedro Pu- 
jol 25390, Alcino Guimarães S950, Carlos Miranda S570, 
Henrique Carvalho 535500, Modesto Francisco 8$000, D. 
Alice Lownds 505000, D. Francisca Brandão do ’Talle. . . 
550f,0, Cel. Alfredo Amorim 525250, D. Francisca Amo 
rim 525250, Casimiro Alvim 2''$000, Firmino Camarinha 
105000, Vicente Rosa 45000, Cel. Augusto Amorim 55000, 
José Velloso Filho 275000, Custodio Miranda $800, José 
Vieira Carneiro 10$000, Delfim Rocha 725000. Total das 
esmolas em generos 2-215$730. Santa Casa de Misericór
dia de Rezende, 31 de Dezembro de 1913.

Dr. José da Cunha Ferreira. Provedor.
Annexo C

<f)a receita da áíanta Çóasa em 1912
Juros de apólices recebidos nos dois semestres 17.014$000. 
Alugueis e aforamentos pe'o recebido lurante o anno . . . 
9155000. Joias, annuidades e remissões pelo que foi arre
cadado 1.2525000. Quotas de Interias da União recebido 
por esta verba 2.360$000, Festividade de N. Senhora e 
Santa Isabel pelo que foi apurado em leilões 2.4725600. 
Legados recebido por esta verbal 1.5005000. Empréstimos 
pelos contrahidos com o Banco Nacional 16.7805000. Es 
molas e donativos: a) recebido f-m dinheiro 5.3415210 b) 

e outros artigos 2-2155730.

Carmela.de
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Alienação de prédios pelo recebido por esta verba (art. 65 ' 
§ 11 do compromisso) 3508000. Eventuaes recebido por ' 
multas, restituições etc. 200S080. Pensionistas arrecadado ! 
por esta verba 1158000. Saldo que passou de 1911............
72%4$. Total 49.588089.

Santa Casa de Misericórdia de Rezende, 31 de Dezem
bro de 1913. Dr. José da Cunha Ferreira. Provedor.

Annexo D
®a despesa da <§>anta Casa em 1012

Divida passiva pago aos credores de 1911 10.0298950. Em
préstimos pelo que pagaram ao Banco Nacional 16.7808000- 
Idem por juros, descontos e comnussões 5818550. Actos da 
Semana Santa pelo que foi pago por esta verba 4.7758800. 
Serviço medico e pharmaceutico pago pela gratificação de 
um mez ao medico 150S000. Idem pelo ordenado do phar
maceutico 1.3208000. Pessoal interno do Hospital pago 
por esta verba 2.1018660. Secretaria gratificação ao Se
cretario e auxiliar da Secretaria 1 0808000. Publicações, 
impressões e artigos de escriptorio 6548958. Drogas e me
dicamentos pelo que se dispendeu por esta verba 2.8888910. 
Viveres e dieta pelos comprados durante o anno 3.9928940. 
Pelos offertados como esmola 2.2158730. Frete e carretos 
dos geneios comprados 928800. Porcentagens e commissõ 
es pago ao Procurador 4798240. Idem ao Thesoureiro por 
sua commissão 9198094. Titulos do Patrimônio acquisição 
da apólice de 5008000 de n. 5078300. Eventuaes, des
pendido em obras, concertos, lavagens do Hospital colchõ
es etc. 1.4888537. Saldo para 1913 1298620. Total . . . 
49.5888089.

Santa Casa de Misericórdia de Rezende, 31 de De
zembro de 1912. Dr. José da Cunha Ferreira. Provedor.

ANNEXO E
fânedopes em 51 de dezembro de 1012 

Çontas a pagar—Generos alimentícios e viveres.
A’ Rocha & C. 5238000. A’ Delfim Cleto da Rocha.........
2948990. A’ Viuva Sampaio & Filho 1658920. A' Rodol- 
pho Annechino 1748400. A’ Dr. Joaquim A. Vieira de Sou
za 408000. A’ D. Helena Amorim 1138540. Total..........
1.3118850.—DROGAS E MEDICAMENTOS.
A’ Freire Guimarães & C. 1938000. A’ J. Avila & C . . . 
1368000. Total 3298000. DIVERSAS.
A’Dr. Manoel Fernandes da Silveira 1.650800o. A’Litho- 
graphia Artística 5308000. A’ Gonçalves Vianna & C. .. . 
808000. Total 3.9008850.

Santa Casa de Misericórdia de Rezende, 31 de Dezem 
bro de 1913. j*[olestias groncho-^ulmonares

O PHOPHO THIOCOL granulado de Giffoni é o 
melhor tonico reparador nas affecções dos bronchios e dos 
pulmões; elle actua não só pelo gayacol como pelas combi
nações sulfurosa e phospho-calcarea que encerra e é muito 
efficaz na fraqueza pulmonar, nas bronchites, bronchorréas, 
tosses rebeldes, tuberculose pulmonar aguda e chronica.na 
debilidade organica, no architismo, nas convalescenças em 
geral e especialmente nas convalescenças da influenza, da 
pneumonia, da coqueluche e do sarampo.

Restaurador pulmonar de grande valor, o PHOSPHO- 
THIOCOL de Giffoni tonifica o organismo de modo a fa
zei o resistir á invasão do bacillode Koch e extermina este 
quando já ha contaminação. Agradavel ao paladar, pode 
ser usado puro ou no leite, cujo sabor não altera.

Enoontt»a-sa nas boas pbat»maeias e dt»ogatdas desta
*r—v [ x i x—* i r~' • : eidade e do Hstado g no deposito geveit ;

Dr. José da Cunha i crroira • ■ jDnogaiúa STrsizicisoo Câiffoxxi C« 
PROVEDOR. Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

Dr. José da Cuuha Ferreira. 
ANNEXO F 

j?hanmacia do ^ospital
Valor das drogas e medicamentos existentes no laborato- 
rio do Hospital, e balanceados nesta data 1.2768000.

Santa Casa de Misericórdia de Rezende, 31 de Dezem.
bro de 1912. Dr. José da Cunha Ferreira. Provedor, j

ANNEXO G

Despensa do Hospital
Valor dos generos alimentícios e outros artigos existentes 
em 31 de Dezembro de 1911, segundo o balanço que se 
deu, e passam para 1913. 3008400. Santa Casa de Mise
ricórdia de Rezende, 31 de Dezumbro de 1912-
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ROCHA â lÜRE^â
Participam que teem Carro 
ijas e Carros de aluguel e 
por preços sem competidor 
Quem precisar, é só dirigir- 

se á ‘‘Padaria das Famí
lias”, a qualquer hora do 

dia ou da noite.
Rezende tp. do "J^io

i Ao eleitorado 
d© Hezeinde

. Jllustw correligionários
Terminando no mez de 

Março os poderes do directo- 
rio político de nosso partido 
n‘este município, vos convi
damos á comparecerdes ao 
Edifício Municipal no dia 19 
de Março da corrente anno, 
afim de elegerdes o nosso di- 
rectorio, cujos poderes de vem 
vigorar por dois annos.

Attenciosas saudações.
Rezende, J? de Março de 

1913.
Mario de Paula 

z Antonio Jacintlio Pereira Souto.
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Das solemnidades da
. $EMÂNA SANTA.

, domingo, 16 dg J4arço
A’s 9 horas da manhã terá logar a benção e distribuição de palmas, proçissão 

dentro da igreja, seguindo-se a missa.

Tgrça^Fgira, 13 dg jMarço
A’s 4 horas da tarde sahirá a Procissão de Nosso Senhor dos Passos, -com ser

mão ao Encontro pelo notavél^aregador Conego Dr. Antmio Gonçalves de Rezende, e 
ap Calvario. Visitação de Nossa Senhora aos Passos, ás 8 horas da noite.

Quarta^F^ira dç SFrévas .. ,
A’s 7 horas da noite começarão os officios com grande orchestra. Sermão sobre 

Sacramento da Penitencia. #

de
A’s 10 horas da manhã, missa soletnne com sermão pelo Padre Manoel Ribeiio 

de Avellar, Procissão na Matriz. Exposição solemne do Santíssimo Sacramento, represen
tando o Santo Sepulchro, Confissão e comunhão geral. Guarda do Santíssimo pela res
pectiva Irmandade. A’s 6 horas da tarde, ceremonia do Lavapés, após o sermão do Man 
dato, seguindo se os officios.

■ da faixão
H.’s 9 horas da manhã, missa dos Presantificados. Canto da Paixão e adoração da 

Cruz. Sermão da Paixão por um distincto pregador. A’ tarde, officios. Procissão do Se
nhor Morto ás 10 horas da noite.

Sabbado cf/Uleluia
A’s 8 horas da manhã, benção do novo fogo, do Cyrio Paschoal, benção solemne 

da Pia Baptismal, Ladainha dos Santos e missa solemne.
A’s 7, horas da noite, coroação e beija mão de Nossa Senhora.

Dorrçingo da Ressurreição
A’s 4 horas da manhã, Procissão com o Santíssimo Sacramento e missa solemne.
A’s 11 horas, missa conventual com pratica analoga ao acto. A orchestra estará 

sob a regencia do maestro JULIO SAMPAIO FILHO.
— «o»—«o»—«o»—«o»—<ro»—«ou —

A commissão espera a concorrência dos fieis catholicos e solicita o comparecimen- 
to de anjos, virgens, e das Exmas. Zeladoras e Filhas de Lourdes, Irmãos de S. Benedi 
cto e do Rosário, do S. S. Sacramento etc., aos actos sacros, e ornamentação da cidade 
e das ruas na noite da Procissão do Enterro. Talvez seja possível haver um retiro espiri
tual para os devotos que nelle queiram tomar parte, nos tres primeiros dias da Semana 
Santa, afim de com mais piedade.e veneração testemunharem a sua fé e ailecto pelo Di
vino Redemptor, nesse transe doloroso da sua vida mortal em que derramou o seu pre
cioso sangue pela nossa salvação.

Rezende, 4 de Março de 1913.
• A COMMISSÃO

Conego Miguel C. de Aragão Bulcãc
José Velloso Filho José*Gul!iot
Annibal doe Santos Pontas Armando Nnvaae

® O
&3 X
CO LU

"ES W «K
•- (O ■ . --
CT O S S

O c

?©3 S

.£3

S o
■ - ■ -q

i

bz>'Z‘ Ja « ra ° ® 
« 2 -c g 2? H o
LU 01.2 4= ®

'* l3-í«• •' ü _ cn 
<u id O

a .

"5
« c

V'3
í^e

m -o O n - n w —i
| 1

•3 2 a N 3 N | 2

.s' §4<?S2'ã-

iHlS* ® í? -P 3 K e 3^ «

tn

« pq



n. 27ANNO 14

Santa

Folha de maior circulação no município

casamento, creio que per 
3 annos.

no 
e em st£ 
Sagrada Hóstia 
ornamentado e

S,und.ad©xa-Jà3.cTas‘@ Silva ___

7L antiga medicina, en- 
*■ carnando somente a 

therapeutica symptomatica, 
cuidava, apenas, do horriem 
doente, esquecendo-se assim 
da possibilidade de adoecer 
o homem são.

Seguia inconscientemente 
o antigo veso de remediar o 
mal aO envez de procurar e- 
vital-o, veso consubstanciado 
no anuexim: “depois de ar
rombadas as portas, trancas 
de ferro.”

Não mais assim deve suc- 
çeder com a medicina moder 
nji,.< ‘ _
da Hygiene, ã que a Bacte
riologia deu amplos alicerces 
de mãos dadas ao desenvol
vimento brilhante da physio- 
logia humana.

“Antes prevenir que curar” 
eis a norma que a medicina 
vèm pondo em pratica com 
as suas vaccinas, os seruns 
immunisadores e os seus con
selhos raccionaes de hygiene.

A importância da clinica 
medica com todos os seus 
m e thodos therapeuticos 
nas enfermidades que consti
tuem verdadeiros flagellos 
sociaes, forçou a medicina a 
enveredar se com mais crité
rio por outros caminhos, onde 
ella tem colhido uma messe 
brilhante de louros.

O que me trouxe á estas 
columnas, foi o desejo de di-

Quinta-feira
Rezende, 19 de Março de 1913.

| _A iubgreubsg g © 5yphilb
■ n©5 Qabíngtgj dgníario^ 

nica, como grande fóco de 
infecções.

O descuido crimiaoso do 
profissional deveria ser cohi- 
bido pela inspecção rigorosa 
de uma junta medica, que 
percorresse os gabinetes den 
tarios, punindo com multas 
progressivamente elevadas as 
faltas preliminares de hygie 
ne, como sejam, a desinfecçã > 
da ferramenta e dos instru
mentos de operações, a an- 
tLepsia das mãos, etc.

Etn se tratando da prophi 
laxia da tuberculose e da 

accl,«freada pelas, luzes | syphilis sobretudo, não ha 
— -• problema que máis se impo-

nha lo- que o da fiscalisação 
dos gabinetes dentários, ver 
dadeiros fócos de diffusão d’ 
essas moléstias tão terríveis 
quer sob o ponto de vista 
individual como collectivo.

Para mostrar-vos os perigos 
a queestaissujeitos com i fal
ta de escrupulo do vosso den
tista, narrar vos-hei um caso 
bem significativo de trans
missão do VIRUS syphilitico

Era eu interno de clinica 
odontologica do Hospital da 
Misericórdia do Rio de Ja
neiro, quando o nosso sub
chefe de clinica, operando na 
bocca de um doente positiva 
mente syphilitico, se feriu n' 
um dedo com um instrumen
to naturalmente infecciona 
do, descuidando se em pro

gienicos que se prendem á , fecção do ferimento O resul- 
I tado disso não se fez esperar 

ou 10
no rnes 

mo dedo, nada mais ou nada

comei, este é o meu corpo, e 
pegando no calix com vinho, 
lhes deo a beber dizendo : 
«Tomae e bebei, este é o 
meu sangue»; em que ainda 
lavou os pés dos discípulos 
e recommendou-lhes que fi
zessem o mesmo uns aos ou
tros, em ’,enibrançtí"tfo que 
EPe lhes fizera.

Desde o meio dia de Quin
ta feira até Sabbado da Al- 
leluia, não se ouvem os sinos, 
e cs altares desnudadas ex
primem o luto e a desolação 
da Igreja. Procede-se á cere- 
monia do Lavapes, e por ul
timo canta -se o officio de Tre
vas. Çarticulares e chefes de 
nação tem praticado a cere 
monia do Lavapes, como o 
fasia o saudoso imperador t). 
Pedro 2? em memória do 
que fez Jesus a seus discípu
los, por occasião da ultima 
Ceia. O Mandato e o Lava
pes instituídos por Jesus per
passam ao espirito dos fieis 
as scenas de sua Paixão e 
Morte.

Vem a proposito transcre 
vermos a notável sentença de 
morte contra Jesus Christo. 
Eil-a:—«Eu Poncio Pilatos 
Prefeito de Jeiusalem, pelo 
muito poderoso Cezar Tibe- 
rio, a quem desejo um reina
do feliz, achando-me sentado 

Tribunal, foi-me a 
‘sus Nazareno, 

e com temeraria asserção 
chama publicamente filho !

e i

Igreja, nas ceremo- 
nias solemnes da

Quinta-feira Santa, rememo
ra os mais altos mysterios da 
Vida de Jesus Christo.

N’esse dia celebram se : 
—a Instituição Eucharistica, 
do Sacramento da Ordem ou 
Sacerdócio, Lavapes e ou
tras. Porem, a commemofa- 
ção da Instituição Eucharis- 
tica é a festa principal da 
Quinta-feira Santa. Por esse 
motivo a Igreja despe-se de 
luto e veste-se de galas, pos 
suida de alegria, que partilha 
com os fieis, testemunhando 
lhes assim o Immênso Amor 
dê Jesus Christo pelos ho
mens. E’ de meia festa esse 
dia, isto é, meio dia consa
grado á devoção e ao exercí
cio da piedade e meio dia de 
trabalho. A festa própria da 
Instituição do S. S. Sacra
mento é a do Espirito >anto 
ou «Corpus Christi»

Na missa de Quinta feira 
Santa, são consagradas duas 
hóstias, o celebrante conso
me uma, outra é depositada 
no throuo e com a qual, de
pois dã exposição communga- 
rá o celebrante na Sexta-fei
ra, na missa dos Presantifi- 
cados. Desnudados os alta
res depois da missa, faz-se a 
procissão do S. Sacramento, 
no recinto da Igreja, cantan- no meu Tribui 
do-se o Pange-lingua, hym- | presentado Je:

deS. Thomazde Aquino, | que 
guida é collocada a se e

rT-~' i no throno, de Deos, Rei dos Ju»leos, _ 
resplande- I diz que ha de destruir o tem- i 

cente de luzes, para ahi ficar i pio de Salomão. Por isso o 
á exposição e á adoração. : condemno a ser crucificado ‘

O evangelho de S. Mathe- ■' entre dois ladiões. O Centu- 
us refere-se a ultima Ceia,em não Quirillo Cornelio o con- ! 
que o Redemptor predisse ; dusa ao lugar do suplício. i perigos _ _________
a traição de Judas, em que Prohibo á todas as pessoas nos gabinetes dentários," 
ao dar a comer um bocado í pobres ou ricas que impeção ■ &
de pão a cada um dos disci- a morte de Jesus. S. P. Q. R. 
pulos, disse-lhes: «Tomae ei Poncio Pilatos». J. d’A.

vulgar alguns preceitos hy- ceder á uma rigorosa desin-

minha modesta especialida- I
de medica—a Odontologia poi muito tempo: 8 
e, ao mesmo tempo mostrar dias depois tinha elle 
aos meus amaveis leitores os

a que estão expostos ' menos do que um verdadeiro 
--- &----- etes dentários, que j cancro syphilitico, cujo tra-
a incúria ou ignorância dos ' tamente levou-o a adiar o 
profLsionaes deixam na mais i seu <

. nefasta condicção anli hygie ! espaço de 2
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Usem o SUCUPIROL

syphilis

O “Internacional Club”«le 
Campos Elysios, fará sua bri
lhante estréa, sabbado d’al- 
leluia, nos salões do theatro- 
cinema, com um graáde ba 
ile. Funccionará excellente 
orchestra, composta de exi- 
mios professores.

dia 11 do corrente, a respei
tável matrona Exma. Sra. D. 
Florentina Vianna, viuva do

Chegará hoje 20, a está 
cidade, o Exmo. Snr. Dr. 
Oliveira Botelho.

Acha-se entre nós, o nos
so talentoso companheiro de 
imprensa Viriato Pinto.

A passeio, acham-se nesta 
cidade, as prendadas Mlls. 
Jocelyna e Zuleika Pinheiro, 
que vieram acompanhadas 
de seu digno irmão João.

vocada p ira eleição do novo 
directorio do partido situaci-

O Sucupirol cura 
ou rheumatismo

Em visita a sua digníssi
ma noiva Mlle. Nina^Sampa- 
io, acha-se nesta cidade, o 
estimado moço Saint-Clair 
Fernandes.

Realisou-se segunda-feira, 
nesta cidade, o casamento 
do Sr. Leopoldo Guimarães, 
nosso conterrâneo e commer- 
ciante em Guaratinguetá (S. 
Paulo), com a sympathica se- 
nhorita Aulicina F.da Costa, 
irmã do dlstincto moço Aris- 
tides F. da Costa.

Aos recem casados envi
amos sinceros parabéns.

No impedimento do parde 
Dr. Gançalves de Rezende, 
que fora contractadb para 
pregar o sermão do encontro, 
accedeu ao convite do nosso 
vigário o illustre tribuno sa
cro padre Olympio deCastro 
que deu cabal desempenho a 
essa incumbência,agradando 
sobremodo a uumerosa assis
tência, que ouvio o seu ma
gistral discurso com verda
deiro enthusiasmo.

Para usar-se o «Elixir de 
Nogueira» do pharmaceutico 
chimico SILVEIRA, não é 
preciso dieta nem resguardo.

Os tuberculosos encontra
rão um poderoso remedio no 
Vinho Creosotado do Phar 
maceutico chimico Silveira.

Grande do Sul—Caixa Pos
tal, 66.— Deposito Geral e 
Casa Filial—Rua Conselhei
ro Saraiva, 14 e 16. Caixa 
Postal, 148. Rio de Janeiro.

Já regressou de Batataes, 
E. de S. Paulo, em cotnpa- 
nhia de seus netos senhorita 
Maria Frederica de Carva
lho e Ataliba Vianna, appli- 
cado acadêmico de direito, a 
Exma Sra. D. Maria Caroli 
na dos Santos Vianna.

Sob a presidência do Co
ronel Antonio Jacintho Pe 
reira Souto,houve hontem.no | 
edifício d.i Camara Munici- ■ 
pal uma reunião política con- 1

0 deputado federal Dr. 
Mario de Paula propoz a re
eleição da actual commissão 
executiva, com excepção de 
seu nome. Os Coronéis Adi- 
lio Monteiro e Pereira Souto 
declararam não acceitar a re
eleição, sendo finalmente as
sim eleita a nova commissão 
executiva: Dr. Mario de Pau
la, Dr. Manoel Silveira, de
putado estadual e Coronel 
João Vieira da Silva.

Foram passados diversos 
telegrammas de solidarieda
de política aos paredros do 
P. R. C. Fluminense e á Im
prensa Carioca.

Os que morrem—Falleceu 
a 19, em Campos Elysios, o 
Sr. Joaquim José Soares, de 
nacionalidade portugueza e 
ha muitos annos alli domici
liado, onde dirigia o “Hotel 
Soares” estabelecimento de 
sua propriedade, sendo o 
mais antigo dos existentes.

O velho Soares era muito 
estimado, contando grande 
numero de amigos.

Paz á sua alma.

O “Rezende Cinema” ex- 
hibe hoje o seguinte ma
gnífico eselecto programma: 
Roma antiga, natural. A Ma
ternidade, drama. Os ladrõ
es de Igreja, drama le Pa- 
thé. Salomé, drama biblico. 
Romance da múmia, drama 
de Pathé. A Freira Angéli
ca, drama sacro e Velhas 
Cartas de Amor, comedia.

I
Falleceu nesta cidade, no

em viotoria
Villa de Campos, 5 de 

saudoso Cap. Antonio da C. Março de 1909. 
Vianna e progenitora do nos- “ "
so''conterrâneo, engenheiro 
militar tenente Luiz Antunes 
Vianna.

A’ famifia da bondosa ex- 
tincta endereçamos pezames.

VLA-IEÒI-A-S
Os Snrs. Guimarães Bas- 

tos & Cia- proprietários da 
“Pharmacia Santo Antonio” 
do Rio de Janeiro, á rua dos 
Inválidos n? 16, offereceram 
para a Santa Casa desta ci
dade 3 vidros do excellente 
depuratiuo SUCUPIROL, 
que opera milagres, princi
palmente nas moléstias rhe- 
umaticas e de fundo syphi- 
litico.

' . I
Ainda bem que aqui quem 

pagou o lamentável descuido 
foi o proprio profissional; onista local, 
mas quantas vezes não ha de 
succeder que quem venha a 
soffrer seja algum descuida
do cliente, confiado no crité
rio do seu dentista ou na in
consciência de sua ignorân
cia.

E si formes a considerar 
na grande constância das ma
nifestações da Syphilis secun
daria e terciaria na bocca, 
sendo que aquella é de diffi- 
cil diagnostico, mais se nos 
affigura indispensável e hu
mano a attenção e o cuidado 
que o dentista deve desenvol 
ver para|que não se torne, 
por meio de seus instrumen
tos de operação, o vehiculo 
desses terríveis males.

Mais de vagar tratarei de 
uma moléstia essencialmente 
dentaria e imminentemente 
grave em se tratando da con
servação dos dentes e qae 
tem tomado um incremento 
vertiginoso, sendo raro o dia 
em que ella se não apresen
te á observação clinica—a py 
orrhéa alveolo-dentaria.

Arcilio Guimarães.
ClvuttgiSo Dentista.

Rezende. j

pMtista
rante todo trabalho e accei 
ta pagamentos em prestaçõ
es. Rua Marechal Floriano 
n. 41 (entre a da Urttguaya- 
na e a dos Andradas). Cons. 
das 8 da manhã ás 8 da noi 
te, todos os dias uteis.

Ria de Janeiro.

Para a Santa Casa desta 
cidade, offereceram donati
vos as seguintes pessoas An
tonio Joaquim de Oliveira 4 
frangos, Candida Paz Fer
nandes 3 frangos, Maria 
Francisca da Conceição 10 
litros de fubá, Delfim Rocha 
60 kilosdeassucar 3? e 4 ves
tidos para 2 orphãs, Dr. Ma
noel Silveira 14litros delei
te, Antonio J. Martins 2 fran
gos, Antonio Rodrigues Go 
mes Filho 1 carro de lenha 
e Cap. Antonio J. Joaquim 
Alves 1 gallo.

Victima de pertinaz enfer
midade succumbiu na passa
da semana, a Exma. Sra. D. 
Jesuina De Marco, que ha 
dias enviuvára.

Ao seu enterramestocom- j 
pareceu a irmandade de N j 
S dc Lourdes. j

Estado do Sergipe.
Illmo Snr. pharmaceutico 

João da Silva Silveira.
Hoje, com o coração cheio 

do mais vivo prazer, venho 
agradecer a V. S. o resulta
do maravilhoso, obtido com 
o vosso«Elixir de Nogueira».

Ha mais de um anno sof- 
fria de uma grande ferida na 
perna e a garganta inflam-’ 
mada e ferida, tendo já me 
receitado p->r diversas vezes 
e não podendo abter melho
ra nenhuma, recorri ao seu 
preparado «Elixir de Nogu 
eira» aconselhado por diver
sos amigos, pegue.i a usar, 
dentro de pouco tempo fiqu- 
ei completamente restabele
cido, usando sómente qua
tro vidros.

Sem mais, sou de V. S. 
Crdo. e atto,

Glycarlo José Cerquelra.
Vende-se nas pharmaclas desta cidade 
Casa Matriz — Pelotas—Rio

hontem.no
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—CARTORIO—
curativo? feitos 133, iujcc- ■ Adilío Monteiro

! lSsms?igu@ Sòrges Mositeir©
e

Godofrsd© □asmsiro Xa@ã©
ADVOGADOS

Avenida Rio Branco, 117—Edifício do Jornal do Cotnmeccio
Io. andar, sala 8—jR.io de ^Janeiro.

E HYDROCELES
j)r. Çrissitima Filhe, docente livre da Faculdade de Me- 

i dicina, cirurgião da Santa Casa, recentemente cheg-do da 
! Europa, dispondo de installações apropriadas, trata com 
j especialidade as doenças de urethra, bexiga, TESTICU- 
; LOS, *PROSTATA E RINS. Tratamento especial das GONOR- 
i RHÉAS RECENTES OU CHRONICAS E DOS f ESTRElTAMEN- 
■ Tos da urethra E hydroceles sem operação cortante.
i Urethroscopia, 3ystocopia e calheterismo dos uteres.

CONSULTAS nas terças, quintas e sabbâdos. ás 2 
' horas da tarde na rua Rodrigo Silva n. 7. Telephone 5730 
(hora marcada). Diariamente, ás 8 1/2 da| manhã, na rua 
dos Inválidos n. 16, sobrado. Telephone 5729

Só attende a doentes da especialidade.

I ç<5es intra-musculares 12, • 
operações 4, sendo 2 dilata- 
ções de absessos por incisão, 
1 de hydrocele e 1 extrac 
ção de tumor espongeoso.

Distribuiram-se 12 formu 
las de pastilhas contra a an- 
kilostomiase.

OS

CURA INFALÍVEL DO

agudo ou crônico, das dôres museul ires e das jun
tas, úlceras sifiliticas, da eczema, tonteiras. empin- 

gens, feridas rebeldes, etc. com o 

Súcüpirol
a mais ieliz descoberta da terapêutica brazileira e»o 
maior debelador da sifilis 5 jlKügítOi também o 
mais PODEROSO DÉPURATIVO DO SANGUE 

e um GRANDE TONICO DO ORGANISMO.
A' mda ua “Farraacia Centnl” desta cidade

^Depositários: èíiloa yíomes çi ©ia.

Rua de São^Pedro ns. 4o e 42 
UBBORHTORlO :

Rua dos Inválidos n. 16-Farmacia
—RIO DE JANEIRO—

Único Xarope Antl-Roumatlco —Unico depurativo do Sangue

Santa Qasa
0 movimento da S. Casa, 

no tnez de Fevereiro foi o 
seguinte: existiam em 1? 26 
doentes, entraram no mez 
28, obtiveram alta 25, falle- 
ceram 3 e ficaram em trata
mento para Março 26. Fal 
leceram: 1 ae tuberculose, 1 
de insufficiencia mitral e 1 
de febre infecciosa.
A pharmacia aviou 462'for- 

mulas medicas no valor de ; 
307S000. Consultaram na 
sala do banco 121 pessoas,

O PHOSPHO THI0C0L granulado de Giffoni é o 
melhor tonico reparador nas affecções dos bronchios e dos 
pulmões; elle actua não só pelo gayacol como pelas combi
nações sulfu rosa e phospho-calcarea que encerra e é muito 
efficaz na fraqueza pulmonar, nas bronchites, bronchorréas, 
tosses rebeldes, tuberculose pulmonar aguda e chronica, na 
debilidade organica, no architismo, nas convalescenças em 
geral e especialmente nas convalescenças da influenza, da 
pneumonia, da coqueluche e do sarampo.

Restaurador pulmonar de grande valor, o PHOSPHO- 
THI0C0L de Giffoni tonifica o organismo de mudo a fa 
zel-o resistir á invasão do bacillode Koch e extermina este 
quando já ha contaminação. Agradavel ao paladar, pode 
ser usado puro ou no leite, cujo sabor não altera.

Bnoontra-sa nas boas phapmacias c drogarias desta
oidade e d oHstado a no deposito gerai :

/©RogaHa Francisco Giffoaí à
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

• s&sass'
DE 

<ÓGUE{f(A-SAL3A, 
^ARGBAeWAíAO) 

ú,‘X.IODURApOj)/'o 
depuralivo <dí> Sangue

/f M
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JIlHStres correligionários
Terminando no niez de 

Março os poderes do directo* 
rio político de nosso partido 
n‘este município, vos convi
damos á comparecerdes ao 
Edificio Municipal no dia 19 
de Março do corrente anno, 
afim de elegerdes o nosso di- 
rectorio, cujos poderes d< vem 
vigorar por dois annos.

Attenciosas saudações.
Rezende, 1? de Março de 

1913.
Mario de Paula
Autonio Jaclntho Pereira Souto.

Ao publico

ROCHA & MOREIRA
Participam que teem Carro 
ças e Carros de aluguel e 

por preços sem competidor 
Quem precisar, é só dirigir- 

se á ‘‘Padaria das Famí
lias’', a qualquer hora do 

dia ou da noite.
^Rezende do Rjo
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Das solemnidades da
SEMANA SANTA.

16 de Março
A’s 9 horas da manhã terá Iogar a benção e distribuição de palmas, procissão 

dentro da igreja, seguindo-se a missa.

18 de Março
A’s 4 horas da tarde sahirá a Procissão de Nosso Senhor dos Passos, com ser

mão ao Encontro pelo notável pregador Conego Dr. Ant mio Gonçalves de Rezende, e 
ao Calvario. Visitação de Nossa Senhora aos Passos, ás 8 horas da noite.

Quarta-Feira de STrévas
A’s 7 horas da noite começarão os officios com grande orchestra. Sermão sobre- 

o Sacramento da Penitencia. e

Quinta-F^ra de £ndoença^
A’s 10 horas da manhã, missa solemne com sermão pelo Padre ManoeJ Ribeiio 

de Avellár, Procissão na Matriz. Exposição solemne do Santíssimo Sacramento, represen
tando o Santo Sepulchro. Confissão e comunhão geral. Guarda do Santíssimo pela res
pectiva Irmandade. A’s 6 horas da tarde, ceremonia do Lavapés, após o sermão do Man 
dato, seguindo se os officios.

^gxta-^gira da paixão
As 9 horas da manhã, missa dos Presantificados. Canto da Paixão e adoração da 

Cruz. Sermão da Paixão por um distincto pregador. A’ tarde, officios. Procissão do Se
nhor Morto ás 10 horas da noite.

Sabbado d*/Uleluia
A's 8 horas da manhã, benção do novo fogo, do Cyrio Paschoal, benção solemne 

da Pia Baptismal, Ladainha dos Santos e missa solemne.
A’s 7 horas da noite, coroação e beija mão de Nossa Senhora.

Dorqingo dá Ressurreição
A’s 4 horas da manhã, Procissão com o Santíssimo Sacramento e missa solemne.
A’s 11 horas, missa conventual com pratica analoga ao acto. A orchestra estará 

sob a regencia do maestro JÚLIO SAMPAIO FILHO.
—«o»—«o»—«o»—«o»—<to»—«to» —

A commissão espera a concurrencia dos fieis catholicos e solicita o comparecimen- 
to de anjos, virgens, e das Exmas. Zeladoras e Filhas de Lourdes, Irmãos de S. Benedi 
cto e do Rosário, do S. S. Sacramento etc., aos actos sacros, e ornamentação da cidade 
e das ruas na noite da Procissão do Enterro. Talvez seja possível haver um retiro espiri 
tual para os devotos que nelle queiram tomar parte, nos tres primeiros dias da Semana 
Santa, afim de com mais piedade e veneraçã) testemunharem a sua fé e affecto pelo Di
vino Redemptor, nesse transe doloroso da sua vida mortal em que derramou o seu pre
cioso sangue pela nossa salvação.

Rezende, 4 de Março de 1913.
A COMMISSÃO

Conego Miguel C de Aragão Bulcão
José Velloso Filho Josér Gulhot
Annibal dos Santos Pontes Armando Novaes.
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igreja

i tou-se

Que escandalo1
Num dos dias da semana 

passada, por questões fute 
is um namorado furioso qua- 
si commette um assassinato 
em plena rua, não sendo le
vado a effeito tal attentado 
graças a intervenção de al
guns cavalheiros que chega 
ram á tempo de evitar mais 
um facio rubro naschronicas 
do amor. O caso foi abafado 
e muito pouco divulgado por 
tratar-se de uma gentil se- 
nhorita pertencente a distin- 
cta familia local e foi origi
nado por ter a moça dito ao 
rapaz: isto é mentira. Ama-

Ante hontem quando na
vegava em uma canôa, no 
Rio Parahyba em companhia 
da um menor, o Snr. João 
Gastão, conhecido commer- 
ciante residente em C. Ely- 
sios, ia sendo tragado pelas 
aguas por ter virado a embar
cação, conseguindo salvar) 
se milagrosamente e já quasi 
exhausto.

<^assaram-se os dias mo
% vimentados a festivos 

da Semana Santa, em que 
vimos a cidade regorgitante 
de gente aborborinhar pelas 
ruas; o namoro escandaloso 
em todos os tons e syathemas 
pompeando nos arraiaes da 
mocidade, que nessas occasi- 
ões não dorme e nem perde 
vasas, preferindo a igreja 
para o exercício complicado 
dos olhares expressivos, dos 
risos significativos e outras 
mais perigosas manifestaçõ
es inspiradas pelo Deus Cu- 
pido, que dardeja settas in- 
ílammadas nos jovens x.ora- 
ções que cuidam do umoij e 
cahiu a tacita Rezende n i 
sua pacatez angélica, provo
cando bocejos de tedio e 
aborrecimento.

Parece também que coma 
volta á beatifica e normal 
monotonia a população esfri
ou bastante no seu enthusi- 
asinc dispertado pelo traba
lho dos melhoramentos loca- 
es, cujos preâmbulos e estu
dos estão se alongando de
masiadamente, sem que se 
installe a prefeitura e se re
solva se os diversos serviços 
sejam atacados sob a admi
nistração do Estado ou sab- 
mettidos á concurrencia,sen
do este ultimo alvitre o mais 
acceitavel e que melhores 
resultados poderá produzir, 
facultando ao Estado rigoro
sa fiscalisação de accordo 
com as cláusulas estabeleci
das com os contractantes.

Os principaes e mais uteis 
e mgentes melhoramentos 
de que carece a nossa cidade, 
são o estabelecimento da re
de de esgotos e o farto abas
tecimento da agua do Itati- i para proseguir em 
aya, para o seu saneamento, I tudos, o estudioso acadêmico

• 'celebração das solemnidades i nhã é 1? de Abril.

da semana santa no corrente 
anao, mereceu justas censu
ras por parte d’aquelles que 
se dirigem á casa de Deus, 
movidos pela fé e com o es
pirito voltado para a religião, 
não podendo entretanto pra
ticar suas devoções, sendo 
perturbados pelos que alli vão 
unicamente com o intuito de 
se divertirem ou fazer espi
rito, portando-se de modo 
inconveniente a ponto de a- 
trapalharem os opregadures 
quando na tribuna sacra e a 
própria orchestra, cujas mu
sicas tão bellas e apreciáveis 
são por vezes abafadas pelo 
barulho que se faz na igreja.

Os excessos dos espiritu
osos foram taes que até um 
padre que presidia uma das 
piT-v-iss/ífe á noite, sentmdo- 
se ameaçado e insultado, a- 
bandonou-a na rua e reco- 
colheu se á casa’ do vigário.

Ora, isto, para Rezende 
que sempre gosou dos fóros 
de cidade civilisada, ordeira 
e hospitaleira, é positivamen
te uma vergonha, devendo a 
policia agir com energia pa
ra evitar a reproducção de 
factos tão deprimentes e sel
vagens.

Anniversarios.
Faz annos:

hoje, o snr. Cap. Astolpho 
Villaça, estimado industrial 
em nossa praça.

Fazem annos:
á 1 de Abril, o querido rapaz 
Eugênio Ferraz:
á 3, a chic Mlle. Thais Car
valho, filha do i Ilustre snr. 
Major Narciso Carvalho, 
á 4, a graciosa senhorita Zil- 
da de Sá Macedo, cunhada 
do snr. Carlos Miranda, pro
prietário da conhecida Phar
macia “Miranda", a umea 
nesta cidade, que vende o 
poderoso xarope auti-rheu- 
maticoO SUCUPIROL;
á 5, o joveti Frederico Paula , 
Ramos, a senhorita Alzira 
Ferreira da Silva e o popu- 
larissimo rapaz Francisco P. 
da Silva.

A todos A LYRA envia 
; muitas felicitações.

A cotnmissão encarregada 
da o -ganisação do baile á re- 
alisar-se em 21 de Abril, pe
de a todas as pessoas que a 
auxiliaram com assignatu- 
ras, o obséquio de satisfaze
rem a respectiva importân
cia, até o dia 10 do mesmo, 
para evitar que se transfira.

devem ser cuidados antes de 
quasquer outros, como medi
da de hygiene.

Quanto a illuminação da 
cidade, ajardinamento de pra 
ças publicas, calçamento e 
embellesamento de ruas, são 
problemas que deveml obe
decer as preoccupações se
cundarias e que advirão na
turalmente, não necessitando 
de estudos tão antecipados 
que estão absorvendo um 
tempo precioso e serão cer
tamente effectuados se as 
verbas destinadas não se es
gotarem com estas intermi
náveis ceremouias, não se 
sabendo ao certo se a com- 
missão que;aqui trabalha é 
só de estados ou já está in- I 
cumbida de algum serviço, 
antes.uícõüio le-ecr creadú-k 
prefeitura ou postos os ser
viços em concurrencia, o que 
seria mais pratico, pois,, em 
algumas ruas limitadíssimas 
turmas executam obras que 
parecem de caracter definiti
vo. Talvez seja a nossa pre
sa dé ver Rezende remode
lada que nos faz ver as cou- 
sas por este prisma.

Enfim como tudo nesta 
terra tem a velocidade das 
tartarugas...consolemo-nos.

Diz se que de amanhã em 
diante a çousa ferverá mes
mo e numerosas turmas lata 
carão os trabalhos, desenvol- 
vendo-se a necessária activi- 
dade para o bom andamento 
das obras, mas como trata-se 
do dia 1? de Abril, que íos 
povosjconsagraram ao deus 
Carapetão, ficamos algo des
confiados, com icceios de en- 
gulir mais uma pilula, embo 
ra bem preparada e cuidado 
samente dourada.

*#*A falta le respeito com

Folha de maior circulação no município
Visita

Lucio.

Para o^Rio, seguiu hontem ■ 
seus es- j que o povo, em parte, por- 

na igreja durante a
dois ramos de serviço que i de direito Oswaldo Duarte.



Paulo, augurainuò perenne 
lua cie mel.

Deverá estrear brevemen 
te nesta cidade a importan
te companhia “Circo Norte

O Sucupirol cura syphihs 
ou rheumatismo.

O Theatro Cinema de Ç. 
Elysios deu hontemuiua iun- 
cção em beneficio da Santa 
Casa desta cidade.

ias 
senhoritas 
Heimene-

s

As syrapathicas Mlls. Bea
triz dos Santos e Marilia F. 
da Silva, auxiliadas pelos 
jovens Adilio Monteiro Filho 
e Antouio Pontes, estão or 
genisando um pomposo bai
le para o dia 21 de Abril.

ma casa onde residia Fran- 
■ cisco Ferreira.

0 desastre deu-se no dia 
leluia, proximo ao edificio do ’ 25 deste, ferindo gravemente

Do distincto moço Mario 
Américo Tavares, aosso cou 
terraneo, recebemos um de
licado cartão, em que nos 
participa o seu casameuto 
com a senhorita Maria Posa 

Americano” dirigida pelo dr. ; Pinto Tavares. 
Georges Turner.

A companhia traz uma ri
ca collecção zoologica desta
cando-se bellos especimens 
de leões, leopardos, ursos, 
pantheras etc. e também um 
grupo dramatico munido de 
selecto repertório.

Conforme noticiamos teve 
logar na noite de 22 o bai'e 
inaugural da promettedora 
sociedad e “Internacional 
Club Carnavalesco” deCam 
pos Elysios, havendo grande 
concurrencia de socios e de 
gentis senhoritas e senhoras.

As dansas sempre anima
das, duraram atéá madruga
da seguinte.

Deti começo á bella SEKA- 
TA um bem organisado con
certo musical, ’tomando par
te diversos professores, sob 
a regencia do maestro Júlio 
Sampaio Filho.

A direciona foi pródiga 
de gentilezas para com a as
sistência. Parabéns á novel 
sociedade que tão brilhante
mente estreou.

Ao delicado convite com 
que fomos honrados, muito 
agradecemos.

Medeiros Piment-d offereceu 
12S900 em generos e o snr. 
A. Cabral 5 k. de pó de café.

Estiveram por alguns di. 
nesta cidade, as 
Haydée Freire e 
gilda Baptista.

Acha-se entre nós, empre
gado na importante casa com- 
mercial dos snrs. Gulhot & 
Rodrigues, em C. Elysios, o 
nosso distincto amigo Orlan 
d j Brandão, filho da visinha- 
cidade de Barra Mansa.

Os tuberculosos encontra- 
| rão um [

Vinho Creosotado do Phar j penhando-se entretanto seus
maceutico chimico Silveira. I esfoiços no sentido de anga- I tal, 66.— Deposito Geral e

I riarem obulos para esse fim. j Casa Filial—Rua Conselhei
— j rc Saraiva, 14 e 16. Caixa

I A drogaria J. Ávila & C. • Postal, 148. Rio de janeiro.

Tem estado enferma a 
Exma. esposa do Dr- José 
Duarte Gonçalves da Rocha, 
illustre promotor publico des
ta comarca. Confiada aos cui
dados de competentes médi
cos tem a enferma experi
mentado melhoras. Fazemos 
votos pelo breve restabeleci
mento da distincta senhora.

Em C. Elysios, uo Largo , 
de S. Sebastião, desabou u- i

CONCERTO
do Piano Elché fica transfe
rida para a ultima ie Abril 
proximo. 28—3—913. N C.

/3ompra-se toda e qual- 
quer quantidade dos 

vales de cigarros de Souza 
Cruz & C. Trata-se na Typ. 
desta folha.

O Sucupirol que é um po
deroso xarope anti-rheuma 
tico, é encontrada a venda 
nesta cidade, na conhecida 
Pharmacia “Miranda”.

Ouvimos que em breve se- | 
rão iniciados os serviços de i 
reparos de que necessita a ]

Innumeras são as crian
ças salvas daslombrigas com 
o uso da "Lombrigueira” do 
Pharmaceutico e Chimico 
SILVEIRA.

No dia 20 falleceu em Que
luz, onde se achava em trata
mento a Exma. Sra. D. Pal- 
myra Carneiro do Prado, 
nossa distincta conterrânea 
geralmente estimada nesta 
cidade. O seu corpo foi se
pultado naquella cidade pau
lista. A finada deixa 30 con 
tos que por disposições tes
ta '.tentarias passarão, 10 con 
tos para os filhos do falleci- 
do major Eloy Carneiro. 10 
co.itos para os filhos de D. 
Luzia Maia e 10 contos que 
deveríam pertencer a seu 
marido, no caso <!e contrahir 
matrimônio, terão appiicação 
que a lei determinar.

A’ D. Januaria do Prado, 
extremosa e dedicada irmã 
da finada,enviamos pezames.

lccaes,no louvável intuito de ' 
prestarem auxilio ás obras } 
do nosso

____ ____________  . deixarão de celebrar---- --- -------  - .
poderoso remedio no 1 festas no corrente anqo, em- j Casa Matriz —Pelotas — 
Ireosotado do Phar j penhando-se entretanto seus ‘ Grande do Sul—Caixa I

De vistoria
em viotoria.

Villa de Campos, 5 de 
Março de 1909.

Estado do Sergipe.
Illmo Snr. pharmaceutico 

João da Silva Silveira.
Hoje, com o coração cheio 

do mais vivo prazer, venho 
agradecer a V. S. o resulta
do maravilhoso, obtido com 
o vosso«Elixir de Nogueira». 
v Ha mais de um anno sof- 
fria de uma grande ferida na 
perua e a garganta inflam- 
mada e ferida, tendo já me 
receitado p^r diversas vezes 
e não podendo abter melho
ra nenhuma, recorrí ao seu

■ preparado «Elixir de Nogu 
j eira» aconselhado por diver- 

ígreja Matriz desta cidade, i s°s ami£os- Peguei a ur.sat> 
bem como o assentamento I dentro <ie Pouco temP° fi9u- 
de 2 para-raios, que já foram I ei completamente restabele

. rnuo x«vO1„. i adquiridos. I c.ão, usando somente qua-
i Ao casal, residente em S. i Consta que as irmandades I t'r0 viaros-<

1 • • .... l sem mais, sou de V. S,
---- - | Crdo. e att©,

principal templo, ; Glycerlo José Cerqueira.
sua* | Vende-se nas pharmaclas desta cidade 

. -Rio
„  ---- - ........   ., ------------------- 1—Caixa Pos-
sentido de anga- I tal, 66.— Deposito Geral

No Rio de Janeiro, tentou 
contra a própria existência, 
no dia 26 do corrente, o il
lustre Dr. Alberto Martins 
Torres, ministro aposentado 
do Supremo Tribunal, tendo 
exercido o cargo de presiden
te do nosso Estado, em pha- 
se bastante agitada.

O Dr. Alberto Torres gol
peou se com uma navalha, 
no pesçoso e nos pulsos, ati
rando-se depois por uma ri
banceira onde feriu-se bas
tante. Soçcorrido pela assis 
tencia publica, acha-se fóra | 
de perigo.

Parèce tratarse de um 
caso de profunda neuras- 
thenia.

----------------- ------------------- » •:> w

Vindo de Barretos, E. de ' do Rio, otlerc-ceu medica- 
S. Paulo, onde reside, acha- ■' mentos para a Santa Casa 
se entre nós, a passeio, o i desta cidade, no valor de 
nosso sympathico conterra-1 30$00o. O snr. Antonis de 
neo JoséTheodorode Avila, -
que pertence a uma das mais

| distinctas famílias dtquella 
localidade.

VARIAS
Na noite de sabbado d al- ,

“theatro cinema” de C. Ely- | a menor Ernestina de 7 alí
sios, foi preso em flagrante | nos de idade.
quando aggredia a bengala-1 
das c telegraphista Marcon
des, destacado na estação da 
Central lesta cidade, José 
RomAo, que foi recolhido á 
cadeia publica depois de la
vrado o respectivo auto de 
flagrante delicto, pela aucto- 
ridade competente.

Foi instaurado processo 
contra o VAL1ENTE José Ro- 
mão que por ter prestado fi
ança foi posto em liberdade 
parà aguardar julgamento.

A policia agiu criteriosa 
mente, pois, torna-se neces 
sarío reprimir esses pertur 
badores da ordem, com os 
correctivos da lei.



—DR.-

Usem o SUCUPIROL

sacristão 
e seus auxiliares.

1505000
1505000 
50$000 
405000 
105000 
85500 
15000

1.5065520
Para usar-se o «Elixir de 

Nogueira» do pharmaceutico 
chimico SILVEIRA, não é 
preciso dieta nem resguardo.

apreciada.
A commissâo da Semana ' 

i Santa -Je-empenhou com no- j 
Dr.Botafogo.quer a dos Drs. , tavel correcção e esuieio o ' 

seu mandato, prestando tam- | 
I bem optimos serviços os sts.*

TU
Estiveram bem concorri

das as ceremonias da Sema
na Santa, começando pelo 
Domingo de Ramos, em que 
houve missa cantada e dis
tribuição das palmas.

Foi grande a massa de 
povo que affluiu na terça-fei
ra, para ouvir o Sermão do 
Encontro, pelo Padre Olym- 
pio de Castro, que produziu 
um discurso brilhante, que 
emocionou profuudamente o 
auditorio.

Na quinta feira santa, foi 
imponente ( a exposição do 
Santíssimo, revezando se a 
Irmandade do Sacramento, 
para fazer lhe a guarda de 
honra, havendo nesse dia, 
muitas mezasde comunhões, 
achando-se os confissionari- 
os repletos de fieis.

Foi pena que a chuva im
pedisse a saida da Procissão 
do Enterro, que estava tão- 
bem organisada, calculando- 
se em cerca le 3 a 4 mil pes
soas, o numero de fieis e de
votos que se dispunhão a a- 
companhal-a. estando pre 
sentes as Irmandade*: do S. 
Coração de Jesus, as Filhas 
de Lounles e o Conselho de 
ZeLdoras, com as suas insí
gnias.

Foi mestre de ceremonias 
o Padre José Gonçalves Re- 
medio, que presidiu os offici- 
cs com notável competência.

esgenheiros, seus distioctos 
auxiliares.

, Saint-Clair 
- Senna: ga

rante todo trabalho e accei 
ta pagamentos em prestaçõ 
es. Rua Marechal Floriano 
n. 41 (entre a da Uruguaya- 
na e a dos Andradas).' Cons. 
das 8 da manhã ás 8 da noi 
te, todos os dias uteis.

Ria de Janeiro.

Srancisco Nunes Fernandes. I
Pedro Ulysses dos Santos, o I z

Tte. Emílio Nunes i

ADVOGADO
—CARTORIO—

Adilío Monteiro
--------

Dentista

Itaguahy, Manhuaná, Qua 
tiz e pelo Padre Pedro Mas- 

■ sa, illustrado salesiano que 
' pregou os sermões do Lava- 
I pés e Paixão.

O nosso Vigário pregou os 
sermões da Coroação de N. 
Seuhora e o da Ressurrei
ção eo Padre Remedios sem
pre prompto, por diversas 
vrzes subia a tribuna sagra

Santa Sasa
A despeza da Santa Casa 

no mez de Fevereiro p pas
sado attingiu á 1,5065520 
pelas seguintes verbas:

Viveres 5755120
Medicamentos 3075900
Pessoal interno 2145000 
Medico
Pharmaceutico
Secretario
Auxiliar
Publicações
Eventuaes
Enterros

E HYDROCELES
tyt. Çrissitlína filho, docente livre da Faculdade de Me

dicina, cirurgião da Santa Casa, recentemente chegado da 
Europa, dispondo de installações apropriadas, trata com 
especialidade as doenças de URETHRA, BEXIGA, TESTÍCU
LOS, PRÓSTATA E RINS. Tratamento especial das GONOR- 
RHÉAS RECENTES OU CHRONICAS E DOS . ESTREITAMEN
TOS DA URETHRA E HYDROCELES sem operação cortante. 
Urethroscopia, Jystocopia e catheterismo dos uteres.

CONSULTAS nas terças, quintas e sabbâdos. ás 2 
horas da tarde na rua Rodrigo Silva n. 7. Telephone-5730 
(hora marcada). Diariamente, ás 8 1/2 da manhã, na rua 
dos Inválidos n. 16, sobrado. Telephone 5729.

S^ó attende a doentes da especialidade.

CURA INFALÍVEL DO

agudo ou crônico, das dôres musculares e das jun
tas, úlceras sifiliticas, da eczema, tonteiras, empin- 

gens, feridas rebeldes, etc. com o

Sucupirol
a m-ai- feliz descoberta da terapêutica brazileira e o 
maior debelador da sifilis & é também o
mais PODEROSO DEPURATIVO DO SANGUE 

e um GRANDE TONICO DO ORGANISMO.
A’ venda na “Farmacla Miranda” delta cidade 

^OeposifjFios: oiluc l^otncs cl ($la.

Rua de São Pedro ns. 4o e 42
I1HBORK.TOH1O :

Rua dos Inválidos n. 15 -Farmacia 
—RIO DE JANEIRO—

g Unico Xarope Anti-Reumatico —Unico depuralivo do Sangue t

O
Cadeia Fublica

Quem viaja no interior do 
Brazil nota que nas suas an
tigas cidades a cadeia publi
ca se acha collocada no pavi 

—-mento terreo do Paço Muni 
cipal, como ainda succe.de em 
no(ssa cidade.

Trazendo taes custumes 
liversos inconvenientes, as 

cidades modernas ou moder
nizadas vão nos corrigindo 
com razão.

Na verdade alguns crimi
nosos, os ebrios e loucos re
colhidos á prisão alli como 
turbulentos e perigosos,estes 
últimos mesmo por espíritos 
tamb.em de caridade, visto 
que abandonados nas vias 
publicas ficariam expostos 
aos accidentes traumáticos 
graves ou mortaes, Mem de 
prejuoicarem os trànsuentes 
podem em certas occasiões 
perturbar os trabalhos foren 
ses (audiência, intertogatorio 
das autoridades policial e ju
diciaria, sessões municipaes, 
do tribunal do jury, etc.)

Ha alguns annos, quando 
mui dignamente occupou a 
presidência da Municipalida
de de Rezende o finado Dr.

, Bruno Nora, de íllustre e sau 
dosa memória, pensou elle 
em proceder a expropnação 
dos prédios do quarteirão 
fronteiro ao Paço Municipal, 
em cujos terrenos deviam ser i 
construídos de conformida-le i 
com o CRoQuis do engenhei- auxiliado pelos Vigários de 
ro a cadeia publica porcon- ■ Kamiahv Manluianá. Ona 
ta do Estado e o jardim Mu • 
nicipal em plano inclinado 
de accordo com a topogra- 
phia de local no morro dos 
Passos.

E’, a nosso ver, um excel- 
lente plano esthetico e hygie 
nico já em começo de exe
cução, faltando apenas a ex- 
propriação de dois prédios 
fronteiros á Camara do mes- ! da. A musica e cantoras re
mo quarteirão, caso se resol ‘ rdaram-se na forma do costu 
va para aHi mudar a cadeia j me, com sumiua ptricia e ■ 
publica,o que nos parece util ; profisciencia, agradando ge- j 
e conveniente. ! ralmente, sobresahindo D. I

Apraz nos, enfim, ch -.mar • Emilia Santa Rosa que é tão | 
para oassumpto em questão I 
a preciosa atteução quer do i 
iliustre futuro Prefeito o Sr.

succe.de
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No período da eda.de 
critica, nas manifes
tações do arthritiarno 
e nas dôres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem
pre grandes benefícios
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Bexiga, Rins, próstata e [jrethra
A Urtlíorfflina {frailillaíla de Giffoni é um precioso diure- 

tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos in 
testinos. Dissolve o acido urico e os uratos. Por isso é ella 
empregada sempre com feliz resultado na insufficiencia re
nal; nas systites, pyclitos, nephrites, pyclo-nephrites. ure- 

. thrites clironicas, infla nmação da próstata, catliarro da be
xiga, typho abdominal, ur-cmia, diathese urica, arêas, calcu- j 
los, etc. As pessoas idosas ou não que tem a bexiga pregui- j 
çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, I 
encontram na IffUfjmia de úiffOiíí um verdadeiro ÇjpíCÍficO ! 
porque e’.la não só f iciliti e augmenta a j)ÍUH53. como des- ' 
infecta a BEXIGA e n . URINA ev taid; a fermentação ; 
desta e a infecção do organismo pelos producto-- dessa de
composição. Numerosos attestadn? dos mais 
cos provam a sua efficacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco.
Eneohtfa-ss nas boas pharmaeias e dnogavias desta 

eldade e do Eetado « no deposito : 

^)Pogavia '^r&.ZLQÍSQQ CiÍffoa.í daí Q
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro, i

t»- s-gíjte jigy

__ _ .tej r

Qollegio §ão piancisco de Paula 
(AMBOS OS SEXOS)

Lecciona a& seguintes matérias; Portugnez, Arithmetica. 
Geographia, Historiado Brazil,Historia Natural, Botariica, 
Physica. Agronomia, Geometria, Dezenlio e Trabalhos ma 
nuaes. Das 9 1/2 da manhã, ás 2 horas da tarde. CINCO 
MIL REIS, mensaes, pagos adiantadamente. Rua Mari- 
auo Procopio n. 2. Entrada, em frente o Hotel SOARES,

- Campos Elysios de Rezende—
! Professora--Laurianna de Assis.

Borges Monteiro
e

CÍQd©f3?©à© Caraoiw Zi@ão 
ADVOGADOS

Avenida Rio Branco, 117—Edificio dc Jiuniil de Commerc!»
Io. ondan, sala 8— '/Rio de ^.faneitic. 

Informações na redacção d’est- folha.

D « T 
L.;A Saude da Mulher * lim rpm<4d>„ 

para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

É uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos- Daudt &. Lagunilla — Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritap.

POUCAS COLHERES ALLiVIAM
(Eucoüi-.rcvtter. rr*3cuü»rr«»^3t»«S3

PO U CO S _ PR A .^C O S CU R A M

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas
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Em 20 annos de Republi- ;

Folha de maior circulação no município
Silva

Pedro Luz.
Guaratinguetá, 31 3-913.

ferreo cofre, á prova de fogo!
O presidente da Republi

ca que por vezes tem sido 
procurado por delegações po-

Hedacte-Aêfem&r TTieira

Restauração
Monarchica

Ia fortu-
povo do , pulares, que vão expor á S. 

Exc., a sua angustiosa situ- 
t ou nenhuma im- 

ao caso, 
fazendo vãs promessas e até 
pretendendo tornar se espiri- 

iup

dos.emprehendedor das gran 
des conquistas.

Hajam vista cs povos fran- 
cezes e americanos do norte, 
que acceitam perfeitamente 
esse democrático regimen.

Nesses paizes onde a civi 
vilisação é um facto, e que 
são os dirigentes da cultura 
universal, nenhuma outra 
fórma os governa sobresa- 
hindo a Republicana.

No Bra il não póde impe
rar outra forma de governo 
que não a monaçchia; o Bra- 
zil não é Republicano, o po
vo brasileiro não acceita na 
sua índole essa instituição 
que desrespeita os seus sa
grados direitos, que invade 
a sua esphera de acção, to
lhendo a sua liberdade e ex
pondo-lhe aos mais vis con
ceitos do mundo civilisado.

Elege-se um governo des
pótico, anti-patriotico,déshu- 
manitario, que em vez de pu
gnar pelo nosso engrandeci- 
mento, leva a desidia para o 
seio da familia, a conflagra 
çào ao Paiz interic, mostran 
3o assim que somos um Paiz 
desgovernado,que não sabe
mos prezar as nossas glorias 
e riquezas naturaes.

j da,

restauração do regi- 
men monarcbico no 

Brazil, é um facto que se im
põe sobre todos os pontos de 
vista que se encare a actual 
situação política «Jo Paiz.

A forma de governo lega
da ao Brazil pela revolução 
de 15 de Novembro de 1889, 
é das instituições governa- 
mentaes, a mais bella, a mais 
sã, a mais pura, porém, quan
do praticada pelo desinteres
se, pelo patriotismo, peloen- 
grandecimento da Patria.

Essas condições exigidas 
pela Republica, não podem 
absolutamente ser praticadas 
no Brazil, cujo povo descura 
por completo dos factos que 
se relacionam com o interes
se moral, com prejuízo do in
teresse material individual.

A forma Republicana não 
se adapta com a indolé do 
nosso povo, que tudo accei
ta, com tudo concorda, á tu
do tranzige, sem jamais olh. r 
as consequências desastro 
sas dos factos, com os qu.ies 
elle communga, nas idéias e 
resoluções absurdas do che
fe de est..do.

Affeitosaos interesses ma 
teriaes proprios, os brasilei
ros elegem para o posto su
premo da Patria, para ascen
der ácurul presidencial, para 
gerir os nossos destinos, in
divíduos quasquer, aos qua- 
es fallecem as qualidades bri
lhantes que exornam a fron 
te dos chefes de Estado dos 
paizes civilisados.

Dahi a ruina, a catastro- I Neros e Napoleões. 
phe, o naufragio moral e ma ; Esse governo que nos ex- 
terial do Paiz. i põe as misérias e horrores da

O.regimen republicano só i guerra, que espezinliaos nos- 
é consentaneo com o genio ; sos (’ 
jêdtivo, repulsivo aos absur- | sem <

Notabilidades medicas di
zem que o» Elixir de Noguei- ! tenção ordinaria, devido 
ra» do pharmaceutico chimi- ’ ’
co SILVEIRA é superior 
aos que vêm do estrangeiro.

Soffriinentos horrorosos
O Sr. Eduardo da Silva 

Paula, estabelecido com uma 
importante casa dejoias em 
Pelotas, soffria horrivelmen
te de escrophulas e rheuma 
tismo durante 10 annos a 
ponto de parecer um degol- 
lado A conselho de amigos 
rec-.arrcn ccmc ultimo recur
so ao Grande Depurativo do 
Sangue‘Elixir de Nogueira’, 
do Pharmaceutico Chimico 
Silveira, achando se comple
ta m e n t e restabelecido e 
prompto a mostrar as cica
trizes a quem duvidar

(Fivma reconhecida).
Yendi-se nas pharmacias desta cidadí 
Casa Matriz —Pelotas—Rio 
Grande do Sul—Caixa Pos
tal, 66.— Deposito Geral e 
Casa Filial—Rua Conselhei 
ro Saraiva, 14 e 16. Caix* 
Postal, 148. Rio de Janeiro.

CHBOÍljim

não pode imperar n’um paiz I blica, chamando sua attenção 
onde ha o sentimento de li- i para essa nova calamidade 
berdade. ■ que ameaça com a misoria

| negra o lar do operário edas 
outras classes laboriosas, cu
jos parcos rendimentos não 
são sufficientes para a manu-

__ aí____: - J__ • 13 a 

alta crescente de quasi todos 
■ os generos de primeira neces 

sidade, sem que os homens 
do governo tomem serio in
teresse pela miserrima con
dição do povo, que não tem 

i a ventura de habitar em con- 
. fortaveis palacios e receber 

gordos vencimentos,que dão 
para viver a tripa forra e sus
tentar nababesco luxo, fazen
do ouvidos de mercador ás 

| reclamações justas e insis
tentes dos-que se vêem ame
açados pela fome.

O povo não desanima, po
rém, ante a indifferença d’a- 
quelles que deviam com so
licitude advogar seus direi
tos e amparar suas causas, 
continuando na praça publi
ca, sem se atemcrisar diante 
da attitude feroz da policia, 
a protestar pacificamente,po 
rém com energia, contra o 
descaso com qne têm sido 
acolhidos os brados de deses
pero de uma collectividade 
que acossada pelas dificul
dades da vida, vem pedir pro
videncias para que não con- 
sintam que seja ella explora
da criminosamente pelos mo 
nopolistas gananciosos, que 
têm a consciência trancada a 
sete chaves, ao par das ru-

magno problema so- I mas de doiradas moedas, no 
ciai da carestia da vi 

que como um espectro 
i assustador ameaça as classes 
| menos favorecidas d 
I na, tem agitado o [
| Rio de Janeiro e de varias t.„., _ 
: cidades importantes de algu- ação, pouca ______
' ns Estados que em comícios portancia tem ligado 
públicos e em commissões f

direitos, esse govei no | populares tem recorrido ao pretendendo tornar se espi 
constituição e sem alma, . supremo governo da Repu- j tuoso, dizendo pilhérias, qi

ca, tem-se visto a anarchia 
sacudir a alma brazileira, ro- j 
jando a por terra. Em 20 : 
annos de Republica a histo
ria Patria registrou factos 
que jamais -se viram no Bra- 

j zil t que recordam os despo- 
| tismos inqualificáveis dos



Eucio.

Dizer-te com esta franqueza, 
Que a mim me caracteriza; 
—“Salve, satído a belleza, 
Que o mundo todo electriza!

1forjar um novo manequim, i 
cujos cordéis lhes fiquem 
alcance das mãos, para

—CIRCO—
jf£oFte=JJmenicanO

Devido a tempestade que 
desencadeiou-se sobre »a ci
dade, na noite de 3, justa
mente na hora que devia com 
meçar o espectáculo de es- 
tréa da companhia equestre, 
gymnastica, etc. cujo barra- 
ção está armado no Largo da 
Matriz, ficou transferida a 
funcção para hontem, 5 do 
corrente, exbibindo a compa
nhia, trabalhos limpos além 
da apresentação de algumas 
féras de sua collecção zoolo- 
gica. Deu fim ao espectácu
lo a peça dramatica “Casti
go do Céo” que teve satisfa- 
ctorio desempenho.

Hoje haverá nova funcção 
onde serão executados novos 
trabalhos e algumas surpre- 
zas- A companhia dará pou
cos espectáculos nesta cida
de, indo em seguida para 
Barra do Pirahy.

[dor, 
Ja mulher e inda menina, 
Com quatorze annos|em fiar;

Acha-se novamente entre 
. .._j, o estudioso joven Hene-: 
! dino Virgílio de Carvalho.

E aos céos os astros pedindo 
E alvas pérolas ao mar, 
Fazer um diadema lindo

' E a fronte te corôar...

Depois, ao vêr-te radiante, 
Coberta de pedrarias, 
—Illuminado o semblante 
Pelo sol das alegrias.

Candidaturas
A escolha do futuro presi

dente da Republica, assum- 
pto de palpitante actualida- 
de, tem prcvocado entre |os 
paredros da dominante situ
ação política,attntos inespe
rados e verdadeiras surpre- 
zas que talvez possam modi
ficar as pretenções dos home
ns que dirigem o P. R. C. ar
vorados em interpretes da 
vontade do eleitorado e que 

j a medida de seus desejos ali-

acontecer.
Como efficaz medida pre

ventiva e immunisadora, de
vemos recorrer quanto antes 

dí vaccina para| evitarmos a 
contaminação da horrível en
fermidade, tão facil de che
gar até nós devido as com- 
municações diarias que man
temos com o ponto infeccio- 
nado. Na Santa Cas(a de Mi
sericórdia desta cidade, pro
cede-se á vaccinação iiaria- 
mente das 9 ás 10 horas da 
manhã.

—DR.—

Thoméíorrgs 
ADVOGADO

—CARTORIO—

Adilio /Aonteiro
Entre as felicitações que, 

por motivo de seu anniver- 
sario, recebeu a galante se- 
nhorita Thais de Carvalho, 
destacamos a seguinte, em 
versos, do nosso talentoso col 
lega Luiz Pistarini :

A’ linda e meiga THAIS, 
no dia azul e roseo de seus 
annos.

Thais querida :

Eu quizera

Para hoje felicitar-te, 
Que me desse a primavera 
As flores de toda parte :

que são verdadeiras affron- 
tas, cuspidas no rosto do po
vo, que nada mais pode e 
deve esperar de semelhante ha muito havia se ausentado 
governo, cujas preocupações | da cidade do Rio de Janeiro, 
estão voltadas para a politi- | quasi por completo, graças 
cagem esteril e immoral. j as medidas prophylaticas a- 

w*# j doptadas pelo notável e con-
O cotnmercio varegistalo- I sagrado hygienista Dr. Os- 

cal, com excepção de algu- | waldo Cruz, tem. grassado 
mas casas, abroquelado nas , dste anno com alguma inten- 
noticias da carestia da vida, i sidade, sendo provável que 
teri abusado nos preços por- | com a entrada da estação in- 
.que nos fornecem os generos, I veruosa venha essa epidemia 
preços estes muito mais ele- a augmentar-se, como soe 
vados dos que os do Rio de 
Janeiro, parecendo-nos que 
'procura-se explorar a situa
ção, sacrificando-se o povo 
que infelizmente não tem pa
ra quem appellar e está su
jeito aos caprichos dos nego
ciantes, que além de tudo ain
da expõem á venda generos 
de inferior qualidade por pre
ços exhorbitautes.

A banha que se compra 
no Rio por 1.250 reis o kilo 
e menos, em nossa praça é 
vendida até por 1.800, dan
do-se o mesmo com o as«u- 
car, carne de porco e outros 
artigos.

Para combater semelhante 
abuso só existe o recurso das 
cooperativas que em todos 
os tempos e Iprincipalmente 
na actualidade, têm dado 
optimos resultados, não só 
como garantidoras do for
necimento razoavel e de boa 
qualidade aos socios como 
por obrigarem os commer- 
ciantes a serem mais condes
cendentes e humanos.

E’verdade que as causas 
principaes da carestia da 
vida já são bastante conhe
cidas, mas nem por isso de
vemos deixar de lembrar es
sa outra, tão.facil de se pro
var.

Brindo a graça, o chic, o en- 
[canto.

Da encantadora Thais.!
Que Deus a envolva em seu 

[manto I
Que Deus a faça feliz 1

3—4—1913.
Luiz Pistarini.

O Sucupirol cura syphilis 
ou rheumatismo. Formosa—quasi divina,

Cancro syphilitico,molés
tia terrível que ataca a moci
dade, cura infaHivel com o 
«Elixir de Nogueiraado phar 

_ maceutico SILVEIRA.
I mentam a doce esperança de
1 o.-— — novo manequim, ; í 

ao I nós.
a con-

Acompanhada de sua fu
tura cunhada, senhorita Gua-1 
nabara Fernandes, seguiu 
quinta feira para a Capital 
Federal, afim de matricular 
se na Escola Modelo, de Ria- 
chuelo, a prendada senhorita 
Carmen Sampaio, filha ex
tremosa da Exma. Sra. L). 
Leopoldina Sampaio.

-----os pjanog 
i necessários para locupleta- 
i rem-se com os dinheiros pú
blicos e favorecerem a seus 
amigos, dispondo com a mai
or semeeremonia dos recur
sos que possue essa grande 
fazenda escravisada ao nefas
to sr. Pinheiro Machado, se
nhor absoluto da vontade do 
congresso, de ante-mão or- 
ganisado para approvar to
dos os seus despotismos, não 
se falando já na doce obedi
ência do actual presidente, 
que vive unicamente para sa
tisfazer as menores vontades 
do seu grande amigo, por el- 
le considerado superior a tu
do no mundo.

Finalmente parece que vai 
soar a hora da esperada reac- 
ção contra os ty^anetes que 
consprucam a Republica, 
reacção esta partida dos pró
prios amigos de hontem do 
famoso Chantecler, que anda 
de crista cahida e um tanto 
impressionado,por ver á fren
te da cruzada libertadora a 
figura energica e prestigiosa 
do general Dantas Barreto, 
que já conta com poderosos 
alliados, nessa empresa be
néfica de livrar a Patria da 
acção devastadora e depri 
mente dessa quadrilha fie fi
lhos impatrioticos, capazes 
até de vendei a para a satis
fação de seus caprichos.

E’ tempo de cada qual 
cumprir o seu dever, coope
rando para o saneamento 
moral da Republica e contri
buindo com dedicação para 
que amanhã o Brazil tenha 
na mais alta cadeira de sua 
direcção, um vulto illustre, 
democrata e patriótico, que 
seja emfim o fiel executor da 
constituição, garantindo o di
reito de seus governados, ele
vando a justiça e moralisan- 
do os outros ramos da admi
nistração publica, tão òeca- 
hidos e desmoralisados.

L.

VAR.IOLA° i Fugindo entre aureoexplen-1 secução de todos

Este terrível morbus que
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Para usar-se o

gues 5$, Antonio Faria 5$ e I preiíiso dieta nem resguardo.

601S155
309S100
205SOOO
150S000
ISOSOOO

148S100
50S000
40S000
37S200
20S000

A LYRA
1.500 ’ •- '

W 
M

de C. Elysios, no mez de 
sua funcção.

1 das 8 da rnanhã ás 8 da noi 
i te, todos os dias uteis.

Ri> de Janeiro.

A. zei idot'a Exma. Sra.D.
Maria Cainiella de Santis, i

3S500 
1J14SÕ55: 

Pela verba “divida passi
va" a S. Casa pagou em Mar
ço 1.923S150 aos seguintes 
fornecedores: Lithographia 
artística 530$, Rocha & C 
500$, J. Avila & C. 308S500, 
Freire Guimarães & C. 193$, 
Rodolphu Annechino...........
174S400, Delfim Rocha . . . 
137S250 e Gonçalves Vian- 
na & C. 80S000.

ocaaes
Anniversarios.
Fizeram atinos:

á 3, o sur. Alberto de Car
valho, estimado official de 
barbeiro nesta cidade;
á 4, o sympathico rapaz Ar- 
miaio dos Santos, que com
pletou as suas 21 primaveras.

Fazem annos:
hoje, ojoven Mario T. Cou 
tinho, filho do snr. Antonio 
T. Coutinho,escrivão da Col- 
lectoria Estadual uesta ci
dade;

á 7, o "conceituado clinico 
local Dr. Joaquim Thomaz 
de Aquino;
á 9, o citurgião-dentista Já- 
vete Flecher,

á 10, o peralta Miguel 
Bruno, filho do snr. Domin
gos Bruno.

A todos A LYRA envia, 
muitas felicitações.

/ôomprase toda e qual- 
Çjp quer quantidade dos 

vales de cigarros de Souza 
Cruz & C. Trata-se na Typ. 
desta folha.

CURA INFALIVEL DO I

ÉSVMATISMÕ ll 
agudo ou crônico, das dôres musculares e das jun
tas, úlceras sifiliticas, da eczema, tonteiras, empin- 

gens, feridas rebeldes, etc. com o

Sucupirol
a mais teliz descoberta da terapêutica braziíeira e o 
maior Uebelador cia sifilis ô SUCiipíVOl é também o 
mais PODEROSO DEPURATIVO DO SANGUE 

e um GRANDE TONICO DO ORGANISMO.
A‘ venda na “Farinada Miranda” desta cidade 

^Depositários: èbiloa Ç^otnes ^ia.

Rua 'de São Pedro ns. 4o e 42
UEBORRTOR1O :

Rua dos Inválidos n. 16—Farmacia 
—RIO DE JANEIRO —

j- Único Xarope Anti-Reuinatico -Único depurativo do Sangue

A despeza da S. Casa, no 
mez de Março attingiu á.....
1.714$055 pelas seguintes 
verbíls : 
Viveres 
Medicamentos 
Pessoal interno 
Medico 
Pharmaceutico 
Rouparia e utensí

lios
Secretario 
Auxiliar 
Eventuaes 
Publicações 
Con lucção de ca-

daveres

na e a
— I

Offereceram esmolas para j 
a S. Casa, no mez de Março, I 
mais as seguintes pessoas: ‘ 
Arthur Eulalio dos Reis 1 
lata de goiabada, Rosa de Para usar-se o «Elixir de 
Tal 2frangos, Juvenal deM. Nogueira» do pliarinaceutico 
Freire 10$, Sebastião Rodri- ; chimico SILVEIRA, não é

L : irenço Sampaio 2$. i

mordo- i
pelo i

Saint-Clair 
Senna: ga 

rante todo trabalho e accei 
ta pagamentos em prestaçõ 
es. Rua Marechal Floriano 
n. 41 (entre a da Uruguaya- 

dos Andradas). Cons.

Santa
Mcvimento do mez do

Março de 1913. j
Doentes existentes em 1? ' 

de Março 26, entraram du- j 
rante o mez 34, obtiveram ’ 
alta 29, falleceram 7. Dos I 
fallecidos foram 5 de tuber-1 
culose, 1 de choque trauma- i 
tico e 1 de cirrhose, tendo I 
entrado 4 em estado coma- ; ., , .
toso. Consultaram na sala ; theourana 50$,
do banco 131 pessoas. 1 ProJucto de “«".bwefimo que

Applicações eléctricas 30, j ^0in0Vtu no 1 beatro ' ine’ 
injecções intra musculares 1, i ,
vaccinações contra a varíola : nrÇ° e 
3. Curativos feitos 367. Ope- ; 
rações 5, sendo 4 jdilatações 
de abcesscs por incisão e 1 
amputação de dedos dá mão. 
Distribuiram-se 7 formulas 
de pastilhas contra a anki- 
lostomiase. * ’

A pharmacia aviou 502 
prescripções medicas, sendo 
284 para o serviço inteino e 
218 para a sala do banco.

1Mc i.a e:<ercem.ü a
I mi:?, no corrente mez, r 
i Snà. Antonio de Medeiros I 
' Puqputel o Snr. Álvaro da ;

Silva Vianna e é Zeladora a 
senhorita Noemia Amorim.

É calvo quem quer 
Perde cabelios quem quer 
Tem barba falhada quem quer 
Tem caspa quem quer

| Forque© PlIOgOHIO
5 faz brotar novos cabelios, impede a sua quéda, faz vir uma barba torte e sadia e j, 
ú faz desapparecer completamente a caspa e quasquer parasitas da cabeça ou da barba.

Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a prova de sua efflcacia.
S H’ venda nas pbaraaalas, duo^aflas, pevíumaslas c no deposito 

í Drogaria Francisco Giffoni <5 C
Rua 1? de Março n. 17—RIO DE JANEIRO.

• E HYDROCELES
j)V, ÇHssillÜia filho, docente livre da Faculdade de Me

dicina, cirurgião da Santa Casa, receatemente chegado da 
Europa, dispondo de installações apropriadas, trata com 
especialidade as doenças de URETHRa, BEXIGA, TESTÍCU
LOS, PRÓSTATA E RINS. Tratamento especial das GONOR 
RHÉAS RECENTES OU CHRONICAS E DOS ESTREITAMEN
TOS DA URETHRA E HYDROCELES sem operação cortante. 
Urethroscopia, Jystocopia e catheterismo dos uteres.

CONSULTAS nas terças, quintas e sabbados ás 2 
horas da tarde na rua Rodrigo Silva n. 7. Telephone 5730 
(hora marcada). Diariamente, ás 8 1/2 da manhã, na rua 
dos Inválidos n. 16, sobrado. Telephone 5729.

Só attende a doentes da especialidade.

Tiragem
o periódica d-j circxi-
©ulação a© Xr&wjisípio- 

QUALQUER INFORMAÇÃO, COM O REDACTOR- 
PROPRIETÁRIO SNR. ADEMAR VIEIRA.

Redacção e Officina Rua 15 <le Novembro—REZENDE.
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Avenida Rio Branco, 117—Ediíicio do Jornal do Commercl» 
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Informações na redacção d’esta folha.
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Flsres Oroncss
IbcíitsÉs

s
Honras roas 
cajyy,..w.\Kíig-TST  i -■

No período da edade 
critica, nas manifes
tações do arthritismo 
e nas dóres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedlo produz sem
pre grandes benefícios

....

i OS H SMODÔS

fytllegio J®

U
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íp

■ eujur_wI' 
fe'

dao de pM
(AMBOS OS SEXOS)

Lecciona as seguintes matérias; Portugr.ez, Arithmetica, 
Geographia, Historiado Brazil, Historia Natural, Botanica, 

I Physica. Agronomia, Geometria, Dezenho e Trabalhos ma 
nuaes. Das 9 1/2 da manhã, ás 2 horas da tarde. CINCO 
MIL REIS, mensaes, pagos adiantadamente. Rua Mari- 
auo Procopio n. 2. Entraria, em frente o Hotel SOARES

—Campos Elysios de Rezende — 
Professora—La urianna de Assis.

i

i A Saude da

L=------ -  , ________________ _____—__ ■ I

Bexiga, Rins,' Postata e [Jrethra |
A IJniíarttlítfa Granulada de Giffoni é um precioso diure I . _

tico e antiséptico dos nus, da bexiga, da urethra e dos in >' MM
testinos. Dissolve o acido urico e os uratos. Por isso é ella i 
empregada sempre com feliz resultado na insufficiencia re
nal; nas syst tes, pyclitos, nephrites, pyclo-nephrites- ure- ; 
thrites chrontcas, inflaumação da pro-.tata, catharro da be- , 
xiga, typho abdominal, uremia, diathese urica, arêas, calcu- : 
los, etc. As pessoas idosas ou não que tem a bexiga pregui- I 
çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, ! 
encontram na IfífílfWífliíia de QiffOlli um verdadeiro ^SpCCÍfíCO 
porque e'.la não só ficilitr e aug n»nta a como des- !
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa de- ' 
composição Nummosos attestados dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efficacia. ■ j

Vide a bulla que acompanha cada frasco.
Bneontum-se nas boas phannasias e drogarias desta

cidade a dc Estado e no deposito geral : 

jDnogaiúa Francisco Ciffoai Á C. e
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.
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Mulher . um ——------ ---- e um remeaio
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos.

È uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos-Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro.

A SAUDti DA MULHER é o especifico dos 
í iticornmodos das senhoras e senhoritas.

PGUCAS COLHERES AI..LIV1AM

POUCOS FRAÊCOS CURAM evazsrxw x.-avjs?x!«

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
! real vantagem sobretudo nas

■ SlISfttlSjíS

II <Á> a
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VEIRA.

Regeneração
da Republica.

dcbraria em loucuras e des I 
mandos, arruinando por com- i 
pleto o paiz.

Em vez desenharmos com 
a restauração monarchica, 
tratemos antes de reunir os 
bons e leaes elementos, em 
uma cruzada patriótica que 
tenha por labaro a ‘‘regene
ração da Republica” e unidos 
façamos uma propaganda 
franca contra os degradado- 
res da patna, sem fraquezas 
e sem recuar diante de todas 
as eventualidades.

Os homens é que fazem o 
regimen, portanto nada adi
antaremos mudando este sem 
nos livrar desses elementos 
perniciosos e corrompidos, e 
preferamos a forma demo
crática e liberal,, depois de 
regenerada e fielmente inter
pretada, ao regimeu vexato- 1 
rio do império.

Moços, republicanos e pa- 
triotas, faltaríamos com a de
vida lealdade ás nossas con
vicções, se deixássemos de 
refutar, embora com incom- 
petenciJe defficiencia, ás idei 
as do nosso distincto colla- 
borador que mereceram a 
nossa desapprovação, conti
nuando, entretanto, a dar a- 
colhimento as expansões de 
commentarios e doutrinas 
sobre todos os credos, pres
tando assim homenagem de 
respeito ás idéias alheias, de 
accordo, como já dissemos, 
com o tolerante "programma 
de nosso obscuro periodico 
do interior, cujo único objec- 
tivo é concorrer com sua pe- 
drinha para o grande monu
mento do bem e do progres
so collectivos.

escrupulo de se confundirem 
com a invasão dos falsos re
presentantes do actual regi
men, que são os seus maiores 
inimigos e que tomaram de 
assalto as posições dominan
tes.

Se fossemos um povo es
sencialmente moaarchista, 
como affirma o illustre escri- 
ptor,não consenti riamos, apa- 
lermados, que meia dnzia de 
revolucionários proclamasse 
a Republica, sem encontrar 
o menor embaraço por parte 
desse povo que se qualifica 
de monarchista, em sua ma 
ioria, e para reforçar esta as
serção acreditamos que uma 
tentativa de restauração tno- 
narchica terá pela frente a 
cohorte dos véros republica
nos para impedil-a por todos 
os meios, jmgando que nin 
guem duvidará que esse mo
vimente se effectue, ao con
trario do que se deu com a 
revolução de 15 de Novein 
bro de 89, em que os suppos- 
tos monarchistas se mette- 
nm nas encolhas, deixan lo 
que o chefe le um regimen 
antigo e que parecia solido, 
fosse expulso da patria sem 
outro protesto além das la
grimas e suspiros abafados 
entre as quatro paredes do 
lar domestico.

Os vultos intransigentes e 
capazes,da antiga monarchia 
brazileira, são poucos, sendo, 
pois, necessário que o impé
rio restaurado lance mão de 
elementos republicanos ou 
dessa caterva insaciável que 
sacrifica ® Brazil se acommo- 
da a todas as situações des
de que

/ôumprindo o program 
ma de agasalhar em 

suas modestas columnas a 
collaboração franca de todas 
as pessoas que lhe dispensa 
rem adistineção de remétter 
seus trabalhos, esta folha es
tampou no numero passado, 
em logarde honra, o brilhan 
te artigo do sr. Pedro Luz, 
que patrioticamente critica 
os actos do actual governo e 
da interpretação que os es 
tadistas brazileiros deram ao 
regimen republicano federa
tivo, nestes 23 annos de Re
publica, affirmando ser a res
tauração da monarchia uma 
necessidade inadiavel como 
medida salvadora.

Concordando, em toda a 
linha, com os reparos que o 
articulista exharou sobre os 
desmandos e corrupções dos 
máos republicas, não pode
mos entretanto acceitar a hy- 
pothese da restauração mo- 
narchica que, a nosso vêr, 
longe de ser um efficaz reme- 
dio para o graude mal que 
avassala o Brazil, viria con
tribuir para agravar a sua mo- 
les.tia, e isto porque tio Bra
zil existem, e não poucos re
publicanos de convicção e 
que uma vez unidos e disci
plinados poderão dedicar-se 
ao dignificante trabalho de 
regenerar a Republica; ele-, 
mento este que impedirá uma 
tentativa de restauração do 
antigo regimen, incompatível 
com as nossas aspirações li- 
beraes e democráticas.
Republicanos possue o nos

so paiz desde os memoráveis 
tempos da Inconfidência Mi
neira, estando porém quasi 
todos affastados da direcção 
dos negocios públicos, com

As affiecções syphiliticas, I 
o rheumatismo, as inflam- 
mações do utero, etc., são j 
curadas com o poderoso i

— tenha o estomago ' «Elixir de Nogueira» do 
cheio, gente que coberta pela > pharmaceutico-chimicoSIL- ; 
bandeira do absolutismo, re-

Oi
Carta recebida da

África Occidental.
Eis uma carta de uma pos 

sessão portugueza na África 
Occidental, onde já é conhe
cido o miraculoso “Elixir de 
Nogueira”.

Cotumbella em Angola, 
22 de Maio de 1903.

(Via S. Vicente).
Illmo. Sr. João da Silva 

Silveira.—Pelotas.
Incluso remetto á V. S. 

uma nota do Banco |de Por
tugal de Rs. 5S000 que rogo 
a fineza de ;mandar-me essa 
importância em Pós Ameri
canos (sua formula) para fe
ridas.

Rogo mais a fineza de avi-
i sar qual o custo de uma caixa 
i do depurativo de V. S. com 
24 frascos, postos na Alfân
dega de Lisboa.

Os pós devem vir registra
dos, e com a seguinte direc 
ção : Via S. Vicente.—JoÃO 
A. BoTTo Machado—Ben- 
guela Cotumbella, África 
Occidental.
Vende-se nas pharmacias desta cidade 
Casa Matriz — Pelotas—Rio 
Grande do Sul—Caixa Pos. 
tal, 66.— Deposito Geral • 
Casa Filial—Rua Conselhei
ro Saraiva, 14 e 16. Caixa 
Postal, 148. Rio de Janeiro.

---------- ♦-------------
A companhia telephonica 

“Rede Bragantina", que já 
tem installados nesta cidade 
e C. Elysios, cerca de 30 ap- 
parelhos, está montando sua 
CABINE central, que estava 

! funccionando provisoriamen
te em C. Elysios, á Rua Al
bino de Almeida,Ina Rua 15 
de Novembro n. 27, desta 
cidade.

Folha de maior circulação no municipo 
^^adador-Álvaro Silva Rodaotor-Adsmar Vieira

do . O Sucupirol cura syphilis 
i ou rheumatismo. Vende-se 
i na Pharmacia Miranda.
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A falta d’agua dò abaste
cimento publico tem sido sen
sível nestes últimos dias, pon
do grande parte ia popula
ção urbana, em serias diffi< 
culdades.

A irmandade de N. S, de 
Lomdes, celebrará a festa de 
sua padroeira, como de cos
tume, no p. mez de Maio.

A irmandade de N. S. de 
Lourdes, fez celebrar hontem 
na igreja Matriz, uma missa 
por alma da irmã D. Jesuina 
De Marco,ha pouco fallecida.

O Sucupirol cura syphilis 
ou rheumatismo. Vende-se 
na Pharmacia Miranda.

Regressou na noite de 10 
a esta cidade, pelo trem no
cturno do Rio, de sua viagem 
á Italia, o sr. Nicoláo Taran- 
tc, estimado industrial e com- 
merciante em' Campos Ely- 
siós. Seus amigos e parentes 
prepararam lhe carinhosa re- 
cipção, na qual tomou parte I 
a banda musical * —

O ‘'Rezende Cinema” de 
accordo com a directotia do 
circo “N. Americàno” tem 
começado suas apreciadas 
sessões cinematographkas ás 
6 horas da tarde, horário que 
pensamos deverá a empreza 
continuar a manter, não só 
pela cotnmodidade dos espe
ctadores em geral como para 
facilitar a concurrencia das 
crianças, uma vez oue as ses
sões terminem ás 9 horas, 
mais ou menos. Será uma fe
liz modificação.

Consta que irão á praça 
os bens que pertenceram ao 
fallecido commerciante snr, 
Francisco De Marco, inclu
sive todo o stock de calçados 
e o prédio da Rua 15 de No
vembro n? 11,

V-A.2EÒIJLS
Na uoite de 9 do corren- 

i tc, uma forte descarga elé
ctrica, cahiu na cosinha da 
casa da rua Deodoro, residên
cia do sr. Antonio Moreira 
de Andrade, damnificando o 
fogão e causando grande pâ
nico á familia do sr. Moreira, 
não havendo, felizmente,con
sequências mais lamentáveis.

O estampido foi enorme 
apagando momentaneamente 
as lampadas eléctricas da il- 
luminação publica e do the- 
atro.

Com a Exma. Srn. D. Ma
ria Amélia Monteiro, filha io 
Coronel Adilio Monteiro, con 
tractou casamento o sr. Ig- 
n.-.cio Pereira da Costa, re
sidente no Rio de Janeiro.

O enlace matrimonial effe-
Os rapazes estavam sug- ctuar-se-á no dia 3 de Maio, 

gestionados pelo encanto da- 
quellas fôrmas lapidarias, 
daquelle rosto peregrino.

Constava que o seu' cora 
ção era um labyrintho impe
netrável !

Todos aspiravam 
posse absoluta.

Ella, sorridente, expan -iva, 
agradecia com a fronte alti
va e magestosa.

Ouve a introducção de uma 
valsa.
. —Ao bello sexo!...diz um 
dos mais apaixonados admi
radores, e todos applaudiram 
a feliz lembrança :

—Ao bello sexo!...
E murmuravam qnal seria | Rezendense”.

Recebemos e agradecemos j rança, 
delicado convite para um ba- j 
ile que deverá realisar-se |na j 
noite de 21 do corrente, |nos ’ 
salões do theatro, onde func- 
ciona o “Rezende Cinema”.

Fazem parte da commis- 
são que subscreve o convite- 
ingresso as senhoritas Mari- 
lia F. da Silva, Beatriz San
tos e os snrs. Adilio Montei
ro Filho e Antonio Pontes.

/«)ompra-se toda e qual- 
quer quantidade 5dos 

vales de cigarros de Souza 
Cruz & C. Trata-se na Typ. 
desta folha.

Com regular concurrencia 
de espectadores, continúa o 
circo “Norte-Americano” a 
nos dar boas noutadas, des- 
tacando-se sempre Mac Bas- 
ter com suas féras amestra
das. Hoje haverá nova func- 
cão que certamente terá a 
concurrencia das anteceden- | 
tes, sendo o ultimo espectá
culo.

a sua

Em todas as casas de ne- talista, ha pouco verificada, 
gocio da campanha ou ser 
tão do Brazil é encontrado o 
((ElixirdeNogueira»dophar- I 
maceutico chimico Silveira.

Para a Santa Casa desta 
vidade, ofiereceu 1 carro de 
lenha em 31 de Março, o sr. 
Agostinho G. Barbosa.

----- +---------- - 

S©Cí2t@S 
Anniversarios.
Fazem annos:
Hoje, a graciosa Mlle De- 

oclidia Pontes, o snr. Cap1? 
Antonio da Silva Mello, a 
Exma. Sra. D. Laura Sdva, 
esposa do nosso amigo snr. 
Carlos S. Andrade e o me
nino Plínio Senna, filho do 
snr. BernardinoiSenna, com- 
merciante em Rodeio.

A’ 14, o snr. João Lucio 
Marins, estimado íuncciona- 
rio da E. ue F. C. do Brazil.

A’ 15, osympathico rapaz 
Wal-lemar de Mattos e o snr. 
Pedro Ulysses dos Santos.

A todos A LYRA envia 
muitas felicitações.

essa importância passará aos 
reclamantes, constando tam
bém ter uma irmã da faileci- 

I da constituído advogado, jul- 
! gando-se com direito « he-

Hma nica mobilia

Vende-se uma mobilia pa' 
ra quarto, composta de uma 
commcda, 1 lavatorio com 
pedra mármore cor de cinza, 
com prateleira de mármore, 
para extractos, 1 guarda ves
tido elástico, 1 criado mudo 
e uma cama elastica com mo 
la. Informações com o snr. 
Americano Mello, a rua dos 
Voluntários n? 4.

Realisa-se no dia 15 deste, 
o casamento do distincto ra
paz Aristides Ferreira da 
Costa, com a gentil senho 
rita Maria Gonçalves, diiecta 
filha do snr. Fortuaato Gon
çalves Barbosa.

Consta que os herdeiros 
dos remanescentes do finado 
Visconde do Salto, vão cons
tituir advogado para receber 

v___ a importância de 10 ou 20
“Euterpe i contos, que por morte de u- 

! ma sobrinha d’aquelle capi-

o escolhido, o felizardo a
: quem ir estender o braço...
I Levantou-se.

Ella hesitava na escolha.
i Depois de um momento, 

Fôra numa noite de S. João. onde todos os corações pal- 
Rojões de lagrimas fendi- i pitavam, approxima-se, do 

am os ares, desdobrados em ■ joven que se acha á janella, 
arco iris de scentelhas 1 ■ daquelle que se mostrara in

O Ferreira Lemos, ccn- ! differente á musica do feste- 
ceituado negociante da Ave-| jado autor da «Isabeau» e 
nida, festejava em sua bellrt i lhe offerece o braço.
residência, em Larangeiras, I —Perdão excellenti.ssima,
o glorioso precursor do rab- I eu não sei dansar!..
bino da Galiléa. I Silvino Silveira.

Os ricos adornos e profu- j 
são de luzes, faziam dalli um | 
verdadeiro paraiso.

Notava-se o maior enthu- 
siastno nos convidados, onde 
sobresahiam encantadoras jo
vens ao rigor da moda. 

O orchestra terminara 
ma polka

Sylvia, o anjo daquelle lar, 
cujos olhos negros tinham O 
encanto especial de meiguice 
seduetora, sentára se ao pia
no, e deliciara o auditorio 
com uma das composições 
de Mascagni.

Ao ultimo accorde echoa- 
ram no salão admirativos 
bravos.

E quem não adora a mu
sica essa arte sublime de 
Orpheu ?

Apenas um joven elegan
temente trajado, com flôr á 
botoeira, de pé diante de u 
ma janella,não associou seaos 
applausos.

Formara se um circulo em 
volta do piano.

Os mais vibrantes elogios 
chegaram aos ouvidos de 
Sylvia.
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Professora—Lauríanna de Assis.
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No período da édade 
crítica, nas manifes
tações do arthritismo 
e nas dores rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem
pre grandes benefícios

panasco pauía

e

Godofca ■ íaraeíro Leãll
ADVOGADOS

Avenida Rio Branco, 117—Edifício do Jornal do tv J
Io. andar, sala 8-_RiO de Janeiro.

Informações na redacção d’esta folha.

Çollegia po pansisco de 
(AMBOS OS SEXOS)

Lecciona ;«ò seguintes matérias; Portugtiez, Aritbmetica
Geographia, Historiado Brazil.Hi-toria Natural, Butantc», 

{ Physica. Agronomia. Geometria. Dezenho e Irao .lhos m« 
nuaes. Das 9 1/2 da manhã, á< 2 horas da tarde. CINCO 
MIL REIS, meiisaes, pagos adiantadamente. Rua Mari- 
ano Procopio n. 2. Entrada, em frente o Hotel SUARES

— Campos Elysios de Rezende -

gaxiga, gifis, p estala e yrsthra
A t|ryfotit!!iia Granulaíla de Giffoni é um precioso diure ( 

tico ec antiséptico dos rins, da bexiga, d.i urethra e dos in 
testinos Dissolve oacido urico e os uratos. Por isso é ella 
empregada sempre com feliz resultado na insnfficiencia re
nal; nas syst tes, pyclitos, nephrites, pyclo-nephrites. ure- 
thrites chronicas, inflammação da próstata, catharro da be- ; 
xiga, typho abdominal, urcmia, diathese urica, arêas, calcu- ' 
los, etc. As pessoas idosas ou não que tem a bexigi pregui- | 
çosa e cuja urina se decnm >9e facilmente devido a retenção, j 
encon .ram n i'l|rilforaiíaa de GíffOilí um verdadeiro gspeCÍflCO 
porque ella não só facilita e augnenta a JíürfS?, como des- • 
infecta a BEXIGA e i UR1N A_ ev-ta idj a fermentação! 
desta e ajnfecção do organismo pelos producto* dessa de- ' 
composição Numerosos attestalns dos mais notáveis clini. ■ 
cos prnvam a sua efficaeia.

Vide a bulli que acompanha cada frasco.
BnQontra-se nas boas pharmaeias e drogarias dasta

cidade a do Estado c no deposito gefal ;

^Uciria Flaneis©□ Giffôai C. à 
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

A Saude da Mulher é um remMto 
para uso interno e dispensa os

• irrigadores e outros apparelhos.

Ê uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos-Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas.

POUPAS COLHERES ALL1VIAM

POUCOS FRA8»OS CURAM

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas

Sospensâss

Fisres Brands
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Pedro Luz.
Guaratinguetá,—8-4-913.

Cobertores escarlates
Cabides de aço, com;3 peças, para roupa 

de jhomem
Luizine, cores, metio
Metim francez, pardo, metro#
Morim Mascotte, peça de 20 metros
Nanzouck branco, metro
Botões de madrepérola, duzia de

—DR.—

fhomé Torres
ADVOGADO 

—CARTORIO—

Adilio Monteiro
Usem o SUCUPIROL

es. Rua'Marechal Floriano 
41 (entre a da Uruguaya- 

se Kuy Barbosa, 0 graitHC pTO- | na e a dos Andradas). Cons. 
pagandístarepublicano—a cons- i das 8 da manhã ás 8 da noi

• NA CASA

5aní05, Carvalho $ £ia.
1$500 
5$00° 
8$00° 
3$50° 
1S500 

e 2300°
3S500 
2$0£>(’

1

,ação da , 
gjonarcliia.i
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urante os 24 anuo» de 
publica, o Brasil tem atra- 

essado as quadras de maior 
agitação da sua vida, desde 
a epocha que assignala o seu 
descobrimento.

O chefe de Estado não res
peita a ‘constituição do Paiz, 
uão respeita os direitos do 
povo,não respeita a cousa al
guma que não se relacione 
com o seu interesse indivi
dual, elle é absoluto disse- 
o Ruy Barbosa—o presiden
te é o Estado; o presidente é 
a lei; o presidente é a jus- 
ti ça.

Dos factos que se avolu - 
mam dia para dia e que de
terminam a queda que consi
dero inevitável da Republi 
ca, ante a situação política 
do Paiz, o mais vivo o que 
mais se salienta nesse turbi 
Ihão confuso de degradações 
para a nacionalidade, é esse 
vil. inqualificável desrespeito 
á constituição.

Cada presidente da Repu
blica, civil ou militar, talen 
toso ou medíocre, ao deixar 
a curul presidencial, banhou 
de sangue de norte a sul, o 
solo de Patria, pelos odios 
partidários mal contidos, pela 
falta de patriotismo, pela 
deshumanidade.

Não podemos ter na Re
publica chefes deEstado des
tituídos de ambição aos co
fres do Paiz.

Elles disputam a cadeira 
presidencial, não pelo facto 
de querer ser presidente, de 
immortalisar-se na historia 
daPatri;>.;são impellidos pela 
ambição, pelo desejo de lo
cupletar se no thesouro na
cional,

Dest’arte a impossibilida
de de se ter um chefe de Es
tado que só trabalhe em bem 
da Patria, manifesta se a to
da luz.

CURA INFALÍVEL DO fi

RZTTMATXSMO (|
agudo ou crônico, das dôres musculares e das jun
tas, úlceras sifiliticas, da eczema, tonteiras, empin- 

gens, feridas rebeldes, etc. com o

Sucupirol
a mais feliz descoberta da terapêutica brazileira e o 
maior oebelador da s.hlis 0 Sucupirol é também o 
mais PODEROSO DEPURATIVO DO SANGUE 

e um GRANDE TONICO DO ORGANISMO.
A‘ venda na "Farmacla Miranda” desta cidade1 

^Depositários: è)ilua ($omes S. Çfyia.

Rua de São Pedro ns. 4o e 42
LtHBORRTORlO : 

Rua dos Inválidos n. 16 -Farmacia 
—RIO DE JANEIRO—

I Unlco Xarope Antl-Reumatlco — Unico depurativo do Sangue

1S500
$800 

$800 e l$000 
7S000
$400 

$200 a1S000
Grande saldo de armarinho e enfeites finos por pre

ços reduzidos e muitos outros artigos que deixaram de ser 
mencionados. Largo da Matriz e Rua 15 de Novembro.

VIAS V.-HXXTAHIAS 
E HYDROCELES

Jt. ÇfiSSÍUtna filho, docente livre da Faculdade de Me
dicina, cirurgião da Santa Casa, recentemente chegado da 
Europa, dispondo de installações apropriadas, trata com 
especialidade as doenças de URETHRA, BEXIGA, TESTÍCU
LOS, PRÓSTATA E kINS. Tratamento especial das GONOR 
RHÉAS RECENTES OU CHRONICAS E DOS ESTREITAMEN
TOS DA URETHRA E HYDROCELES sem operação cortante. 
Urethroscopia, Dystocopia e catheterismo dos uteres.

CONSULTAS nas terças, quintas e sabbados, ás 2 
horas da tarde na rua Rodrigo Silva n. 7. Telephoue 5730 
(hora marcada). Diariamente, ás 8 1/2 da manhã, na rua 
dos Inválidos n. 16, sobrado. Telephone 5729

Só*attende a doentes da especialidade.

EM LIQUIDAÇÁO. ENCONTRA SE:

Brins de linho, metro
Sarja preta, lã enfestada, metro
Casemira » » »
Alpaca seda, azul marinho, enfestada, metro
Gorgurão côres (artigo superior) metro 
Cassas de fantasia, metro 200, 400, 700, 800, 1$
Camisas portuguezas, uma
Algodãozinho, peça de 8 metros 
Chitas nacionaes, allemãs e francezas, metro 

350, 500, 600 e 700 
4$500 e 5S000

Mas o açodamento das 
candidaturas presidenciaes, 
cs reduziu, ultimamente; a 
menos de deis; porque, com 
os nossos costumes, a auto
ridade do chefe do Estado, 
uma vez instaurado o pleito 
da successão presidencial, é 
uma situação liquidada, uma 
entidade em eliminação.

Da acção que ainda lhe fica, 
assediada pelos senhores 
feudaes da Republica e pe
los e.mprêiteiros de candida
turas, pouco mais lhe resta 
que o necessário para instru
mento dos sitiantes na ens- 
cenação eleitoral da escolha 
do novo Presidente.

A Republica só age para 
que a Patria seja atirada ao 
lamassal da ignomínia, para 
que sejamos um povo escra
vo dos despotismos governa- 
meutaes.

E quando a Europa nos 
encara com maus olhares e 
a conflagração e conquista 
nos querem bater á porta, 
então corremos, assustados, 
pedir ^ue a paz nos favoreça, 
porque a situação ármadaao 
paiz é enganadora e perigosa.

Só nessa occasião reco
nhecemos que a forma de go
verno que nos rege, é impo
tente para reagir, para levan
tar o renome pátrio.

Só nessa occasiào vemos o 
valor e necessidade de um 
governo, cujo lema seja o pa
triotismo, só nessa ^ccasião 
vemos que somos desgo
vernados.

Dentista s“ir
I rante todo trabalho e accei

• O Presidente da Republi- ta pagamentos em prestaçõ 
ca só governa duiante um 
anno no seu quatnennio, dis- i n.

Ruy Barbosa, 0 gratldC ptO- j

tituiçâo queria que por qua ( te, todos os dias uteis.
tro annos. i Ria de Janeiro.
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.Alimentação infantil

a

r

luctar | como nos das farinhas,

\

leite de vacca, o que en- 
tetn a 

desmam-

estâo preservadas, de certo 
modo, contra uma immediata 
gravidez.

Assim muitas vezes só o 
leite materno basta para á 
alimentação da creança, em 
todo o primeiro anno de vida.

A balança demonstra-o.
Acontece, entretanto,

sal ■

dOapois disto 
nada mais.

O distincto clinico Dr. Jo- 
oqaim Rasgado diz que,paia 
úlceras syphiliticas não ha 
medicamento que dê resulta- 
los mais favoráveis do que. 
o grande depurativo do san
gue “Elixir de Nogueira”,do 
pharmaceutico chimico João 
da Silva Silveira.

A firma deste humanitário 
clinico está reconhecida.
Vende-se nas pharmaclas desta cidade 
Casa Matriz — Pelotas—Rio 
Grande do Su.l—Caixa Pos
tal, 66.—- Deposito Geral e 
Casa Filial—Rua Conselhei 
ro Saraiva, 14 e 16. Caixa 
Postal, 148. Rio de Janeiro.

O «Vinho Creosotado» do 
ph.>rmaceutico-chimico Sil

i veira é o soberano dos toni- 
que ! cos devido ás suas curas.

/'A illustre e estudioso Dr.
Floriano de Lemos, 

joven e brilhante ornamento 
da classe medica brazileira, 
publicou recentemente uma 
serie de artigos sobre a “Hy- 
giene da Vida”, no “Correio 
da Manhã”, chamando nos 
sa attencão a parte referen
te á vida das crianças, em que 
o talentoso clinico .fornece 
preciosos conselhos ás mães 
de familia, tendentes a evitar 
a

«Na Policlinica de crean- 
ças, dirigida pelo professor 
Fernandes Figueira -que é 
o pediatra brazileiro mais re
putado aqui e na Europa— 
fizeram-se, ha pouco tempo, 
umas experíencias muito in
teressantes. E’ o caso que u- 
ma cachorra teve uma porção 
de filhos: desses cachorri- 
nhos, alguns foram alimenta
dos sómente ao peito; os ou
tros crearam se com varias 
farinhas, estrangeiras e naci- 
onaes. Ora bem. Os primei 
ros amaminentados natural
mente, vingaram e desenvol-

i veram-se com grande viço e 
saude; todos os outros, sem c e n l tí • ! , •ui. . i excepçan, aennharam enwr- 

v.iaos giuvisaimos, | r(.raiU en) piel]O rachitismo, 
tendo a autópsia verificado 
graves lesões não só no estô
mago e nos intestinos mas 
até nos proprios ossos! E’ 
prova que até para cachorro 
as farinhas f.-.zem mal!».

heroicamente para salvar al- ‘ são annunciadas como * 
gumas victimas deste leite : vação das creanças». 
funesto «Com effeito, logo ! 
que as creanças começam a 
usai o, geralmente vão bem, 
engordam, e as mães entram 
a entoar-lhe hosaunahs.

Passam-se dois, tres m-- 
zes Um dia, a bomba estou
ra. E quanto mais tempo de 
uso, maior a entoxicação.

Não ha um só autor deno
ta, um só medico pediatra, 
que tenha coragem de recom- 
mendí/r esse leite. Eu ainda 
não li nem um tratado, nem 
mesmo uma memória, da es
pecialidade. sobre o leite con 
densado e as suas vantage- - 
ns. Em «ompensação, a clini í 
ca tem-me fornecido cente- I

, . i excepção, definharamnas dc < ..................... i
muitos dos quaes mortaes, ; 
todos devidos ao leite con 
densado. E quem quizer ter 
uma prova real do que digo, 
faça esta experiencia muito 
simples: compare, examinan
do, as-dejacções de duas cri
anças que apparentem p :r- 
feita saude—uma alimeuta- 
ia ao peito ou com leite de 
vacca, e outra com u leite 
condensado.

As más fermentações com 
o leite condensado expõem 
sempre a sua inferioridade 
como aiimento da infancia.

Geralmente a creança, an
tes de ficar gravemente en 
ferma, apresentam pequenas 
perturbações gastro-intesti- 
naes, que passam desperce
bidas, ou então são attribu 
idas erroneamecte aos den
tes. Dente não dá nem desar
ranjos intestinaes, nem bron- 
chites, como pensam geral
mente as mães. Mas este é 
um ponto muito curioso, e se
rá discutido opportunamen- 
te. Per ora, só direi que não 
se creia nunca nos benefici- 
os do leite esndensado, assim

de necessidade, o considera
do «menos peior» pelo : Dr. 
Floriano, é o leite de vacca, 
que deve ser ministrado, a 
principio, cada mamadeira | 
com uma parte de leite e 2 
de agua fervida, depois, par
tes iguaes, diminuindo-se a 
•quantidade de agua, até dar- 
se o leite de vacca puro.

« Assim, do 6? mez a 12?, 
alimentação da creança 

póde ser mixta—-leite de pei- 
grande mortandade de cri- | to e

anças, no primeiro anno de ; tre outras vantagens, 
existência, originada quasi : de ir pr-paranclo o 
sempre pela ignorância ou , me definitivo».
descuido no modo de aliir.en- j Condemna os desmammes 
tal as ou ainda pela qualida- i rápidos, salvo ouando o exa- 
dedosalimenlosempregados, i medo leite materno prove a 

Entre outros salutares con sua nocividade. Além do lei - 
selhos, escreve e ab.ilisado j te de vacca são tolerados os 
medico: «Uma senhora Ri te, j iningáos, porém debaixo des- 
bem constituida, geralmente | tas tres clausulas: «a) o min- 
póde amammentar o filho até I gáo deve ser muito ralo, cor- 
a idade de um anno e mais. . rer no bico da mamadeira; b) 
Quanto mais tempo, melhor. , observem-se severamente os

Algumas jovens mães pro- j intestino» d i creança. Si ap- 
longam, mesmo, o mais que | parecerem pertmbações.sus- 
podem o aleitamento natu- | pendem-se, desde logo os 
ral, porquê crêem que assim I mingáos; c) Deve ser dado

1 J I uma vez unica no dia, de pre- 
fereucia pela manhã».

Nenhuma farinha aconse
lha, prohibindo terminante- 
mente a «celebre farinha 
LACTEA nESTLe’, porque, co" 
mo ficou sobejameute prova
do contém acido salycilico— 

que | que é um respeitável toxico, 
nem sempre se verifica esse j embora em doses minimas. 
facto. E’ commum, do 6? mez I As outras farinhas são um 
em diante, ir o leite materno ! veneno; mas a farinha Nes- 
escasseanoo, pol varias cau- i tlé é dois venenos».
sas, emquanto que as exigen-1 Referindo-se ao leite con- 
cias de uma boa nutrição vão I densado c Dr. Floriano de

• crescendo progressivamente ’ Lemos, accusa o de ser o cau- 
no infante. Dahi, a necessi- ) sador de muitas mortes. «E’ 
dade de fazer o que as mães I o mais asado, geralmente. D’ 
chamam ajudar a criação». | ahi, a larga hecatombe que

Deatre todos os meios usa- tem produzido». Cita diver- j 
dos para auxiliara alimenta- ! sas observações em sua clini- j 
ção das crianças, nos casosl ca, em que teve que 1
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Foi approvada em prepa
ratórios, com plenamente, na 
Escola Normal de S. Paulo, 
a senhorita Floripes de An
drade, cunhada do snr,Ame
rica .10 Mello.

A mesa administrativa da 
Santa Casa, reunir-se á, do
mingo, 27 do corrente em 
sessão ordinaria, ás 5 horas 
da tarde.

Com a gentil Mlle Rita 
Amaral, contractou casamen
to o distincto rapaz Gastão 
Wandeck da Cunha, zeloso 
funccionario do Correio, na 
Cr.pital Federal.

Aos venturosos noivos pa
rabéns d’A Lyra.'

—DR.—

ADVOGADO 
—CARTORIO—

Adilio /Aonteiro i

A’ passeio acha-se entre 
nós, o querido rapaz Manoel 
de Castro Menezes, estima
do 2? tenente da nossa mari
nha. —

Em villegiatura, acham-se 
ha dias nesta cidade, em ca
sa de sua irmã Exma. Sra. 
D. Castorina P. da Silva, a 
distincta senhora D. Cecilia 
Paes de Siqueira e sua inte 
ressante filhinha Gloria.

«Lombrigueira» do Phar 
maceutico-chimico Silveira, 
especifico precioso era todas 
as casas de familia. t

Boas, Jo- 
n- 

Marilia Ferreira daSil- | nechino, Ovidio Araújo, Ra- 
nulpho Barboza, Octaviano 
Maia, Luiz Ferreira, Felip- 
pe Bruno. Octavio Lenigru- 
ber, Ludotniro Carneiro e os 
snrs. Armando Monteiro, Dr. 
Macedo Costa, Randolpho 
Soma, Rodolpho Ar,nechino, 
Pedro l'\ da Silva, Antonio 
T. Coutinho, Arator Montei- 
o, e senhora, Manoel Amé
rico Rodrigues e senhora.

Realisa-se

' loiro, Chiquinho Fortes, Le- ! 

opoldinho de Matto.-, Fraii 1
I . M„:.. c j£U- i

levado j elides Corrêa, A. Virgílio de |

—DESPEDIDA—
Tendo de seguir viagem 

para Portugal, no dia 9 de 
Maio p. futuro e não poden 
do pessoalmente despedir-me 
dos amigos, o laço por meio 
deste, offerecendo, ao mes
mo tempo os meus prestiinos 
em Santa CruZ da VlLLA 
Meã. Rio de Janeiro, 22 de 

; Abril de 1913.
Jeaqulm Teizeira da Cunha.

Mãe I -E
Si ha no munçlo um ente i Rea]jáa.se no dia 29 do 

que der., concentrar em si | corrente, o enlace niatri.no- 
todo o nosso amor, toda ade-1 nj;t|t rj;i nnssa o-entil conter- 
dicação. todo o nosso carinho, I rynf;a deLourdes PinhJ 
é sem duvida nossa mãe. | ro mejga filha da Exma. Sra. 

dá a ex- j) Belníinda Pinheiro, com o 
nos | dislincto moço Mario Gui- 

com seu leite, , maraés. Ü acto civil terá Io 
gar em Bangú, residência 
dos noivos e o religioso na 
Basílica da Apparecida.

—Casam-se, no dia 1? de 
Maio, nesta cidade, o Sr. Vi- 
valdo Guimarães, com a ga
lante senhorita Julieta Fer- 
reron,i dilecta filha do snr. 
Pedro Eerreroni.

—Nasceu ne dia 12 do 
coriente. em Arêas, o robus
to José, filhinho do nosso pre- 
sado amigo Julio S. Flho.

—No dia 15, o snr. José 
Alves de Almeida, foi mimo- 
seaco com o nascimento de 
seu primeiro filhinho.

—Consorctaram-se no dia 
15, o sar. Aristides Ferreira 
da Costa, com a senhorita 
Maria Gonçalves Barboza.

Parabéns.
Anniversarios.
Fizeram annos:

DA’ 20,o Snr. Alfredo Vel- 
loso de C.irvalho,

A’ 22, Mme. Julia Ferrei
ra Rangel, esposa do snr. 
Cap. José P. Rangel.

Fazem annos:
A’ 29, Mme. Alayde M. 

Santos, o sympathico moço 
Ludomiro Carneiro e a chic 
menina Elvira Bruno.

A todos A LYRA envia 
muitas felicitações.

E’ ella quem nos 
' istencia soffrendc, quem 

amammenta 
quem ensaia nossos passos 

! ainda vacillantes, quem nos 
educa e vela pela nossa fra- 

' queza infantil. Si alguma mo
léstia nos atormenta e põe 

1 em risco a nossa vida, a|mãe 
vela solicita á cabeceira do 
leito e não nos dêsampara em 
quanto não tem certeza do 
restabelecimento. Quantas - 
noites mal dormidas, quantos 
dias preoccupados, quantos 
mezes de afilicção não tem | 

' passado por causa dos filhos ■ 
a mãe, a pobre mãe, que tan
to no» ama e para quem so
mos sempre tão ingratos 1

. Ingratos, porque não reco
nhecemos u que lhe devemos; 
ingratos, porque raras ' ezes 
a veneramos como merece; 
ingratos, porque a desampa
ramos ao ca-ar-nos; ingratos 
emfim, porque os Ifilhos nos 
fazem esquecel-a.

E no entanto foi ella quem 
nos ensinou o caminho aa ver- 
dadie do dever a nós, que 
no primeiro momento nos des 
lembramos de suas lições e 
não lhe damos aquillo u que 
êlla tem direito. Em paga 
dessa gratidão, como é gran
de o coração da mãe; dá nos 
ella muito carinho, e sempre 
o mesmo amor, tão profundo 
e. sentido como no tempo em 
que eraruos crianças e brin 
cavamos em seu regaço.

E, cousa extraordinária, 
por muitos que sejam 
Ihos, por muito que se 
da o coração materno, é sem
pre igualmente intenso, en
tranha Io e firme esse amor 
inextinguivel e delicido que 
resiste ás maioreo ingratidõ- 
es e é capaz de todos os sa
crifícios.

M. Castro Menezes.

Completa hoje mais um 
anno de proveitosa existência 
o sympathico cidadão snr. 
Porfirio de Oliveira, honrado 
commerciante de nossg pra 
ça.onde tem conquistado um 
sem numero de amigos, pela 
sua correcção de caracter e 
lhaneza de trato.

A LYRA, junta as suas, 
ás muitas felicitações que re
cebe hoje o distincto com
merciante.

Bastante animado esteve ; cisco Maia, Aristides 
0 baile promovido c 
aefleito na noite de 21 do ' Carvalho, Octaviano de Al 
corrente, no theatro local, i meida, Oscar Villas Boas, Ji 
pelas senhoritas Beatriz San- j aquim Franco, Astolpho An 
tos e -----J-c:i I- rx ■ .- • r.

va, e jovens Adilio Monteiro 
Filho e Antonio Pontes, ha- . 
vendo grande concurrencia | 
de convidados.

As dansas duraram até a 
madrugada seguinte,prestan- 
do-se a auxiliar a orchestra, 
a senhorita Lourdes F.,use- ; 
ca, tocando piano.

Notamos a presença das 
seguintes senhoritas: Beatriz 
e Suzana dos Santos, Dulce 
e Chiqumha Whathely, Dor- 
valina, Stelina e Smtta Vil- 
laça, Mansueta e Thaiz de 
Carvalho, Celina, Alzira,Ma- 
rilia e Carmen Ferreira da 
Silva, Glorinha Villaça, Jan I 
dyra e Aracy de Carvalho, 
Leopoldina e Eugenia Mat
tos, Zeé Souto, Maria Gua- 
delupe Maia, Cyra Monteiro, 
Elzira Flecher, Otilia Nu
nes, Castorina de Carvalho, 
Hilda e Gloria Rocha, Mar- 
celina Madureira, Rejane de 
Mello, Filhinha Ferreira, Lu 
lú Moreira; Carmen Maia, 
Maria Celeste Silva, Ivete é 
Jazei Rodrigues.

Os camarotes estavam re
pletos de famílias convidadas 
que assistiam as dansas, on
de notamos as senhoritas : 
Carmen Sampaio, Maria So- 
dré, Judith e Pedrita Silvei 
ra, Aurea e Arethusa Lopes, 
Guiomar F. de Souza, Deo- 
elidia e Alcidia Pontes, Gua
nabara Fernandes, Palmyra 
L. Salgado e Arethuza Fer
raz.

Compareceram também os j 
seguintes rapazes: Luiz Vi- 
anoa, Nelson Pereira Pinto, 
Manoel de Castro Menezes, 
Antonio Pontes, Adilio Mon
teiro Filho, Eumenes M. de 
Mello, Tarquino 0. da Fon
seca, Mario ia Çosta Alva- 
hyda, Amadeu Guimarães, 
Patrício P. da Silva, Custo
dio Novaes, Romeu Martins, 
Lourival Villaça, Pedro Fer 
reira da Siiva Filho, Nelson 
Macedo, Thom-iz Alves, Ac- 
cacio e Eugênio Ferraz, Lau 
ro CouHnho, Antonio Ferre- 
roni, Armênio eAnsilio Mou-



cicaba, a modelar cidade pau- especialidade

I

Sanatorio $. [uiz
Recebemos um exemplar 

do relatorio do‘‘SanatorioS.

O SUCUPIROL é encon
trado ávenda na conhecida 
Pharmacia Miranda.

\/ende-se um torno para
" marcineiro, em perfei

to estado Informações na 
Papel .ria Moderna de Ran- 
dolpho Souza & C.

■BB
SAUDE DO HOMEM 

Mysterio—Cura radical sem 
dar medicamentos para to 
mar; nãe influe a edade, ga
rantida; cura também prisão 
e fraqueza dos intestinos e 
por correspondência. Accei- 
ta pagamentos em prestaçõ
es. Consultas das 8 horas da 

manhã ás 9 da noite, na
RUA MARECHAL FL0RIAN0 

PEIXOTO, 41. SOBRADO.

jJ. peneira.
Rio de Janeiro.

lista, referente aos exercíci
os de 1911 e 191? e apre
sentado pelo presidente des
se util e humanitário institu
to, o nosso illustre conterrâ
neo Dr. Clemente Ferreira.

O "Sanatorio S. Luiz” des
tina-se ao tratamento da tu
berculose e é um estabeleci
mento montado a rigor, de
vendo começar afunccionar, 
em breve e sendo o primeiro 
sanatorio popularfranqueado 
aos doentes tuberculosos em 
terras brazileiras, que certa
mente virá prestar relevan- 
tissimos serviços nessa cam
panha heróica contra esse 
terrível devastador da huma- 
didade, que tem encontrado 
no illustre Dr. Clemente Fer
reira, um inimigo tenaz e o- 
peroso, alcançando sempre 
os seus esforços brilhantes 
victorias, que têm elevado no 
mundo scientifico o nome be" 
nemerito do nosso glorioso 
conterrâneo, abnegado apos- 
tolo do Bem.

O “Sanatorio S. Luiz” re
ceberá enfermes pobres gra- 
tuitamente, no limite de suas 
rendas e tratará, mediante 
módica contribuição, pensr 
onistasem quartos éspeciaes.

Agradecendo a remessa do 
relatorio referido, fazemos 
votos para que essj util e..1 
tabelecimento que se destina 
a um fim tão elevado, entre 
logo a funccionar e que a sua 
prosperidade sejatâo grande, 
quanto a necessidade desoc- 
correr os que necessitam de 
seu auxilio.

RIFA
A extracção da rifa de 1 

sala com 1 porta e 2 janel- 
las, da Rua do Rosário es
quina da Rua Deodoro, será 
feita na terça feira, 4 de Ju
nho do corrente, pela loteria 
da Capital Federal.

Pede-se as pessoas que 
não pagaram, o especial ob
séquio de fazer o respectivo 
pagamento, para não perde
rem o direito ao prêmio.

Usem o SUCUPIROL

Acha se em festas, o lar 
do Sr. Alberto de Carvalho, 
com o nascimento de uma iu- 
t ressante menina.

Parabéns.

—DESPEDIDA —
Antonio e Henedino Vir

gílio de Carvalho, vêem pór 
meio deste, despedirem-se de 
todos os amigos e conheci 
dos, que por falta de tempo, 
não o pnderan. fazer pessoal 
mente,offerecenao seus pres- 
timos, no Collegio Militar do 
-Rio de Janeiro. Rezende, 25 
de Maio de 1913.

Coutra a careslia da Vida „
Só isto: 1 caixa de papel em 

8?, artigo superior por 900 
réis. 1 Só na Typographia e 
Papelaria Moderna, de Ran-- 
dolpho Souza & C.

(Despedida

Agostinho Gonçalves Bar 
bosa, vem, por este meio des 
pedir se de todas as pessoas 
de sua amisade, pedindo-lhes 
desculpas de não o ter podi
do fazer pessoalmente como 
desejava, ao partir para Por
tugal, em viagem de recreio, 
e aproveita a oppurtunidade 
para scientificar-lhes que, na 
Freguezia de Santo Antonio 
do Lomba, correio do Porto, 
aguarda com satisfação suas 
presadas ordens. Rezende, 
27 de Maio de 1913.

Agostinho G. Barbosa.

VIAS ITRÍlTAxlIAS
E HYDROCELES

Jf. Crissiunia filho, docente livre da Faculdade de Me
dicina, cirurgião da Santa Casa, recentetnente chegado da 

Luiz”, estabelecido em Pira-1 Europa, dispondo de installações apropriadas, trata coin 
cicaba, a modelar cidade pau- especialidade as <

S©dacgs 
Anniversarios.
Fazem annoa:
Hoje, a Mlle. Em ma Ci- 

doenças de URETHRA, BEXIGA, TESTICU- poli e a Exma. Sra. I). Ade- 
LOS, PRÓSTATA E kINS. Tratamento especial das GONOR- laide Ferrema Baltbar.

A’ 2, o nosso amigo Ar- 
thur Martins, correcto func- 
cionario da E. de Ferro Cen
tral do Brazil.

A’ 6, o nosso zeloso esta
feta postal, Leofrido Miran
da, gerahnente estimado pe-^ 
lo povo desta terra, por suas 
boas qualidades.

A’ todos, effusivos para- 
bmsd’A LYRA.CURA INFALÍVEL DO

HETTMATISMO
agudo ou crônico, das dôres musculares e das jun
tas, úlceras sifiliticas, da eczema, tonteiras, empiu- 

gens, feridas rebeldes, etc. com o 

Sucupirol
a mais teliz descoberta da terapêutica brazileira e o 
maior debeladòr da shlis D jncupirol é também o 
mais PODEROSO DEPURATIVO DO SANGUE 

e um GRANDE TONICO DO ORGANISMO.
A' venda na “Farmacia Miranda” desta cidade

4)eposilanios: <^ilna Ç^orriss S. @ia.

Rua de São Pédro ns- 4o e 42
LEBOHHTORIO :

Rua dos Inválidos n. 16-Farmacia 
—RIO DE JANEIRO—

I Unico Xarope Anti-Reumatlco — Unico depurativu do Sangue |

DK LIMA.
MEDICO

Faz tractamento medLo 
exclusivamente por hervas.

Dá consultas diarias na 
Rua -lo Urugu ,yana n. 121 
de 1 as 2 horas. Faz o tra
ctamento das feridas de qual
quer naturesa, antigas e re
beldes a qualquer medicação.

Attende a chamados.
Rjo de Janeiro.

RHÉAS RECENTES OU CHRONICAS E DOS ESTREITAMEN
TOS DA URETHRA E HYDROCELES sem operação cortante. 
Urethroscopia, Cystocopia e catheterismo do- uteres.

CONSULTAS nas terças, quintas e sabbados. ás 2 
horas da tarde na rua Rodrigo Silva n. 7. Telephone t>730 
(hora marcada). Diariamente, ás 8 l/"“ da manhã, na rua 
dos Inválidos n. 16, sobrado. ^729

Só attende a doentes da es; Jade.

~ —1IL Er:

Henriqye Borges M sateiro 
e

Codofredo Carneiro Leão 
ADVOGADOS

JRjia do "Kosapio, 116—JR.io de (J-aneivo. 

Informações na redacção d’esta folha.
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Hws escassas
No periodo da edade 
critica, nas manifes
tações do arthritismo 
e nas dõres rheuma^ 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem
pre grandes benefícios
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É calvo quem quer
Perde cabellos quem quer 
Tem barba falhada quem quer
Tem caspa quem quer

Pilogenio
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A S-AUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas

Suspensões
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i! Fo^qu® o
■j faz brotar novos cabellos, linpeilo a sua quéda. faz vir uma barba torie e sadia e 
u faz desapparecar completameiile a caspa e quasquer parasitas da cabeça ou da barba.,

Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a prova de sua eítacía. j 
. ■ n.’ venda nas phaHmoolas, dvogaxlac, pontarnavlau e no deposito 'J 

7 Drogaria Francisco Giffoni & C \ 
|! Ku.i 1? de Março n. 17—RIO 1>E JANEIRO. | 
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Clinica cirúrgica, partos e moléstias das senhoras
Consuttoido e rezideneia fWeníds Jkurifjn? IMHada??;. 7

' Consultas das ff as 5 da tarde-• Acíblta chamados para o Interior-Telcpboiie 3012 
~~~~~ rio DE JANEIRO ———
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Sos INCÕMMODOS 
1 DE SENHORAS

A Saude da Mulher-------------------------------------- ——L_LAj_L e um remedio 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos.

É uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicoS'Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro.^1-

A SAUDE DA MULHER é o especifl. 
incommodos das senhoras e senhoritas. ^co

POUCAS COLHERES ALLIVIAM

POUCOS FRASCOS CURAM

U PHOSPHO THIOCOL g.anulado de Giffoni éo 
melhor tonico reparador nas affecções dos bronchios e dos 
pulmões; elle actua não só pelo gayacol como pelas combi
nações sulfurosa e phospho-calcarea que encerra e é muito 
efficaz na fraqueza pulmonar, nas bronchites, bronchorréas, 
tosses rebeldes, tuberculose pulmonar aguda e chronica, na 
debilidade organica, no architismo, nas convalescenças em 
geral e especialmente nas convalescenças da influenza, da 
pneumonia, da coqueluche e do sarampo.

Restaurador pulmonar de grande valor, o PHOSPHO- 
THIOCOL de Giffoni tonifica o organismo de modo a f.i 
zel o resistir á invasão do bacillode Koch e extermina este 
quando já ha contaminação. Agrada vel ao paladar, pode 
se-usado puro ou no leite, cujo sabor não altera.

Hnsontjt<a-sa nas boas pharmaaias e drogarias desta 
cidade c do Hstado e no

^)vogaiúa CíiffoSlí
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COMO SE CURAM 
OS 1NC0MM0DÕS 

DE SENHORAS

n
W

L

real vantagem sobretudo nas

Suspsnsões

èüSêJèüü —-
Flores Brancas
Bemordiapias
Regras «»

EsTri

No período da edade 
critica, nas manifes
tações do arthritismo 
e nas dôres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem
pre grandes benefícios

11

Sfe

sg■

I

<§>Vende-oc csn todas as Rjarmaciao d@ SfoaM <§> |

ÍPI II. pra ttejwJ

A Saude da Mulher é um r(Mnad.— — ■ — — — e um remedio
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos.

E uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos-Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER é o especifico 
incommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALLIVIAM

POUCOS FRASCOS CURAM

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com

_________

<ogueira-Salsa,
^AROBAe^UASACO
V'^QoD’JRApoj)/
depuralivo do Sahque

II - 
o

O PHOSPHO THIOCOL g.anulado de Giffoni éo 
melhor tonico reparador nas affecções dos bronchios e dos 
pulmões; elle actua não só pelo gayacol como pelas combi
nações sulfurosa e phospho-calcarea que encerra e é muito 
efficaz na fraqueza pulmonar, nas bronchites, brouchorréas, 
tosses rebeldes, tuberculose pulmonar aguda e chronica, na 
debilidade organica, no architismo, nas convalescenças em ! 
geral e especialmcnte nas convalescenças da influenza, da ' 
pneumonia, da coqueluche e do sarampo. I

Restaurador pulmonar de grande valor, o PHOSPHO- ) 
THIOCOL de Giffoni tonifica o organismo de modo a fa I 
zel o resistir á invasão do bacillode Koch e extermina este i 
quando já ha contaminação. Agradavel ao paladar, pode' 
ser usado puro ou no leite, cujo sabor não altera,

Hnionlía-so nas boas phasmaalas a drogarias dosta
©idade e do Soiado a ao dsposiío gonaX : 

drogaria F^anOÍSSO GíffOXlí Ca
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

Borges Monteiro

Codofredo Carneiro Z«eão 
ADVOGADOS

'.Rua do Rosário, 116— j\io de ^ancino.

Informações na redacção d’esta folha.

(Jollegio $ão piancisco de paula 
(AMBOS OS SEXOS)

Lecciona as seguintes matérias; Portugnez, Arithmetic< 
Geographia, Historiado Brazil,Historia Natural, Botanic», 
Physica. Agronomia, Geometria, Dezenho e Trabalhos ma 
nuaes. Das 9 1/2 da manhã, ás 2 horas da tarde. CINCO 
MIL REIS, mensaes, pagos adiantadamente. Rua Mari- 
ano Procopio n. 2. Entrada, em frente o Hotel SOARES

—Campos Elfsios de Rezende —

Professora—Laurianna de Assis.

W

fájsWl 
ly^^ciaPopu!arV^\ I

depuralivo do Sangi 
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Único Xarope Ánii-Rouinailco—Único depurativu do Sangue

^usupirol

Cobertores escarlates
Cabides de aço, com. 3 peças, para roupa 

de |homem

e 700
58000

Luizine, cores, metro
Metim francez, pardo, metro • 
Morim Mascotte, peça de 20 metros 
Nanzouck branco, metro
Botões de madrepérola, duzia de

Grande saldo de armarinho e

1850° 
5800° 
8S000 
3850° 
1S500 

e 2S000 38500 
28000

?s(ma;pica mobília

Vende se uma mobília pa
ra quarto, composta de uma 
cemmcda, 1 lavatorio com 
pedra mármore cor de cinza, 
com prateleira de mármore, 
para extractos, 1 guarda ves
tido elástico, 1 criado mudo 
e uma cama elastica com mo
la. Informações com o snr. 
Americano Mello, a rua dos 
Voluntários n? 4. ,

SAUDE DO HOMEM 
Mysterio—Cura radical sem 
dar medicamentos para to 
mar; nã» influe a edade. ga
rantida; cur < também prisão 
e fraqueza dos intestinos e 
por corresp-mdencia. Accei- 
ta pagamentos em prestaçõ 
es. Consultas das 8 horas da 

manhã ás 9 da noite, na 
RUA MARECHAL FLORIANO ’

Peixoto, 41. sobrado.
JL JPeneiua.

Rio de Janeiro.

—---------- ------------------------ - | confr.de
O Sucupirol cura syphiiis 

ou rheumatismo. Vende se 
na Pharmacia Miianda.

■ -m.-vwo — vmra<*.BaB

É calvo quem quer 
Perde cabellos quem quer 
Tem barba falhada quem quer 
Tem caspa quem quer

O ti
brotar noras cabellos, impede a sua'queda, fut vir uma barba torte e sadia e 

(az desapparecer conipletameato a caspa e quasqu-.r parasitas da cabeça ou da baroa., 
Numerosos casos do curas em pessoas conhecidas são a prova de sua eSicacía.

JV Venda nas phai’tnDolüf-i difogarlas, popVcimtafiaE & no deposito ?

Drogaria Francisco Giffoni & C.
Rua 1? de Março n. 17—RIO i'E JANEIRO. |

A L Y R A
E’ o periódico d® snaior cir

culação aao Município.
QUALQUER INFORMAÇÃO, COM O REDACTOR 

PROPRIETÁRIO ADEMAR VIEIRA.
Redacção e Officina Rua 15 de Novembro—REZENDE.

NA CASA

1S500 
$800 

8800 e 18000 
78000 

$400 
8200 a 18000 

enfeites finos por pre
ços reduzidos e mnitos outros artigos que deixaram de ser 
mencionados. Largo da Matriz e Rua 15 de Novembro.

vx^s
E HYDROCELES

pL ÇfÍS5ÍII!iia filhO, docente livre da Faculdade de Me
dicina, cirurgião da Santa Casa, recentemente chegado da 
Europa, dispondo de installaçôes apropriadas, trata com 
especialidade as doenças de UReTHRa, BEXIGA, TESTÍCU
LOS, PRÓSTATA E KINS. Tratamento especial das GONOR- 
RHÉAS RECENTES OU CHRONICAS E DOS ESTREITAMEN
TOS DA URETHRA E HYDROCELES sem operação cortante. 
Urethroscopia, Eystocópia e catheterismo dos uteres.

CONSULTAS nas terças, quintas e sabbados, ás 2 
horas da tarde na rua Rodrigo Silva n. 7. Telephone 5730 
(hora marcada). Diariamente, ás 8 1/2 da manhã, na rua 
dos Inválidos n. 16, sobrado. Telephone 5729 •

Só attende a doentes da especialidade, r

EM LIQUIDAÇÃO* ENCONTRA SE:

Brins de linho, metro
Sana preta, lã. enfestad?., metro
Cafeemira » » »
Jvlpaca seda, azul marinho, enfestada, metro
'Gorgurâo côres (artigo superior) metro
Cassas de fantasia, metro 200, 400, 700, 800, 1$
Camisas portuguezas, uma
Algodãozinho, peça de 8 metros
Chitas nacionaes, allemãs e francezas, metro

350, 500, 600
48500 e

IMPRENSA
Recebemos “A Industria”, 

orgão exclusivamente indus 
trial, dirigido pelos Drs. Ál
varo Coelho de Magalhães 
Gomes e Francisco de Paula 
Oliveira, qite se publica no 
Rio de Janeiro. O seu n? de 
Fevereiro, é um farto repo- 
sitorio de preciosas informa
ções c noticias interessantes.

—Com um magnífico n? es
pecial, commemorou, á 16 do 
corrente, o seu segunde anno 
de lides jornalísticas, “A Or
dem”, que se publica em 
Bom Jardim, n-ste Estado.

Longa e prospera cairei- 
I ra, augtiramos a distincta

DH. LIMA 
medico

Faz tractamento medico 
excluíivainente por hervas.

Dá consultas diarias na 
Rua >lo Urugu <yana n. 121 
de 1 as 2 horas. Faz o tra 
ctamento das feridas de qual
quer naturesa, antigas e re
beldes a qualquer medicação.

Attende a chamados.
Rio de Janeiro.

CURA INFALÍVEL DO

. II 
agudo ou crônico, das dôres musculares e das jun- II 
tas, úlceras sifiliticas, da eczema, tonteiras, enipiu- I' 

gens, feridas rebeldes, etc. com o 1

Sucupirol
a mais feliz descoberta d.i terapêutica brazileira e o 
maior debeládor d?, sifilis 0 é também o
mais PODEROSO DEPURATIVO DO SANGUE 

e um GRANDE TONICO DO ORGANISMO.
A1 venda na “Farmacia Kiranda” desta cidade 

jDepOsitauios: e>iioa (ÍOotnes, Õ. (gíia.

Rua de São Pedro ns. 4o s 42.
LiEBO-^HTORlO : 

Rua dos Inválidos n. 16—Farrnacia 
—RIO DE JANEIRO—

Saint-Clair 
Sevoa; ga 

rante todo trabalho e -secei 
ta pagamentos em prestaçõ 
es. Rua Marechal Floriano 
n. 41 (entre a d.» Uruguaya- 
na e a dos Andradas). Cons. 
das 8 da manhã ás 8 da noi 
te, todos os dias uteis.

Ria de Janeiro.

confr.de
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Candidatai as 
presidenciaes

Medflcos illustres receitam 
o Vinho Creosotado dophar- 
maceutico chimico Silveira, 
por ser um especifico de pri
meira ordem.

Rezende, 2 de Maio de 1913.
.— ■■■——

mente preparada para o 
verno, e é talvez por ser 
desilludido. um descrente da 
regeneração republicana que 
se tem retrahido, ab.mdonan 
do todos os cargos, até a di
plomacia, onde tanto se dis- í 
tinguiu e aa vida particular j 
entregando se a lavoura, é j 
que exerce a sua fecunda ac- 
tividade que podería ser rne- i 
Ihor aproveitada, na g 
nação do paiz. Pedro L-ss-i, ; 
magistrado independente, de ;

contador.
Para dizer sobre os ele

mentos componentes do pri 
meiro apparelho do Hermes, 
servimo-nos das suas própri
as palavras.

—«Servi me, para confec
cionar o meu primeiro appa-

- I rr-lho, que julgo carecer de 
I o t-ioi-fjifnn nii-ri tnc QU€ PtYl 

Assis Braz.il, que da terra ‘ breve porei em pratica, dos 
' seguintes elementos: chaves 

e rod.is tomadas a um relo- 
gio inutilizado; laminas tira
das á uma lata commum; um 
pequeno pedaço de bloco de 
chumbo, dos usados nas cal 
deiras da iinotypo; ura peda
ço de madeira para base do 
app.-irerho tomado a uma ta- 
boa de engommarje parte de 
uma presilha de marmitas, 
d.i qual fiz o pequeno eleva
dor que move o apparelho, 
além de diversos parafusos e 
pequenos pedaços de metal 
já usados. Convem notar que 
frzia parte ainda do meu con
tador uma agulha d<- crochet.

Finalmente, como caixa do 
machinismo, empreguei uma 
lata- de chá de Lipton.

Como vê, quando outra 
coisa não tivesse eu inventa
do, ao menos a original ap- 
plicação desses objectos e, 
posso garantir, seridéa abso
lutamente minha. No emtan- 
to,parece-me,o aspecto desse 
: useu de esquisitices, não é 
de todo desjgradavel».

O joven inventor é natu
ral da cidade de Rezende, 
onde nasceu a 14 de Abril 
de 1883».

Com a devid.-. venia, tra
nscrevemos do “Correio da 
Manhã” de 23 do mez pas
sado, a seguinte notici i refe 
rente a importante descober
ta, de uni nosso estudioso 
contei ramo, linotypista des
se popular diário carioca,que 
inventou unia niachina para 
a contagem de linhas.

«O Hermes Jurema é 
; rapaz modesto, dedicado 
xiliardas officinas de lynoty- 
pia desta casa, onde ha dois 
annoí trabalha. Disposto a 

. inventar um apparelho para

vasta cultura jurídica, e que 
tanto tem abrilhantado o tri
bunal, destacando-se de um 
modo notabilissimo pela no- 
bresa do seu caracter, recti- 
dão, justeza e critério das 
suas sentenças.

O regimen presidencial 
não tem sido comprehendido 
nem praticado como deveria 
ser, pela annulação dos ou
tros poderes, o legislativo e 
O judiciário, pervertidos, es
tragados, corrompidos, pelo 
governo, que é afinal quem 
elege deputados e senadores 
e nomea os ministros do tri
bunal. Affonso Penna nome
ou Pedro Lessa, homem de 
alta envergadura, e depois. 
delie as nomeações tem re 
cahido em m»gistrados medi 
ocres, de craveira commum | 
identificados com a política 
do governo ou delia ercravi 
sados e acorrentados como 
em jugo de ferro, contra o 
qual não ha resistenci.i, o 
congresso é, o que todos pre
senciamos, verdadeiros em
pregados públicos, com gran
des e optituos vencimentos,e 
faz tudo o que é po->sivel para 
adivinhar o pensamento dos 
grandes eleitores, chefe do 
Estado e ministros, e olhan
do para baixo não vê força 
no povo, que ainda continua 
bestialisado, no domínio da 
espada, com es'sa dictadura 

: a peior, a

Sepultou-se na tarde de 
29, do mez passado, o inno- 

I cente Itajyba, interessante fi- 
Ihinho do Sr. Autonio Bap- 
tista Lopes Chaves, escrivão 
da collectoria federal deste 
município.

Folha de maior circulação no município

l sosinho o estandarte da op . de incessante trabalho, con- 
posição, porém os seus bra- [ seguiu confeccionar o auto 
ços já cansados e. extenuados 
de uma lueta persistente e 
tenaz, com o peso dos annos 
e das enfermidades já não 
tem mais a mesma energia e 
vitalidade, e el*e indicotf o 
velho Rodrigues Alves, que 
fez um quatriennio tão glo
rioso, e progressista. • 1

Experimentemos agora | aperfeiçoamentos, qi 
a__ ... o_ _:i ____ _______ 1 i........................ : _ _______

dos pampas, já q te a elle se 
quer c^jpor um outro gaúcho, 

i o general Pinheiro Machado, 
que pela lógica deve ser o 
candidato official, a continu
ação da politica acttial. esté
ril ingrata, toda de subservi- 

, encia ou de servilismo.ou eu- 
■ tão, se quiz- rem sinceramen- 
te uma limpesa venha Assis 
Brazil, Pedro Lessa ou o An- 
tonio P>-ado, que é também 
ouro de fino quilate.

Um eleitor.

Nessa hicta Ititanica que 
se tem travado pela impren 
sa, á respeito dessa questão 
interminável las candidatu 
ras e que absorve por com
pleto a vida da nação e até 
aparalysa estorvando a, pri- 
vanoo-a de se preoccupar 
com outros problemas de ma
is alto alcance, indicaríamos 
para presidente da Republi
ca o Dr. Assis Brazil e Vice- 
Presidente o Dr. Pedro Les
sa, ministro do supremo tri
bunal, e que na phrase de 
Rio Branco, é uma organisa 
ção privilegiada, apparelhada 
para o governo.

A nossa politica revolve 
se em um charco de tanta 
podridão, que o ambiente 
está infeccionado e seria me
lhor para saneai o. uma cha
pa extra-partidaria, de home
ns que se inponhão por serem 
de prestigio pessoal, de nome 
já feitos no paiz e conhecidos 
pela sua isenção, desprendi
mento e integridade.

Nenhum se nos afigura 
que reuna melhores requisi
tos do.oue os dois supra in
dicados: Assis Brazil é um 
republicano historico, é um 
puto, um homem de bem, na 
extensão da pal.-.vra, intelli- ' disfarçada que é 
gencia culta, lúcida, sabia- < mais nefasta por que semeia a

go- í corrupção, distribuindo gão, 
um I pela creação de empregados

inúteis e phantasticos que 
percebem ordenados sem co-1 
nhecer os serviços que lhes 
são designados, e assim for 
ma s- uma clientella que é 
uma opinião artificial de inte-

■ ressados que sustentão o go
verno em interior apregoão

i os seus nn-ritos e virtu- 
gover- ; des. Entre tantos nom s éain^coi tageni de linhas le lino- 
T ■ ■da par.i o grande Ruyque se 1 typo, o Hermes Jurema, de-

; appela, elle empuuhi ouasi oois de alnuns dias e t,..!,—

Braz.il


1:491.685

510$185 
263$100 
205S000 
1505000 
150$000 
503000 
403000 
103000 
5S000 
43400 
43000

Acha-se, já ha alguns dias 
exercendo o cargo de adjun
ta da Escala de C. Elysios, 
a intelligente Mlle. Maria 
do Carmo.

Mas o pulso gigante 
Do emprehendedor possante '
Baluarte e preponderante 
Da vontade e do querer; 
'Tarrendo a nota do ingresso 
A' apathia, gravou processo: 
Haja a lueta do progresso 
E Rezende ha de vencer !

Effectuou se hontem, a 
tarde, o consorcio da gentil 
senhorita Julieta Ferreroni, 
dilecta filha do snr. Pedro 
Ferreroni, com o distincto 
moço Vivaldo Guimarães, 
conceituado funccionario |da 
E. F. Central do Brazil.

Aos recem-casados os nos
sos parabéns e mil votos de 
felicidades.

Hosana, Rezende ! Hosana; 
Contra a lei cruel, tiranna. 
De tua amargura insana 
Surge á voz teu bemfeitor! 
Sê grata e reconhecida 
A’ aurora da nova vida 
Que desponta enriquecida 
De bellesa e de valor!

23-3—913-
Viriato Pinto.

§UO adis ?
Foiexhibida ante-hontem 

no “Rezende Cinema”, em 
diversas sessões, a grande fi
ta cinematographica QUO 
VADIS? Recordando a anti
ga Roma, esse film aprezen- 
ta muitos quadros de succes- 
so, reproduzindo com fideli- tle abastecimento 
dade algumas scenas daquel-I §ot9s‘ calçamento 
les barbaros tempos.

QUO VADIS? é uma fita 
de grande extensão, dividida 
em muitas partes, tendo a- 
gradado bestante aos que fo
ram ante-hontem ao"Rezende 
Cinema”.

Santa Casa
Movimento do mez de A- 

j--------- ----- | bril p. passado. Existiam, em
O Dr. Duarte. Pimentel. yo, 24 enfermos, entraram, 

formado em Sciencias Medi- H0 meZ| 38, obtiveram alta 
cas e Cirúrgicas pel.i Facul- r
dade do Rio de Janeiro, ect. I

Attesto que tenho empre- 1 
gado em minha clinica, nas ! 
affecções oculares de orige
ns sypbiliticas e darthosas.o 
‘‘Elixir de Nogueira”, pre
parado pelo muito digno 
pharmaceutico Sr. João da 
Silva Silveira, colhendo sem
pre excellentes resultado., 
todas as vezes que tenho lan 
çado mão de tão excellente 
preparado. O referido é ver
dade e assim o juro «in fide 
mediei».

Dr Duarte Pimentel.
Em todas as phartnacias

Casa Matriz — Pelotas—Rio 
Grande do Sul—Caixa Pos
tal, 66.— Deposito Geral e 
Casa Filial—Rua Conselhei
ro Saraiva, 14 e 16. Caixa 
Postal, 148. Rio de Janeiro.

Por isso a velha cidade 
Tremendo ao gelo da idade, 
Sente arder a gravidade, 
Da real transformação: 
As picaretas rasgando 
A terra, vão transportando 
A lei ic grandesa, olhando 
Para a civilisação!

0. Lydia Qortez
Após longa e pertinaz en

fermidade, falleceu ante hon
tem, nesta cidade, a respei
tável matrona Exma. Snra. 
D. Lydia Alexandrina Cor- 
tez, distincta rezendense que 
era geralmente estimada por 
sua bondade de caracter.

D. Lydia Cortez, nasceu 
nesta cidade, em 27 de Mar
ço de 1847 e deixa 3 filhos 
de seu segundo matrimônio, 
os nossos amigos Anezio Cor- 
tez, casado com a Exma. Sra. 
D. Maria A. Guimarães Cor
tez, José Vieira Cortez e a 
Exma. Sra. D. Alda Cortez 
da Silva, casada com o nosso 
conterrâneo Sr. Octavio Fer
reira da Silva, residente no 
Rio de Janeiro.

O seu enterramento teve 
logar hontem, ás 5 horas da 
tarde. A LYRA endereça 
pezames, á famiiia da virtu
osa extincta.

Opinião cl© um 
grande oculista SALVE!

Sosinho, triste e abatido, 
Pelo tempo carcomido,} 
Atrozmente perseguido 
Da mais negra ingratidão; 
Exposto ao rigor da sorte, 
Ia vive ado quasi á morte 
Tão despresado torrão!

«Elixirde Nogueira» do 
pharmaceutico chimico Sil
veira. O primus inter pares 
dos depurativos do sangue.

Usem o SUCUPIROL

A despeza da S. Casa, no 
mez de Abril, foi 1:491.685, 
peias seguintes verbas: 
Viveres e dietas 
Medicamentos 
Pessoal interno 
Medico 
Pharmaceutico 
Secretario 
Auxilúr 
Publicações 
Utensílios 
Eventuaes

■ C. de cadaveres

Em sessão realisada a 27 
do mez;p. passado, tomaram 
posse, os supplentes de mor
domos da S. Casa. Adolpho 
A. Sampaio e Manoel F. da 
Costo, para preencher as va
gas existentes.

—Renunciou sua cadeira, 
o mordomo José V. Filho, 
sendo nomeada uma commis- 

I são para pedir-lhe a retirada 
ua renuncia.

— Foi nomeada a seguin
te commissão para promover 
a festa de N. S. da Piedade, 
S.nta Labeie Santa Catha- 
rina de Gênova, em 2 de Ju
lho do corrente anno: Dr. Jo
sé Ih.efonso, Dr. Thomaz de 
Aquino, Major Deocleciano 
Guimarães, íCap. Sebastião 
Rodrigues, Adolpho Sampa
io, Manoel F. da Costa, Ar
mando Novaes e Exmas. 
Sras. D. D. Leenor Villaça, 
Celina França, Maria P. Bor
ges e Maria C. de Santis.

*** Consta que brevemen 
te serão publicados os res
pectivos editaes chamando 
concurrencia para os serviços 
de abastecimento d’agua,es-

> e outros 
projetados em nossa cidade.

As negociações com a ca
choeira de S. Vicente Fer- 
rer, estão bastante adianta
das, sendo provável que ve
jamos alli installada uma 
grande usina electrica que 
será a garantia do progresso 
local.

Ouvimos que o Estado ain 
da não entrou em accordo 
com o Dr. Christino Cruz, 
para adquirir a agua de sua 
fazenda para o abastecimen 
to local, parecendo qne será 
forçado a desaproprial-a.

Tiveram inicio hontem, as 
ladainhas de N. S. de Lour- 
des, que este anno serão ce
lebradas no altar mór, ha
vendo nos últimos dias, lei- ; Está nesta cidade, o nosso 
lões de ricas prendas. j^migo Armênio Monteiro.

I 26, falleceram 4 e ficaram em 
tratamento, para Maio, 32 
doentes. Falleceram: 1 de
1 uberculose, 1 de arterio sele 
rose, 1 de gangrena e 1 de 
febre palustre, tendo entrado
2 em estado comatoso.

A pharmacia aviou 548 
formulas, sendo 421 para o 
serviço interno e 127 para a 
sala do banco.

Consultaram na sala do 
bánco 113 pessoas. Curativos 
feitos, 374. Applicações elé
ctricas, 64. Operações, 6 sen
do 2 dilatações de absesso 
por incisão, 2 applicações de 
apparelhos de fractura, 1 re- 
ducção de hérnia e 1 desar
ticulação de 1 dedoAVacci- 
naram-se 14 pessoas, contra 
a variola. Exame de urina, 1 
Distribuiram-se 12 formulas 
de comprimidos contra a an- 
kilostomiase.

—Está exercendo a mor
domia, pelo major Deocleci
ano Guimarã-s, o mordomo 
Sr. Manoel Fernandes da 
Costa e é Zeladora a Exma. 
Sra. D, Adelaide Rodrigues.

— A Zeladora de Janeiro, 
Exma. Sra. D. Zelia Novaes, 
reco’heu á thezouraria.a quan 
tia de 403000, de esmolas 
que angariou em seu mez.

Também offereceram do
nativos os senhores: Joaquim 
Cypriano 5 litros de arroz, 
Manoel F. da Costa 1 fran
go, Antouio P. Leite 40 li
tros de fubá.
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Cobertores escarlate»
Cabides de aço, com 3 peças, para roupa 

de Ibomem

o 
rua

O trabalho artístico é de 
Nu les de Paula.

Attende a chamados.
Rio de Janeiro.

S©cia@s 
Anniversa rios.

F.iz-tn annos:
Hoje, o snr. Tte. Luiz Vi- 

anna e o joven Oscar Braga

l$500 
$800 

$800 e 1S000 
7SOOO 
$400 

l$000

SAUDE DO HOMEM 
Mysterio—Cura radical sem 
dar medicamentos para to 
mar; não influe a edade, ga
rantida; cura também prisão 
e fraqueza dos intestinos e 
por correspondência. Accei- 
ta pagamentos em prestaçõ
es. Consultas das 8 horas da i 

manhã ás 9 da noite, na 
RUA MARECHAL FLORIANO

PEIXOTO, 41. SOBRADO.

jJ. j?eneina. 
Rio de Janeiro.

Luizine, cores, metí o
Metim francez, pardo, metro
Morim Mascotte, peça de 20 metros
Nanzouck branco, metro
Botões de madrepérola, duzia de

Grande saldo de armarinho e

l$50’’ 
5500° 
8500° 
3S500 
1550° 

e 2$00ü 
3S500 
2$00"

CURA INFALÍVEL DO

agudo ou crônico, das dôres musculares e das jun
tas, úlceras sifiliticas, dá eczema, tonteiras, etnpin- 

gens, ferida= rebeldes, etc. com o

Sucupírol
a mais feliz descoberta da teraoeutica brazileira e o 
maior ciebelador da sdiüs ü §3CIS>3Íí’§J é também o 
mais PODEROSO DEPURATIVÒ DO SANGUE, 

e um GRANDE TON1CO DO ORGANISMO.
Á‘ venda na “Farmacia Miranda” desta cidade 

^Depositários: èíiloa (tornes 3. fâia.

Rua da São Pedro ns. 4o e 42
UHB0RHT0R10 :

Rua dos Inválidos n. 16-Farmacia 
—RIO DE JANEIRO—

DR, LIMA*
MEDICO

Faz tractamento medLo 
exclusiva mente por hervas.

Dá consultas diarias 
Rua «Io Urugu tyana n. 
de 1 as 2 horas. Faz o

l|UU! iiciutcou, C U |

beldes a qualquer medie ição. í <]<.
| E. F. C.. do Brazil.

A’ 4. a Exma. Snra. D. 
Elvir;. Reis, fazendeira em 
Estalo.

A’ 5, a senhorita Beatriz 
Santos.

A todos A LYRA envia

Conego Bulcão
Acha-se exposto na casa ‘ 

i Santos, Carvalho & C.. um 
retrato a oleo, do nosso que- 

j rido vigário, Rvdmo. Snr. 
' Conego Bulção, offerta de 
| um grupo de seus admira- 
1 dores, que lhe será entregue 
| brevemente..

$200 a 
enfeites finos por pre

ços reduzidos e mnitos outros artigos que deixaram de ser 
mencionados. Largo da Matriz e Rua 15 de Novembro.

?íma rica tnobiliu

Vende se uma mobilia pa
ra quarto, composta de uma 
cemmcda, 1 lavatorio comv-kz IIJ V. v* o | A. XU ' caL'JI 1 Az A.'z11 l | * k L’ " z £ k. I 1 X X

pedra mármore cor de cinza, muitas felicitações, 
com prateleira de mármore, I 
para extractos, 1 guarda ves
tido elpstico, 1 criado mudo 
e uma cama elastica com mo
la. Informações com o snr. 
Americano Mello, a rua dos 
Voluntários n? 4.

' •■?;rw-ci.\sjaj2ga5ncig-vf;u/<.'.. jurrzr^ii
; Uuico Xarope Antí-Reumatico - Único depuraiiY» do Sangue '

VIAS
E HYDROCELES

CfíSSillílIS filllO, docente livre da Faculd ide de Me
dicina, cirurgião da Santa Casa, recentemente chegado da 
Europa, dispondo de installações apropriadas, trata com 
especialidade as doenças de URETHRA, BEXIGA, TESTICU 
LOS, PRÓSTATA E ivlNS. Tratamento especial das GONOR- 
RHÉAS RECENTES OU CHRONICAS E DOS ESTREITAMEN
TOS da urethra E HYDROCELES sem operação cortante. 
Urethroscopia, Cystocopia e catheterismo dos uteres.

CONSULTAS nas terças, quintas e sabbados, ás 2 
horas da tarde na rua Rodrigo Silva n. 7. Telephone 5730 
(hora marcada). Diariamente, ás 8 1/2 da manhã, na rua 
dos Inválidos n. 16, sobrado. Telephone 5729

Só attende a doentes da especialidade.

NA CASA
“ .............. '<

EM LIQUIDAÇÃO. ENCONTRA SE:

Brins de linho, metro
Sarja preta, lã enfesti.d». metro
Casemira » » »
Alpaca seda, azul marinho, enfestad.i, metro
Gorgurão côres (artigo superior) metro
Cassas de fantasia, metro 200. 400, 700, SOO, 1$
Camisas pmtuguexas, uma ’
Algodâozinho, peça de 8 metros
Chitas nacionàes, allemã-; e fr.mcezas, metro

350, 500,600 e 700
45500 e 55000

A LYRA 
xezzxplares

E’ o p@riod.ioo de maior cir
culação são S^usaicipio.

QUALQUER INFORMA ’ ,,r O REDACTOR-
PROPRIETÁRIO ’• VIEIRA.

Redacção c Officina Rua 15 cie Novembro—REZENDE

pr Gonçalves da
Clinica cirúrgica, partos e moléstias das senhoras 

Consultorio o rezidancia ilVemda jíenrítiíie Valíadares. 1
Consultas das 3 as 0 da"tarde—Ãcceita chamados para o Interior—Telephone 3G12 

—~~~ RIO DE JANEIRO -----

J>anüsta
rante todo trabalho e accei 
ta pagamentos em prestaçõ
es. Rua Marechal Floriano 
n. 41 (entre a da Uruguaya- 
ua e a dos Andradas). Cons. 
das 8 da manhã ãs 8 da noi 

: te, todos os dias uteis.
Ria de Janeiro.

| \/ende-se um torno para
i " marcineiro, em perfei- 

O Sucupirol cura syphilis ; to estado. Informações na 
ou rheumatismo. Vende-se í Papel .ria Moderna de Ran- 

’na Pharmacia Miranda. ; dolpho Souza & C.

na
121 
tra ■

ctameftto das feridas de qn.4 ; Vill-i- Boa<.
quer naturesa, antigas e r<- •! A’2 o svmpathico Peri-
beldes a qualquer medie ição. i des S.enna, funccionario da

mailto:p@riod.ioo
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DE SENHORAS -

®L

Lecciona as seguintes matérias; Portugnez, AniLaietiCM, 
Geographia, Historiado Braztl,Historia Natural. Botanic», 
Physica, Agronomia, Geometria, Dezenho e IrabMiios iru 
nuaes. Das 9 1/2 da manhã, ás 2 horas da tarde. CINCO 
MIL REIS, mensaes, pagos adiantadamente. Rua Mari- 
ano Procopio n. 2. Entrada, em frente o Hotel SOARES 

—Campos Eiysios de Rezende - 

Professora—Laurlanna de Assis.

B
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gollegio $ão fiansissa da fauia
(AMBOS OS SEXOS) 

iguintes matérias; Portugr.ez, Aritl.metic-.

O PHOSPHO THIOCOL granulado de Giffoni éo 
melhor tonico reparador nas affecções dos bronchios e dos 
pulmões; elie actua não só pelo gayacol como pelas combi- 
nações sulfurosa e phospho-calcarea que encerra e é muito 
efficaz na fraqueza pulmonar, nas bronchites, bronc horréas, 
tosses rebeldes, tuberculose pulmonar aguda e chronica, na 
debilidade organica, no architismo, nas convalescenças em ; 
geral e especialincnte nas convalescenças da influenza, da j 
pneumonia, da coqueluche e do sarampo.

Restaurador pulmonar de grande valor, o PHOSPHO- 
THIOCOL de Giff mi tonifica o organismo de modo a fa 1 
zel o resistir á invasão do b.icillode Koch e extermina este i 
quando já h<> contaminação. Agradável ao paladar, pode 
ser usado puro ou no leite, cujo sabor não altera.

HnooQtKa-ií!» nau boas phar»ma>Ias a dt<ogai*la5 desta
sldade e do Ssiado e no deposito gei«al : m

«Drogaria 7ranoiso9 Ciffoní dfc C.
Raa Primairo da Março, 17—Rio de Janeiro.

o 
e

Godofrodo J
advogados

Rua do '.Rosurio, 116—Jlio de Jancir :
Informações na redacção <l’esta folha

<ÕGUEiRÃ^AL3A, 
-CAROBAtíSUAIACO 

C'ZRsoD<jnApoj)/' 

dcpuralivo <lõ Saiique

s® ¥ 
<X3 X 
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A Saude da Mulher é um r.medlo 
• para uso interno e dispensa os

irrigadores e outros apparelhos.

È uma formula privilegiada dos pharmaceutfcos 
chimicos- Daudt &. Lagunilla — Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER e o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALLIVIAM 
:----------------------- il f ■ " r~”rniniMMnriBimiM—Biiimiw

POUCOS FRASCOS CURAM
-IT-.-r-g-r » ---------------- ---------- -- --------- -- ---------- ,

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas

Suspensões

ta' Brancas

Rsgras escassss
No período da eds.de 
critica, nas manifes
tações do arthritísmo 
e nas dôres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem
pre grandes benefícios

s.de


K. 33Rezende, 7 de Maio de 1913.ANNo 14

Folha de maior circulação no município

Melhoramentos loeaes

as

no-

f ÍU$
1“

J
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ciaes de sua execução. ,
As propostas poderão re

ferir-se áexecução de um ou 
de ambos os serviços em con- 
curreticia, sendo o tempo de 
execução das obras de um 
anuo, no máximo.

O praso para a apresen 
tação das propostas expira 
em 15 de Julho do corrente 
anno. Os serviços de calça
mento, construcção de mata- 

| doures e merca lo, e outros . 
de embellesamento, serão 
executados pela Prefeitura, 
ou também por concurrencia.

—Foi notável a tndifferen- 
ça com que foi recebida a 
noticia da assignatura do de
creto do presidente do Esta
do, abrindo os necessários 
créditos para a execução dos 
melhoramentos projectados 
e já orçados, em nossa cida
de. tendo o presidente feito 
o trajecto, l.0 chegar a esta 
cidade, no nocturno de 2, a 
pé e solitário.

—A própria Camara Mu
nicipal, não se deu ao traba
lho de enviar ao menos um 
laconict despacho telegra- 
phico, exprimindo a boa im
pressão da população, diante 
da prespectiva do remodela- 
mento da cidade.

—Apenas recebeu o Pre
sidente do Estado, ao entrar 
na residência do Cel. Adilio

i Monteiro para levar seus 
' cumprimentos a uma filha 
i deste que se casara, na noite 

de 3, enthusiastica manifes
tação dos presentes, pelo seu 
acto recente decretando os

> aspirados melhoramentos lo- 
i caes, manifestação promovi-
■ da pelo deputado estadual 
, Dr. Manoe1 Silveira e outros

amigos de S.Exa., orando o 
: talentoso rezendense Octavi- 
‘ ano Maia, agradece ado como 

filho de Rezende e interpre-
■ tando o sentimento geral, o 

grande serviço que o presi-
• dente dn Fxtadn acstba d»

stituição de Prefeituras, nos 
termos doart. 31§??, n. 2 
da Reforma Constitucional 
de 18 de Setembro de 1903;

Decreta :
Art. 1?—Na conformidade 

do art. 3? da lei n. 1.011,se- 
rão executados os trabalhos 
de abastecimento d’agua,ca- 
nalisação de esgotos, calça
mentos, construcção de mer- 
caaos e matadouros nas ci 
dades de M ícahé e P.ezende, 
segundo os projectos e orça
mentos já organisados pela 
Commissão de Saneamento 
e approvados peio Secreta 
rio Geral do Estado.

Art. 2? —Á Commissão 
procederá a estudos dos mes
mos serviços a realisar na ci
dade de Therezopolis.

Art. 3?—As funcções exe
cutivas da administração lo
cal nestes municípios, serão 
exercidas pelos Prefeitos,nos 
termos do art 31. § 2?, n. 2, 
da Reforma Constitucional 
de 18 de Setembro de 1903.

Art. 4?—Os Prefeitos que 
serão nomeados dentre os 
Engenheiios da Commissão 
de Saneamento, na formado 
artigo 5o, da lei n. 1.109, de 
5 de Novembro de 1912, ven
cerão pelos cofres mnnicipa- 
es, o ordenado de quatro con
tos e oitocentos mil réis .... 
(4:800$000) annuaes, de ac- 
cordo com a tabella annexa 
á lei n. 624 A, de 18 de No
vembro de 1903.

Art. 5?—Revogam se 
disposições em contrario.

O Secretario geral do Es
tado assim o tenha entendido 
e faça executar. Palacio do 
Governo, Nictheroy, 2 de 
Maio de 1913.—J)f. fraUCÍKO 

, Chafe de õliVeira lotelho—jto 
j racio Magalhães Gomes»-

Na mesma data foram

ra exercerem os cargos de 
Prefeitos de Rezende e Ma- 
cahé.os engenheiros da Com 
missão de Saneamento, 
Drs. Antomo de Souza Pe
reira Botafoga e João Fran
cisco Moreira Netto, sendo 
também publicados os edit
es de concurrencia das obras 
de abastecimento d'agua e 
canalisaoão de esgotos, nesta 
cidade, pela commissão de 
Saneamento. i

As obras de abastecimen
to d’aguti, nesta cidade, com- 
prehendem: 1?) Uma repre
sa; 2?) Linha adductora de 
20 c/m de diâmetro e 12 ki
lometros deextenção; 3?)Re 
servatorio de parede de al 
venaria com cobertura e so
leira de cimento armado; 4?) 
Rêde de distribuição na ci
dade com desenvolvimento 
de 7.900 metros, sendo de 
ferro fundido; 1.500 metros 
de 20 c/m, 800 metros de 17, 
5 c/m, 600 metros de 15 c/m, 
2.500 metros de 10 c/m.

De feiro galvamsado: . . .
2 500 metros de 5 c/m, além 
de mais 2.000 metros de ca 
nalisações de chumbo de 3/4 
para os ligações domiciliares.

As obras de canalisação de 
esgotos comprehentem: 
1?) 1.813 metros de canali
sação de mamlhas de 9” 2?) 
750 metros de canalisação de 
mai ilhas de 6”, 600 ramaes 
domiciliados com a extensão 
de 3.000 metros; 5?) 79 poços 
de visita; 6?) 38 tanques de 
lavagem; 7?) 2 usinas eleva
tórias.

Na sede-da Commissão de 
Saneamento, no edifício da 
Secretaria Geral e na Cama
ra Municipal desta cidade, 
poderão os interessados, to 
dos os dias uteis entre 11 e
3 horas da tarde, examinar 
os desenhos geometraes ne
cessários á definição comple- 
_ta das obras e tomar conhe

> esne-

Depois de approvados os 
respectivos projectos estu
dados pela commissão desa 
neamento, foi em data de 2 
do corrente assignado o de
creto, auctorisando a execu
ção dos serviços de abastecí 
mento de agua, canalisação 
de esgotos.calçamentos!, con- 
•trucção de mercados e ma
tadouros, nesta cidade e na 
de Macalté

Abaixo estampamos o de
creto assignado pelo Dr. Pre- 
•idente do Estado;

«Decreto n 1.309, de 2 
de Maio de 1913.

O Presidente do Estado lo 
Rio de Janeiro, usando da at- 
tribuição que lhe confere o 
art. 56, n. 1 da Constituição 
e Considerando que a lei 
n. 1044, de 16 de Novembro 
de 1911, autorisou o Poder 
Executivo a fazer as obras 
de saneamento e melhora
mento dc tres cidades do Es
tado, uma do Norte, outra do 
Centro e outra do Sul;

Considerando que as Ca
ntaras Municipaes de Maca 
bé, Rezende e Therezopolis 
solicitaram os favores desta 
lei, e submetteram, as duas 
primeiras, á exame da Com
missão de Saneamento os pro 
jectos attinentes á execução 
dessas obras;

Considerando que a refe
rida Commissão estudando 
os projectos remettidos pelas 
Camaras Municipaes de Ma- 
cahé e Rezende, elaborou um 
trabalho definitivo, compre- | 
hendetido as o-bras imprr-s- I 
cindiveis de abastecimento I 
d*agua, canalisação de esgo-1 
to», calçamentos e construc
ção de mercados e matadou
ros ;

Considerando 
obras, uma vez realisadas 
pelo Estado, obrigam a i

que essas I
i 

,4..J uy-^ LCt V4<An VUldJ C LWUlCÍl ’

in- ' meados, respectivamente.pa-^Çlmento das condições
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prestar ao nosso município. ■ cativa oração, agradeceu
S. Exa.respondeu commo- manifestação recebida.

vido,sendo mnito applaudido

Carneiro, propõe que todo o 
pessoal interno, faça uso de 
avental branco, como medi 
da hygienica. Approvado.

‘ Nada mais havendo a tra
tar-se encerrou-se a sessão.

De 9 á 18 docarrente, re- 
alisa-se no prospero districto 
de Campos Elvsios, a festa de 
S. Sebastião e S. Cruz.

Os festeiros, Exmas. Sras. 
D. D. Maria Leopoldina de 
Carvalho, Zanita Guimarães 
de Souza e Srs. Antonio Vel- 
loso Jui ior e Joaquim Gue
des de Carvalho, estão em
penhados em emprestar a fes
tividade maxima pompa e ex- 
plendor. Haverá fogos de ar
tificias, do conhecido pyro- 
teclinico Stir. José Passeri, 
de Nictheroy.

Usem O SUCrrPIROI

1913. Presidência do Snr.
Provedor Cel. João França.

A’s 5 horas da tarde, pre
sentes os Srs. Provedo, Vice- 
Provedor, Secretario e Mor- 1

DB. LIMA
MEDICO

Faz tractamento medico 
exclusivamente por hervas.

Dá consultas diarias na 
Rna 4o Urugunyana n. 121 
de 1 as 2 horas. Faz o tra
ctamento das feridas de qual
quer naturesa, antigas e re
beldes a qualquer medicação.

Attende a chamados.
Wrr> PV Tivv-SO

em nome da Municipalidade 
e do povo rezende.ise.

O nosso representante ma-

domos Antonio Alves, Pimen nibal Pontes, Álvaro Vianna 
e Adolpho Sampaio.

O Sr. Vice-Presidente diz 
que o Sr. Sebastião Rodrigu
es, Mordomo eleito, não com
pareceu para empossar se no 
cargo, por se achar enfermo. 
Sciente. Achando-se próxi
ma a e.pocha de solemnisar- 
se a festa da padroeira e pro- 
tectora do Pio Estabeleci
mento, nomeava para tal fim 
a seguinte Commissão de fes
tejos: Dr. José IldefonsojDr. 
Thomaz de Aquino. Deocle- 
ciano Gnimarães, Sebastião 
Rodrigues, Adolpho Sampa
io, Manoel F. da Costa Ar
mando Novaes e as Exmas. 
Sras. D. D. Leonor Villaça, 
Celina França, Maria Pimen
ta Borges e Maria Carmella 
de Santis.

Balancetes da thezoucaria 
relativo ao 1? trimestre fiudo 
á Commissão de Contas.

Ordem de dia.—Parecer da 
Commissão de contas sobre 
o balancete ua Procuradoria, 
no decurso do 1? trimestre 
findo. Approvado.

Idem sobre as contas da 
Mordomia, relativos aos me
tes de Janeiro, Fevereiro e 
Março finlos. Approvado.

Idem sobre as despezas 
com as solemnidades da Se
mana Santa. Approvado.

0 QUE DIZ
O Illmo. Snr. Inten- 

tendente do Herval.
Luim Ozorio d’Avila, at- 

testa que durante o periodo 
revolucionário adquiri syphi- 
lis e devido ao uso que fiz do 
“Elixir de Nogueira”, do 
pharmaceutjco chimicoJoão 
da Silva Silveira, fiquei res
tabelecido completamente, 
isto depois de ter recorrido a 
todos os preparados para tal 
enfermidade e consultado vá
rios médicos, sobre o meu 
estado de saude, que era gra
ve. Dest 1 pode fazer o uso 
que quizer.

Luiz Ozorio d’Avila.
(Firma reconhecida).

Em todas as pharmacias 
Casa Matriz —Pelotas—Rio 
Grande do Sul—Caixa Pos
tal, 66.— Deposito Geral e 
Casa Filial—Rua Conselhei; 
ro Saraiva, 14 e 16. Caixa 
Postal, 148. Rio de Janeiro.

tel, Álvaro Vianna, Annibai 
Pontes, Deocleciano Guima
rães, Velloso Filho e Eloy 
Carneiro é aberta a sessão.

Lida a acta da sessão de 
25 de Janeiro é approvada.

Expediente.—O Sr. Pro
vedor diz, que por motivo da 
eleição do Mordomo José Gu- 
Ihot para o cargo de Vice- 
Provedor, deu-se a vaga de 
Mordomo, por isso de accor- 
do com o art. 44 do Compro
misso, determinava que tos
se convidado o supplente 
mais votado para preencher 
a vaga. O que feito compa
receu o supplente Adolpho 
Sampaio, que prestou jura 
mento e tomou assento.

Officio do Mordomo Dr. 
Leonel de Magaihães, resi- 
gaando o cargo, dando por 
motivos o de estar residindo 
fóra do Municipio.

O Sr. Secretario diz que é 
com profunda magoa que vê 
afastar se ia administração 
tão operoso companheiro, po 
rém, a vista das razões apre
sentadas não se podia t,lher 
a sua resolução e propunha 
que se consignasse em acta 
um voto de sentimento.

A vista disto o Sr. Prove
dor mandou que se convidas
se o supplente mais votado 
para preencher a vaga. O que Proposta: O Mordomo Eloy 
feito comparece o supplente ----- ------------ ’ ----- — J -
Manoel F. da Costa.que pres
ta juramento e toma assento.

O Si. Provedor diz que ten
do sido eleito e empossado 
no cargo, passou a thezoura- 
ria ao Sr. C.Luiz Miranda, a 
quem nomeou para thezou- 
reiro interino, até ulterior de
liberação da mesa.

O Mordomo Velloso Filho, 
diz que por motivos imperi 
osos não pode continuar a 
exercer o cargo de Mordomo, 
por isso depunha o seu man
dato nas mãos do Sr. Prove
dor, retirando se.

O Sr. Secretario diz que 
com grande magoa que vê 

retirar-se d? sdmitr=trjz-9n

Orou após o

ft PREFEITOS
Desde o dia 2 do corrente 

está creada a Prefeitura do 
nosso municipio, tendo sido 
nomeado para exercer asfun 
cções do executivo da admi
nistração municipal, o illus- 
tre Dr. Pereira Botafogo.com 
petentissimo profissional,que 
já não é um extranho em nos
so meio, onde, no curto peri
odo do funccionamento da 
Commissão de Saneamento, 
captou innumeras sympathia, 
sendo, pois, a escolha de seu 
nome para Prefeito de Re
zende, um acto accertado e 
que muito agradou a popula
ção local que confia na acção 
justa e energica do Dr. Bo
tafogo, a quem foi entregue 
a ardua e difficil tarefa que 
ora inicia, sob os melhores' 
auspícios.

Pelo necturno de hontem, 
chegou a esta cidade o Dr. 
Pereira Botafogo, que veio 
installar a Prefeitura local, 
tendo na estação de Campos 
Elysios, recebido, ao desem
barcar,calorosa manifestação 
em que tomaram parte os ve
readores municipacs Dr. Ma
noel Silveira, Cel. Adilio da 
S. Monteiro (deputados es- 
taduaes), Cel. Henrique Si 
vory (vice-presidente da ca 
mara), Dr. Thomaz de Aqui- 
no (vereador), Cap. José Pe
reira Rangel (secretario da 
camara), Cel. Antonio J. P. 
Souto (collector estadual), 
Major Serafim Bastos, Ade
mar Vieira, representando 
“A Lyra" e Luiz Pistarini e 
grande massa popular, pre
cedida da banda musical 
“Santa Cecilia”.

Durante o trajecto da' es
tação á sé le da Commissão 
de Saneamento, foram ergui
dos muitos vivas ao Dr. Oli 
veira Botelho, á Camara Mu
nicipal, ao Dr. Botafogo e ao 
povo de Rezende,

Ahi o Dr. Pereira Bota- 
r cirrnífi-

! este operoso Mordomo e pe- 
j de ao Sr. Provedora noinea-

> uma Commissão para 
entender-se com este Sr. a 
verse consegue desiztir ia 
sua resolução.
0 Sr. Provedor nomeou em 

Commissão osMordomos An-

I a; Santa Gasa
:brda. | j I uc -u '
Cel. Adilio Sessão em 27 de Abril d* | ção de 

----------- iwn ---------- -  ; Monteiro,saudando Prefeito,
«Elixirde Nogueira» do 

pharmaceutico chimico Sil
veira. 0 primus inter pares 
dos depurativos do sangue, nifestou pessoalmente ao Dr.

Botafogo felicitações por sua 
accertada nomeação, o que 
reiteramos destas columnas, 
au&piciando á sua adminis 
tração, a maior somma de 
benefícios em prol de nossa 
velha cidade, que sorri, com 
os olhos voltados para o fu
turo. Saudamos, o illustre 
Prefeito e a população de 
Rtfzende.

Botafogo.com


me-

15500
$800 

$800 e 15000 
75000

$400 
15000

Cobertores escarlate»
Cabides de aço, com;3 peças, para roupa 

de (homem

IHD
SAUDE DO HOMEM

Casou-se no dia 3 do cor
rente, nesta cidade, com a 
senhorita AntoniaAmelia de 
Siqueira, o Snr. Aneíio Ben
to de Oliveira. Parabéns.

NA CASA

Carvalho $ ^ia.

$200 a

antos,
EM LIQUIDAÇÃO. ENCONTRA SE:

Brins de linho, metro
Sarja preta, lã enfestada, metro 
Casemira » » »
Alpaca seda, azul marinho, enfestada, metro 
Gorgurão côres (artigo superior) metro 
Cassas de fantasia, metro 200. 400, 700, 800, 15 < 
Camisas pottuguezas, uma 
Algodãozinho, peça de 8 metros 
Chitas nacionaes, allemãs e francezas, metro

350, 500,600 e 700 
45500 e 55000

a
REDACTORPROPRIETARIO

^Hdeman teina
An no 105000
Semestre 65000

, Trimestre $5000

Casou se, nesta cidade, no 
dia 3 do corrente, u Snr. Ig- 
nacio Pereira da Costa, com 
a Exma. Sru. D Maria Ame 
lia Monteiro, filhado depu
tado Cel. Adilio Monteiro.

Ao novo casal, endereça
mos parabéns.

Na séde do “Núcleo Ma- 
uá”, neste município, reali 
sou’se, domingo 2 do corren
te, animada festa na peque 
na Igreja alli construída,sob 
a invocação de S. Sebastião, 
tendo presidido os officios 
religiosos o nosso vigário Sr. 
Conego Bulcão.

5500°
8$00°
3550°
1550° 

e 2500°
35500 
2500"

pr. Gonçalves da Koeha
Clinica cirúrgica, partos e moléstias das senhoras 

Concultonio o rozidenola âVeniíla ^enrique Vaíladaiu 1 
1550° t Consultas das 3 as ft daltarde—Acceita chamados para o Interior- -TeleaíupíOf2 
cônn0 RIO DE JANEIRO ""~'

Luizine, cores, metro
Metim francez, pardo, metro
Morim Mascotte, peça de 20 metros
Nanzouck branco, metro
Botões de madrepérola, duzia de

Grande saldo de armarinho e enfeites finos por pre
ços reduzidos e muitos outros artigos que deixaram de ser 
mencionados. Largo da Matriz e Rua 15 de Novembro.

O Sucupirol cura syphilis 
ou rheumatismo. Vende-se 
na Pharmacia Miianda.

CURA INFALÍVEL DO j
. (/ 

agudo ou crônico, das dôres musculares e das jun- II 
tas, úlceras sifiliticas, da eczema, tonteiras, empin- 11 

gens, feridas rebeldes, etc. com o II

Sucupirol
a mais feliz descoberta da te’rapeutica brazileira e o 
maior clebelador da slfilis ô Sucupirol é também o 
mais PODEROSO DEPURATIVO DO SANGUE 

e um GRANDE TONICO DO ORGANISMO.
i' venda ua “Farmacla Miranda” desta cidade 

^Depositários: áilua @íom?s & ^ia.

Rua de São Pedro ns. 4o e 42
UESORWOR10 :

Rua dos Inválidos n. 16 -Farmacia 
—RIO DE JANEIRO—

I Uulce Xarope Antl-Reumatico —Unico depurativo do Sangue |i

Mysterio—Cura radical sem 
dar medicamentos para to | 
mar; nã« influe a e.iade, ga
rantida; cura também prisão 
e fraqueza dos intestinos e 
por correspondência. Accei- 
ta pagamentos em prestaçõ
es. Consultas das 8 horas fia 

manhã ás 9 da noite, na 
RUA MARECHAL, FLORIANO

PEIXOTO, 41. SOBRADO.

JPereira.
Rio de Janeiro.

\/ende-se um torno para i teressante menina Laura, fi
ta marcineiro, em perfei

to estado Informações na 
Papelaria Moderna de Ran 
dolpho Souza & C.

O mal que occasionou as 
lombrigas é combatido com 
o uso da «Lomb-igueirai> do 
pharmaceutico Silveira.

(ilmci rica mobilia

Vende se uma mobilia pa
ra quarto, composta de uma 
commcía, 1 lavatorio com 
pedra martnore cor de cinza, 
com prateleira de mármore, 
para extractos, 1 guarda ves
tido elástico, 1 criado mudo 
e uma cama elastica com mo
la. Informações com o snr. 
Americano Mello, a rua dos 
Voluntários n? 4.

Anniversarios.
Fazem annos: •
A’ 8, o|sympathiro rapaz 

Miguel da Costa e o menino 
Castorino de Carvalho.

A’ 9, Albino Vianna
Sr. Autonio B. Lopes

A’ 10, os rapazes Ramiro 
Freire e Dico Novaes,e a se 
nhorita Aura Lopes.

A’ 12, a interessante 
nina Celia Monteiro.

A todos A LYRA envia 
muitas feli.citações.

i Baptisou se no dia 3, a in-

E HYDROCELES
))(•, CrÍHÍUttia pílllO, docente livre da Faculdade de Me

dicina, cirurgião da Santa Casa, receatemente chegado da 
Eíiropa, dispondo de installações apropriadas, trata com 
especialidade as doenças de UReTHRa, BEXIGA, TESTÍCU
LOS, PRÓSTATA E RINS. Tratamento especial das GONOR- 
RHÉAS RECENTES OU CHRONICAS E DOS ESTREITAMEN
TOS DA urethra E. HYDROCELES sem operação cortante. 
Urethroscopia, Oystocopia e catheterismo dos uteres.

CONSULTAS nas terças, quintas e sabbados ás 2 
horas da tarde na rua Rodrigo Silva n. 7. Telephone 5730 
(hora marcada). Diariamente, ás 8 1/2 da manhã, na rua 
dos Inválidos n. 16, sobrado. Telephone 5729

Só attende a doentes da especialidade.

lha do nosso amigo Álvaro 
Silva. Foram padrinhos., sua 
bis avó D. Edwiges Fortes e 
seu tio Antonio Pontes.

Côutva a carestia ãa Vida-
Só istol caixa de papel em 

8?, artigo superior por 900 
réis.! Só na Typographia e 
Papelaria Moderna, de Ran- 
dolpho Souza & C.

s^'c“r 
rante todo trabalho e accei 
ta pagamentos em prestaçõ 
es. Rua Marechal Floriano 
n. 41 (entre a da Uruguaya- 
na e a dos Andradas). Cons. 
das 8 da manhã ás 8 da noi 
te, todos o% dias uteis.

P* Ria de Janeiro.
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ua do .Rosário, 116—JRjo de janeiro’.

Informações na redacção d’esta folha.

A LYRA
Tiragem 1.500 exemple’ s
ST o pezdodioo de maior cir

culação ao Município.
QUALQUER INFORMA"T~ OREOACTOR 

PROPRIETÁRIO '■.". -•"■•?’ VIEIRa.
Redacção e Officina Rua 15 ue Novembro—REZrçADE

No periodo da edzde 
critica, nas manifes
tações do arthritismo 
e nas dôres rheuma- Jpp 
ticas, este poderoso ''v' 
remedio produz sem- z 
pre grandes benefícios

1 â 
Iwí

A Saude da Mulher é üm remadl0 
para uso interno e dispensa os

• irrigadores e outros apparelhos.

É uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos-Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALLIVIAM

POUCOS FRASCOS CURAM

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas

SüSQBnSÕBS
fasteR [fotegs
Fta Brancas
fémrrhagfôs
Itegras escassas

- -
- O PHOSPHO THIOCOL granulado de Giffoni é o ; 

melhor tonico reparador nas affecções dos bronchios e dos • 
pulmões; elle actua não só pelo gayacol como pelas combi- í 
nações sulfurosa e phospho-calcarea que encerra e é muito J 
efficaz na fraqueza pulmonar, nas bronchites, bronchorréas, i 
tosses rebeldes, tuberculose pulmonar aguda e chronica, na ' 
debilidade organica, no architismo, nas convalescenças em | 
geral e especialmente nas convalescenças da influenza, da i 
pneumonia, da coqueluche e do sarampo.

Restaurador pulmonar de grande valor, o PHOSPHO- 
THIOCOL de tíiff mi tonifica o organismo de modo a fa
zei o resistir á invasão do bacill ode Koch e extermina este i 
quando já h > contaminação. Agradavel ao paladar, pode 
ser usado puro ou no leiúe, cujo sabor não altera.

HrjaoafcKa-aa nas boas phanroasias e dr«ogat»ias desta
cidade J do Estado a no dsposlto genaL :

4)(:ogjnia CiffoaúA CL
Rua Primairo da Março, 17—Rio da Janeiro.
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Rezende, 13 de Maio de i
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Escrophulas!
Eu abaixo assignado, dou

tor em Medicina pela Facul
dade do Rio de Janeiro, etc.

Attesto que tenho empre
gado, sempre com magnífico 
resultado, o “Elixir de No
gueira, Salsa, Caroba e Gu- 
ayaco” preparado do illus- 
trado pharmaceutico João da 
Silva Silveira, nos casos de 
escrophulas e moléstia de 
origem syphiliticas, o que af- 
firmo em fé de medico.

Pelotas, 1? de Maio d» 
1888.

Dr. Raymundo Y. da Silva.
Está reconhecida na fórma 

da lei, pelo tabellião Luiz 
Felippe de Almeida.

Em todas as pharraacias 
Casa Matriz —Pelotas—Rio

E’ a figura do General 
Pinheiro Machado que está 
na ordem do dia e se põe em 
evidencia por ser o candida
to que se indigna como o que 
tem mais probabilidade de 
ser indicado pela convenção 
do seu partido- Em Minas, 
segundo telegrammas, ella 
foi repellida unanimente pela 
convenção mineira; é um no
bre exemplo de hombridade 
e altivez d’aquelle glorioso 
Estado que não acceita im
posições e pretende readqui
rir na federação, o lugar que 
lhe pertence e não ficar re 
baixado, como uma expres 
são simpies.de nullidade e 
que apenas a consulta é uma 
méra formalidade.

E’ provável que S. Paulo, 
siga o mesmo caminho. São 
os dois Estados maisindepen 
dentes e que estão no caso 
de orgaaisar a reacção, a 
resistência. A Bahia, entre 
gus ao snr. Seabra, que tem 
ligações muito estreitas com 
o Marecha1, sente se em uma 
posição coacta, de constran
gimento, não querendo tal
vez desagradarao seo Presi
dente que está prestando re
levantes serviços administra
tivos. O nosso Estado, ficou 
enfraquecido desde que o seu 
Presidente ficou devendo a 
sua investidura no cargo a in
tervenção do Marechal, e o 
Senador Nilo, não poderá ter 
assomos ie energia, nem ges
tos de audacia e atlivez, co
mo também o illustre Presi
dente Dr. Francisco Botelho, 
que não cessa de dar provas, 
constantes de gratidão e re

,1. d'A.
----------------------------------- ----- -- r "r‘g,1 I I III-------- ---------------------------. w IOI.UU1.VJ V, 4ÇJ- w UlUCt

«Elixirde. Nogueira» — At | conhecimento ao seu grande j sastrada 
testam sua superioridade en
tre similues, innumeros at-

13 dç Maio
LIB. IG. FRAT.

A liberdade é a vida, a per
da ou a privação delia a mor. 
te, physica e moral.

Dadiva do Céu, que im
plantou no homem os meios 
adequados ao seu mais alto 
aperfeiçoamento, creando-o 
livre; a civilisação ou o pro
gresso humano é o fruto da 
liberdade, deosa cosmopolita.

Onde quer que sua acção 
providencial se ache manie- 
tada, em suas multiplices ma
nifestações, ou a escravidão 
seja ahi uma instituição soci
al, a evolução da collectivi- 
dade permanece embryona- 
na e inactiva para desferir 
altanados vôos.

A data de hoje vibra in
tensamente os sentimentos 
do nosso amor patno, em que 
lembra cadeias despedaçadas 
da escravidão, na Terra de 
Santa Cruz !...

Quizeramos em linguagem 
altiloqua, á altura da magni
tude do facto, tangendo a ly- 
ra, soltar as vozes enthusias- 
ticas que saccodem nossa al
ma, saudando o grande e 
immoredouro dia.

Salve, Salve, pcis, 13 de 
Maio !

Data para sempre memo
rável nos fastos mais reful 
gentes de nossa historia pa- 
tria, data que, integralisan- 
do-a politicamente, rasgou- 
lhe novos e amplos horison- 
tes de auspicioso e roseo por
vir, conquistando altivamen- 
te, accesso no banquete dos j 
povos cultos.

O paiz ameaçado de uma 
i próxima banca rota, e apezar 
do augmento das rendas o 
déficit é grande, não ha di 
nheiro que chegue, as despe- 
zas são excessivas e esbatija- 
ooras. Precisa o paiz de um 
homem de acção, de energia, 
de grande competência para 
salvai-o. O Marechal é vi- 
ctima realmente da sua falta 
de pieparo, brinca com o fo
go sein prever o perigo; falia 
na mensagem era economias, 
procede porém muito diver
samente parecendo que es
creve só para illudir a opini
ão. E •> snr. Pinheiro Macha
do, estará nas condições de 
assumir a responsabilidade 
do governo, inspirar confian
ça ao paiz, e restabelecer as 
sua» finanças?

E’ um ponto que desejava 
que fosse esclarecido para 
tranquilidade da nação.

Um eleitor.

Folha de maior circulação no município 
i Homens político^

Os demais Estados do Nor
te vivem, por assim dizer es- 
cravisados, Amazonas, Pará, 
Maranhã, Piauhy, Ceará. Rio 
Graude do Norte, Sergipe 
recebem do centro a palavra 
de ordem e não podem rea' 
gir pelos laços que os pren
dem a politica do Marechal.

Do Pará é presidente o Dr. 
Enéas Martins, que foi sub
secretário das relações exte
riores, amigo intimo do Ma
rechal. No Ceará o presiden
te ainda lueta com os Acci- 
olys que aguardãoo momen
to opportuno de dar lhes com 
bate e disputão as boas gra
ças do Marechal, e elle como 
militar deve também ao Ma
rechal a sua protecção e va- 
limento na conquista do car
go. E' pois uma engrenagem 
toda complicada, c- já de lon
ga data que se prepara para 
facilita** a eleição do snr. 
nheiro Machado.

Aliás S. Exa. tem sido um 
político militante, como ho
mem de rarasqu.didades de 
combate, calmo, serviçal, es
tratégico e sagaz, e até mes
mo não se tem revelado am
bicioso por que poderia com 
a morte do presidente Penna 
ter sido o ca, didato em lu
gar do Marechal, já dispon
do de influencia entre ospro. 
ceres dos Estados. Porém 
com razão ou sem ella parece 
que elle não gosa do favor 
popular, as faltas incrimina
das ao Marechal lhe são at- 
tribuidas, o povo soffre a ca- 
réstia da vida e padece cru
elmente.O Marechal tem fei
to uma politica financeirade- 

u--------------------------------o.e funesta, contra- ____________ „__ ___ ___
_ j amigo o Marechal, e o Dr. | hindoetnprestimos sobre em- i Grande do Sul__Caixa Pos-

i Nilo acha-se nesse circulo de : prestimos, tanto internos co- ! tal, 66.__Deposito Geral e
; ferro ainda que conte com as | mo externos, agora mesmo í Casa Filial__Rua Consultei

testado- m-.di<:os e d - i-esso sympatbu* d<> General Dan-: está quasi realisado um de ; ro Saraiva, 14 e 16. Caix.; 
a. curadas. \ tas Barreto em Pernambuco, onze milhões esterlinos. ; Postal, 148. Rio de Janeiro.

simpies.de
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co, ha pouco falíecido.

Balanço
19.0105848

' tre enfermo, desejando-lhe

A Irmandade do S. S. Sa-

Saldo

1265300

1145000

, .1 I, M V» • Xx ’ 1 « i U . ) | ' kl X W x„ 1 .J , I • -vi.

da Co.ta Larang-.il a. a gra- | preza, hoje.

118500
8025670
450500
100S0O0
120S000
301S000

9835600
205500

3745051 
10.0185351

315477

A dl 
p lio

Tem estado enfermo, gu- 
o Dr. Coelho

No tio.? -.C' d núcleo Ma
ná, foram iio-u

Ha dias, acha se 
dade, em caja d >

Tem estado enfermo -nes
ta cidade, o illustre Dr. Pin
to Torres, venerando proge- 
nitor do snr. Dr. Cezr.r No
gueira Toires, integro juiz 
de direito da visinha comar
ca de Barra Mansa.

Entraram como irmãos re
midos da Santa Casa, ossrs. 
Agostinho Gonçalves Barbo- ■ 
sa e Nicoláo Rizzo.

tomo, que veio es| 
te para tomar a 
banda musical “Santa Cecí
lia”. da qual foi fundador.

Nacional Bra-
8 3005009 
2503290 
903>00

ipecialmen- 
direcção da

E’ provável qu< tio dia 19 
sc realise a pra- ' 

I ça dos bens que foram d<

"3 Havendo dois meios para 
o tratamento da syphilis das 
creancinhss, directo ou indi
recto, devem as mães de fa- 
milia usar ç> «Elixir de No 
gueira» do pharmaceutico e 
chimico SILVEIRA, com o 
fim de depurar seus filhos.

AGRADECIMENTO
João França, penhoradoa 

todas as pesssoas amigas que, 
durante a enfermidade que o 
acometteu, o visitaram e sc 
interessaram por sua pessoa, 
vem publicamenteagradecer, 
de coração, estas delicadas 
manifestações de amisade, 
que profundamente o capti- 
varam. Rezende, 12 de Maio 
de 1913.

Seguiu para Nictheroy 
hoje, osympathico moçoQc- 
tavio Botelho, filho do illus 
tre sr. D. Oliveira Botelho, 
digno presidente do Estado.

1 nesta ci- 
snr. José

Thom • de A pii i \ C rronel | Adhemar de Alvarenga, José 
1’ 1 ' * 111 * • l ’ •, . ■ k . ,1 j »j n, , i ■ * k

e Vranci ;co X. Feruatv Jj Siiva 
sendo o fim principal ' 

dessa reunião, dar posse ao !
prefeito rccetn uoineàdo pa I ardando o leito, 
ra o nosso município. j Gomes, velho e caritativo me-

S©cSa@s
Anniversarios.
Fazem annos:
A’ 14, o nosso amigo Ovi- 

dio Araújo, um dos melhore» 
, alfaiates da nossa terra.

A’ 15, o respeitável com- 
merciante local snr. Domin
gos José da Silva Fortes.

A’ 17, o travesso menino 
Sérgio, filho d» Exma. Sra. 
D. Leopoklina Sampaio.,

A’ 18, o estimado rapaz 
Luiz Ferreira Leal, funcioná
rio do Núcleo Mauã.

A’ 19, a Exma. Snra. D. 
Maria A. Guimarães Cortez.

A’ 20, o conhecido cirur
gião dentista na Capital Fe
deral, Saint-Clair Senna.

A todos A LYRA envia 
muitas felicitações.

Consta que o prefeito mu
nicipal. Dr. Pereira Botafo
go, offerecerá, em breve, um 
almoço, aos vereadores da 
ríossa Cantara Municipal.

Com bastante, concurren- 
cia, tém-se realisado as lada
inhas de N. S. de Lour.les, 
prestando seu concurso o dis
ciplinado coro dirigido por 
D Emilia Santa Rosa.

sessão, tomando a palavra o , 
Coronel Sivory declarando o pro^iptas melhoras, 
fim especial da sessão e dan
do posse ao Dr. Pereira Bo
tafogo do cargo de Prefeito, 
p.ira que foi nome.ido e feli
citando o novo agente do 
executivo municipal,pela'sua 
escolha para tão elevadae 
funcçõcs. O Dr. Botafogo, 
depois de tomar posse, leu 
um < ’ 
linhas geraes, ao» melhora- i 
mentos que a Prefeitura vae j 
executar nesta cidade.

Orou ainda o Coronel Adi- 
lio Monteiro, saudando o Pre
feito, em nome da Camara 
Municipal.

Acha-se nesta cidade, o ins- [ Concerto..
pirado maestro João Chrysos Acqui içãc de apo- 

' licc
Tela de arame
C. do thesour?

niunicipio.
Ao meio di.i abriu-se a ' dico local. Visitamos o illus

Ouvimos que foram sus- 
os serviços dê estu- 

seu primo- I dos para o abastecimento d'- 
■:tn Anelus, ' agua do Penedo, ao ponto de-

I signadc primitivamente, sen- 
— i do a captação feita'em pon-

E’ provável que, em breve, to mais pr .xitno á cidade.
o r x 
herdeiros do finado Visconde [ 
do Salto, a importância 
impostos qu- dos 
rei ebeu maior, questão que 
ha muitos annos foi movida, 
chegando agóra a uma so
lução final.

O ' Rezende Cinefria” mi- 
tnoseia seus HABiTuÈS, 
com um selecto e attrahente 
programma, que será o fac- 
tor de mais uni ruidoso suc- 
Cesso, pura a sympatiika em-Tçj 17? Actos

a Mlle. Maria ;\ ’. lai lc ,
Fons 7!, 1 uma cti- ■ do corrente, 

... l.i rczcudense.

Parte para Portugal, no 
dia 28 do corrente, no pa
quete “Aragão”, em viagem 
de recreio, o snr. Agostinho 
Gonçalves Barbosa, estima
do proprietário local, queira 
estacionar em Santo Antonio 
do Lomba. Feliz viagem, 

discurso, referindo se,em ■ lhe desejamos.

De hoje em diante, come
çará a ensaiar no sobrado n? 
2, da Rua 15 de Novembro, 
a apreciada corporação mu
sical “Euterpe Rezendense”, 
sendo o prédio cedido gratu- 

I itamenle, pelo snr. Capitão 
Do snr. José Ribeiro dos | Raul Pinheiro.

Santos Alves Filho e sua se- | 
nhora, recebemos delicado ' 
cartão em que nos participam j pensos 
o nascimento de --eu primo- I dos para 
g.-nito Agnahlo, i.-m Anelus, I agua do 1 
E. de S. Paulo.

Casa-se no dia 24 do cor
rente mez, nesta cidade, com 
a gentil senhorita Maria da 
Gloria Pacheco, filha do con
ceituado industrial snr. Ma
noel F. Pacheco, udiAincto 
r.ipaz Lucio Rodrigues Ra
mos, empregado na Capital 
Federal.

E-t.ido ma de restituir aos J

dos ! cramento, pretende celebrar, 
mesmos I no dia 22 do corrente, a fes- 

í ta solemae deCORPUS-CiiRiS- 
Ti. constando de missa com 
cânticos, sermão e procissão.

— I
Reuui ■■ .>-> .lia 10 d- ;

c - t , .; C,<mara Munici-
;> 1, t a pre- .lencia do Co-

n I Henrique B Sivory,es- uá, forain nomeados festeiros
-o. > re...l- ' de S. Scb.v. tiú■•, para Setctu

r--s D . Manoel Silv< ira, Dr. [ bro do corrente anno,ossrs.
'. ', x. ii.iiie, | *1.<u,.m.n iiv - I.» u,j.i.iC

M rioSam- Al” ;s Antunes, Eduardo M.
i e João C. Dias.

Casa
THESOURARIA

Balancete da receita e des 
pesa, no periodo do 1? tri
mestre de 1913.

—Receita—
Saldo 129S620
Juros de apólices 8.4925500 
Quota de loteria 1.2775068 
Empréstimo 8.250S000 
Arrecadação da Pro

curadoria 4785940
Esmolas 2045070

« do thesoureiro
João França, de sua 
commissãn 1785650

"19Ã1ÍÕS848 
315477

— Despeza—
§ 1? Expediente
§ 2? Rouparia e uten

sílios
§ 3? Condução de 

cadaveres
§ 4? Viveres
§ 5? Medicamentes 365000
§ 7? Pharmt?
§ 8? Secretario
§ 9? Auxiliar

10? Pessoa1 int.
; da Sema

na Santa 4.9765400

§ Li. Divida p s- 
siva

i ! § 19? Evcntuae-:
, finadosnr. Fr mciscode Mar- B ico

— .......... r..i'..«:,!« I zilciro
. Juros
I r
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A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas

SuspsnsQgs
Measbügg^ feteas
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No período < a ecnda 
critica, •■: ■ ■■■'■■''■:■ 
taçSos de r.rA.n.i-iio 
e nas dõras ;•!
ticas, este poderoso 
remedlo pr o d • i z s e na
rre grandes bane feios

O 
ci eruras &

A . r e um rem«,io
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos.

E uma formula privik-.i.-.da dos pharmaceuticos 
chimicos-Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER é o especifico dos 
inrommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALLIVIAM 
ot-ercirraa: fcocz— -vr a r ae -

POUCOS FRASCOS CURAM

te
IIos 

1 li n'

v,. ,-rr-f-í ■■ ■ - ~ZTjOl i. —

Seax?iqu&
e

G©d.o£í'*@d© Zssão
ADVOGADOS

ua do “Rosorio, 1K—'.Rio de ^Janeiro.

Informações na redacção d\sta folha.

c
e EEX7U

X
Q F.T/ZB

ui

o PHOSPHO THIOCOL g.anulado de Giffoni éo 
melhor tonico reparador nas ..ff-cçõ-s dos bronchio» e dos 
pulmõís; elle actua não jó pd > g lyacol como pelas combi
nações sulfurosa e phospbo-calcarea que encerr.i e é muito 
efficaz u i fr.iqmza ; nhvm.r, nas bronchites, bronchorréas, 
tosses rebeldes, tuberculose pulmonar, aguda e chronica, na 
debilidade orgmiic i, n<> arcliitinu nas convalescenças em 
geral e especialmcnte nas convale-cenças da influenza, da 
pneumoni.c. da coqueluche e dó sirampo.

Restaura ior pulmmiar ! .■ gran ie valor, o PHOSPHO- 
THIOCOL d : Giff mi rmilica o < rginis.no d= modo a f.c 
zel o r-a.-istir á inv.isão do b.cill > l<- K >ch e extermina este 
quando já h i r-at i iiinação. Agrad .v 1 ao paladar, pode 
ser usado pur > ou no leke, cujo s ibor não altera.

Eaaonctfa-u naj óoaj phax-aiíías c dtfogaíias dssba
sld.ida a do a a > dopoaito cjosal :

jDaogjmo. Raíí

Rua Pri.nairo da Março, 17—Rio da Janeiro. j
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Trimestre

dolpho Souza & C.
corres-

ünico Xarope Anti-Reuniatico —Unico depurativo do Sangue

Usem o SUCUPIROL

f;> X Cia i
E?-;c- >ntra se:

balho que 
a enfermidade de sua sem- 
pre lembrada mãe e sogra 
Lydia Alexandrina Cortez e 
pedem desculpas de não o 
fazerem pessoalmente. A to 
dos hypotecam sua eterna 
gratidão. Rezende, 8 de Abril

avós, que 
não havia o

I i de 1913.

5800o
8800°
3850°
l$50° 

e 2800°3850° 
28000

e fraqueza dos intestinos e 
por correspondência. Accei- 
ta pagamentos em prestaçõ
es. Consultas das 8 horas da 

manhã ás 9 da noite, na
RUA MARECHAL FLORIANO 

PEIXOTO, 41. SOBRADO.

J?eneii’a.
Rio de Janeiro.

Cobertores escarlates
Cabides de aço, com 3 peças, para roupa 

de (homem

AGRADECIMENTO
Anezio Vieira Cortez. José 

Vieira Cortez, Alda Cortez 
da Sdva, Octavio Ferreira 
da Silva e Maria Anua Gui- 
marães Cortez, penl-orados n tos que lhe corroíam 
agradecem aos Exmos. Srs. I coração de virgem,consumou 
Drs. Joaquim Thomáz Aqui- | a sua própria existência, 
noe M-inoel Fernandes Si!- Isto prova que o namoro é 
veiia.e aos seus amigosie pa- prejudicial e é também um 
rentes a boa vontade e tra- aviso ás mocinhas romanti- 

tiveram durante cas que se deixam levar pe- 
las labias de qualquer sujei" 
tinho astuto e traçoeiro.

Tupy.

Contra a carestia da Vida-
Só isto:1 caixa de papel em 

8?, artigo superior por 900 
réis. I Só na Typographia e 

j Papelaria Moderna, de Ran- 
I dolpho Souza & C.

ADORADORES...
Entre estes, o eleito de 

Mlle. Luiza, foi um sujeiti- 
nho que em poucos momen
tos a esqueceu, talvez em 
busca Je novas conquistas, 
—o que fez gerar no cerebio 
fraco da inditosa mocinha a 
id-i.i do suicidio.

E assim, dias se passaram 
e Mlle. Luiza aproveitando" 
se de um memento em que 
podia consumar os soffrimen- 

o seu

BSííi:
SAUDE DO HOMEM 

Mysterio—Cura radical sem 
dar medicamentos para to 
mar; não influe a edade, ga- j

***5)ÍZÍaiil meus
i no seu tempo
i NAMORO...Os pais é que ar-
■ ranjavau. essa COISA toda, e
I os noivos só se viam na hora 

do «eu arrecebo a vós»...
! E olha, era uma boa moda!...
I O namoro é em tudo pre- 
; judie i.d.

Vi jamos :
Ha pouco tempo, uma gen

til mocinha, Mlle. Luiza de
■ Almeida, suicidou se ao Rio.
> estupidamente. Motivou o

DR.
medico

Faz tractamento medLo > lesa peregrina—i 
exclusivamente por hervas.

tíu «ta*

| kedactr foropbietafio

| ^detnar ieina

i Arno 108000
i Semestre 68000

... , I Trimestre 38000
rantida; cura também pnsao j

\ Jemic-se um torno para : 
w marcineiro, em perfei- , 

to estado Informações na i 
Papeb.ria Moderna de Ran

i tresloucado acto de Mlle. 
i Luiza—amores não corres- 
í pondidos!

Mlle. Luiza éra de uma bel- 
j lesa peregrina—O que Ibe 
I valeu conquistar em poucos 

Dá consultas diarias na I dias uma multidão quasi, de 
Rua -Io Urugu iyana n. 121 i 
de 1 as 2 horas. Faz o tra 
ctamento das feridas de qual 
quer naturesa, antigas e re
beldes a qualquer medie ição.

Attende a chamados.
Rio de Janeiro.

18500 
$800 

$800 e 18000 
78000 

$400 
$200 a 18000 

enfeites finos por pre
ços reduzidos e muitos outros artigos que deixaram de ser 
mencionados. Largo da Matriz e Rua 15 de Novjmbro.

VIAS VBIITABIAS
E HYDROCELES

J)V. ÇfíSSÍUSUQ filllíi, docente livre da Faculd ide de Me
dicina, cirurgião da'Santa Casa, recentemeute chegado da 
Europa, dispondo de installações apropriadas, trata com 
especialidade as doenças de UReTHRa, BEXIGA, TESTÍCU
LOS, PRÓSTATA E kINS. Tratamento especial das GONOR- 
RHÉAS RECENTES OU CHRONICAS E DOS ESTREITAMEN
TOS DA URETHRA E HTDROCELES sem operação cortante. 
Urethroscopia, Jystocopia e catheterismo dos uteres.

CONSULTAS nas terças, quintas e sabbados ás 2 
horas da tarde na rua Rodrigo Silva n. 7. Telephone 5730 
(hora marcajda). Diariamente, ás 8 1/2 da manhã, na rua 
dos Inválidos n. 16, sobrado. Telephone 5729

Só attende a doentes da especialidade.

Luizine. cores, nu-tio
Metim francez, pardo, metro
Morim Mascotte, peça de 20 metros
Nanzouck branco, metro
Botões de madrepérola, duzi/i de

Grande saldo de armarinho e

CURA INFALÍVEL DO lj

BZVMATISM© . h 
agudo ou crônico, das dôres musculares e das jun- II 
tas, úlceras sifiliticas, da eczema, tonteiras, empin- l\ 

gens, feridac rebeldes, etc. com o 1

Sucupkol I
a mais feliz descoberta da terapêutica brazileira e o 
maior debelador da sifilis 0 SuCiiptfal é também o 
mais PODEROSO DEPÜRATIVO DO SANGUE 

e um GRANDE TONICO DO ORGANISMO.
â' venda na "Farmacla Miranda” desta cidade 

jDepositarios: cJiíoa Ç$om?s ã. (g)ia.

Rua da São Pedro ns. 4o e 42
11HBORRTOR1O :

Rua dos Inválidos n. 16 -Farmacia
—RIO DE JANEIRO—

N\ C.\:-

EM LIQUID V-
Brins de linho, índio
Sarj i preta, lã < níAstad.r, metro
Casemira » » »
Alpaca seda, azul marinho, -nf • tad , metro
Gorgurão . óres (artigo superior) nu tro
Cassas de fantasia, metro 200, 400, 700, 800, 1$
Camisas porluguez.is, uma
Algodãozinho, peça de 8 metros
Chitas nacionaes, aliemãs e francezas, metro

350, 500,600 e 700
48500 e 5$000

Dc. Gonçalves da
Clinica cirúrgica, partos as sonho

; Consuttoido o roz.idenoía flvCIIIliú VâlldÜUlCS, l

1850^ Consultas das 3 as 3 da tardo- ác p ra o Interior- Telep -■ 13
j:C2° ~~~~ RIO DE JANEIRO ——■



*. 35Rezende, 2t) de Maio de 1913.ANNo 14

rolha de maior circulação no município

£lçição í^^idendal

Um eleitor.

j Sebastião Lacerda e Augusto

REDACTRPOROPRIETARIO
(JJdemat: ieina

Aeno 108000
Semestre 6$000
Trimestre 3$000

J*/ 
L

i mentavel e agora cada, vez 
mais accentuada pelo respei
to qwe tem a espada e receia 
que ella sahindo da bainha 
cometta toda sorte de erros 
e desatinos. O Marechal 
tem sido comedido e mode
rado e acteditamos quev elle 
está bém intencionado e de
sejaria conservar-se neutro; 
podería ser arrastado por es- 
s t on ia agitada de L teres- 
ses.emjogo, pela gratidão 
aos que o elegeram, queren-

i do pagar-lhes na mesma 
moeda.

pr Jfiauricio de Abreu
Enlatou o Estado Flumi

nense, a triste noticia do fal- 
lecimento do illustre repu
blicano Dix Mauricie de 
Abreu, Caracter impolluto, 
cujo desapparecimento im 
porta em grande perda para 
a Pauia, que mai« do que 
nunca necessita<e filhos da 
tempera do morto de hoje, 
parã reagir contra os politi
queiros venaes e servis,que a 
enlameam e deprimem.

,O Dr Mauricio de Abreu, 
falleceu na Capital Federal, 
no dia 15 do corrente, as 10 
horas da noite, e foi sepulta
do no çemiterio de S. Fran
cisco Xavier, no mesmo dia 
em que completava 61 annos 
de idade.

Medico distincto revelou 
cedo tendências para a politi 
ca, onde fez brilhante carrei 
ra, esposando sempre os ide- 

---------------------- e foi um 
der.odado soldado da causa 
santa do abolicionismo e es 
forçado propagandista da Re 
publica.

Exerceu a presidência do 
nosso Estado de 1905 a 1907 
tendo como secretários os

/3omo ainda não temos diminuída por essa condes- 
a opinião preparada cendencia culposa que só 

para abraçar a < 
de Assis Brazil e 
sa poderia a e^-olha dos civi- 
listas recahir nos nomes de 
Ruy Barbosa para Presidente 
eFrancisco Glyceiio para Vi
ce Presidente, dois membros 
illustres do governo proviso- 
no, de grandes responsabi
lidades, e que sempre têm 
militado na política, em car
gos de representação.

Ruy Barbosa tinha direito 
a uma recompensa, porque 
tem sido um batalhador im- 
perterrito, e possue uma ca- 
rebração privilegiada, tão en
riquecida de illustrução e sa- I sopro do rebenq 
ber, que no Congresso de 
Haya,avantajou-se dando um 
grande renome ao seo paiz e 
devia por direito de conquis 
ta, merecer a presidência e o 
Snr. Glyceiio que no senado 
tem feito uma figura listincta 
e que é u republicano his
tórico, e que já exirceu uma 
influencia decisiva na políti
ca, em certa epoca, como a- 
quella que actualmente exer 
ce o Snr. Pinheiro Machado, 
não deve ficar esquecido, e 
sendo homens já adiantados 
na idade, no quartel finai da 
vida, apreciarião esse acto de 
estima e reconhecimento dos 
seos concidadãos.

Quintino Bocayuva mor
reu sem ter visto a terra da 
Promissão ou subido a mon 
tanha que era a Presidência 
da Republica,outros mais lhe 
tomaram a frente, e o velho 
republicano resentiu-se des 
sa ingratidão, tendo ainda a 
cadeira dè senador por algum 
tempo, até que fora reeleito 

’ ' ‘ ou

processo das depurações e 
tornou nella asentar se [ '
esse meio, e vio a sua giüi’ , decadência de ca meter la-

se 
candidactura pode explicar , pelo cansaço 
e Pedro Les- da idade e pela necessidade 
olha dos civi- de uma posição commojla 

t favoravel,do "ocio cum dig- 
nitale”.Ha uma forte corren
te da opinião em torno tio 
nome de Ruy Barbosa, é um 
civilista que pode se impor 
as classes militares que hoje 
tem gr.-ndes ambições políti
cas, e no nosso Congresso 
já não é pequeno o numero 
de militares, e até no gover
no dos Estados elles avassa- 
lão o elemento civil que en
fraquecido na opinião se es- 
borôa facilmente ao menor 

>ie militar 
como succedeu ao Snr. Rosa 
e Silva que parecia invencí
vel em Pernambuco e aos 
Accyolis no Ceará que forâo 
destronados, firmando se no- ■ 
,vas olygarchias que hoje des- 
fructãixas posições. Não sa1 
betnos se o Snr. Ruy teria 
força bastante para melhorar 
esse estado de cousas, subit 
ria ao governo com -tantos 
compromissos que lhe seria 
difficil dar-lhes cumprimento, 
em todo o caso é o homem 
indicado para poder enfren
tar a candidatura official,pre
cisava porém que tivesse o 
apoio decisivo de Minas e S. 
Paulo que são os dois Esta 
dos de maior eleitorado, e 
que poderião fazer pender a ; 
balança em seo favor, forão I aos democráticos, 
elles que o aquinhoarão com 
uma votação brilhante na elei 
ção passada, parece porém 
que já não reina mais o mes
mo enthusiasmo, a política 
marechalia teve a proprieda
de de amordaçar, refrear, to
dos esses nobres impulsos de Drs. Annibal de Carvalho, 
coragem e independência, a j *---------- ’

p^ í nação atravessa uma crise de ; de Abreu Laceroa.
i -................1- Revelou-se semori-«>■>■> ca -

dor rhotósa
Attesto que, com o uso do 

"Elixir de Nogueira, Salsa, 
Caroba e Guayaco”, fiquei 
curado de uma dôr rheuma 
tica que me perseguia ha mais 
de dois annos. tendo usado, 
entretanto de outras prepa
rações sem resultado algum. 
Autonia,—5 Janeiro—1881.

Pedro F. de Magalhães Castro.
Em todas as pharmacias 

Casa Matriz — Pelotas—Rio j 
Grande do Sul—Caixa Pos- ! tempo, <uc que iuu rceicu 
tal, 66.— Deposito Geral e ; pele novíssimo systema c 
•Casa Filial—Rua Conselhei-; 
ro Saraiva, 14 e 16. C-.ixi ' 
Postai, 148 Rio de Janeiro.

t
Cesar Torres, sua familia 

e irmãos, Barão do Bananal 
e filhos, intimamente reco
nhecidos aos que tiveram a 
bondade de acompanhar até 
á ultima morada os despojos 
mortaes de seu pranteado 
Pai, Avô, Sogro e Cunhado,

Dr. Manoel Pinto da Silva 
Torres,

vêem convidar, de novo, a to
dos os seus amigos, para as
sistirem á missa do 7? dia, 
.qUe, por àlma do mesmo fi
nado, mandarão celebrar na 
Igreja Matriz d'esta cidade, 
no dia 21 do corrente mez, 
ás 9 e meia horas da manhã, 
no Altar de S. José.

pt,r mais esse acto de reli 
gião, manifestam se eterna 
mente gratos. Rezende, 15 
de Maio de 1913.
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milia do extinto.

14S000
115700

715580
4005520
4725100.

O

m

—Nasceu nc dia 10 do 
corrente, a robusta Mercê- 
des filha dc-Snr. Antonio P. 
Fernandes. Parabéns.

(1405000
85000

705000
205000

2085400
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CONSELHO U l'IL Em 
todas as convalescençasdeve 
se usar o «Vinho Creosota- 
do» do pharmaceuticu-chimi 
co Silveira

«A s K^n

a irrza

Contra a carsstía da ilida. ■
Só istd:l caix? de papel em 

8?, artigo superior por 900 
réis.! Só na Typographia e 
Papelaria Moderna, de Ran- 
dolpho Souza & C.

Já foi entregue e colloca- 
do na sacristia da Matriz, o 
retrato a oleo do Rvdmo. Sr. 
Conego Bulcão, oflerta de di 
versos amigos do nosso esti
mado vigário, por iniciativa 
do Snr. A. Nunes de Paula.

Para Philadelphia, afim de 
aperfeiçoar seus estudos de 
óptica,embarcou o nosso con 
terraneo Aristides Soutto- 
Mayor.

Consta oue será nomeado 
medico do núcleo colonial 
"Bandeirantes”, na vaga a- 
berta pelo fallecimento do 
Dr. Pinto Torres,£o Dr. Ma
rio de Oliveira Ramos, clini
co'residente em B. Mansa.

Falleceu nesta cidade a llio, extremosa e. posa do Sr.
' Exma. Sra. D. Maria Figu- 
j eir.i, irmã do Snr. Dr. Hilá

rio Figueira. Pesames.

Estão sendo atacados pe
la Prefeitura os serviços de 
aterro de diversas ruas, a- 
proveitamento de pedras pa
ra o novo calçamento e des 
obstrucção do Rio Parahyba, 
pela destruição da cachoeira 
abaixo da ponte. 4725100.

—Despeza—
Commissão
Entregue a tbe- 

souraria

I

Do Sr. Ignacto P. da Cos- 
ta e exma esposa, que fixa 
ram residência no Rio de Ja
neiro, recebemos delicado

I cartão de despedidas.
Gratos, fazemos votos pela 

feli idade do sympathico ca
sal, em seu novo domicilio.

' que temos leito de sua pes- 
' soa.
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Um caso extraordinário 
acab i de ser dado a publi
cidade.

Ojoven medico Dr. Mau- 
rital Santos, operou, ha pou
co uma senhora que enferma 
ra h.i 2 annos e tendo con
sultado a diversas notabili
dades medicas não conseguiu 
minorar seus soffrimentos.

Ultimamente examinada 
no Instituto Moncorvo pelo

Terminou uu noite de 18 
a feszta de S, Sebastião e 
Sa ta Cruz de C. Elysios, 
con. avultada concurrencia 
popular.

A nota «chic» dos diver 
mentos profanos foi sem du
vida os apreciados fogos Jo 
S\ P issery, especialmente 
os seus inegualaveis mortei
ros collo ridos.

j Para a Santa Casa desta 
! cidade, offereceram donati- 
I vos os “Srs. José Antonio de 
Oliveira 10 litros de fubá, 
Manoel Fernandes da Costa 
4Q litros de fubá e 5 de fari 
nha, Major Deocleciano Gui 
marães 1 carro de lenha, 
Cabral & C 2 kilos de café 
moido, Alcino Guimarães 20 
litros de feijão, Nicolau Rizzo 
10 pacotes de maisena d Do
mingos Forte 1 carroede le
nha.

E’ provável que, em bre
ve, o nosso joven e (talento- 
soconterrâneo ArcihoGuima 
rães, realise, no salão de hon 
ra da Santa Casa desta ci
dade, uma interessante con 
ferencia litteraria, cujo pr.>- 
dueto destinar se-á a auxilio 
do mesmo estabelecimento 
de caridade.

As pharmacias e drogarias 
mais importantes do Brazil 
vendem por atacado e a va
rejo o grande depurativo do 
sangue «Elixir de Nogueira» 
d > pharmaceutico e chimico 
SILVEIRA,

Falleceu nesta cidade, o 
respeitável Dr, Manoel Pin
to da Silva Porres, ven ran- 
do ,pae do illustre Dr. Cé
sar Nogueira Torre». O seu 
fdleciinento deu s: a 1 hora 
da manhã de 14 do corrente, 
sendo o enterramento reali- 
sado na tarde do piesmo dia 
com crescido acompanhamen 
to, notando-se distir.ctos ca
valheiros desta cidade e da 
visinha cidade deB t-ra Man
sa, onde é juiz de direito o 
Dr. Cesar Torres.

O Dr. Pinto Torres c>nta 
va a avançada idade de 81 
annos e exercia as fnneções 
de medico do núcleo colonial ! -------- ------------------- . —
"Bandeirantes” em 1’ormozo, Dr. Maurit.al Santos que af 
no E. de S. Paulo.

Amanhã, ás 9 e 1(2 da ma 
nhã resa se uma missa em suf 
fragio de su i alm i, cujo con
vite publicamos em outro 
local

A’ distincta famili.i do mor 
to enviamos pezatnes.

Do dia 22 do corrente até 
1? de Junho serão celebra 
das consecutivamente, na |I- 
greja Matriz, as ladainhas de 
N. S. de Lourdes. Adiante 
publicamos o programma ge
ral da festa.

Baafe Casa
—Procuradoria—

Balancete da receita e des
peza no decurso do 1? tri
mestre de 1913.

Receita
Annuidade
Joia de entrada
Joia de remissão
Alugueis de pré

dios
Aforumento
Indemnisação de di

plomas
Restituição do Pro

curador

racter probo <* hem*-.to, sa 
hinJo do givevn i mus po 
bre do que entrara, e findou ! 
seus dias exercendo o mo 
desto cargo de collectar das 
rendas federaes, em C unpos. j

Compartilhando dc luto 
que envolve o Estado do i 
Rio pela perda de tão distinc 
to e honrado filho, "A Lyra” | 
endereça condolências á fa- j

í Eugênio Brandão.
| A’ 24, Mme. Maria Igaa- 
' cia Muniz Carneiro, esposa 
do Snr. Antonio Carneiro.

A’ 25, O Exrao. Snr. Dr. 
Cunha Ferreira, conceituado 
clinico em Guaratinguetá e 
o nosso estimado amigo He- 
raclito M. Senna.

A todos A LYRA envia 
muitas felicitações.

firmou ter a’paciente um feto 
com 2 aenos de (vida uterina 
e ser necessária intervenção 
cirúrgica, o que levou a ef- 
feito, com exceliente resulta 
do, extrahindo o fetoe aNian

j do-se a paciente completa- 
i mente restabelecida.
i O jo,zen operador tem si- i

‘ 1 'o seu ;
I grande successo, neste caso | Belminda Pinheiro
que h.mre os annaes Ia nos- ; A’ 22, a Exma. Sra. D.

Donaria B. do Valle Carva-

Do illustre prefeito muni- i do muito felicitado pelo 
cipal. Dr. P. Botafogo, rece | 
bemos delicadamissiv>,ag.a ' 
decendo as justas referencias ' sa cirurgia.

Anniversarios.
Fazem annos :
A’ 21, o joven Fredericq 

| Pinheiro, filho da Exma. Sra.
neste caso |
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ÍJr- Gonçalves da ^oeha
Clinica cirúrgica, partos e moléstias das senhoras

Consultorio e nczidonoia Ailíiiida jXíiirique Vailailares, 7 
■Consultas das 3 as 5 da tarde—Acccita chamados para o Interior—Telepbom* 3012

—----- RIO DE JANEIRO ----- --------

S- lourdes

É calvo quem quer
Perde cabellos quem quer
Tem barba falhada quem quer
Tem caspa quem quer

Píogenio

16, sobrado. Telephone 5729 
a doentes da especialidade.

tnar; não influe a

f^gvoção de
— DA—

Igreja ^striz tie Rezede.

Coutra a carestía da ilida..
Só isto:l caix^ de papel em 

8?, artigo superior por 900 
réis.! Só na Typographia e 

' Papelaria Moderna, de Ran- 
1 dolpbo Souza & C.

Forque ©
it brotar novos cabellos, impede a sua queda, faz vir uma barba torta e sadia e 

faz desapparecer completamente a caspa e quasquer parasitas da cabeça ou da barba.
Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a prova de sua efOcacla. o 

A’ Venda nas pharrnaoias, drogarias, perfumarias e no deposito 

Drogaria Francisco Giffoni & C.
Rua 1? de Março n. 17—RIO DE JANEIRO.

\/eniie-se um torno para
... . , i ■ marcineiro, em perfei-rantid,.; cur.< também prisão i , T r -£ , . T i to estado Informações na

n trOnilOTO 1 tí r O ■

; Papel.ria Moderna de Ran-
dolpho Souza & C.

DESPEDIDA
Zinha e Costa, saudosa

mente se despedem das pes
soas de sua amizade e com- 
municam sua nova residên
cia no Rio, á Rua General 
Argollo n? 20, Chalet 7.

AGRADECIMENTO
Conego Bulcão agradece 

cordial nente a todas as pes
soas que subscreveram com 
suas assign.ituras, paraoseo 
retrato a oleo cuja inaugura
ção teve lugar na sacristia 
da egr.\ja matriz.no dia 10 do 
corrente, idéa promovida pe
lo distincto artista A. Nunes 
de Paula, e confessa-se ex
tremamente [ 
essa prova de sympathia e 
bondade. Rezende, 16 de 
Maio de 1913.

Programma
Da festa a rea*isar-se no corrente anno.
Do dia 22 de Maio á 1? de Junho, b..verá ladainhas 

solemnes, ornadas de cânticos, pelo côro dirigido pela fes 
tejada maestrina D. Emilia Santa Rosa Fernandes, proce
dendo-se em todas as ladainhas a ccroação de N. Se de 
Lourdes.

Dia 31, ás 8 horas da manhã, haverá coinmunhão ge
ral em honra a milagrosa Virgem, para a qual pede se o 
comparecimento das Irmãs e mais devotos, assim como á 
todos os actos da festa.

Dia 1? de Junho, effectuar se á o encerramento da tes
ta, havendo missa cantada^is 10 horas, com sermão análo
go ao acto, por eloquente pregador. A’s 4 horas da tarde 
sahirá a procissão que percorrerá o seguinte itinerário : 
Largo da Matriz, rua da Mi-.<-ric<>rJia, rua do Rosário, la
deira Municip d, ruas Padre M.iiqm-s. Rosário, 15 de No
vembro, largo da Constituição, nav.-ssa dos Voluntaiios, 
rua dos Voluntários, largo d;< Matriz, ruas Simão da Cu
nha, Tymburibá, Ouvidor e largo d.i Matriz. Após a entra
da da procissão, haverá pr..tica, cant eo das flores pelo 
disciplinado coro de m<- linas e em --eguida benção do S.S. 
Sacramento. Pede se anjos e virgens para o maior realce 
da procissão. Funccionará a Corporação Musical SANTa 
CECÍLIA. Rezende, 20 de Maio de 1913.

A Secretaria—Carmen dos Santos Miranda.

SAUDE DO HOMEM 
Mysterio—Cura radical sem 
dar medicamentos para to 

r, O m I r. n n o < . 1

PRW

E HYDROCELES
pL CríSSiUítia pilho, docente livre da ^Faculdade de Me

dicina, cirurgião da Santa Casa, receatemente chegido da 
Europa, dispondo de installações apropriadas, trata com 
especialidade as doenças de URETHRA, BEXIGA, TESTÍCU
LOS, PRÓSTATA E rins. T-atamento especial das GONOR- 
RHÉAS RECENTES OU CHRONICAS E DOS ESTREITAMEN
TOS DA URETHRA E HYDROCELES sem operação cortante. 
Urethroscopia, Jystocopia e catheterismo dos uteres.

CONSULTAS nas terças, quintas e sabbados ás 2 
horas da tarde na rua Rodrigo Silva n. 7. Telephone 5730 
(hora marcada). Diariamente, ás 8 1/2 da manhã, na rua 
dos Inválidos n.

Só attende

l\ CURA INFALÍVEL DO

KSUM&TISMO
I agudo ou crônico, das dôres musculares e das jun- 
I tas, úlceras sifiliticas, da eczema, tonteiras, empin- 
/ gens, ferida« rebeldes, etc. com o

I Sucupirol
a mais feliz descoberta da terapêutica brazileira e o 
maior Uebelador da sihlis 0 juciipirol é também o 
mais PODEROSO DEPURATIVO DO SANGUE

e um GRÁNDETONICO DO ORGANISMO.
A' venda na “Farmacia Miranda” desta cidade

“Depositários: «Siioa ÇOotnís S. (@ia.

Rua de São Pedro ns 4o e 42
UEBORHTORIO :

Rua dos Inválidos n. 16 -Farmacia
—RIO DE JANEIRO —

F c=» r .tt ■■■.. ------- ■ r, vi;.; p

jj Único Xarope Anti-Reumatico -Único depurativu do Sangue p

B.H.
MEDICO

Faz tractamento meduo 
penhorado por exclusivamente por hervas.

Dá consultas diarias na 
Rúa -Io Urugutyana n. 121 
de 1 as 2 horas. Faz o tra
ctamento das feridas de qual
quer naturesa, antigas e re
beldes a qualquer medie ição.

Attende a chamados.
Rio de Janeiro.

edade, ga- j

e fraqueza dos intestinos e 
por correspondência. Accei- 
ta pagamentos em prestaçõ
es. Consultas das 8 horas da 

manhã ás 9 da noite, na 
RUÀ MARECHAL ELORIANO 

petxoto, 41. sobrado.
J?eneira.

» Rio de Janeiro.

matriz.no
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No período da edade 
critica, nas manifes
tações do arthritismo 
e nas cíóres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem
pre grandes benefícios

j Húfflorrâagias
íi^ras escassas

DE 
<ÕGUDRA$AL3A, 
^AROBAdãUAlACO 
VX.lODUMpojjAj 
depuralivo do Sangue

-fr 
<3ò

A L YRA
Tiragem 1.500 exemplares 

© periodioo de maior ©ir- 
©ulação no Município.

QUALQUER INFORMA ~',,r O REDACTOR- 
PROPRIETÁRIO • Ez- ' VIEIRA

e Officina Rua 15 de Novembro—i’ EZENOE

O PHOSPHO THIOCOL granulado de Giffoni é o 
uielhor tonico reparador nas affecções dos txbnchios e <tos 
pulmões; elle actua não só pelo gayacol como pelas combi-j 
nações sulfurosa e phospho-calcarea que encerra e é muno ; 
efficaz tia fraqueza pulmonar, nas bronchites brnnchnrié.K, I 
tosses rebeldes, tuberculose pulmonar aguda e chronica.na j 
debilidade organica, no architismo, tias convalescenças em i 
geral e especialtncnte nas convalescenças da influenza, da ; 
pneumonia, da coqueluche e do Sarampo.

Restaurador pulmonar de grande valor, o PHOSPHO ■ 
THIOCOL de Giff >ni tonifica o < rg uu-mo de modo a f.i ■ 
zel o resistir á invasão do btcilloJe K ch e extermina esu- i 
quando já ha contaminação. Agrad.v 1 ao paladar, podei 
ser usado puro ou no leite, cujo sabor não altera.

Haaoa^tri-.d ai5 üaas ph i-tna a ji a > c dtfogatdac desta
cil idj 2 d > Hstado 3 no deposito ggpaí. :

.Orogaria ; Gíffoní
Rua PT iairo d? M i” >. 17—RH d» Janeim

Henrique Borges Monteiro 
e

Godofredo Carneiro Leão 
ADVOGADOS

.Rjta do ^Rosário, 116—.Rio de janeiro. 
Informações na redacção d’esta folha.

>• ■

A, Saude da Mulher «um rpm0dio ie um remedio
•*. para uso interno e dispensa os

•*. » ' irrigadores e outros apparethos.

È uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos- Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER/ é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALLMAM
POUCOS FRANCOS CURAM

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas

Suspensões
Msnstroaçães dolorosas
flores Srancas
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Folha de maior circulação no município
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está aquella que sc refere á 
i e infundada 

de um colosso que governa... 
Sim;é pensamento taso.é inte 

crea 
£o, devida, simplesmente, a

Deus a o infinito 
Para o Luiz Plstarlnl

Do mundo das trôpegas 
contradições, anarchisadas, 
as mínimas partículas pulu 
lam. Fale-se, escreva-se, é o 
mesmo dislate, et-rnamente 
rouquenho de fúrias inaiia- 
veis.

Não se segue da sciencia, 
tampouco da sincera e expnn 
tanea arte, o caminho verda
deiro. Quasi qu ■ se pode a- 
firmar algo de tetrico para a 
atualidade humana, em ab
soluto...Reaes palavras as de 
Büchner—sobre as antíteses 
inacessíveis e inconsiliaveis 
que dia a dia se avultam 
phantasticamente, levando 
em putrefação de pantano 
multisecular e olvidado os se 
res, as couzas, tudo, emfitn. 
Incongrue cias.. Nada mais 
que estapafúrdias aceitações 
de cerebros totalmente ob- 
secados.

Façamos excepção da sci
encia pura, aliás atrazadis- 
sima ainda, e admitamos a 
phrase derruidora do- subli
me philosophuda força, Nie 
tzsche, a respeito dessas in- 
numeráveis aparências que 
constituem o globo da reali
dade...Porque, indiscutivel
mente, ha alguma verdade 
descoberta, ligada á nature 
za da máteria—o palpavel, o 
odoroso, o saboroso. Deve
mos investigal-a, esmiuçai a, 
sem falsos requebros, isentos 
de th lologicas absurdezas.

Mas a culpa da ignorân
cia conservada até hoje é 
unicamente de certos indi
víduos, cujc caracter super
ficial e resumidissima inteli 
gencia fazem delles uma cai 
xa ferrea, resistente ao fogo 
dos novos conceitos. Reu- 
nem-se esses senhores b.ina- 
es e torpes; adotam ritos; 
adoram bonecos mal talha
dos.fabricados de carunchósa turista e

Guvernaro que? Si em reali 
dade foi o fabricado duende 
das alturas—talvez um mono 
rabudo—que forjou este uni 
verso em que vivemos, com 
que material o fez? Só mes
mo invenção de padres 1 Co
mo nasceu deus?Preferimos 
milhões de vezes repita-se, a 
theoria biplogica de Darwin, 
áincolor e brutal falsidade 
desse entê celeste.

Não teimiria aqui,

madeira por qualquer ga- | ções inventadas pela necessi 
nhador; elevam casinhólas dade do homem e pelo tem-

um.
Reclamamos ratos de igre

ja o seu direito, o seu valor 
no dominio da sciencia. No 
emtanto, vão esbarrar com 
as paredes denegridas dbs 
conventos, onde impera a 
prece ao onanismo e á em 
briaguez...Não é catholico a- 
quelle que aceita a circula 
ção do sangue:- não o será si 
atribuir á forças naturaes os 
phenonfenos do mundo. Tu
do isto depara com a batina 
qual um asseiado com um 
campo de sujeira e exalações 
pestilentas...

Como aplaudir-se, ao mes
mo tempo, a vo.ntade de deus 
e as leis do grande Newton?

Justamente aos hodiernos 
catholicos fustigam os pen 
sadores livres e os scientistas 
de nomeada. Ou bem que 
adotam uma hypotese ou 
bem que outra. Não assim, 
sempre ,«> mesmo absurdo— 
a contradição.

Nem ao menos fazem pon 
to final a certa altura, melhor 
baixeza, de asnadas os repre
sentantes do céo, cá pela 
Terra 1

Exemplificando, nunca a- 
cabariamos de enumerar cou 
sas sem nexo, paridas aos 
desmiolados cerebros dos fi
lhotes da Igreja. No entanto, 
bastará a evidencia, a elo 
quencia frisante de um unico 
fato, para concluir-se o 
to...

Vejamol-o, rapidamente.
Dentre as impossibihdades 

acolhidas paternalmente na 
1_____• _ J 1 .1 1

Não teimina aqui, na es- 
trutura do imperador sideral, 
a banalidade estupenda; vae 
mais longe.

As sagradas escrituras, 
nootgimda religião, em mi
lhares e milhares dé phases 
modificada para o aniquila
mento dc Cristo, após expli- 
C açõ - S d <3- SENHOR, “CO mo X>S 
atheus, concebe o infinito!

Que estupidez! Quanta con 
tradição 1

Até se poderia chamai os 
de loucos, desde que desse 
qualificativo toda a nietzs- 
cheana nobreza se extraísse.

O infinito é a negação de 
deus. Sendo este ser volun
tarioso a imagem e similhan 
ça nossa, elle não é imensu
rável nem eterno na exten
são. Porque, si o fosse, have
ría que se confundir, forço 
samente, com o infinito. E, 
qual a característica do infi
nito? Não possuir forma.

Os catholicos não odevem 
pronunciar. E’ a razão sim- 
plissima. Quem o quizer pro
var cabalmente, sirva se da 
verdade materialista da im
potência divina, aliás igual 
á dos reis desta bolinha de 
areia em que habitamos. Ape 
zar de que outras demonstra
ções existam de ordem go
vernamental, humana...Não 
é raro encontrar-se desobe 
diencia de inferiores ao deus 
das alturas, conforme a Br 
blia mesmo.

Havendo, em realidade.

ponteagudas; eis martelada I peramento de cada 
a panacéa estreita batisada - 
clasicamente de religião.

Acastelados nos minaretes 
frágeis das Crenças, atiram, 
intermitentes, granadas car
regadas de odio, inveja, es- 
tolidez, contra os rijos tem
plos do saber indestrutível. 
E a isso querem, padrecos, 
aduladores, doentes, chamar 
universal sentimento! Estú
pidos! Grosseiros endinhei 
rados !

Si dessa imunda papelada 
basica que se assenta o theo- 
logismo abstruso, pretender 
tirar se uma gota de verda
de, verificar-se-á a impossibi- 
bilidade de tal desejo.

De página á pagina que 
se vire da longa historia da 
impotência humana, sinteti- 
sada na Edade Media, <i uoi 
te gélida do nosso genero, 
somente cont. adição, contra
dição, contradição... Fosse 
mos um Draper, um i/ide, 
um Nictzsche, que mostraria 
mos. detalhe aqui, minúcia 
ali, o que é a BibLiA, o que 
é a metaphysica do catholi- 
cismo, confundida na su i 
monstruosa theologia, pre
judicialmente retrograda. 
Formação do mundo, alma, 
céo, inferno, reza, moral, a- 
qui estão varias mentiras 
que o habito tornou popula
res. Para os materialistas, os 
adoradores de Minerva, as 
interpretações desses vocá
bulos são outras, que não as 
dos frequentadores de alta
res...Entre duas hypoteses, a 
melhor, a mais racional. Ou 
deus ou a nebulosa de Lapla- poeira dos altares' catholicos, 
ce ! Antes a ideia de VJger < 
e de Hant, que diz a eterni- Concepção tola 
lade da vida, que não sabe o i 
que é principio nem fim, que I ju 
ade um ente ferreiro, carpin J ligencia medíocre, tal 
feiro, escultor, pinter, ca rica 

t intissiuias anlica- ! io-.— ----------



Um eleitor.

•A.rií)

Re.disa-se hoje, na sala de 
ses-A.-s da Santa Casa, ás 7 
horas -.ia noite uma conferên
cia litcraria, pelo talentoso

Usando se a Lombrigueira 
do Pharmaceutico e Chimico 
Silveira não é necessário pur- 
santes, ella por si é purgati- 
vo cqc cffeito ínfMlivel.

Casou-se hontem nesta ci
dade, a senhorita Maria da 
Gloria Pacheco, com o Snr. 
Lúcio Rodrigues Ramos.

Parabéns.

A Irmandade do S. S. Sa
cramento festejou solemne- 
mente o dia de '‘corpus-chris- 

com missa cantada, ser- 
Wão e procissão, que na tar 

i de de 22 percorreu ás ruas j

I , ., , , . ,
lllCiro tem se musua- oa uíuãuc, ucouip. in> *' i 
s pratico e traqueja- 3 padres, grande numero -I 
não peço nada para , Irmãos do Santíssimo, Zela- 

ser doras do Coração de Jesus e 
; enorme multidão.

Tocou durante o tr-ijecto 
da procissão a banda de mu
sica “Santa Cecília”.

cujo produeto é destinaoo a 
auxilio do pio estabelecimen
to, motivo e»te que certamen
te levará numerosa concur- 
rencia á conferência, além do 
prazer que os assiste terão em 
ouvir uma delicada palestra 
literaria. fina mente burilada 
pelo estudioso moço que tão 
generosamente se presta a 
auxiliar o nosso hospital de 
caridade, actualmente tão de
samparado pelos poderes.pú
blicos. O thema da conferên
cia é—a funeção social da mu' 
lher. Ao estudioso conferem 
cista desejamos muitos ap- 
plausos e flores.

ão sendo o nosso regi-
l men parlamentar é 

I inexplicável a altitude do 
Congresso que ainda não con

I patrício Arcilio Guimarães,

dles a I
:olliga- i

Sepultou-se hoje, no cerni 
terio desta cidade, o preto 
João de Tal, que falleceu vi- 
ctima de um desastre, sendo 
apanhado por um trem da 
Central, em Oliveira Bulhões 

» | que desarticulou-lhe o pé di- 
i-1 reito esmagando-lhe a perna 
• respeefiva. O ferido expirou, 

quando era condusido para a 
S Casa, onde ficou deposi
tado. Parece que a policia 
não tomou conhecimento do 
caso.

/Aaís uma prova 
Di superioridade da 

ELIXIR DE NOGUEIRA
O abaixo assignado, dou

tor em medicina pala facul
dade do Rio de Janeiro, 1? 
cirurgião do corpo de saude- 
do exercito.

Attesto que tenho empre
gado com excellentes resul
tados o «Elixir de Nogueira, 
Salsa, Caroba e Guayaco, 
preparado pelo ph irmaceu- 
tico João da Silva Silveira, 
pelo que o considera um ex- 
cellente preparado superior 
aos que importamos do ex- 
trangeiro. O referido é ver
dade, pelo que passa o pre
sente que firma «in fide me
dieis.

Jaguarão, 3 .de Maio de 
1886.

Dr. Diogo F. A. Fortuna.
Está reconhecida na fôr

ma da lei. pelo tabelliâo Lu
iz Felippe de Almeida.

Em todas as pharmacias 
Casa Matriz —Pelotas—Rio 
Grande do Sul—Caixa Pos
tal, 66.— Deposito Geral e 
Casa Filial—Rua Conselhei
ro Saraiva, 14 e 16. Caixa 
Postal, 148. Rio de Janeiro.

dimensões e contornos seus, I 
porquanto não os possua, i 
Ora, isto de deus repele, por I 
tanto, a i leia scientifica. Não ! 
assim, o CREADOR DO ceo e 1M: 
Da Te R.\ é, nada mais que j a * 
tal, uma mentira rotunda. i

Expulsemoba. '
Para acreditarse que haja seguio formar casa, para ele- 

L.\’ por <_______  ___ v ~ ‘ 1
barbas brancas que mande, á taez Ue sessão, dispendendo 
voctade, chuva ou sol, neces
sário é que se não aceite a 
voz do saber—o infinito.
Aplaudindo ambas, tal qual 

os modernos catholicos. dis-
. late; a não ser que se confes

se a fraqueza, o reumatismo, 
a moleza n putrefação do de
us,cadaverroido pelos ratos...

Ou deus ou o infinito. Es
colhemos este ultimo como o 
verdadeiro. Rezende, 10 de 
Maio de 1913'.

Sylvio de A. Lima.

CIMA um velho de Ser a mesa- aPós fluasi um

I a nação uma somma fabulosa 
com esse apparelho legislati 
vo que só serve de obstruc 
ção f* trambolho, em uma agi
tação esteril, infructifera que 
exprime somente desorienta
ção e anarchia nos espíritos. 
•_ Apezar do Congresso ter 
sido escolhido a dedo, com 
tantas depurações,o governo

I verifica que a opposição está 
na massa io sangue, que a 
tendencia nacional é para o 
parlamentarismo, regimen in
teiramente diverso, a’aquelle 
que nos rege e assim vivemos 

[ nessa labuta, estorcendo-se 
o poder legislativo para sacu
dir o jugo que o supprime e 
a vassala, augmentando o exe
cutivo as suas exigências e 
alargando as suas attribui-- 
ções, querendo impôr o seu 
candidato quando devia se 
conservar neutro, e deixar a^s 
partidos liberdade plena na 
escolha dos candidatos.

A colligação tem perdido 
um tempo precioso com a sua 
indecisão e inércia, sem nada 
resolver, querer.doos colliga- 
dos desligar o Marechal do 
seo velho amigo Pinheiro Ma 
chado, quando elle franca
mente se declara pertencer a 
aquelle partido, e a sua leal
dade o obriga a não ser tra- 
hidor. Todos namoram o Ma
rechal e querem requestal-o, 
oscolligados procuram adivi
nhar os seus pen-amentos,el- I 
le porem está firme, prompto 
a morrer ou viver com o Pi
nheiro que indicou o ur. Cam 
pos Salles como candidato de 
conciliação, e que podia agra- 

j dar a todos os paladares.
Os colligados tem custado 

a mastigar Ôu tragar o Cam
pos Salles, que na sua velhi
ce, em uma idade que pede 
repouso e socego é conside
rado necessário, tal a pobresa 
de homens, que não houve 
outro remedio senão appel 
lar para u Campos Salles.

Vindo de Curityba, acha- 
se ha dias nesta cidade, em 
companhia de sua Ezma. es
posa, o nosso amigo Deme- 

! trio Malheiros, que deverá 
seguir amanhã para a Capi
tal Fedeial, indo em seguida 
para Bahia, levando em sua 
companhia sua esposa e a in- 
telligente menina Julieta, fi
lha da Snra. D. Maria Affon- 
so de Barros.

O Pinheiro tem se mostra- j da cidade, acompanhad i 
do mais pratico 
do—eu i 
mim, nem faço questão de 
candidato, como chefe dou 
um homem que é o Dr. Cam
pos Salles' que reune todos os ! 
predicados e contenta a S. 
Paulo que tornou o arbitro ' 
da situação por não ter candi- 
datos e apenas deseja que o ; 
Presidente seja um homem ' 
digno e competente.

Engarrafado S. Paulo com i 
a bucha do Campos Salles ou 
a colligação terá de engulil- 
a, ou então apresentará o seo 
condidato que só podería ser 
viável se contar com o apoio ; 
de Minas.

Parece que já surge uma 
scisão na bancada Mineira, 
tendo alguns dos seos mem 
bros, sympathias pelo Dr. 
Campos Salles, uma vez que 
apalpando o terreno não des
cobrem possibilidade de uma 
candidatura mineira, prefe
rem o Dr. Campos Salles - 
outro qualquer, e a cí 
ção sem Minas poderá se es- 
phacellar ou articular e per
der grande parte da sua força.

Restam Bihia e Pernambu
co, o Dr. Serbra busca uma 
taboa de savlação no filho do 
Marechal o deputado Mario 
Hermes, pensando que elle 
conseguirá afastar o pae da 
política do Pinheiro, e oDan 
tas pensa em levantar a can
didatura do Dr. Assis Brazil 
para atacar o Pinheiro nos 
reduetos e trincheiras,em seo 
feudo, na sua própria casa, 
por instigação do General 
Menna Barreto, Era um ex- 
cellente candidato que a col 
ligação não devia ter escrú
pulo em acceitar, já tivemos 
o prazer de indical-o, e uma 
vez que está sendo lembrado 
voltamos nossas vistas para 
elle, que como Cincinato po- 
deria ser arrancado da char- 
rua do arado para libertar 
a patria.
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«Elixir de Nogueira;» do 
pharmaceutico SILVIRA 
é o regenerador da huma
nidade.

4=^ Programma
Da festa a realisar-se no corrente anno.
Do dia 22 de Maio á 1? de Junho, haverá ladainha 

oletnnes, ornadas de cânticos, pelo côro dirigido pela fes

Hsnriqu© Borges
e

Godofredo Carneiro Sisão 
ADVOGADOS

.Rua do TRosanio, 116—jRio dc JJanciuo.

Informações na redacção d’esta fo’Jia.
Í6, sobrado. Telephone 5729. 
a doentes da especialidade.

ta pagamentos em prestaçõ
es. Consultas das 8 horas da 

manhã ás 9 da noite, na
RUA MARECHAL FLORIANO 

PEIXOTO, 41. SOBRADO.

yj. peneira.
Rio de Janeiro.

\/ende-se um torno para
■ marcineiro, em perfei

to estado- Informações na 
Papelaria Moderna de Ran- 
dolpho Souza & C.

A Lombíigueira do Ph ir- 
maceutico Chimico Silveir»; 
as crianças tomam com pra
zer não repugna e o effeito 
é rápido.

Couka a cavesiia da Vida..
Só isto: lcaix-ide papel em 

8?, artigos uperior por Ç>00 
réis.! Só na Typographia e 
Papelaria Moderna, de Ran- 
dolpho Souza & C.

devoção de jí 5- lourdgj
—DA—

Igreja matriz de Rezende.

VIAS
E HYDROCELES

j)í‘. ÇíiSSÍíitiia fílllO, docente livre da Faculdade de Me
dicina, cirurgião da Santa Casa, recentemente chegido da 
Europa, dispondo de installações apropriadas, trata com 
especialidade as doenças de URETHRA, BEXIGA, TESTICU- 
LOS, PRÓSTATA E RINS. Tratamento especial das GONOR- 
RHÉAS RECENTES OU CHRONICAS E DOS ESTREITAMEN
TOS DA URETHRa E HYDROCELES sem operação cortanfe. I 
Urethroscopia, Jystocopia e catheterismo do-, utetes. i

CONSULTAS nas terças, quintas e sabbados ás 2 ! 
horas da tarde na rua Rodrigo Silva n. 7. Telephone 5730 j 
(hora marcada). Diariamente, ás '8 1/2 da manhã, na ru^ 
dos Inválidos u.

Só attende

Ora a companhia 
portugueza, que nos 

impingiu o “Thertro Cine
ma” de Campos Elysios.

Aquillo póde ser compa
nhia de pataqueiros, pante- 
mineros ou mesmo de saltea
dores á balsa dos incautos 
espectadores, menos drama- 
tica.

Emfim como a empreza 
também foi illudida, não teiu 
„ __:lpa, restando-lhe ser ma
is cautelosa para o futuro.

Que artistas, .safa!

RED ACTR-PROPR1 ET A RIO

Jldetnai; \ icina

Anno 108000
Semestre 68000 í
Trimestre 38000

--------•-----------

Sociacss
Anniversarios.
Fazem annos:
A’ 26, a senhorita Julieia 

Martins, o snr. Pedro Mace
do e Gloria dos Santos.

A’ 27, a senhorita Noemia 
Amorim ea travessa menina 
Rosalina, querida filha ele D. 
Leopoldina Sampaio.

A’ 28, Mlle. Carmen Fer
reira, filha do Snr. Cap. Pe
dro Ferreira da Silva.

A’ 31, o Snr. Cel. Manoel 
Pinto Nogueira, a Snra. D. 
Mariana Franca Ramos No- ■ 
brega e Noel e Ema Amorim.

A’ todos, effusivos para-- 
bens d’A LYRA.

SM.
MEDICO

Faz tractamento meduo 
exclusivamente por hervas.

Dá consultas diarias na 
Rua 4o Urugu <yana n. 121 
de 1 as 2 horas. Faz o tra 
ctamento das feridas de qual 
quer naturesa, antigas e re
beldes a qualquer medie ição.

Attende a chamados.
Rió de Janeiro. CURA INFALÍVEL DO fí

RBUMATISMO [[
agudo ou crônico, das dôies musculares e das jun- II 
__ _  Iceras sifiliticas, da eczema, tonteiras, empin- l\ 

gens, feridas rebeldes, etc. com o \

Sucupirol
a mais feliz descoberta da terapêutica brazileira e o 
maior debelador da sifilis 0 jucajíro! é também o 
mais PODEROSO DEPURATIVO DO SANGUE 

e um GRANDE TONICO DO ORGANISMO.
A' venda na "Farmacia Miranda” desta cidade j

jDepositanios: r^iloa ^omes S. ($ia.

Rua de São Pedro ns. 4o e 42
LtHBOÍ^RTORlO ;

Rua dos Inválidos n. 16 —Farmacia l
—RIO DE JANEIRO—

| Unlco Xarope Anti-Reumatico —Unico depurattvu do Sangue ?! l

' iffilul
I SAUDE DO HOMEM 

Mysterio—Cura radical sem 
dar medicamentos para to | 
mar; nã<> influe a edade, ga
rantida; cura também prisão I 
e fraqueza dos intestinos e | 
por correspondência. Accei- 

uiCLUiirb, uiiiauaa uu uctmicwfj, jociu, luiu njujjiuv |/l«« avo 
j tejada maestrina D. Emilia Sauta Rosa Fernandes, proce
dendo-se em todas as ladainhas a coroação de N. S. de 
Lourdes.

Dia 31, ás 8 horas da manhã, haverá communhão ge- 
' ral em honra a milagrosa Virgem, para a qual pede se o 
comparecimento das Irmãs e mais devotos, assim como á 
todos os actos da festa.

Dia 1? de Junho, effectuar-se á o encerramento da fes
ta, havendo missa cantada ás 10 horas, com sermão analo- 
go ao acto, por eloquente pregador. A’s 4 horas da tarde 
ahirá a procissão que percorrerá o seguinte itinerário : 

Largo da Matriz, rua da Misericórdia, rua do Rosário, la
deira Mu nicipal, ruas Padre Marques Rosário, 15 de No
vembro, largo da Constituição, travessa dos Voluntários, 
rua dos Voluntários, largo da Matriz, ruas Simão da Cu
nha, Tymburibá, Ouvidor e largo da Matriz. Após a entra
da da procissão, haverá pratica, cântico das flores pelo 
disciplinado coro òe mr.tinas e em -eguida benção do S.S. 
Sacramento. Pede se anjos e virgens para o maior realce 
da procissão. Funccionará a Corporação Musical SANTA 
CECÍLIA. Rezende, 20 de Maio de 1913.

A Secretaria—Carrnen dos Santos Miranda.
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Porque o
faz brotar novos cabelios, íinpede a

Hgmorrhagias
Cogras escm
No periodo da edade 
critica, nas manifes
tações do arthritismo 
e jnas dóres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem
pre grandes benefícios

©
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©
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É calvo quem quer
Perde cabelios quem quer 
Tem barba falhada quem quer
Tem caspa quem quer

Pilogenio
Iüe urviar uutuj vaucnud, impou» «l SUS QllédcU íüX Vlf Uífli Oâidi ÍOfií C' 9 j 
faz dcsapparecer coiuplelamente a caspa e quasquer parasitas da cabeça oü da barba, j 

Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a prova de sua efflcacia. | 
R' Maná* naa phanmaolas, drogaidan, pv^tumaviaB o no deposito II 

Drogaria Francisco Giffoni 6 C J
Rua 1? de Março n. 17—RIO DE JANEIRO. J

j)r- da í^Qsh-a
Clinica cirúrgica, partos e moléstias das senhoras 

Consultoido c roxidanoia íVJenicla jimique Vaíladares. 7 
Consultai das 3 as S da tarde—Acceita chamados para o Interior—Telephoae 301*

---- ------- RIO DE JANEIRO —

A Saude da Mulher é um remadi0 
para uso interno e dispensa os

• irrigadores e outros apparelhos.

É uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos- Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALLIVIAM

POUCOS FRAS8OS CURAM

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas

Susponsães
fósflsfruaçãQS dolorosas (—
Flores Brancas

W Í?S . te 
%
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E
gfH(J PHOSPHO THIOCOL granulado de Giffoni é o 

melhor tonico reparador nas affecções dos bronchios e dos 
pulmões; elle actua não só pelo gayacol como pelas combi
nações sulfurosa e phospho-calcarea que encerra e é muito 
efficaz na fraqueza pulmonar, nas bronchites, bronchorréas, 
tosses rebeldes, tuberculose pulmonar aguda e chronica, na 
debilidade organica, no architismo, nas convalescenças em 
geral e especialmente nas convalescenças da influenza, da 
pneumonia, da coqueluche e do sarampo.

Restaurador pulmonar de grande valor, o PHOSPHO- 
THIOCOL de Giffoni tonifica o organismo de modo a fa 
zel o resistir á invasão do bacillode Koch e extermina este 
quando já ha contaminação. Agradc.vel ao paladar, pode1 * 
ser usado puro ou no leite, cujo sabor não altera.

Qajsabxa-sj nas boas pbnzrm saias e dpogaplac dasta
aldada e do Hatado c no deposito gerai : I

4)i:ogania Frauoisoa Giffsaí Á CX.
Rua Primairo do Março, 17—Rio do Janeiro.

DE 
<ÕGUEIRA-$ALSA, 

<AROBAe^UAíACO

depuralivo dõ Smiijue

€-■3

C©i
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A LTRA
REDACTR PROPRI ETÁRIO 
jídemar

Anno
Semestre
Trimestre

— Rezend^X

Ã LYRA
elevado e nobre dos princí
pios, dando ao seu pensamen
to uma roupagem decente e 
limpa de gente policiada,que, 
aqui o aguardará, o rabisca' 
<!»>• destas linhas, na defesa 
da theo*ogia natural. ■

Ciíio Marãe*.
Rezende, 26—5—913

B

<^elo augusto templo da 
l[ Philosophia, quebran

do a austeridade do seu no
bre silencio, aos trancos, na 
macabra desenvoltura do > de
mentes. como-um verdadeiro 
símio em uma loja de louçis, 
entrou, desrespeitosamente, 
os seus postiços gloriosos, o 
passado articulista do ‘ Deus 
e o infinito”!

Enfileirando uma serie de 
sandices, e incongs uencias.a 
panhadas de oitiva ou lidas 
nas horas, de bocejo, aqui e 
ali, nas obras de iinpeniten 
tes demolidores da religião 
christã, o referido ai ticulista, 
numa linguagem pouco cor 
tez e mesmo inconveniente 
por indecorosa, entremeiada 
de pedantismo, sem senso e 
sem nexo,atacaein.ultagros
seiramente como qualquer 
fanatico, todo aqu.-.lle que 
conserva como uma relíquia 
a crença immorredour.-< num 
Architecto Supremo, m infi
nita Intelligvncia que te re- 
ve la em toda a phenoinena- 
lidade co.-mica!

E’justo, é natural e mes
mo util que se estab.Lça um 
exame critico dos credos re
ligiosos, á luz das m< dernas 
acquisições scientificas, ex
purgando-se assim as supers
tições infantis e prejudiciaes, 
o dogmatismo ferreo que re
freia o surto das idéas, entra-

A Lombrigueira do Phar- 
maceutico Chimico Silveira; 
as crianças tomam com pra
zer nã$> repugna e o effeito 
é rápido.

Padre
Inaugurouse no dia 24 do 
® mez passado, em S. Pau

lo, uma estatua ao Padre Di 
og<> Antônio Feijó. Foi uma 
divida de gratidão que a pa 
tria lhe pagou, divida de hon 
ra que S. Paulo, seo estado 
natal acaba de reconhecer, 
tendofeiiò uma propaganda 
da figura grandiosa desse 
vulto hgiroico da nossa políti
ca, do periodo tegencial, em 
que prestou serviços inolvi- 
daveis. Esse padre estadista 
é um dos caracteres mais pu
ros e abnegados, e cuja vida 
devia ser lida e ensinada nas 
escolas, como exemplo de um 
patriotismo inegualavel, inex- 
cedivel que n’aquelle cora' 
ção de p.idrese albergou pul
sando pela patria a quem de
dicou todas as energias da 
sua vontade, e revelando-se 
um homem de acção, um ba- 
talhador imperterrito que se 
impoz por mérito e esforço 
proprio. Como ministro da 
justiça na regencia, desen
volveu uma actividade assom
brosa conseguindo testabele- 
cer a ordem, e livrar a nação 
da anarchia, em um periodo 
agitadíssimo, em que D. Pe
dro I tinha sido forçado a 
deixar o throno, e a nação

vando o verdadeiro progres
so e a sã civihsaçào !

Mas nãoé justo, tomar-se 
dc facho sagrado da Sciencia, 
imparcial e sublime, para pro 
duzir-se devastações de in 
cendio, destruindo o que ella, 
absolutamente, não explicou 
até hoje e talvez nunca con
siga explicar, pela impotên
cia da mentalidade humana, 
adstrict.i fatalmente á exclu 
siva observação e analyse 
dos fi.ctós, grosseiramente, 
tangíveis !

Não defendemos a conce
pção antropologica de Deus, 
primitiva e infantil, nem t.un' 
potfco o ritual catholico, as
sim como outros qua-quer, 
onde impere a superstição 
idoL.tra; mas não nos pode
mos conservar intuo-:. não 
nos podemos abster de pro 
testar bem alto, quando em 
nome da Sciencii se etguem 
blasphemias materialistas á 
theologia natur.d, que brota 
expontaueameiite na nossa 
Rasão ao contemplar o es
pectáculo maravilhosamente 
grandiloquo do Cosmos, re
velador ás escancar.s, de u- 
ma potência iu-telligente e 
divina .

A sciencia pura não é a- 
théa, por isso m smo que ella 
não se occupa da esse.icia in
tima das cousas, das causas 
primarias e das causas finaes; 
observa e estuda, apenas, o 
como dos phenomenos, isto 
é, as suas relações norinaes 
no tempo e no espaço.

Nem tampouco as moder 
nas concepções scientificas 
dão ganho de causa á philo
sophia materialista; ao con
trario, os progressos hodier- 
nos da physica,radiante, Bem 
como o exame critico e pro
fundo dos factos psychicos, 
fortalecem a philosophia es
piritualista. m aeixar o tnrono, e a naçao

Suba o articulista de “E^^seacudida por uma tempesta- 
us e o infinito” ao terreno '

ma dessas crises terríveis que 
podería lhe ser fatal e até 
acarretar o desmembramen
to do Império.

Feijó comprehendeu a gra
vidade da situação e taes fo- 
rão os seus serviços que foi 
eleito regente unico,assumin
do o governo em condições 
as mais difíceis. Sustentado 
na imprensa e no parlamenta 
por Evaristo da Veiga, elle 
teve um governo agitado por 
luetas iutestinas e parlamen
tares. A opposição tinha por 
chefe o eloquente e illustre 
orador Bernardo de Vascon- 
cellos, talvez o primeiro de 
seo tempo de quem Feijó di
zia ‘‘Penso muito bem quanto 
ao seo talento e mérito, mal 
quanto ao seo caracter.

E’ um livro para ser lido 
e depois lançado ao fogo”.

Fallecendo Evaristo seo a- 
migo e defensor, a politica
gem moveu-lhe uma guerra 
sem tregoas e elle acabou 
entregando o poder ao Mar- 
quezde Olinda. Araújo Lima 
que era ministro do Império, 
homem simples, humilde, fi
lho do povo tendo nascido de 
paes incógnitos, engeitado, 
com o tempo, a sua figura 
cresce e se avoluma por que 
destaca-se como um patriota 
rico,que hoje talvez não se en 
contre um igual, que tendo 
sido o primeiro magistra da 
nação. Imperador de facto, 
renunciou o governo antes 
do tempo,sahindo pobre.pra
ticando tudo isso com natu
ralidade,sem nada pedir nem 
julgar-se com direito a 
compensa alguma.

Foi um homem que em um 
periodo dado da nossa his
toria,em umaphase de trans
formação, em que a realesa 
parecia cambalear pelos er
ros e faltas do primeiro Im
perador, que tendo alias al
gumas qualidades distinctas, 
não fôra educado nara o o-n.



bella

Já estão sendo construídos 
os íindaimesexternos para as 
obras d'* reparos da Igreja 
Matriz, cnjo serviço será ata
cado em breve, sob a direc
ção do Snr. Antonio Teixei
ra Ferraz.

Casou-se' hontem nesta ci
dade, o Sr. Nestor Silva, com 
a senhorita Placidina^Maria 
da Conceição.

Parabéns.

O Snr. Luiz Grand-Cbám- 
ps, adquiiiu ô prédio da rua 
do Rosário que era da Ir 
mandade da S. Casa e onde 
funccionou oantigo hospital.

ta de cães vadios, que não ! 
respeitaram nem as 
BIAS de S. S.

Consta que em breve te
remos alguns automóveis de 
praça FONFONANDO em 
no=sa cidade, adquiridos pe- 

16. Caixa los Srs. Antonio Baptis Lo
pes, Manoel Ferreira de Aze
vedo e Raphael Andréa.

(Fii 
Mais

um
dade aproveita!
Em todas as pharmacias 

Casa Matriz —Pelotas—Rio 
Grande do Sul—Caixa Pos
tal, 66.— Deposito Geral e 
C^sa Filial—Rua Conselhei 
ro Saraiva, 14 e 
Postal, 148. Rio de Janeiro.

Não podendo sertrealisa- 
da, na noite de 25, do mez 
oassado, a conferência lite
rária pelo Sr. Arcilio Gnima- 
rães, em beneficio da Santa 
Casa, ficou transferida para 
quando fôr annunciad.i.

A folha de pagamento do 
mez de Maio na commissão 
de saneamento local, attin- 
giu á 9:460$100.

Em villegiatura, acham-se 
novamente entre nós, as en
cantadoras e chies senhori- 
nhas Adolphina e Jayra Fon
seca. Visitamol-as.

A bordo do “Aragon” em
barcou, no dia 28 do mez p. 
passado para Portugal, em 
companhia de seu filho Ma
rio, o nosso amigo Ago-tinho 
Gonçalves Barbosa.

Feliz e bonançosa viagem 
lhes desejamos. •

***?ara a grande malta de 
cães vadios que infesta a ci
dade, invadindo as igrejas, 
cinemas e todos os pontos de 
reunião, chamamos a atten- 
ção do Sr. fiscal municipal, 
que encontra no decorativo 
codigo de posturas, o neces
sário correctivo para essa 
praga.

Ouvimos que o prefeito 
municipal, ha'dias, quando Á 
desembarcou do nocturno, 
foi aggredido oor uma mal-

O Snr. Conego Bulcão of- 
fereceu para a Santa Casa, 
a quantia de 5$000.

servindo-se fazer desta ouso 
que lhe approuver..

Satisfeito pelo resultado 
que obtive, permitta assig* 

I nar-me com apreço e consi
deração. 2? Districto do Mu
nicípio de Cangussú, 24 de 
Abril de 1898.

Rufião Hbdão íDotta. 

rma reconhecida).
um desenganado! Mais 

. cidadão que a socie-

Acha-se outra vez nesta 
cidade, o distincto rapaz Ma
noel Castro Menezes, nosso 
apreciado colladorador e a- 
migo, residente no Rio.

Do nosso amigo Nestor 
Villaça e sua Exma. esposa, 
recebemos delicada cartinha, 
que nos participa o nasci
mento de sua filhinha, que 
na pia baptismal, receberá 
o nome de Maria Carmelita.

Agradecemos a participa
ção e augiuamos vida longa 
a recem-nascida.

Usando-se a Lombriguei- 
ra do jPharmaceutico-Chimi- 
co Silveira não e necessário 
purgantes, ella por si é’ pur- 
gativa e de effeito infallivel.

Proseguem activamente as 
obras da prefeitura, achan
do-se bem adiantados os ser
viços das ruas Maurity, 27 
de Agosto, Rosário e desobs 
trucção de parte da cachoei
ra do Parahyba, que está sen
do destruída q dynamite na 
parte unida a margem esqu
erda do rio.

Na barracaçâo da antiga 
ferraria Vianna está funcci- 
onando um fabrica de mani 
lhas de cimento e blocos pa
ra as edificações do mercado 
e matadouro.

Encerra-se hoje a 
festividade de N. S. de Lo- 
urdes, que a respectiva Ir
mandade carinhosameute ce
lebra todos os annos nesta 
cidade. Haverá missa canta- 

as 11 horas, com musica 
irchestra, tomando parte 

O discinlinadn coro «zv-r-1 crk

Em vista do excellente re
sultado obtido o anno pas
sado com a festa de N. S. da 
Piedada, Santa Isabel e San- 
Catharina de Gênova, padro
eiras e protectoras da Santa 
Casa desta cidade, além da 
homenagem religiosa presta
da a essas Santas, a adminis
tração do Pio Estabelecimen
to resolveu celebrar no cor
rente anno a mesma festivi
dade, cuja realisação o anno 
passado deve-se em grande 
parte a idéa e esforços do Cel. 
Augusto Amorim, benemeri- 
to ex-vice-provedor da Irman 
dade, quedelle tem recebido 
boníssimos serviços, ficatdo 
assim proporcionada á gene- 
rosa população deste municí
pio e aos rezendenses domi- 
ciliados em outras localida- 
aes, occasião para auxiliarem 
este instituto de caridade, 
que é o justo orgulho dos 
rezendenses.

A festa termina a 6 de Ju- 
Iho, havendo um leilão de

- i:. o • . ----------

verno, era cheio de caprichos 
t de assomos dictatorios ap-1 
parece Feijó que salva a si
tuação, e com as suas lições 
de patriotismo consolida o go | 
verno e prepara o advento 
da maioridade, do segundo 
reinado que apaziguou aspai- 
xões; fez desapparecer as re
voluções de algumas provín
cias como Rio Grande do Su', 
Mitfts, Pernambuco, irritadas 
com a política pessoal e ty- 
ramnica de Pedro I.

Ha 70 annos que falleceu 
Feijó, e écom praser queas- 
signalamos estes ligeiros tra
ços do egregio paulista, do 
eminente estadista, cidadão 
impolluto que no governo só 
cuidou da patria, e quando 
viu que já não lhe podia ser 
util ou realisar o seu ideal, 
com o mesmo desprendimen
to o deixou, cansado, exha- 
usto, por essas luetas do re- 
gimen parlamentar oue im- 
mola sem piedade, fazendo 
tantas victimas innocentes.e 
que produziu a queda do se 
gundo Império, destronando 
o glorioso immortal Pedro II.

Um eleitor.
' ♦--------- ■ -"

gura assombosa
SOFFRIMENTO DE DEZ 
ANOS CONSECUTIVOS

Illm. Snr. pharmaceutico 
João da Silva Silveira.

Em testemunho da minha 
gratidão, dirijo-lhe a presen
te que tomará na considera
ção que lhe possa merecer.

Soffrendo meu filho Mar- 
cellino, ha dez annos, de cin
co terríveis fistulas, em uma 
perna de onde botou, por va
rias vezes, pedaços de ossos; 
e depois de ter recorrido a 
vários mediccs e usado in- 
números remedios, sem que 
aproveitasse algum, lembrei- 
me do seu muito acreditado 
preparado “Elixir de Nogu
eira”, e com o uso apenas de 
onze frascos foi suffiçiente 
para a radical cura do meu 
filho, sendo que, confesso ter 
perdido inteiramente as es
peranças de vel-o bom

Assim, pois, venho mani
festar-lhe meu reconhecimen
to pelo beneficio que tecebi 
do seu famoso medicamento,

... ...... I a regencía e direcção da fes- 

GAM- ! tejada maestrina Éxma. Sra.
I D. Emilia de Santa Rosa Fer
nandes.

A’ tarde sahirá imponente 
procissão acorçipanhada pela 
banda musical Santa Cecilia, 
terminando a festa com ser
mão. cântico das meninas do 
coro offerecendo flores á Vir
gem Santíssima, coroação de 
N. Senhora por dois archan- 
jos e benção do S. S. Sacra
mento. A Irmandade de N. 
S. de Lourdes deu, ainda 
uma vez, cabal desempenhe 
a sua missão, mantendo a fé 
christã que tanto concorre 
para a fortaleza social.
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Folha de maior circulação no município
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— Rezende, 6 de Junho de 1913.

é 8e quilate o Brazil s® 
k-inbr.do e pronuncia- ' forte e opulento e de quanto 

«11c poderá subir e v<

A LYRA
redactr-proprietario

çjjdemai: ieina

Anno 10$000
Semestre 6$000
Trimestre 3$000

Tiragem 1.500 exemplares
Redacção s’e offleina 

—Rua 15 (te ftoitabro—

uma rotina 
at religiões 

Deu* que será, 
unica explicação

u c..,:

' ' > e ha de ser, essencial- 
mente, religiosa.

Pouco importam•• sfoimu- 
nos altos destinos las theologicas; pouco impor

ta que a encarnação divina 
se verifique no mundo huma
no, astronomico,zoologico ou 
em outro qualquer campo, 
em que se ramifica a sciencia 
que estuda a natureza, em 
seu duplo aspecto: terrestre e 
celeste. Sim, á humanidade, 
tia varieda itifindade de cren
ças não influem as form.s que 
podem se revestir seus deu 
res. Ella adorará Christo, o 
sol, a lua, o boi Apis (r.nti- 
guitl-íde egypcta), o Deu* 
Elido* e mais outras tantas 
modalidades divinas,quantos 
forem os credos religiosos 
eXistcr. ta*.

Ei* a verdade pura.
Ser hum-no, implica a qua

lidade religiosa, isto é, ter 
uma crença. Haverá alguém, 
que uesta vida humana— 
mescla de ak-grus e de do
res—pos a affirmar, alto e 
sem que lhe pertube a voz da 
lazão, que em nada crê?

Não todos crêm: todos 
têm unia fé religiosa.

Os especimens, em que im
pera a descrença, só encon- 
tramol-os nos manicomioi 
onde pobres infeUzes estão 
reclusos por serem incons 

. cientes. Os proprios materi
alistas, em sua phil jsophia 
degenerecente,têm, também, 

I a sua theodicéa e, si analy-
: o 

se re
duz ao que chamamoí "Aca- 

_i os phe'

uma completa investigação 
inteik-ctual.

E assim em 
infallivel, todas 

seu 
scmpie, a

i cabivel aostnysterios da n«-

Frafeito ©sag©- I 
nheiro Fassos.

—I
A cidade do Rio de lanei- j dmiravel pericia soube 

ro prestou as mais solemnes j lher o p"-»-'»»! ■<'•> -
homenageas aos despojos do 
illustre engenheiro Passos, 
que foi o retnodelador da ci
dade, o prefeito energico e 
resoluto que no seo oporoso 
qu.itriennio transformou a ci
dade, inicioíâ grande parte 
de seos melhoramentos, e deu 
o golpe de morte no velho 
RE, de aspecto colonial, e 
que hoje se apresenta tãodif- 
ferente do que era.

A memória do glorioso e 
inolvidavel Prefeito que ligou 
o seo nome a cidade.será im- 
perecivel e itnmorredoura, e 
é digna de nota porque em 
paiz algum jamais se operou 
com t<.nta prestesa e celeri 
dade a evolução de uma ca- hm grandes empréstimos, 
pitai tão importante como a 
cidade do Rio, em um perí
odo de tempo tão curto,o que 
denota a tempera valeme e 
rij i do administrador Passos 
que, não teve um só motnen- | 
to de tibiesa e desanimo,con
fiante sempre na sua firmesa j 
e tenacidade, e assim já era 
coiiliccino u.a estrada de fer
ro, pelo seo governo onde j 
soube imprimir a disciplina e ' 
a o.-l-m e cortar abusos' 
c.htío-dministrador de pri- ; progressos.Com homens des- 
m-Ar.. ordem, e cujo nome
SI,14,1
a..,, cmn respeito e saudade.

"A verdade é o que é”— 
dizia Santo Agostinho, nos 
seus ensinamentos sobre a __________ ,
sciencia da lógica. Esta phra- | sarmos bem, veremos que 
se vem a p "
c o Infinito” que, já, ar.cio-

intellectualidade pri | so". A este attribuem
I nomenos cuja complexidade

Com esse longo cabedal de 
experiencia, critério e saber, 
em boa hora foi nomeado pre 
feito pelo Dr. Rodrigues Al
ves, que lhe deu carta, e ve
mos o notável engenheiro em 
uma idade já avançada, reve
lando todas as qualidades de 
r.m espirito novo e moderno, 
com uma fé gigantesca na 
pujança de seo talento e no 
vigor de secs esforços e em-

| prehendimentos.
j Rio Branco, Lauro Müller 
i e Passos, immortulisaram o 
i quatriennio brilhante do Dr. 

Rodrigues Alves, que com i
: csco- 

o pessoal do seo gover
no. Outros prefeitos se tem 
succedido, já não se vê mais 
aquella mão de ferro que ver 
tiginosamente .-lava movimen 
to a tudo, afim de forçar os 
seos succcssures a continua
rem, proceguirem na sua o 
bra. Foi um gran ie homem 
que a patria ccabuti ue per
der e que merece ser assigna- 
lado como um piodigio deac- 
tividade, que não perdia um 
minuto e sabia dar valor ao 
tempo. Homens iu;ss« enver
gadura não deixãu de ser ra
ro». era um fluminense que 
honrava o seu Estado, soube 
comprehender e avliar os 
recursos da cidade, contra

e 
que

em , , ___ _______ _
reprimenda altiva e em ! scientifica não lhes peimitte

a
: nou a
1 morosa de Cilio Marães,

uma 1
nome U.i sciencia,á serie abo- 1 
niinavel dos conc< itos desar-' 
ticulados do autoi do -‘Deus

Infinito”. A Vcrdadv, seja 
o prisinú religioso 

em que encaremol a, é q-- -

ado por timoneiros amestra- 1 <!e elastica de dogmas, tem 
dos que saibão aproveitar os | sido 
seus recursos e applical os mi-’1 
com utilidade, crentes no seo 
futuro e
que lhe estão reservados.

O Prefeito Passos nunca 
se deixou arrastar pela prag 1 
da politicagem, podería ftr 
sido ministro, senador e ain
da aspirando mais alto, pre
feriu ser um engenheiro, um 
obrero f.-cundo einfatigavel, 
um administrador modtlare 
como tinha mérito real e ver
dadeiro íão ficou por isso di
minuído, tornou se digno de 
lugar da posição e maior do 
que ella, é justo que lhe tri
butemos essas homenagens 
que nobilitão e engrandecem 
a sua memória, servindoellc ' 
de-exemplo para to los aqttvl 
les que em idênticas circum- 
stancias poderem imitai o, 
fazendo bom uso do poder 
em beneficio do povo que 
ha de *<-r reconhecido.

Um eleitor.

O rheflmatismoçj, moléstia, 
que maisacabrunfía a huma
nidade, desapparcce como 
por encanto, usando-se o 
Elixir de Nogueira do phar 
maceutico chimico Silveira.

--- «,-----  

A Verdade
não houve difficuldade 
não soubesse enfrentar.

Para elle, o queier era po 
der, e operou esse grande 
milagre, oue hoje está paten
te, a cidade do Rio de Janei
ro, que '!e repente passou 
equiparar se u qualquer das 

i melhores cidades européas, 
' sendo, visitada por muitos 
estrangeiros iliustres, que 

I faliam com applausose enthu- 
' siasmo, uas suas bellesas e !

e o
mostra qu?l for o prisiná religioso 1 têm o 

e quanto em que encaremol a, é que a ; 
ôar, gui-O^manidade, ra mubiplici la- j

progressos.Com


I ?. .■ em Campc& Elysios
Zupi.

3-6—1913.

g assassina.

a

Dístrioto sem policia.
jaxtmmKicac7.rgga?c«a.m.L^g-tiMjw»swnwn'*i.H

As famílias sem garantias.

Foi hontem, em leilão ju
dicial, arrematado por diver
sos, o stock de calçados, u- 
tensilios e etc., pertencente» 
ac espolio do finado Si.Fran 
cisco De Marco. 

---
Falleceu na S. Casa desta 

cidadeo velhoitaliano Roque 
Spindola, antigo morador do 
Campinho e muito conhecido 
aqui.

E’ mordomo da S. Casa, 
no corrente mez, o sr. Mano
el Fernandes da Costa e Ze- 
ladoraaExma. Sra.-D. Ce- 
lina França.

E, bem rasão, tinha um il- 
certa hoin- lustre mestre de Philosophia 

de Direito, quando referindo 
se ás religiões, dizia mais ou 
menos! “si ellas não existis 
sem, tornar-se-ia necessário 
invental-as; são verdadeiros 
anteparos aosconhecimentes 
humanos, estabelecendo-lhes 
o limite, alem do qual predo
mina o» mysterio» sagrados 
da religião”. Sejamos, pois, 
cordatos; reconheçamos a im 
perfeição dogmatica daa relb

que chegou, dando lhe voz 
de piisão, sendo desautorado 
e não podendo, só. effectuar 
a prisão do criminoso.

Não apparecendo auctori- 
dade alguma do districto pa
ra agir, foi avisado o delega
do de policia da cidade, que 
seguiu logo cim o comman- 
dante do destacamento e 3 
praças de armas embaladas, maceutico João da Silva Sil- 
com ord-m de effectuarem a 
prisão do criminoso.

Avelino ao receber voz de • pl- tamente curado.

Errata—Na 3* pagina, no 
a pedido da devoção de Lo- 
urdes. onde se lê “corvinbo»” 
leia «e coroinhas.

O que acabo de dizer e "u- 
ma verdade conhecida por 
muita gente, e moro á rua 16 
de Junho n. 59, para mos
trar a enorme cicatriz alquem 
duvidar. Pelotas, 19 de Fe
vereiro de 1886.

Joaquim Antonio Bento.
Emtoda» as phariuacias 

Casa Matriz — Pelotas—Rio 
Grande do Sul—Caixa Pos
tal, 66.— Deposito Geral » 
Casa Filial—Rua Conselhei
ro Saraiva, 1+ e 16. Caixa 
Postal, 148. Rio de Janeiro.

tureza; uma valvula por onde 
»e escoará, coa 
bridade, a impotência da in- 
tehigencia humana nos do
mínios das cousas divinas.

Respeitemos-no», recipro
camente, em matéria de cren
ças religiosas; todas ellas vi
sam o mesmo e*copo; a ado
ração de Deu», como o prin
cipio creador do Universo, já 
que a sciencia não attingio a 
e-t.i curmuansij, quer dizer, 
já que --1! t não uoa mostra as 
leis creaJora» do Cosmos.

prisão do delega Io, recusou- 
se a entregar-se insultando a 
auctoridade. O cabo com
man lante do destacamento 
quiz effectuar a prisão de 
Avelino, sendo obstado pelo 
delegado que f>i de excessi
va condescendência, toleran
do todos :>< des nandos.Jdes 
se homem perigo-o e desor
deiro que quando muito bem 
quiz veio em companhia do 
delegado, pensaudo não es
tar preso. Avelino foi reco
lhido a cadeia local, em sala 
especial. Sahiram também 
feridos por facca os Srs. Ro 
dolpho Annechino e Germa
no Rocha.

Cun»taque foi pedida por 
telegramma a exoneração de 
Avelino que era auctoridade 
policial em C. Elysios.

ameaçava cé-is e terra, por 
t.mdo se o Sr. Ovidio com 
calma, sem dar attenção a 
essas provocações, quando 
Avelino iniciou um verdadei
ro tiroteio alvejando-o e 
porta de sua residência.

Ovidio em companhia de 
sews filhos que se approxima- 
ram, ouvindo as repetidas 
detonações, trataram de rea
gir, lançan lo mão o primeiro 
de um revolver, trav mdo se 
então um verdadeiro comba
te, no centro do distri-'t>>,te s
temunhado por grãnd.- nu- 
m -ro de cavalheiro-, qu-- sa
iam do cinem.i.

O estimado . moço Vadim 
Fi.ho, que na occasião p:o 
curava acalmar Avilini -e- 
cebeu uma bala no peito, do 
lado esquerdo, atirid p-Io 
mesmo, sendo o seu est ido 

I bastante melindroso.
Avelino foi condn i <>para 

sua residência, ;pr- sent-udo 
ferimento na cabeça, rstan lo 
muito agitado, adir murres 
nas mesas e obj ctos a seu 
alcance, proferindo 'insultos 
e despropositos.

Munido de uma f.icca, vol
ta á casa de Ovidio tentan
do arrombar a porta, sen :o 
repellido a tiros, estabele 
cendo se novo conflicto, pon 
do em polvorosa toda a visi- 
nhança, que em altas vozes 
reclamava a acção da poli

cia. Nesta segunda refrega 
saiu Avelino baleado num

T^ueiQridadg d^ord^ira
O gfacto presenciado na 

aoite de quarta-feira, por 
grande numero de pessoas, 
que sahiam dc cinema, em C. 
Elysios,vem patentear o cem 
pleto abandono em que se 
acha um districto populoso 
como esse, a dois passos da 
cidade, dando nitida idé i da 
garantia que podem gozar os 
moradores dos mais afasta
dos districtos.

As 9 e ineiu horas da noi
te de 4 deste, no bilhar do 
Sr. Escòbar, achava se o Sr. 
Avelino Gomes, supplente 
<e sub delegido do districto, 
em companhia de amigos e 
»o avistar Henrique Rocha 
que entrava, começou a diri 
gir-lhe provocações que fo
ram repellidas por este ulti
mo. Avelino Gomes saca de 
uma pistola Mauser e dispa
ra diversos tiros a esmo.

Henrique Rocha desconfi
ando achar-se Avelino alco- 
olisado, retirava-se pruden
temente, quando apparece 
»eu pae Ovidio Rocha proem 
randu informar se do que oc- 
corria, sendo aggredido com 
violência por Avelino, aos em 
purrões, havendo interven
ção de pessoas presentes, re
tirando-se o Sr. Ovidio Ro
cha para sua residencia.onde 
foi, momentos depois provo
cado e insultado por Avelino, 
o furioso sub-delegado que

giões, porem respeitemoFas 
mutuamente.

Em essencia, todas têm in' 
tuitos nobres e elevados, eui' 
bora na pratica, sejam des- 
virtuadas. I )o que ficou dito, 
facil e indiscutível, é a con* 
clusão: a htimaniuade é por 
excellencia, religiosa.

Si esta# palavras humilde’, 
nada significam em umidi-c 
cussão travada em torno de 
princípios, têm ao menos, o 
mérito de traduzir u n pro 

n_e#to ao desjetpeito com qu,-

^ffrsujopsraçõss!
i O abaixo assignado vem 
[ por meio deste xttestado fa- 

braço t' também um policial j zer publico a quem pessa in
teressar, que soffrendo lia 
oito annos de uma fistula na 
tiadega direita e tendo toma 
do muito» medicamentos, a- 
leiu de 3 operações por que 
passou, e sendo considerado 
incurável, teve a felicidade 
de tomar o «Elixir de Nogu
eira, Salsa. Caroba e Guay- 
aco», preparação do sr. phar- 

Tr»õr\ ri > ÇJiltrn '>il«

veira, e graças a este impor
tante remedio acha-se com-

autor do “Deus e o Itiíini- 
, to” sc referio á religião 
! christã: de todas a mais au 

blime e a mais pura, na opi-
i nião de
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l:440$505

Unico Xarope Anti-Reumático —Unico depurativo do Sangue

jRs encarregadas

Luzia Larangeitra
(vice-provedora).

Carmen S. Miranda
(secretaria).

Maria Pimenta Borges.

V/ende-se um torno para 
“ marcineiro, em perfei

to estado. Informações na 
Papelaria Moderna de Ran- 
dolpho Souza & C.

5795005
2435000
1905000
1505000
1505000
50SOÍ>0
40S000

1 ankilostomiase. A phartna- 
; cia aviou 594 formulas me
dicas.

A despeza da Santa Casa 
no mez de JMaio foi de*........
1:4405505, pelas seguintes 
verbas:
Viveres e dietas 
Medicamentos
Pessoal interno
M- dico
Pharmaceutico
Secretario
Auxiliar
Rouparia e utensílios 13$000 
Publicações 105000
Eventuaes 85500
Conducção cadáveres 75000

SAUDE DO HOMEM 
Mysterio—Cura radical sem 
dar medicamentos para to 
mar; nâo influe a edade, ga
rantida; cur.i também prisão 
e fraqueza dos intestinos e 
por correspondência. Accei- 
ta pagamentos em prestaçõ 
i s. Consultas das 8 horas da 

manhã ás 9 da noite, na
RUA

PEIXOTO, 41. SOBRADO.

j/erei 1’0
Rio de Janeiro.

Contra a carostia ila Oa...
Só isto: 1 caixa de papel em 

8?, artigo superior por 900 
réis. 1 Só na Typographia e 
Papelaria Moderna, de Ran- 
dolpho Souza & C.

O SUCUPIROL é encon
trado á venda na conhecida 
Pharmacia Miranda.

Lombrigueira do pharma- 
ceutico-chimico Silveira, es
pecifico precioso em todas as 
casas de familia.

Henrique Borges M ateiro 
e 

□odofredo Leão
ADVOGADOS

.Rua do .Rosário, 116—Rio de janeiro. 

Informações na redacção d’esta folha.

r , i
r sendo 1 desarticulação de excelsa padroeirr, U-m omo 

um dedo e 1 hydiocele. Ap-1 aos Rvdmos. Concgo Biikão 
> thermos canterias e PadreCocosa, i Exma. Sra

! 3. Vaccinação contra a vari- D. Emilia Santa Rosa uai 
í ola. 1. Distribuiram se 2 for- discípulas e ao Sr. Pedro 

Ulysses dos Santos, pelos 
i bons serviços que prestaram 
i Approveita a opportuni- 
1 dade para publicar as despe- 
zas feitas com a mesma festi
vidade, que importaram em 
5065000, assim distribsidos: 
Musica e cantoraá 170$000, 
padres 805000.cera 835000, 
armador 405000, fogos 44$. 
sacristão 205000, pago á 
Santos & Braile (papéis pa
ra flores) 85600, á Benjamim 
França (fazendas) 165000, 
balas 55000, roupas para 
corvinhos 135500, carretos e 
outras despezas 155900, pa
péis para cartuchos 105000.

Rezende, 4 de Junho de 
1913.

Para a Santa Casa desta 
cidade offereceram: os snrs. 
João Soares da Rocha 40 li
tros de feijão, Durval Cabral 
de Medeiros 40 litros de fei 
jão e um carro de lenha, 
Porfirio de Oliveira Lima 5 
kilos de banha, Mano 1 Fer
nandes da Costa 1 cargueiro 
de lenha, 17$000 para con
certo de uma calçada e 6 
lençoes, Adclpho Fonseca 1 
carro de lenha rachada, An- 
tonio Joátjuim de Oliveira 3 
frangos e 10 litros de fubá. 
Hypolito Jose Vicente 5 li
tros de feijão, Alcino Guima
rães 20 litros de feijão, Fes
teiros de Santa Cruz e S.Se
bastião de C. Elysios 10 co
bertores, Theophilo J. Fer
nandes 105000 em generos, 
José Pepa 25, Antonio J^sé 
Moreira 25 e Antonio de M. 
Pimentel 10$, donativos an
gariados pela Zeladora D. 
Adelaide V. Rodrigues e pe
lo mordomo Manoel Fernan
des da Costa.

Santa Casa
Moviu.entodo mez de Maio. 

Doentes existentes em 1?
32, entraram durante o mez 
37, obtiveram alta 35, falle- 
ceram 8 e ficaram em trata 
mento para Junho 26. Falle- 
ceram 1 de marasmo senil, 
1 de infecção intestinal, 1 

' de infecção palustre, 1 de 
| congestão cerebral, 1 de in 
sufficiencia mitra), 1 de pa-

MARECHAL FLORIano ' 1 de tuberculose, 1 mãs que concorreram
i de tumor canceroso < 
] gua, tendo entrado 4 em es
tado comitoso. Fiz-ram-se 
460 curativos. Operações í

E hydrocel.es

DR. LIMA
MEDICO

Faz tractamento medico 
exclusivamente por hervas.

Dá consultas diarias na 
Rua do Uruguayana n. 121 
de 1 as 2 horas. Faz o tra
ctamento das feridas de qual
quer naturesa, antigas e re
beldes a qualquer medicação.

Attende a chamados.
Rio de Janeiro.

►

Çtijjituna pilho, docente livre da Faculdade de Me- ] P',c^ÇÕes

i, cunrgião da Santa Casa, recentetnente cheg. do da j
pa. dispomlo de installações apropriadas, trata com] .
cialidade as doenç-is de ureTHRa, BEXIGA, TESTICU- . inu‘as de partilhas contra 

jts. PRÓSTATA E RINS. Tratamento especial das GONOR-| 
K1I :.\s RECENTES OU CHRONICAS E DOS ESTRElTAMEN-
■' ‘s da URETHRA e HYDROCELES sem operação cortante. 
■1.i-throscopia, Jystocopia e catheteri-imo do-; uteres.

CONSUL TAS nas terças, quintas e sabbados. ás 2 
iiõr. s da tarde na rua Rodrigo Silva n. 7. Telephone 5730 
( 'ora marcada). Diariamente, ás 8 1/2 da manhã, na rua 
uos Inválidos n. 16, sobrado. Telephone 5729

Só attende a doentes da especialidade.

A administração da Ir 
mandade de N. S. de Lour- 
des, agradece á todas as Ir- 

______ i com 
da lin- i velas,doces para os cartuhos,

I flôres etc. e ás pessoas que 
se «pntnbuiram c0!n esmolas 
2, :^Wi auxiliar a fr-sta de sua

Í — __=r
,\ CURA INFALÍVEL DO fí

'! REUMATISMO II
í agudo ou crônico, das dôres musculares e das jun- II

I tas, úlceras sitiliticas, da eczema, tonteiras, empin- l\ 
/ gens, feridas rebeldes, etc. com o I

i Sucupirol
a mais feliz descoberta da terapêutica brazileira e o 
maior debelador da sifilis 0 jtKttjJirol é também o 
mais PODEROSO DEPURATIVO DO SANGUE

e um GRANDE TONICO DO ORGANISMO.
A' venda na “Firmada Miranda” desta cidade

JtDeposiiarios: <%5iloa (tornes &. Çe)ia.

Rua de São Pedro ns. 4o e 42
UBBORHTORIO :

Rua dos Inválidos n. 16 -Farmacia
—RIO DE JANEIRO—

hydrocel.es
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L caívo quem quer
Perdo c’ belíos quem qu
Tem b... falhaJa qucr-i , ..
Tem caspa quem quer

faz brotar novos cabsllos, Imputa a ,>ua quch. f« vir uzaa !.. • ....
faz desapparecer coiiipielaiucute a caspa c qmsqiier parasitas da... .,: oa da D;'l.

Numerosos casos de curas rui pw. s cwlioRr. qo 1 p-
Jl’ vanda nas phadi»oga.«Í4!, po^funou. .. -

Drogaria Francisco Grffon! ô C.
Rua 1? tle Março n. 17—RIO 1T. J ' .'RO.

<J PHOSPHO THIOCOL g. anulado de Giffoni é o 
melhor tonico reparador nas affecções dos bronchios e dos 
ptilmSes; elle actua não .;ó pelo gayacol como pelas combi
nações sulfurosa e phospho-calcarea que encerra e é muito ! 
efficaz na fraqueza pulmonar, nas bronchites, bronchorréas, 
tosses rebeldes, tuberculose pulmonar aguda e chronica.na 
debilidade organica, no architismo, nas convalescenças em 
geral e especialmente nas convalescenças da influenza, da 
pneumonia, da coqueluche e do sarampo.

Restaurador pulmonar de grande valor, 0 PHOSPHO j 
THIOCOL de Giffoni tonifica o organismo de modo a fa j 
zel o resistirá invasão do bacillode Koch e extermina este ! 
quando já h> contaminação. Agradavel ao paladar, 

usado puro ou no leite, cujo sabor não altera.
Snaaa^a-sa nas boas phaitnaaaias e dpogaitías desta

eldade c do Hstado e no deposito genal :

«Drogada STr=l31OÍsoo CiiffOUÍ
Rua Primeira d» Março, 17—Rio do Jansiro.
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pr- Qonçalvgs da
Clinica cirúrgica, partos e moléstias c;aõ senhoras

Gonsultordo e rezldenela tlVeütdi ^irít.ic V tt’hv?s. 7
Consultas das 3 as 3 da tarde -Aecelta chamados para o interior--Telephonr 3O!3

-------— RIO DE JAREIRO

Ado da .------------------------ ... q um remGdio 
para- uso interno e dispensa os
>n iji .<‘o, es e outros app.arelhos.

É uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chinncês- Daudt & Lagunilia - í ,io de Janeiro.

A SAl!"H DA MULH12R e o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS CQLM^DÇS AU..IVIAIV1

POUCOS FRASCOS CURAM

A SAUDE DA, MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas

Sgspjggs

Flores Brsns^s

Azi>-5H

£i}

li <b6UEi^ALSA, F. .. 1
FfAROSA^UAiACO L' .- 1
II C^roDunAPoy^ p . ■■ 

depurdtvodoSsn^ue 1

CR í
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Folha de maior circulação no município
— Resende, 15 de Junho de 1913.

• i fermas ali existentes, pc 
a j licitação de visinhos c„.

.J

Succçssão 
presidencial

TE» pnroxima-se a epoca
J ▼ de se movimentarem 

francamente, com seus pro- 
graminas definidos e pleite
ando uma causa de alto des
cortino patriótico, qual a elei 
çâo de presidente e vice-pre 
sidente da Republica parado 
proximo quatriennio, á inici
ar-te em Novembro de 1914, 
as forças políticas que actu- 
almente estão.divididas em 
4 campos diversos, destacan
do seindubitavelmente,como 
um partido que se bate em 
torno de um programma com 
pleto, coherente e já bastan
te divulgado, o elemento ci- 
vilista, que no meio do tu
multuar das vergonhosas lu
tas mesquinhas que se ferem 
em âmbito bastante acanha
do,paira num plano superiro, 
mantendo em sublime e pe 
renne apotheuso, ante a Na
ção inteira, a figura gloriosa 
ejpatriotica de Ruy Barbosa, 
nome que constitue o maior 
patrimônio moral e intellectu 
al aue o Brazil possue e cer
tamente o unico candidato 
capaz de nos rehabilitar.com 
um governo digno, pacifica
dor e probo, que venha resta
belecer a felicidade do Paiz, 
combalido por todos os la
dos por effeito da inépcia e 
dos interesses acanhados que

- presidem os actos dos que 
se julgam legítimos delega 
dos do povo, que precisa re
conquistar o seo direito de 
acção, indicando livremente 
aquelles que per seus actos, 
suas idéias e seu caracter*,

rau 3 opoçOss!
O abaixo assignad^ vem 

por meio deste attestado fa 
zer publico a quem pessa in
teressar, que soffrendo ha 
oito anues de uma fistula na 
nadega direita e teçdo toma 
do muitos medicamentos, a- 
lem de 3 operações por que 
--lassou, e sendo-considerado 
JncuraV-1, teve a felicidade 

£ile tomar o «Elixir de Nogu- 
“Çeira, Salsa Caroba c Guay- 

aco», preparação do sr, phar- 
I maceutico João da Silva Sil
veira, e graças a este impor- 

1 taute remedio acha-se com- 
plet.imente curado.

O que acabo de dizer e *u ■ 
ma verdade conhecida por 
muita gente, e moro á rua 16 
de Junho n. 59, para mos
trar a enorme cicatriz a quem 
duvidar. Pelotas, 19 de Fe
vereiro dei 886.

Joaquim Hntonio Bento.

Em todas as pharinacias 
! Casa Matriz — Pelotas—Rio 
- Grande do Sul—Cai 

________________________ I tal, 66.— Deposito 
menor Carmen, as duas en- 1 Casa Fil' —Rua (

4 e
'.io dt

• fóco infeccionado
P I Mortos sem assistência medica 
!■ i

quencias mais funestas e la
mentáveis

O partido civilista apres- 
ta se para concorrer á« ur
nas., contando com o máximo 
elemento da vera sympathia 
nacional, do prestigio genu 
inamente popular desse povo 
que, em sua maioria não pede 
mais do que o que encerra 
o programma ideal desse 
mesmo partido, e que ois- 
pondo de tão sohdos elemen
tos para a conquista, de sua

I ro Sar 
carido- Posta 

sos, não sabendo mesmo se ' 
estão sendo medicados e tra- ,

chegue o dia do triumpho, j ctima de idêntica enfermida- 
d ■ e também sem assisten- ; 
cia melica, sendo depois de ' 
dado alarme por uma alma 
caridosa, que communicou o 
facto á policia, por duas ve
zes, tomadas preguiçosamen
te algumas providencias.

Avisado o delegado de hy- 
giene que cor^p.ireceu logo 
ao local, terifiçando o obito 
de Joanna e ..pconselh tndol^[f 
energicts providencias dtsí- 
hygiene, diante de um fiscal*] 
municipal que parece não ter ' 
communicado o facto á mu
nicipalidade ou prefeitura 
que, no caso, deve substituir 
a assistência publtca, pois, 
até o dia 14 não havia silo 
tomada providencia alguma 
tendente a isolamento, desin- 
fecção rigorosa do fóco e tra-1 
tainento conveniente de mais | 
duas victimas prostradas no ] 
leito, no mesmo casebre im- I 
mundo e pela mesma alar- I 
mante enfermidade, tenJo j 
ape.ias a S inta Casa forne
cido medicamentos prescri- 
ptos a Sebastiana de Jesus e ;

I tados cmivenientemente. O 
1 carl .ver de Joanna. que es
teve insepulto mais de*24 
hor-s, foi depositado á re 
quesição da policia, no :ie 
croterio da S. Casa, num 
centro populoso, provocando 
reclamação de todos os visi
nhos e entretanto o nosso 
cemiterio publico possue um 
necrotério para esses casos, 
completamente iselado da 
popul ição.

Esperamos promptas pro 
videuCHS das auctoridades 
compf tentes para tanto des
caso e inépcia de seus subor
dinados.

Em uma pequena ca«a si
tuada era frente a estação da 
Plataforma qu-, como mui 
tas exr-tem dentro do perí
metro urbano, já devia estar 
interdicta por suas más co * 
dições hygienicas, falleceu 
no dia 11 do corrente Janu
ário de Tal, victima de vio 
lenta enfermidade, atacado 
de vomitos, enterite, febre e 
outros graves symptom.is, • 
sendo enterrado no dia --egu 
inte,«-em attestado de obito!...
' No dia 12 f.illeceu na nit-s- j 

victona,espera confiante que I ma casa a parda Joanna, vi- j 
rliRíTHA r» <iii rln t ri n in nhn I d*» irlt»ri hí»-* » ^nforinido. '

contra as violências, prepo- | d • 
tencias e abusos desie» pa
triotas de fancaria, guinda
dos ao poder, por meios in
dignos e ilegítimos.

Fala se na fusão de duas 
dessas correntes que dispu 
tam o poder, affiru.ando-se 
ainda que tanto os pinheiris- 
tas como os colligadrs, fac
ções divergentes que con--- 
tituem o P. R. C. cujo pro
gramma é inteiramente op- 
post<> ao do partido civilista, 
com este, fttsâo esta que se 
nos afigura impraticável, a 
não ser que adherir aos civi- 
listas, rasgando o seu antigo 
programma, acceite em toda 
a linha para protejel-a, a 
bandeira de comb ite do par
tido chefiado pelo eminente 
Ruy Barbosa, labaro consa
grado pelo povo brazileiro.

Moços, cheios de entbusi- 
asmo pela venerada figura de 
Ruy Barbosa, tratam de fun
dar o partido civilista rezen- 
denue e ao par dos votos sin- 

Ihes pareçam aptos para de- ceros que fazemos pelofran- 
sempenliar taes funeções, e I co e infallivel successo dessa 
fazer o Paiz voltar a ordem idéa reveladora de um civis- 
e a prosperidade, fundamen , mo puro e desinteressado, a 
te perturbadas, o que poderá ; elles empenhamos o nosso 
ainda redundar em come-1 franco-apoio.

rehabilitar.com


O SUCUPIROL é encon
trado á venda na conhecida 
Pharmacia Miranda.

A Lombrigueira é doce e 
é tomada pelas crianças 
com prazer.

/Aocidade! não presteis ouvido á 
sentimentos inconfessáveis.

Felicitamos o Cap. Sebas
tião Rodrigues e sua exma. 
esposa, pelo nascimento de 
sua robusta filhinha Maria 
Iza, no dia 13 do corrente.

No casebre infeccionado
do Lava Pés, enfermou mais guir de S. S. algum beneficio 
uma pessoa além, das 2 en
fermas oue ali existiam, sem 
que providencias energica* 
e humanitarias, fossem to
madas até agora !

E’ urgente que se definam 
as posições, pois a bandeira 
d<y civihsmo está de novo 
sobre as nossa» cabeças 1

Está organisalo, obede
cendo a legitimas aspirações 
populares o partido Civilista 
Rezendense.

Correi ao seu encontro to
dos aquelle» que contemplam

A commissão encarregada 
da festa de N. S. da Pieda
de, Santa Isabel e SantaCa- 
tharina de Gênova, festa que 
começa á 27 do corrente,ter
minando em 6 de Julho, está 
agindo activa mente no sen
tido de ser colhido o melhor 
resultado possível em bene
ficio do hospital e d» impri
mir a festividade o máximo 
explendor, contando, para 
isso, com o generoso concur
so de nossa população.

Cidadãos, meditae bem sobre a vossa conducta 
e segui a vossa consciência!

---- <( »---- <X »-----<1 »---- -
em Ruy Barbosa, a personi
ficação maxima do civismo, 
a envergadura erildeumes 
tadista glorioso capaz de ar
rebatar o Brazil, desse chãos 
onde elle está *endo abisma
do, para repol o no carro 
triumphal do Progresso !

Salve, Ruy Barbosa !

Serviço funerário
Uma vez que o Estado ea 

Municipalidade, não podem 
manter em seus orçamentos, 
como em outros tempos, sub
venções á uossa Casa de Ca
ridade. para auxilio de seu 
custeio e mesmo para facul
tar meios de realisar os ne
cessários melhoramentos pa 
ra que fique, de accordo com 
os preceitos da moderna hy- 
giene, apparelhada para me
lhor dar cumprimento as su 
as funcções, será razoavel e 
justo que a Prefeitura conce
da a Santa Casa desta cida
de, sem prejuízo das rendas 
municipaes, o privilegio do 
serviço funerário do municí
pio, só tendo a população a 
lucrsr uma vez que exista 
um serviço organisado e re
gular, obedecendo a uma ta- 
bella approvada pela Prefei 
turá e por outro lado o Pio 
Estabelecimento encontrará 
ahi uma fonte de renda que 
como é publico e notorio a- 
presenta sempre déficit no 
fim de cada exercício, sendo 
a renda absorvida tod^ no 
custeio ordinário,ficando sem 

• pre as obras e tnelhoramen-

feliz reunião,ate I tos de ha muito reclamados, 

adiados para quando houver

povo rezendense creação par
tido civilista.

Ruy Barbosa».

caridade que presta relevan- 
10’ 

>s 
(circumvisinhos, mantendo 
sempre uma media de 30 en
fermos em tratamento, além 
dos medicamentos, curativo» 
e intervenções cirúrgicas que 
fornece e applica aos que re
correm ao seu auxilio sem se 
internarem no hospital, lueta 
com difficulJade para equi
librar suas finanças e funcci' 
ona desprovido de appare-

A’ administração da San
ta Casa cumpre dirigir-se ao 
illustre prefeito do município, 
inteirando-o das condições 
actuaes e necessidades do 
Pio Estabelecimento, envi
dando esforços para coase-

O bobso amigo e collabo- 
rador Pedro Pujol, foi appro- 
vado no concurso para pra
ticante de 2? classe, para as 
repartições postaes, sendo 
classificado na 2? chave, pelo 
que damos-lhe parabéns.

Realisou-se hontem, em 
Nictheroy, o enlace matrimo
nial do nosso particular ami
go Dr. Octavio Angrense Pi
res, talentoso advogado ali 
estabelecido, com a galante 
«enhorita Odette Pires Mon- 
te-Vianna, dilecta filha do 
capitalista Joaquim da Cunha 
Monte-Vianna. Foram pa
drinhos do noivo no civil Co
ronel Julio Fabio de Oliveira 
e sua exma. esposa D.Bran
ca Lemos de Oliveira e da 
noiva Antonio Gonçalves Vil 
ias e sua exma. esposa D.Ca- 
rolina Pire» Gonçalves Vil 
las. No religioso, do noivo o 
Dr. Francisco José Coelho 
Netto e sua exma. esposa D. 
Annita Coelho Neto e da noi
va o Dr. Fri.ncisco da Silva 
Cunha e a senhorita Maria 
Igncz da Silva Cunha. «De- 
moiselles d’honneur»: Olga 
e Abigail Pires, Ondina e 
Maria Luiza Villas-Boas.

«Garçons d’honneur» Drs. 
Gualter de Macedo Soares, 
Nilo Valentim, Fabio Oli
veira e Renato Teixeira.

Organisou-se, no dia 11, 
na residência do Snr. Arci- 
lio iGuimarâes, um partido 
político, franca e ardorosa 
mente civilista, afim de pro- 
pugnar pela candidatura do 
eminente senador bahiano á 
presidência da republica.

O Sr. Arcilio Guimarães 
leu um manifesto'mostrado 
a situação actual da política 
brazileira, sendo calorosa
mente applaudido em alguns 
dos seus topicos. No proximo 
n? a nossa folha dará por ex
tenso o programma traçado 
nesse documento.

Em seguida foi, por accla- 
mação, constituído o directo- 
rio provisorio da seguinte ma 
neira: Presidente Arcilio Gui
marães. ’Tice-Presidente A 
dolfo Sampaio, 1? Secretario 
Randolpho Souza e 2? Se
cretario Custodio Luiz de 
Miranda. Foi deliberado en
viar-se lum telegramma de 
solidariedade ao eminente 
Dr. Ruy Barbosa e outro ao 
“Correio da Manhã”.

Foi egualmente jdelibera- 
do enviar se uma moção subs- 
cripta por vários correligio
nários ao Centro Civilista da 
Capital Federal. Dissolvei p 
se, depois, com grande tu-

thusi.ismo a
nova convocação.

A LYRA, como orgam of- verba e o estabelecimento d* 
ficial desse partido enche se 
de orgulho e faz ardentisíi- tei serviços aos enfermas pi 
moa votos pela victoria de i bres deste e dos município: 
tão Bublime tentames.

em favor do» enfermos po
bres que ali são soccorridos 
e certimente o Dr. Pereira 
Botafogo attenderá um pe
dido tão justo que longe de 
constituir um monoDolio é 
antes uma medida de utili
dade publica, objectivando 
um fim duplamente humsni- 
tario, facultando um auxilio 
á Santa Casa e regulando os 
preços de um fornecimento 
a que tonos, ricos e pobres, 
são forçados a r--correr.

—Seria também uma me
dida acertada se a Prefeitura, 
de accordo com a Santa Ca
sa, organisasse um pequeno 
serviço de assistência muni' 
cipal, que é uma lacuna que 
ha muito necessita ser pre
enchida.

Recebemos o n? 6, do“Eli- 
xir de Nogueira”, bem feito lhamentos indispensáveis 
e collaborado como sempre, 
trazendo na pagina os 
“clichês” de Pereira Passos, 
Lauro Müller e Dr. Barbosa 
Gonçalves.

Em resposta ao telegram
ma em que c Partido Civi
lista Rezendense, communi- 
cou a sua fundação, o emi
nente Dr. Ruy Barbosa res
pondeu com o telegramma 
abaixo:

«Penhorado congratulo-me

Conquistemos onossi direito de noto"!*



Unico Xarope Antl-Reumático - Unico depurativo do Sangue

VTAS URINARIAS
E HYDROCELES

j)r. Crissiuiiia FiillO, docente livc; Ia E.cul I. de Me-

‘K.UO

A>
redactr-proprietario

d em ar ^ieina

Anno ÍOSOOO '
Semestre 6S000
Trimestre 3S000
Tiragem 1.500 exemplares

Redacção e offlcina
—flua 15 de JloVemb?o—
Centra a carsstia d.i Vida

Só isto: 1 caix-i de papel em

manhã, na rua
16, sobrado. Telephone 5/2 1 
a doentes «Ia especialidade.

para to 
imr; não inílue a elade, ga
rantida; cur.i também prisão 
e fraqueza tios intestinos e 
por correspondência. Accei- 
ta pagamentos em prestaçõ
es. Consultas das 8 horas da 

manhã ás 9 da noite, na
RUA MARECHAL FLORIANO 

PEIXOTU, 41. SOBRADO.

@J. JJeneira. 
Rio de Janeiro.

. MEDICO
Faz tractamento medLo 

exclusivamente por hervas.
Dá consultas diarias na 

Rua-lo Uruguayana n. 121 
de l,as 2 horas. Faz o tra
ctamento das feridas de qual
quer naturesa, antigas e re
beldes a qualquer medicação.

Attende a chamados.
TCjo de Janeiro.

Tem seu attestado na voz 
do povo o grande depurativo 
do sangue Elixir de Noguef 
ra do phart? Silveira.

® Borges M
e

Garaeiro Xa@ã©
ADVOGADOS

do ^Rosário, 116—jRio de (Janciuo.

Informações na redacção d’esta folha.

,.Ro publico em geral
Eu b <ixo assignado decla

ro que soff.-endo de uma fra
queza de intestinos, que me 
causou um d ipauperamento 
geral, em tratamento duran
te S annos, sem poder traba
lhar, desenganado por mais 

„ _..j e do g
Rio de Janeiro, j tie Minas, dizendo-me diver

sos que na medicina não ti
nham mais nada que me re
ceitar, a conselho de alguns 
deUesfui a diversos curan
deiros, nada obtendo tam
bém; a conselho de um ami
go fui ter com o Sr. J. Perei
ra, á rua Marechal Floriano 

"A Peixoto, 41, sobrado e em 
tão boa hora o fiz que, en 
trando em tratamento,ao fim 
de 8 dias, já me senti.i me
lhor e sem dores, ao fim de 
20 dias fui trabalhar, achan
do-me em plena actividade, 
sem nada mais sentir que me 
incommode. Por ser verda
de, o que posso provar, peço 
a todos que soffrerem de mo
léstia igual áminha, irei por 
ter com o mesmo Sr. J. Pe
reira, porque obtem a sua 
cura radical. Este snr. verda 
deiramente, não dá medica
mentos para tomar.

Desejando lhe mil annos 
de vida, deste stu cliente que 
a vida lhe deve, abaixo de 
Deus. Rio de Janeiro, 26 de 
Abril de 1913.

Eugênio Bordinhão.
RuaTavatfes Bastos ia. 118.

GURA INFALÍVEL DO 

MÜMATISMO 
agudo ou crônico, das dôres musculares e das jun
tas, úlceras sifiliticas, da eczem.t, tonteiras, empin- 

gens, feridas rebeldes, etc. com o

Sucuprol 
a mais feliz descoberta da terapêutica brazileira e o 
maior debelador -i i sitilis 0 juCUpirol é também o 
mais PODEROSO DEPURATTVO DO SANGUE 

e um GRANDE TÔNICO DO ORGANISMO.
A' venda na “Farmacla Miranda” desta cidade 

^Depositários: <Siloa Ç9om-?s S. @ia.

Rua de São Pedro ns- 4o e 42
11BBORHTOR10 : 

Rua dos Inválidos n. 16 -Farmacia 
—RIO DE JANEIRO—

i

Vm suco asso 
de prepaganàa'

Não ha no Brazil quem | 
não conheça ’ 
Mulher”, o-'BromiV' e a "Bo i 
ro-Boracica”, não só pela 
excellencia desses productos 
pharmaceutic-js co no tam
bém pela maneira intelligen- 
te oor que os seus fabricantes 
promovem a sua divulgação 
em todos os cantos do paiz.

O campeão brazil ei ro da 
reclame lá está com elles, e 
quandr no» surge com uma 
novidade é como ha dias, pa , 
ra marcar um novo triumph > I 
na sua vida de industrial ade- | 
antaio, O successo alc-mçi 
do ha dias, com a iuaugir i- 
ção do bello painel formado 
por lampadas eléctricas, ins- 
tallado no alto de um sober
bo edificio da Avenida Rio 
Branco em frente á estação 
de bondes da antiga Jardim de 30 médicos daqui 
Botânico, no f 
é excepcional na historia da 
propaganda com nercial bra
zileira, e aliás merecido, por
que da prova do nosso pro 
gresso.

Os trinta contos, ou mais, 
que dispenderatn ^s srs.Dau- 
dt & Lagunilla, com a exe
cução da sua reclame á ' ‘ 
Saude da Mulher” revelam 
ó adeantamento de um povo, 
contribuem para a illumina- 
ção da cidade,e offerecem um 
bello aspecto esthetico aos 
filhos do paiz e aos forastei 
ros. A multidão que se esta
ciona todos os dias, nas adja
cências do edificio, admiran
do o magnífico trabalho da 
Federal Sign Systhem Ele
ctric Co., de New York.não 
só aproveita com o preéoni- 
cio d’«A Saude da Mulher», 
como também deleita-os ad
mirando o que conseguio o 
lapis de Raul, alliado á me- 
canica-electrica moderna.

Aquella attraente de «me- 
nagére», varrendo velhos re- 
médios e instrumentos medi- 
cinaes, para se curarcom“A 
Saude da Mulher” é a mais 
curiosa reclame que se tem 
visto no Brazil.

Parabéns a Daudt & La
gunilla e especialmente a Jo
sé Lyra, o campeão da re
clame.

\/ende-se um torno para !
» marcineiro, em perfei- í 8?, artigo superior por 900 

to estado Informições na [ réis.! Só na Typographia e 
Papel .ria Mo lerna de Rrn-J Papelaria Moderna, de Ran- 
dolpho S mza & C. ^Sblpbo Souza & C.

HMI 1 .......
SAUDE DO HOMEM ! cirurgião da Santa Cusa, recente mente cheg.do da 

• Mystcrio—Cura radical sem Europa, dispondo de installações apropriadas, treta com 
. ,'u‘ e < a ' dar medicamentos para to l especialidade as doenç de URETHRA, BEXIGA, TE.-TioL

LOS, PRÓSTATA E klns. Tratamento especial das GONOR- 
RHÉAS RECENTES OU CHRONICAS E DOS ESTREITAMEN
TOS DA URETHRA E HYDROCELES .-em operação cortante. 
Urethroscopia, 2y-tocopi.: e catn .-ten->mo do uteres. ,

CONSULTAS nas terças, quintas e sabba los as « 
horas da tarde na rua Rodrigo Silva n. 7. Telepho.ie J73Ó 
(hora marcada). Diariamente, ás 8 1/2 da 
dos Inválidos n. '' ' ' *"

Só attende
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No periodo da edade 
critica, nas manifes
tações do arthritísmo 
e nas dôres rheum a - 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem
pre grandes benefícios

• 5 
deposito íj 

Drogaria Francisco Giffoni & C. j

COMO SE CURAM
CS 1NCÔMM0DÕS

DE SENHORAS -

[wsflli - •
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JRtPARAníí ZlfWiiii

Rua 1? d<- Março n 17—RIO l'E JANEIRO. | 

pr Gonçalves da
Clinica cirúrgica, partos e molastias das senhoras 

Consultorio e nezidenoia âVettida jienríqu? Vaíiadares. 7
Consultas das 3 as 5 da tarde - Acceita chamados para o interior --Teleptionr 301?

RIO DE JANEIRO----------- '
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O PHOSPHO THIOCOL granulado de Giffoni é o 
melhor tonico reparador nas -iffecções dos bfonchios e dos 
pulmões; elle actua não só pelo gayacol como pelas combi
nações sulfurosa e phospho-calcarea que encer-ra e é muito 
efficaz na fraqueza pulmonar, nas bronchites. bronchorréas, 
tosses.rebeldes, tuberculose pulmonar aguda e chronica.na 
debilidade organica, no architismo, nas convalescenças em 
geral e especialmcnte nas convalescenças da influenza, da 
pneumonia, da coqueluche e do sarampo.

Restaurador pulmonar de grande valor, o PHOSPHO- 
THIOCOL de Giffoni tonifica o organismo de modo a fa 
zel o resistir á invasão do bacillode Koch e extermina este 
pando já ha contaminação. Agradavel ao paladar, pode 
ser usado puro ou no leite, cujo sabor não altera.

BnBontPa~se nas boas phaffrnaslas e dffogapias desta
cidade e do Hsbado e no deposito gstral :

Onogama Francisco Giffoni CJ
Rua Primeiro d® Março, 17—Rio de Janeiro.

DE 
<ÓGUEIRA^AL3A, 
^AROBAdWAIACO 
V^oouRApoj)/vj 
depuralivo dõ Sahjjue

ãi-
l \

A Saude da Mulher é um rem6dio 
para uso interno e dispensa os

• irrigadores e outros apparelhos.

É uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos-Daudt & Lagunilta — Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER é o especifico dos 
irirommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALLiyiAM

POUCOS FRASCOS CURAM

A SAUDE DA MULHER é-sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas

Suspensões
Menstruares delereses
Flores Brancas

É calvo quem quer 
Perda csbellos quem quer 
Tem barba falhada quem quer 
Tem caspa quem quer

Fotcjut o Pilogenio 
faz brotar novos cabellos, hnpedu a sua queda, faz vir uma barba torta e salla e 
faz desapparecer comp ctamenle a caspa e quasquer parasitas da cabeça ou da barba. 

Numerosos casos de curas era pessoas conhecidas são a prova de sua cfOcacla.
A’ vanda naa phat«mãulau, d/togarlas, p^.rfu.-na^Ias e no c‘
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Folha de maior circulação no município 
_ Rezende, 22 de Junho de 1913.

Partido (Jhiilista Rgzendanse
MANIFESTO LIDO PELO SNR. ARCILIO GUIMA

RÃES, NA SESSÃO DE 11 DO CORRENTE.

bulho do Conselho Munici
pal, a conquista dos Estados 
pelas armas...um horror! uma 
nó-ioa perenne ao nosso brio 
e á nossa cultura !

Toda essa serie de desati
nos e crimes monstruoso' foi 
magistralmente prevista pe
lo illustre sociologo na sua 
oxtraordinaria plataforma e 
nas diversas e memoráveis 
conferências políticas que re. 
alisou em varias partes do 
Brazil. Não obstante, a opi
nião publica foi subjugada

Meus Snrs., o Brazil atra
vessa de norte a sul uma cri
se política sombria e a vida 
nacional está alarmada seri
amente como que presentin- 
do o abysmo para que cuni- 
nha. Esta crise começou pode 
dizer-se com a traição ooliti 
ca que levou ao tumulo o nos 
so venerável ex-presiciente 
Conselheiro Affonso Penna.

Lançando mão do caracter 
combalido e elástico de qua- 
si todoa os nossos homens 
públicos,o caudilho Rio Gran 
dense, General Pinheiro Ma 
chado atirou contra o saudo
so ex-presidènte Penna a tra
ição do Sur. Weuceslau Braz 
e do Snr. Marechal Hermes 
da Fonseca, o 1? então, pre
sidente de Minas e o 2?, mi
nistro da Guerra, que, ape- 
zar de amigo todo particular 
do mallogrado chefe da Na- 
ção. não hesitou, arrastado 
pela vaidade, em acceitar a 
candidatura á Presidência da 
Republica, suggerida e for
çada pela imposição das clas
ses armadas.

Espirito extremamente sen
sível e immensament" bom, 
alquebrado já pelo peso dos 
annos e dos seus velhos acha
ques. o Conselheiro Penna foi 
mortalmente ferido pela tra
ição dos seus falsos amigos.

Ascendeu ao governo da 
Republica o Sr. Nilo Peça- 
nha, vice-presidente, amigo 
dsdkgds e correligionário do 
Snr. Pinheiro Machado, fi
cando, portanto, victorioso o 
orgulho do chefe Rio Gran 
deuse, na sua sêde de man- 
doniemo. Era a verdadeira e 
característica invasão do mi
litarismo, renascente após 
Âiuia vida regular da Nação

prepotência do espirito mili-.-, 
tar e da vaidade das posi
ções. Houve o martyrio in- 
quisitorial da ilha dasÇobras, 
o fusilamento do Satelíete. o 

i desrespeito dos tribunaes, a 
I prostituição da Justiça, o es-'

? 1A
publicana obediente ás leis 
e ao Direito, numa perfeita 
ordem civil, e que as velhas 
nações da Europa viviamsuf 
focadas numa atmosphéra de

I receios, de cdios recíprocos, 
abafadas pelo.peso dos gran
des exercitas, numa assom
brosa concurrencia industriai 
e economica !

E foi por isso Snrs., por 
vêr que a vida normal do Pa- 
iz. que o regirnen civil da 
Nação, estavam perigando 
que o egregio brazileiro des 
fraldou ? sacrosantabnndei- ] pela força bruta das imposí 
ra da reacção ao militarismo, 
com a sua memorável carta 
de Maio de 1910.

Nesse instrumento publico 
elle mostrou corajosamente 
e irrefutavelmente que ne
gros dias adviriàm á Repu
blica si não se atalhasse em 
tempo o surto do caudilhismo 
ameaçador..

Travouse, então, pela pri
meira Vez no Brazil, a gran
diosa campanha eleitoral e 
em todos os ângulos doPaiz, 
viu-se tremular triumphal- 
mente o estandarte do pro- 
gramma,civil.

Mas, apesar dá victoria <es 
trondosa das urnas, a vonta 
de popular foi subjugada pe
la fraude, pela oppressão das 
baionetas, pela compressão 
da tuachina administrativa 
corruptora e ladra, fechando 
secções, desviando-livros, fal
sificando actas e subornando 
caracteres fracos !

Venceu, praticamente, pe
la imposição das armas e da 
fraude a militarisação do re- 
gimen. Seguiu se, depois,, a 
serie interminável e abomi-

ções militares e pela deli- 
quescencia dos homens publi 
cos que a homologaram co
vardemente. O direito dafor- 
ça prevaleceu á força sublime 
do Direito, manchando assim 
a nossa dignidade democra 
tica, a soberania do povo 
Brazileiro !

Mas, Senhores! Não é di
gno que continuemoc de bra
ços cruzados a chorar a cala 
mida-ie que nos foi inflingida, 
sem um movimento de nobre 
protesto, de altiva reacção, 
agora,que de novo se desfral- 

. Ga o mesmo sacrosanto pavi 
Ihão como um íris superno de 
esperança na estrondos,, vi- 
-ctoiio da causa civihsta que 
vem repôr a nação na ordem 
civil e no caminho da verda
deira civilisação.

A.Patria conta comnosco, 
com a nova geração, cheia 
de ardente eethusiasmo pelas 
grandes causas, impulsiona
da por nobres sentimentos; 
conta com a mocidade que é 
a,sua maior força e a Sua 
unica esperança !

Snrs! O antigo partido mi- 
navel de crimes, fruetos da litarista, tendo por único es- 

copo o atfa3í3 ás posições, 
ávido de mando, heteroge- 
nec, sem programma e sem 
ideal, .está scindido irremedi
avelmente em 2 facções irre- 
consiliaveis, querendo ter 
cad i qual a sua hegern >nia

na ordem civil pela succes- 
são de 4 presidentes civis. .

Ruy Barbosa que havia er
guido a civilisação brazileira 
ao apogeu da Glória, na ce- 
leberrima conferência inter
nacional da Haya, que, com 
a assombrosa potenca do 
seu gênio fizera o mundo to
do contemplar nos como um 
povo novo, mas sublimemen
te livre a caminhar ua van
guarda da cultura do novo 
conti-lente. —Ruy Birbosa 
não! queria que aos olhos de 
rodo o mundo civilisado, os 
eloquentes e geniaes argu
mentos que elle apresentára 
em defesa do Brazil fi tassem 
valendo por uma escandalosa 
mentira.

De facto Senhores ! uma 
critica vigorosa, irônica,pejo
rativa do TítáieS—° velho iór- 
gam da imprensa londrina, 
quasi ao findar da ÇOilÍOTilCÍa 
íU pâZ. censurava asperamen
te a pretenção do Brazil de 
querer hombrear-se com as 
grandes potsneias de 1? or
dem. E o nosso genial embai 
xador, num immenso fogo de 
patriotismo, do alto da tribu 
na, diante de selectissimo au- 
dictoriÓ de sábios, esmagou 
com a sua. lógica previlegia- 
da, o insulto e e o despreso 
dó velho Jornal inglez, dizen
do que a Europa não se illu - 
disse, poisojapão entrara no 
concerto europeu pela porta 
da guerra que elle forçou com 
a sua espada, e que as tepu 
blicas sul-americanas eram 
chamad„s a entrar pela por
ta da paz; que o Brazil era 
um paiz vastíssimo e rico, 
transbordante de seiva, cami
nhando intensamente para a j 
civilisação. num regirnen re- ■

F/y '• \
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2? Secretario Custodio Luiz I

O sr. Antonio Braile mon

tou em C. Elysios. uma fa
brica de banha de porco.

A Prefeitura está activa- 
mente atacando o serviço do 
calçamento da cidade, prin
cipalmente na Ladeira do 
Maurity.

Tem seu attestado na voz 
do povo o grande depurativo 
do sangue Elixir de Noguei
ra do phart? Silveira.

Por motivos de força mai
or, a festa da S. Casa come
çará á 30 do corrente, termi
nando em 6 de Julho e não 
como foi annunciada.

Acha-se aqui a passeio o 
nosso sympathico amigo J. 
Aquino Filho.

Foi exonerado do cargo 
de 1? supplente da sub dele
gacia de C. Elysios o si.Ave
lino Rodrigues Gomes e no
meados os srs. Joaquim Gue
des de Carvalho e Geraldo 
Martins para os cargos de 1? 
e 2? supplentes de sub-de- 
legado do mesmo districto.

Foi também nomeado de
legado de policia do 1? dis
tricto o sr. Major Serafim J. 
Gonçalves Bastos, sendo exo
nerado o actual, a pedido.

(Elixir de Nogueira» è o 
depurativo que contintía a do
minar no século presente,de
vido às curas reaes que tem 
produzido.

Com a gentil senhoritaju- 
dith Silveira, extremosa filha 
do estimado clinico local Dr. 
Manoel da Silveira, contra- 
ctou casamento o talentoso 
moço Manoel de Castro Me
nezes. 2° tenente da nossa 
marinha e acadêmico de me
dicina. Parabéns.

Com a graciosa senhorita 
Adila Muniz, dilecta filhado 
sr. JMajor Antonio Muniz, 
contractou casamento o jo- 
ven e talentoso professor Se
bastião Fagundes.

A Prefeitura mandou pro
ceder a rigorosa desinfccção 
no prédio do Lavapés onde 
appareceram os 5 casos sus
peitos dos quaes foram 2 fa- 
taes, achando-se os sobrevi
ventes restabelecidos.

Pedimos encarecidamen- 
te, aos nossos assignantes 
desta cidade e do interior, 
que se acham em atraso 
com suas assignaturas, o 

j obséquio de mandarem sa- 
: tisfazel-as até o fim deste, 
caso contrario suspendere- 

' mos a remessa da folha.

Hospedado em casa do sr. 
Cel. João França, acha-se 
nesta cidade, em villegiatu- 
ra, osr. Albano José de Mo 
raes que fez parte da impor
tante firma Ferreira Souto & 
C. do Rio e actualmente é 
abastado proprietário e m 
Chaves, Portugal.

de Miranda, Ademar Vieira, 
Manoel Fernandes da Costa, 
José de Oliveira Jardim, Joa 
quim Gonçalves da Silva 
Campos, Aristides Pereira da 
Silva, Ranulpho Barbosa, 
Leopoldo de Mattos, José 
de Mattos Macedo, Victorino 
Ribeiro dos Santos, Januá
rio Pereira de Sampaio, Oc- 
tavio Dias Carneiro, Antonio 
Pontes, Pedro de Queiroz 
Nogueira, Antonio Gomes 
de Queiroz Nogueira, José 
Alves Brazil, Eugênio Ferraz, 
Nestor Rodrigues Maia, Mi- 
gu-1 C. A. Bulcão, Hermes 
dos Santos Pinheiro e Anto
nio Guerreiro Maia.

Mação s
O eleitorado livre de Re

zende levado pelo seu civis
mo e pelo-ardor da sua cren
ça no brilhante futuro da Pa 
tria Brazileira congrega-se 
em torno da grandiosa e su
blime personalidade do vene
rável campeão do Direito— 
Ruy Barbosa.

Este partido que hoje se 
organisa pelo congraçamento 
de cidadãos sem outra am
bição além da normalidade 
do regimen civil e estabilida
de da Republica, tendo por 
ercopo a verdade e a inde
pendência do voto, vae deba 
ter se sem desfalecimentos, 
altaneiramente, em nome de 
princípios, abandonando a 
norma vil e pequena dos ata
ques pessoaes, respeitando 
assim a crença politica sin
cera de seus adversários.

Não é defensável, não é 
digno que, com grave damno 
para as instituições demo
cráticas, conservemo-nos cri
minosamente indifferantes á 
assustadora crise politica que 
o Brazil atravessa, como uma 
náu desarvorada cm meio 
dos vagalhões da anarchia.

O soccorro de salvamento 
dessa náu que tanto venera 
mos vem perto com a succes- 
são presidencial: e é necces- 
sario, é indispensável que a 
mocidade também, escudada 
na immácula nobresa dos se
us sentimentos, cerre jfileiras 
em torno do maior expoente 
da intellectualidade nacional 
e do mais puro e inquebran- 
tavel caracter de estadista— 
Ruy Barbosa.

Será portanto o fim essen
cial de nosso partido propa
gar nos limites das nossas 
forças a candidatura do emi
nente chefe do Civdismo á 
presidência da Republica, 
que será assim recollocada 
no regimen civil de que ca
rece, dentro das normas da 
Lei e da Justiça.

Salve Ruy Barbosa !
Rezende, 11 de Junho de 

1913.
Presidente do Directorio 

Arcilio Guimarães, Vice-Pre 
sidente Adolfo SampJo, 1? 
Secretario Randolpho Souza,

no terreno político. A Nação : pendente O Correio da Ma
tem assistido a esse especta- I nhã .
culo degradante de homens 
que se guerreiam sem princi ■ 
pios, arrastados pelas suas 
ambições e pelas suas vai- 
dades! E' portanto, a occa- 
sião opportuna para que o 
partido civilista se arregiinen 
te, arrebanhe a sua furça co
lossal, que é a própria opini
ão publica e sáia em campo 
para a conqnista da sua li
berdade e da sua dignidade.

O civilismo é um partido 
completamente defiaido.com 
um vasto programma a cum
prir, qual seja o da revisão 
do nosso estatuto fundamen
tal; é, pois, um partido de 
idéas revisionistas.

O centro civilista da Capi 
tal Federal, tendo á frente o 
intrépido Barbosa Lima e o 
incomparável Pinto da Ro
cha já começou corajosamen
te a propagar a semente san 
ta da causa civilista.

Mas Rezende ha de ter a 
honra, ha de ter a gloria de 
ir ao encontro dos seus ar
dorosos correligionários ca
riocas, affirmando assim,que 
não ae descuida dos altos in
teresses nacionaes, propug- 
nando pela grandesa e civili- 
sação do Brazil!

O fim, pois, Snrs. desse 
appello á mocidade Rezen- 
dense, foi estabelecer desde 
já um partido de franco apo
io,’de viva solidariedade á 
causa civilista !

O nosso partido não usará 
de violência alguma como 
arma de combate, não visa
rá por fórma alguma ferir ad
versários na sua vida priva
da, nem fará opposição Isys- 
tematica ao partido situaci
onista. Trabalhará, apenas, 
silenciosa, mas energicamen 
te pela victoria de Ruy Bar- | 
bosa—a sua unica causa, a 
sua causa sublime e santa !

Assim, pois, as pessoas 
presentes,que veneram e ido
latram justamente o maior 
aos brazileiros vivos, são con
vidadas a se arregimentarem 
nas nossas fileiras, jurando a 
santa bandeira do seu pro
gramma, assignando a seguiu 
te mensagem que será di
rigida ao eminente Senador, 
ao Centro Civilista da Capi
tal Federal e ao orgam inde-

Está em festas o lar do 
sr. Cap. Rodolpho Annechi- 
no pelo nascimento de um 
rechonchudo battlbíttO que te
rá o nome de Rodolpho.

Parabéns.

Os snrs. Andrade & Gar
cia, estabeleceram na rua 15 
de Novembro, um açougue 
para venda de carne vaccum, 
que começou a funccionar 
hontem, com o melhor aco
lhimento do publico, pois, a 
carne posta á venda foi qua- 
si toda vendida.

Aos proprietários do novo 
açougue decejamos todas as 
prosperidades para o seu 
novo estabelecimento.

defiaido.com


em 
en

diariamente carne de vacca, de superior qualidade. 
RUA 15 DE NOVEMBRO N? 10.

EM FRENTE A’ PHARMACIA MIRANDA.
REZENDE E. do Rio.
Bfôxutiçp'© Borges M ateiro 

e
Godofredo Oarneiro Xa@ã,o 

ADVOGADOS
do ^Rosário, 116—'Rio de janeiro.

pr. Gonçalves da
Clinica cirúrgica, partos e moléstias das senhoras 

Consuttorio e rezldenola Metiida jienrique Vaiiadares. 1 
Consultas das 3 as 5 da tarde—Acceita chamados para o interior - Telephone 3012 

----- RIO DE JANEIRO -------------

E’ o 
quanto 
eira”, • 
huinanitario pharmaceutico

d iznzsEz=23CEnni

A Z/^J^LA
REDACTR-PKOPRI ETÁRIO 
Ademar '^/'ieira

Anno 10$000
Semestre 6$000
Trimestre 3$000
Tiragem 1.500 exemplares 

Redacção e ofBcina
—Rua 15 de |Memb?o—
A Santa Casa desta cida

de recebeu mais os seguintes 
donativos, angariados pela 

grande depurativo zeladora D. Adelaide Rodri- I

DR. LIMA
MEDICO

Faz tractamento medLo 
exclusivamente por hervas.

■•Dá consultas diarias na 
Rua «lo Uruguiyana n. 121 
de 1 as 2 horas. Faz o tra
ctamento das feridas de qual
quer naturesa, antigas e re
beldes a qualquer medicação.

Attende a chamados. 
Rio de Janeiro.

Tem seu attcstado na voz
o

\\ CURA INFALÍVEL DO

11 EIBVMATX^MO
I agudo ou crônico, das dôres musculares e das jun- 
/ tas, úlceras sifiliticas, da eczema, tonteiras, empin- 
/ gens, feridas rebeldes, etc. com o

Sucuprol
a mais feliz descoberta da terapêutica brazileira e o 
maior debelador da sifilis 0 juClipfro! é também o 
mais PODEROSO DEPURATIVO DO SANGUE 

e um GRANDE TONICO DO ORGANISMO.
A' venda na "Farmacla Miranda” desta cidade

^Depositários: è5ilt>a ^om*s 31 ($ia.

Rua de São Pedro ns- 4o e 42
IiBBOHHTORIO :

Rua dos Inválidos n. 16—Farmacia 
—RIO DE JANEIRO—

S Unlco Xarope Anti-Reumatico —Único depurativo do Sangue I

Agradecimento
O Dr. Joaquim Coelho Go

mes, penhorado, vem agra
de cerá todas as pessoas que 
o visitam em sua imfermida- 
de, assim como áqueiles que 
procuravam com intere»sse 
saber de seu estados de me
lhora, hipotnecando á todos, 
a sua eterna gratidão, por 
tantas provas de estima e 
consideração.

o------ -------------- ---------- Rezende, 21 de Junho
W? Costa: do sr. Cel. João ' de 1913.

I /regresso 'rr^
, Au" <-a-> A Garcia „ püMico £

que obriram um bem montado açouque, onde se encontra vjn},o superior, Manoel 'riei-
j ra Br;ga 1 kilo de mate, 1 
! kilo de assucar 2'1, 10 litros 
de fubá e 10 de feijão, D.

i Virginia Neves 3 kilos de 
café, Conego Bulção 5S000.

i Delfim Rocha 1 sacco de as
sucar 3?, Aarão Aquiwo 15 
litros de fubá, Maria Con
ceição 10 litros milho, Silvi- 
no Almeida 3S. Deocleciano 
2$ e Francisco Oliveira 2$.

SAUDE DO HOMEM !
I

Mysterio—Cura radical sem 
dar medicamentos para to 
mar; não influe a edade, ga
rantida; cura também prisão 
e fraquezi dos intestinos e 
por correspondência. Accei
ta pagamentos cm prestaçõ
es. Consultas das 8 horas da 

manhã ás 9 da noite, na
RUA. MARECHAL FLORIANO 

PEIXOTO, 41. áoBRADo.

@J. 'Peneira.
Rio da Janeiro.

jjo publico em geral

Eu biixo assignado decla
ro que soffrendo de uma fra
queza de intestinos, que me 
causou um depauperamento 
geral, em tratamento duran
te 5 annos, sem poder traba 
lhar, desenganado por mais 
de 30 médicos daqui e do E. 
de Minas, dizendo-me diver 
sos que na medicina não ti 
nham mais nada que me re- 
ceitar, a conselho de alguns 
delles fui a diversos curan 
deiros, nada obtendo tam
bém; a conselho de um ami
go fui ter com o Sr. J. Perei
ra, á rua Marechal Floriano 
Peixoto, 41, sobrado e 
tão boa hora o fiz que, 
trando em tratamento,ao fim 
de 8 dias, já me sentia me
lhor e sem dores,, ao fim de 
20dias fui trabalhar, achan
do-me em plena actividade, 
sem nada mais sentir que me 
incommode. Por ser verda
de, o que posso provar, peço 
a todos que soffrerem de mo
léstia igual á minha, irei por 
ter com o mesmo Sr. J. Pe
reira, porque obtem a sua 
cura rádical. Este snr. verda 
deiramente, não dá medica
mentos para tomar.

Desejando-lhe mil annos 
de vida, deste seu cliente que 
a vida lhe deve, abaixo *de 
Deus. Rio de Janeiro, 26 de 
Abril de 1913.

Eugênio Bordinhão. 
^uaTavaiies Bastos M. 118.

• ---------t-------------
k/ende-se um torno para j
■ marcineiro, etn perfei- ■ 

to estado. Informações na ' do povo _ o----------- ,_______ _________ __________  _____ ,
Papelaria Moderna de Ran- ' do sangue Elixir de Noguei- gues e mordomo Manoel F. 1 
dolpho Souza & C. I ra do phart? Silveira. í

Abençoado
Hessaedio.

que occorre-me -dizer 
ao -‘Elixir de Nogu- 

, preparado do finado e
‘

João da Silva Silveira.
Soffrendo de terrível e pe

rigoso incommodo, que já me 
I attingira a cabeça e a conse- 
' Iho de pessoa amiga, fiz uso 
I desse ppde.oso purificador 
jdo sangae.

Os lesultados beneficos, 
graças a minha persistência 
não se fizeram demorar, e, 
hoje èncontro-me restabele
cido. Esta declaração faço 
expontane. mente, sem qual
quer outra inspiração que a 
que me dita a gratidão e o 
desejo de ser util aos que 
soffram, como eu soffri.

Povo Novo, 28 de Dezem
bro de 1905.

Lxadisláo Li ui z da Silva.
Em todas as pharmacias 

Casa Matriz —Pelotas—Rio 
Grande do Sul—Caixa Pos
tal, 66.— Deposito Geral e 
Casa Filial—Rua Conselhei
ro Saraiva, 14 e 16. Caixa 
Postal, 148. Rio de Janeiro.
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No período da edacle 
critica, nas manifes
tações do a.rthritismo 
e nas dôres rheuma- 
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ticas, este poderoso 
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A Saude da Mulher é um rem6dio 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos.

 uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos Daudt & Lagunílla —- Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER é o especifico dos 
iricbmmodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALL1VIAM

POUCOS FRASCOS CURAM

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas
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E HYDROCELES

Br. Çrisshitna filho, ■iocente livre da Faculdade de Me
dicina, cirurgião da Santa C i-, , iecenetnenre chegado da 
Europa, dispondo de inilaliaçõcs apropriadas, trata coin 
especialidade as doenç is de ukeTHRA, BEXIGA, TESTICÜ 
LG6, PRÓSTATA E rins. Tgh iui-nto especial das GONOR- 
RHÊAS RECENTES OU CHRONICAS E DOS ESTREITAMEN
TOS DA URETHRA E HYDROCELES sem operação cortante. 
Urethroscopia, 3j’stocopi ■. e cam-terisino do- uteres.

CONSULTAS nas terças, quintas e sabbados, ás 2 
horas da tarde na rua Rodrigo Silva n. 7. Telephone 5730 
(hora marcada). Diariamente, ás 8 ^/2 da manhã, na rua 
dos Inválidos n. 16, sobrado. «Teleptione 5729

Só attende a doentes da especialidade.

S E C U R Ã
Sr.:r-.<- - — 

dl: t

fiexigs, l ss yrgthra
A Hniforania fíraMlaÚa de Giffoní é um precioso diure 

tico e antiséptico dos rins, da b -xi-ga, da urethra e dos in
testinos. Dissolve o acido urico e os uratos. Por isso é ella 
empregada sempre com feliz resultado na insufficiencia re
nal; nas syst tes, pyclitos, nephrites pyclo-nephrites- ure- 
thrites chronicas, infla nmação di próstata, catharro da be
xiga, typho abdominal, urcmia, àiathese urica, arêas, cálcu
los, etc. As pessoas idos.is ou não que tem a bexiga pregui
çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram n i üfUÍJfiliiíia dc Gíf?3HÍ um verdadeiro (specífíCO 
porque ella não só f icilit r e augmenta a BÍÍ1Í25S. como <les- 
infecta a BEXIGA e a URINA evita il > t fermentação 
desta e a infecção do organismo pelo» pro lucto-’dessa de
composição. Numerosos atUst i 1 •>» dos ma.s notáveis clíni
cos provam a sua efficacia.

Vide a bulla que acompanha cadá frasco. 
Hneontt<a-S3 nas boas phafmasias e ^ogaidas dasta 

cidade c do Sacado c no.deposito gcital :

i íínogania L ‘ ' i' . D O, 
  _• * 1 Rua Primeiro da Março, 17—Rio do Janeiro.
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ceutico-chi nico Silveira.

A Víotoria d© 
Civilism,© é 

obra das Xisis 
zxatura@s.

1
Rezende, 29 de Junho de 1913.

Pedimos encarecidamen- 
te, aos nossos assignantes 
desta cidade e do interior, 
que se acham em atraso 
com suas assignaturas, o 
obséquio de mandarem sa- 
tisfazel-as até o fim deste, 
caso contrario suspendere
mos a remessa da folha.

Sendo o sangue a vida, é 
precioso trazei -o depurado, o 
que se consegue com o «Eli
xir de Nogueira» do pharma- ! usad0 innumeros remedi-

que nenhum tivesse Ibada a Joaquim Francisco.

Sob a presidência do juiz 
de direito da comarca, Dr. 
Silverio de Freitas, reuniu-se 
no dia 26 do ^orrento, a 2? 
sessão do tribunalldojury.no 
corrente anno, apresentando- 
se á julgamento o accusado 
Joaquim Laureano, apontado 
como auctor de ferir com u- 
ma extensa e profunda nava

Sempre tri- 
umphancLoH 
Morte ásyphilisü

Illmo. SrJeão la Silva Sil
veira. Com o maior prazer e 
immorredoura gratidão ve
nho agradecer-vos,' por meio 
deste expontâneo attestado, 
a maravilhosa cura que obti 
ve com o acreditado e utilissi- 
mo preparado de V. S. deno
minado «Elixir de Nogueira, 
Salsa Caroba e Guayaco».

Soffrendo de terrível mo
léstia de origem syphilitica e 

j desesperado da cura, visto

‘ os, sem

No ultimo despacho colle- 
ctivoo Sr. Presidente da Re
publica assignou o decreto da 
pasta da Agricultura, crean 
do uma Inspectoria Veteri
nária no E. do Rio.

O Supremo Tribunal Fe
deral julgou improcedente 
a acção proposta pelo Esta
do do Rio e relativa a encara 
paçâo da Estrada de Ferro de 
Rezende á Bocaina.

O Estado do Rio pedia que 
a União fosse condemnadaa 
lhe pagar 800:000$000, ca
so se fizesse a encampação.

g nossa “fav8lla“
Na noite de 24, festejavam 

S. João, com animado forro
bodó, diversos moradores de 
um morro, nas proximidades 
dá S. Casa, que é uma espe- 
cie de faVílla cá da terra. *

O janitia realisava-se na ca
sa que é séde do cordão car
navalesco “Lyra de Ouro”.

Havendo falta de damas, 
a ebanica senhorita Julieta 
Ramos dispoz-se a sair para 
convidar ãlgumas visinhas, 
acompanhada por Eugênio 
de Tal, pardavasco pachola 
e conquistador, que em cami
nho, não resistindo os atra- 
ctivos da joven filha de Caim. 
quiz a força conquistar os se
us amores, sendo repellido 
energicamente.

Empregan io, Eugênio, a 
violência, sem conseguir seus 
fins, feriu a bailarina na boca, 
com um punhado de cacos de 
vidro. No dia seguinte Juli
eta queixqji-se á policia, sen 
do medicada e achando se 
enferma devida a infl.imma- 
ção produzida pelos ferimen 
tos e o D. Juan barato, arvo
rado em Romeu um tanto sel
vagem, foi trancafiado noxi- 
linaró, até ficar mais calmo.

A IfZRA
REDACTORPROPRIETARIO 

eJJdeman na

Anno 108000
Semestre 6$000
Trimestre 3$000
A redacção não se responsa 
bilisa por qualquer publica
ção,! assignada ou não, na 

secção PAGA d’esta folha.
Tanto as assignaturas como 
quasquer publicações são pa

gas adeantadamente.
Tiragem 1.590 exemplares 

Redacção , e officlna
—flua 15 de jfotfembro—

Felizmente para a garan
tia e restabelecimento da nos
sa democracia começou a o- 
bra do joeiramento dos cara
cteres. A selecção natural 
vem tornando possível a re
generação da política nacio
nal, organisando e aggrupan- 
do os elementos válidos e sã
os, expellindo e defecando 
os elementos perniciosos,que 
entravam o surto da verda
deira civilisação.

A vaidade, o egJsmo, a 
gula desenfreiada das posi
ções rendosas, a prepotência 
e a indisciplina que consub
stanciam o lemma dos politi
queiros que excravisaram a 
Nação, serão batidos e re 
chassados, para a nossa.feli-

dado resultado satisfactorio, 
tíve a feliz lembrança de 
usar o preparado acima men
cionado, e, com pequeno nu
mero de frascos, restabeleci- 
me completamente.

Acceitae, pois, os meus a- 
gradecimentos sinceros; e d’ 
oravante serei um propagan- 
dista do afamado depurativo 
do sangue «Elixir de Nogu
eira», aconselhando-o á hu
manidade soffredora.

Por ser verdade firmo o 
presente.

Venancío Fernandes Carreira.
(Firma reconhecida).
Em todas as pharmacias 

Casa Matriz — Pelotas—Rio 
Grande do Sul—Caixa Pos
tal, 66.— Deposito Geral e 
Casa Filial—Rua Conselhei 
ro Saraiva, 14 e 16. Caixa 
Postal, 148. Rio de Janeiro.

cidade e dignidadejdo povo 
Brazileiro.

O sol radiante da Justiça 
immortal. o impulso de pro
gresso immanente aoorganis- 
mo da nossa Nacionalidade 
vae rompendo,como uma glo
riosa chrysalida esse envoltr 
cro tenebroso de mortalha 
que jugulgava o Progresso !

O Civilismo ha de trium- 
phar por que elle é a aspira 
ção de 25 milhões de almas, 
cl.imati lo Paz e imploran
do pela supremacia dos Di
reitos do Cidadão á imposi 
ção do caudilhismí retrogra
do e ignominiosc !

Ruy Barbosa ha de vencer 
por que elle é a encarnação 
maxima da nossa crença na 
grandeza e no porvir da nos
sa extremecida Cabralia !

E’ o espancamento da Tre- 
va da força bruta pela Luz 
oSuscante da Justiça!

Nem era possível que a 
terra previlegiada o que tem 
a fecundar-lhe o maior R,o 
do mundo, que possue a ma
is bella bahia do planeta, o 
céo de mais ricas constella- 
ções, a variada escala de to
dos os climas, a uberrima pu
jança de um sólo extraordi
nário involuisse covardemen
te p. ra a barbaria, excravi- 
sadoaojugo de meia duzia 
de aventureiros mercenários, 
que trafegueiam a honra e4á 
dignidade do seu Povo!

O Gigante vae em breve 
despertar da lethargia em 
que dormia, quando o ideal 
civilista se converter na apo- 
theotica realidade do Ama
nhã !

Salve! Ruy Barbosa.
Arcilio Guimarães.

tribunalldojury.no


Santa Casa

Hontem falleceu em San
tos, o senador paulista Dr. 

Manoel Ferraz de Campos 
Salles.

Em villegiatura, acha-se 
ha dias nesta cidade, a fami 
lia do Exmo. Snr. Dr. Oli
veira Botelho, presidente do 
Estado do Rio.

A festa do S. Coração de 
Jesus, celebrasse em fins de 
Julhc, em nossa Matriz.

A mesa administrativa da 
Santa Casa, manda celebrar, 
uma missa por alma do Ir
mão Cap. Antonio José Du
arte, quinta-feira, 3 de Julho, 
ás 9 horas da manhã, na ca- 
pella do Pio Estabelecimento.

<• entre nós. hospedado 
ca s.i d

Com sua Exma. esposa D.
> a- , oroxinm

Falleceu nesta cidade, nò 
dia 23 do corrente, em quar
to particular da S. Casa, de 
que era irmão, o Cap. Auto- 
nio José Duarte, rezendense 
que occupou aqui cargos de 
eleição e confiança publica, 
tendo sido um dos lavrado
res mais abastados do muni
cípio. O Cap. Duarte <»onta 
va 71 annos de idade.

A’ familia do finado, ende
reçamos condolências.

Coíiira a carestía da Vida.
Só isto: 1 caixa de papel em 

8?, artigo superior por 900 
réis.! Só na Typographia e 
Papelaria Moderna, de Ran- 
dolpho Souza & C.

Em companhia de sua fa- 
milia, embarca hoje para Ser 
tãozinho, o sr. Americano 
Mello, tabellião do 1? officio, 
que obteve 8 mezes de li’ 
cença.

Funccionou como promo 
tor interino o estudioso rca 
demico de direito Fausto Vil- 
las Boas e occupou a cadeira 
de defesa o talentoso estu
dante de medicina M. Castro 
Menezes, que conseguio a ab
solvição do accusado por 6 
votos contra um, reconhecen
do a auctoria do delicto.

Não havendo mais proces 
sos foi encerrada, uo mesmo 
dia a actual sessão do jury.

Passou ante-hontem a data 
anniversaria do joven Adilio 
Monteiro Filho, que exerce 
as funcções de official de ac- 
tas e secretario do presiden
te da nossa Camara.

Alguns rapazes desta ci
dade, estão promovendo um 

I baile, para o dia 5 de Julho

Informam-nos que a poli 
cia local, abusiva e despoti
camente, tem impedido o em
barque de trabalhadores ru 
raes que emigram para São 
Paulo, chegando mesmo a de
ter alguns que se rebellam 
contra a viole, cia, que é um 
criminoso attentado á liberda 
de de locomoção, garantidas 
pela constituição.

Caminhamos, sem duvida, 
para a barbaria.

A zeladora da Santa Casa, 
Exma. Sra. D. Adelaide V. 
Rodrigues, angariou mais as 
seguintes esmolas para auxi
lio do Pio Estabelecimento, 
dos srs.: Antonio Menandro, 
José Pereira da Silva, Benja- 
jamin França, Joaquim Ra
mos de Souza e José Felippe 
Ferreira Junior 10$ cada um, 
Rodolpho Annechino. Alfre- | 
do Ferraz e José T. Villaça , Laura da Silva Andrade,

Comitê Civilista 
Rezendense.

São convidados os civilis- 
tas deste município a compa
recer, no dia 4 de Julho, ás 
6 horas da tarde, naresiden 
cia do presidente do directo- 
rio provisorio Sr.'Arcilio Gui
marães, para a eleição ao di 
rectorio definitivo e do dele 
gado, do nosso município, á 
Convenção Civilista, que re- 
unir-se-á em 26 de Julho, na 
Capital Federal, para esco
lha do candidato do Partido 
Civilista, á presidência da 
Republica. Rezende, 29 de 
Junho de 1913.

O direetorio piroT/ísovlo 

Arcilio Guimarães. 
Adolfo Sampaio. 
Randolpho Souza. 
Custodio Luiz de Miranda.

Vindo de Goyaz, onde es 
teve em uma commissão do 
exercito, chegou hontem a 
esta cidade, o illustrc sr. Cap. 
Raymundo José de Siqueira, 
que seguirá amanhã para S. 
Paulo, acompanhado de sua 
Exma. esposa e interessante 
filhinha.Visitamol-o.

Sendo o sangue a vida, é 
precioso trazei -o depurado, o 
que se consegue com o «Eli 
xir de Nogueira» do pharma 
céutico-chimico Silveira.

— I
O Sr. João Cardoso Gas- 

tão, negociante em C. Elysi 
os, foi victima, no dia 26, no 
Rio de Janeira, de um conto 
do vigário, conseguindo dois 
refinados contistas impingir 
lhe, pela modesta quantia de 
500$, dois PACOS, contendo 
8 contos...em jornaes velhos.

O sr. Ministro da Agricul
tura fez vir a este município 
afim de verificar a causa da 
morte de 30 bovinos -e em 
curto espaço de tempo.

O diagnostico feito por es
se profissional revelou tratar 
se da moléstia da raiva, sen
do esse diagnostico confirma
do posteriormente, no exame 
microscopico, pela presença 
de corpúsculos de Negri.

No i iboratorio d? Directo 
ria do Serviço de Veterinária 
estão em observação diveisos 
coelhos inoculados, esp^ran 
do-se, daqui a alguns dias, a 
reprõducção da moléstia.

Achando-se, porém, defi
nidos os diagnósticos clinico, 
e microscopico e tratando se 
de epizootia da maxima gra
vidade, foi desde logo orga- 
nisaia uma commissão vete- 
linaria, com todos os elemen 
tos necessários a circum- 
screver o fóco e dar combate 
ao mal.

■ dencia do sr. Avelino Rodri
gues Gomes, que pediu pro
videncias as auctoridades do 
districto, que nada fizeram, 
sendo necessário telegraphar 
ao presidente do Estado pa
ra que, só no dia 27, o dela- 
gado de policia, desse anda
mento ao competente corpo 
de delicto e abertura de in
quérito. E estamos no século 
da electricidade ! . . .

Passou á 18, o seu natali- 
cio, a Exma. Sra. D. Lauri- 
anua de Assis, esposa do sr. 
Primo P. de Assis. Por esta 
auspicioso data, vieram da 
Capital Federal v irias pes
soas que a foram cumprimen
tar, em sua residência com- 
pareu a banaa de musica S 
Cecília e dansaram até a ma
drugada. Embora tarde en- 
enviamos-Ihe parabéns.

Deve reunir-se amanhã, o 
tribunal correciona!, apre- 
sentaudo-se a julgamento o 
accusado João Fonseca, que 
será defendido pelo acadê
mico Fausto Villas Boas.

Em goso de férias, segue 
amanhã para Angra dos Re
is, em companhia de sua fi
lha senhorita Maria Luiza 
Villas-Boas, o sr. JoséP. de 
Rastro Villas Boas, chefe da 
repartição do telegrapho na
cional, desta cidade.

Na noite de 25 foi apedre
jada, em C. Elysios, a ie.-i-

o sr.
I Carlos S. Andrade, nosso
I particular amigo eftmcciona- 

segmntes donativos: Antn- ■ >io da E. F. C. do Brazil. 
nio Joaquim de Oliveira 20 ■

5$ cada um, Matheus Mira- ‘ cha 
gliaeJoséL Sampaio 25 ! cm casa rl i respeitável Sra. 
cad.i um. Pelo mordomo M i- , D. Ifiginia Bittencourt, 
noel Fernandes da Costa fo 
ram arrecadados maio? os 
legnintes donativos: Anto-
mu jvutjuiiu t.iv 
litros de feijão, Cel. Manoel J 
Pinto Nogueira 22 kilos de 
café socado e Manoel Fer
nandes da Costa 9$000para 
capina ao redor dc hospital

—A commissão incumbida 
da celebração da festa da 
padroeira e protectoras da S. 
Casa, resolveu adiar sua re- 
alisaçãc para 17 de Agosto, 
para não enbaraçar a festa 
do Coração de Jesus, que ef- 
fectua-se no proximo mez de 
Julho.

—E’ mordomo, no mez de 
Julho o Cap. Sebastião Ro
drigues e zeladora a senho
rita Chiquinha Amorim.
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diariamente carne de vacca, de superior qualidade.
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EM FRENTE A’ PHARMACIA MIRANDA. 

REZENDE E. do Rio.
Heuriqi-e Borges M nteiro

e
Godofredo Carneiro Leão

ADVOGADOS
Rua do Rosário, 116—Rio de janeiro.

Pr- Gonçalves da Rocha .
Clinica cirúrgica, partos e moléstias das senhoras

Consultorio e t<Qzidencia AVenida Henrique Vailadares, 7
Consultas das 3 as 5 da tarde—Accelta^chamados para o Interior —Telephone 3012

—-------- RIO DE JANEIRO

Bffli
SAUDE DO HOMEM 

Mysterio—Cura radical sem 
dar medicamentos para to 
mar; não influe a edade, ga
rantida; cura também prisão 
e fraqueza dos intestinos e 
por correspondência. Accei- 
ta pagamentos em prest;g;<5- 
es. Consultas das 8 horas da 

manhã ás 9 da noite, na
RUA MARECHAL FL0RIANO 

Peixoto, 41. sobrado.
R. peneira.

Rio de Janeiro.

Andrade & Garcia participam ao 
que obriram um bem montado açouque, onde

naes das maiores brutalida- 
des desta terra.

E a essa política «com en 
tranhas», filíou-se o “Tym- 
buribá”, muito «desinteres- 
.sadamente».

Um político sem entra
nhas.

P. S—
Embora conhecendo o pia- 

no do “Tymburibá", em pro
vocar uma resposta desta pa- 
ra alimentar o seu odio velho 
que não cança contra a situ
ação estadual, não nos furta
mos a elle, indo ao seu en
contro.

| Uníco remedio Antl-Reumatlco— Unlco depurativo do Sangue

\\ • CURA INFALÍVEL DO

REUMATISMO
agudo ou crônico, das dôres musculares e das jun
tas, úlceras sifiliticas, da eczema, tonteiras, empin- 

gens, feridas rebeldes, etc. com o

Sucuprol
a mais teliz descoberta da terapêutica brazile.ira e o 
maior debelador da sifilis 0 jllCUpírol é também o 
mais PODEROSO DEPURATIVO DO SANGUE 

e um GRANDE TONICO DO ORGANISMO.
c?

A1 renda na "Farmacla Miranda” desta cidade
.^Depositários: átloa ^omes & (£5ia.

Rua de São Pedro ns. 4o e 42
UBBORHTORIO :

Rua dos Inválidos n. 16—Farmacia
—RIO DE JANEIRO—

Ro publico em geral
Eu baixo assignado decla

ro que soffrendo de uma fra
queza de intestinos, que me 
causou um depauperamento 
geral, em tratamento duran
te 5 annos, sem poder traba
lhar, desenganado poi mais 
de 30 médicos daqui e do E. 
de Minas, dizendo-me diver 
sos que na medicina não ti 
nharn mais nada que me re' 
ceitar, a conselho de alguns 
de'les fui a diversos curan 
deiros, nada obtendo tam
bém; a conselho de um ami
go fui ter com o Sr. J. Perei
ra, á rua Marechal Floriano 
Peixoto, 41, sobrado e em 
tão boa hora o fiz que, en 
trando em tratamento,ao fim 
de 8 dias, já me sentia me
lhor e sem dores, ao fim de 
20 dias fui trabalhar, achan- 
do-me em plena actividade, 
sem nada mais sentir que me 
incommode. Por ser verda
de, o que posso provar, peço 
a todos que soffrerem de mo
léstia igual á minha, irei por 
ter com o mesmo Sr. J. Pe
reira, porque obtem a sua 
cura radical. Este snr. verda 
deiramente, não dá medica
mentos para tomar.

Desejando-lhe mil annos 
de vida, deste stu cliente que 
a vida lhe deve, abaixo *de 
Deus. Rio de Janeiro, 26 de 
Abril de 1913.

Eugênio Bordinhão.
Rua Tavares Bastos a. 118.

-------- 4-------------
\/ende-se um torno para 
■ marcineiro, em perfei- 

! to estado. Informações na 
i Papelaria Moderna de Ran- 
1 dolpho S-mza & C.

DR. LIMa
MEDICO

Faz tractamento medico 
exclusivamente por hervas>

Dá consultas diarias na 
Rua do Uruguayana n. 121 
de 1 as 2 horas. Faz o tra
ctamento das feridas de qual
quer naturesa, antigas e re
beldes a qualquer medicação.

Attende a chamados.
Rio de Janeiro.

O SUCUPIROL é encon-j 
tradp á venda na conhecida 
Pharmacia Miranda.

eWi v

Política com 
entranhas. 1

O redactor do ‘'Tymburi
bá”, habil mauejador da pen 
na, artista da palavra escri- 
pta, tem procurado abalar a 
opinião publica, com seus 
patéticos artigos em defesa 
da ajudante do correio desta 
cidade, ameaçada de serexo- 
nerada pela façanhuda polí
tica «sem entranhas», dei
xando os netos do coronel 
Albino de Almeida sem pão.

Vejamos o que tem feito 
a política «com entranhas», 
a que pertence o “Tymbu- 
ribá” :

Perseguio tenazmente o 
agente do correio Catão Cor
rêa, até produzir lhe a mor
te por um traumatismo moral;

À viuva deste, a quem de
veria pertencer o cargo de 
ajudante, ficou abandonada 
e com uma prole enorme;

Exonerou a viuva que ex
erce o cargo de ajudante,por 
occasião de pedir uma licen
ça,sendo depois,reintegrada;

Poz em sobresalto esta po
pulação com a invasão de 
força federal e capangas, as
saltando residências de famí
lias e da imprensa:

Arrancando por um acto 
violento o cartorio de notas 
das mãos do seu legitimo ser
ventuário;

E não satisfeita, a politica 
«com entranhas», manda n’ 
uma tragica noite collocar 
nma bomba de dymnamite 
na residência do redactor do 
“Tymburibá”, visando ex- 
tertnim.ro e toda sua Exma. j 
familia. Ahi residiam, além j 
do chefe da familia, sua ve- 
neranda sogra, sua extremo
sa esposa e duas interessan
tes criancinhas, Maria e Jo
sé. O grande choque produ
zido pela explosão da bomba, 
foi, segundo se affirmou, o 
que mais contribuio para a 
morte do interessante José, 
neto do Dr José Balthazar 
de Abreu Cardoso Sodre, e 
que era uma esperança des
ta terra, tal o brilhante ta
lento demonstrado na sua 
meninice; E essa noite tene
brosa ficou gravada nos an-

tertnim.ro
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critica, nas manifes
tações do arthritismo 
e nas dôres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem
pre grandes benefícios

í -:a
3Ü/<

H H

■
■ Mi 
i .'rí® IteáWRii 
|| i ‘herpíA cisPopular j | 

g^sws%||t
9

lli ^^BSSSii
ll B ÍZ^sSsÇfc-^» J^jja

1. ■ ..m - -■-—n=Ll.-.—

A Saude da Mulher é um remédio 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos.

È uma formula privilegiada dos pharrnaceuticos 
chimicos- Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALLIVIAM

POUCOS FRASCOS CURAM

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas

Suspensões
Menstrnaeães dolorosas
Flores Brancas

(J PHOSPHO THIOCOL granulado de Giffoni é o 
melhor tonico reparador nas affecções dos bíonchios e dos 
pulmões; elle actua não só pelo gayacol como pelas combi
nações sulfurosa e phospho-calcarea que encerra e é muito 
eflicaz na fraqueza pulmonar, nas bronchites, brouchorréas, 
tosses rebeldes, tuberculose pulmonar aguda e chronica, na 
debilidade organica, no architismo, nas convalescenças em 
geral e especialmente nas convalescenças da influenza, da 
pneumonia, da coqueluche e do sarampo.

Restaurador pulmonar de grande valor, o PHOSPHO- 
THIOCOL de Giffoni tonifica o organismo de modo a fa
zei o resistir á invasão do bacillode Koch e extermina este 
quando já,ha contaminação. Agradr.vel ao paladar, pode 
ser usado puro ou no leite, cujo sabor não altera.

Hn3ontt*a-sa nas boas phai«maeias e drogarias desta
cidade e do Estado o no doposito gei*aL : 

^)pogar-ia Frasioisos Cííf&yaí À C.
*1 Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

Gap". G. idio P.
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RUA 15 DE NOVCMBUO. S.-REZENDF.

vi aB" ãs ’
E HYDROOELES

Jr. Çríssíuitia filho, locenle Ivre da Faculdade de Me
dicina, cirurgião da S int < C is >, tec • ite.mente chegado da 
Europa, dispondo de insl.illaçõ ■> apropriadas, trata com 
especialidade as doença de UReNIRa, BEXIGA, TESTÍCU
LOS,* PRÓSTATA E KINS Trat nil nto especial das GONOR- 
RHÉAS RECENTES OU CHK JNICAS L DOS ESTREITAMEN
TOS DA URETHRA. E HYi> toCELES sem operação cortante. 
Urethroscopia, 2ystoc->pi ; <- caih-terismo do^ uteres.

CONSULTAS nas terç is, q ontas e sabbados. ás 2 
horas da tarde na rua Rodrigo Silva n. 7. Telephone 5730 
(hora marcada). Diariamente, ás 8 1/2 da manhã, na rua 
dos Inválidos n. 16, sobr ido. T“-l ohone 5729

Só attende a doentes ia esp rialidade.
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